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O Comércio do Jorto É 


FUNDADO EM 1854 


À NECESSIDADE DE MODERNIZAR 


O PATRIMÓNIO HOSPITALAR EXISTENTE 
HPONTADA PELO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 


O titular das pastas das 
Obras Públicas e das Comuni- 
cações conferiu, ontem, posse 
ao eng.” Júlio Neto Marques, 
no cargo de director-geral das 
Construções Hospitalares, acto 
que teve a presença do minis- 
tro das Corporações e da Saú- 
de e dos secretários de Estado 
das Obras Públicas, do Traba- 
lho e Previdência e da Saúde 
e Assistência. 

No decurso da cerimónia, 
a que também assistiram altos 
funcionários dos Ministérios 
das Obras Públicas, das Cor- 
porações e da Saúde, o minis- 
tro Rui Sanches, usando da 


palavra, aludiu a adaptação da 
orgânica do seu departamento 
às actuais exigências de de- 
senvolvimento do País, rete- 
rindo, a propósito, a enverga- 
dura do trabalho que a nova 
Direcção-Geral das Constru- 
cões Hospitalares terá de en- 
frentar. E acentuou aquele 
governante : 

— Entre 1968 e 1971 dupli- 
caram as verbas do Plano de 
Fomento atribuídas ao sector 
da Saúde, no orçamento do 
Ministério das Obras Públicas. 

Ronda os 6000000 contos o 
custo total dos seis hospitais 
regionais, situados em capitais 


de distrito, que temos presen- 
temente em construção. 

Ascende, também, a vários 
milhares de contos o encargo 
com a construção dos hospi- 
tais psiquiátricos, centros de 
saúde mental e escolas e lares 
de enfermagem que o Ministé- 
rio tem em curso. 

Porém, a atenção prioritá- 
ria que o Governo concede 
aos problemas da saúde exi- 
girá das Obras Públicas ain- 
da maior destreza e eficiência 
para realizar novos equipa- 
mentos e para modernizar 


(Continua na secção de «LISBOA») 


A Polícia de Istambul transporta para a ambulância o cerpo do cônsul-geral de Isracl naquela cidade, o qual, como foi 


Quinhentos polícias de 


procuram descobrir os raptores 


noticiado, foi assassinado por extremistas turcos 


do cônsul britânico em Rosário 


ROSARIO (ARGENTINA), 
24 — Os guerril ros esquer- 
distas que raptaram o côns 
“honorário britânico nesta cida- 
de, Stanley Sylvester, informa- 
ram hoje a família da sua vi- 
tima de que esta se encontra 
bem mas nada disseram quan- 
to à sua eventual libertação. 

Sarah Alice Sylvester, in- 
formou o correspondente da 
«Reuter» de que uma mulher, 
certamente jovem, que falava 
espanhol, telefonou para a sua 
residência a fim de lhe dar 
notícias do marido, mas desli- 
gou antes que fosse possivel 
fazer-lhe qualquer pergunta. 

O telefonema constituiu o 


OS MAIS 
BELOS 
CALVOS 


DA FRANÇA 


LA CHATRE, 24 — A 
reunião anual dos calvos, 
organizada pela Confraria 
Nacional dos Calvos de 
França, realizar-se-á esto 
ano em 30 e 31 de Maio 
em La Chatre (Indre), 
a cerca de 200 quilóme- 
tros a sul de Paris. 

A ordem do dia com- 
preende: a assembleia ge- 
ral, uma recepção pela 
municipalidade, um almo- 
ço e a eleição dos mais 
belos calvos da França. 
— FP. 


primeiro contacto estaheleci- 
do pelos membros do «Exército 
Revolucionário Popular» (ERP) 
que raptaram o cônsul, de 58 
anos, ontem de manhã, em 


frente da sua residência, si- 
tuada num dos subúrbios de 
Rosário. 

«Era uma voz de mulher. 
Apenas disse que pertencia ao 


Pos 


Medidas de segurança extraordinárias no aeroporto de Copenhaga, à chegada do primeiro-ministro de Israel, sr.” Golda 
Meir. A estadista israelita dirige-se a Helsínquia para assistir à reunião da Internacional Socialista 


FORAM MORTOS 
NO TERRITÓRIO 


OS SEIS PORTUGUESES 
RAPTADOS EM MOÇAMBIQUE 


LUSACA, 24 — Foram mortos 
»s seis portugueses raptados em 
Moçambique por terroristas da or- 
ganização «Coremo», e trazidos 
para a Zâmbia, em meados de Ja- 


neiro, segundo declaram, em Lu- 
saca, fontes dignas de todo o cré- 
dito. 

As seis vítimas, quatro euro- 
peus e dois africanos, todos civis, 


Buenos Aires 


Exército Revolucionário» e que 
o meu marido se encontrava 
bem. Logo em seguida desli- 
gouy — continuou a sr.* Syl- 
vester. 

A mulher do cônsul, que 
tem 54 anos, nasceu em Tun- 
bridge, no Kent, mas veio para 
a Argentina quando tinha ape- 
nas três anos de idade, 

Acrescentou que o telefo- 
nema foi atendido por seu fi- 
lho mais velho, Keith. 

«Sinto-me terrivelmente in- 
defesa, mas os meus filhos têm 
sido um grande apoio moral 


para mim» — disse a sr. Syl- 
vester. 

O outro filho do casal, 
John, de 28 anos, ao ter 
conhecimento do rapto do pai, 
veio para junto da mãe e de 
seu irmão Keith, que tem 30 
anos. 

Mais de 25 pessoas têm es- 
tado a ser interrogadas na Es- 
quadra Central da Polícia de 
Rosário, em relação com 9 
rapto, e as autoridades poli- 
ciais intensificaram as suas 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Como referimos, descarrilou, entro Sacavém e Moscavide, o comboio «rápidos do Porto. Nele seguiam centenas de passageiros, que, como é natural foram 
tomados de pánico. Felizmente, foram poucos os acidentes pessoais, mas são elevadíssimos os prejuízos materiais — (Notícia na secção de <LISBOA>), 


faziam parte de uma equipa da 
Brigada Agricola do Zambeze e 
ocupavam-se em trabalhos de cam- 
po numa área vizinha da frontei- 
ra de Moçambique com a Zâmbia, 
quando, ao fim da tarde do dia 
15 de Janeiro, foram assaltados 
por um grupo de nove guerrilhei- 
ros da «Coremo», fortemente ar- 
mados, que os subjugaram. 


Terça-feira, 25 de Maio de 1971 


LEREM 
ÚLTIMAS PÁGINAS 


CULTURA 
E ARTE 


O DÓLAR 


USSRIIELEES PES S ASI DEII IS EEE ASAS O OEIRAS AEE, 


por PACHECO DE AMORIM 


A “rise monetária que se declarou a 5 do corrente, pôs bem em evi- 

dência que a chamada <inflação importada» é uma inflação de 
moeda e não uma inflação de preços, como aqui sempre dissemos; 
e que a inflação da moeda é que gera depois a inflação dos preços, 
quer a inflação monetária seja importada, quer seja espontânea, isto 
é, de origem interna. E, pois, a inflação monetária a causa primária 


da desvalorização da moeda. 


Parece-nos, pois, de verdadei- 
ro interesse ver como tem evo- 
luído o montante de dólares em 
circulação nos E. U. visto ser 
o dólar a moeda que está em 
causa na actual crise monetária. 

O total da circulação mone- 
tária estado-unidense, no fim de 
1913, era de 3 mil e 447 milhões 
de dólares (Anuário Estatístico 
da S. das Acções, de 1926); no 
fim de 1920, estava em 5 mil e 
645 milhões. A inflação monetá- 
ria provocada pela Primeira 
Grande Guerra foi, pois, de 63,8 
por cento. 

Apesar desta importante in- 
flação monetária, o ouro conti- 
nuou em circulação nos E. U. 
até 1934 e, graças à reconstl- 
tuição da Europa, que então se 
fez à custa dos capitais que a 
Inglaterra e a França tinham 


Horas depois, os seis homens 
encontravam-se em território zam- 
biano, 

No dia seguinte, ao princípio 
da tarde, um dos raptados, o ca- 
pataz de segunda classe, Joaquim 
Galinote Correia, que se encon- 
trava doente, foi abatido com três 
tiros por um dos elementos do 
bando, Xavier Alberto Langiane, 
ficando o corpo abandonado no 
mato e presumindo-se tenha sido 
devorado pelas feras. 

Os cinco sobreviventes foram 
trazidos para Lusaca, onde, em 
9 de Fevereiro, compareceram pe- 
rante o procurador da República, 
Patrik Chuula, que, depois de os 


no estrangeiro, inclusive nos 
E. U. os negócios americanos 
continuaram a prosperar até Ou- 
tubro de 1929 em que se deu a 
tremenda crise que levou à des- 
valorização do dólar, de $20.66 
por onça do fino para $35, em 
1934. O dólar-ouro foi recolhido 
e substituído por papel - moeda 
convertível, 

No princípio da Segunda 
Grande Guerra, havia em cir- 
culação, nos E. U. $6.400 milhões 
(1939); em 1945, circulavam 
$26.500 milhões. A inflação pro- 
vocada por esta guerra foi de 
314 por cento 

Apesar desta tremendíssima 
inflação, o dólar-papel mantevê- 
-se convertível em ouro e os ne- 
gócios estado - unidenses conti- 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 


ATIRO 
DA ZÂMBIA 


interrogar, os entregou de novo à 
«Coremo». 

Segundo as mesmas fontes, 
que citam testemunhos pessoais, o 
procurador Patrick Chuula teria 
dito, então, aos elementos da «Co- 
remo» que acompanhavam os cin- 
co portugueses: 

— «Porque é que vocês não os 
matam?» 

Transportados numa viatura da 
Polícia zambiana, os prisioneiros 
foram levados para Nyimba, onde 
chegaram ao fim da noite. Dali se- 
guiram a pé para Ba Macheka, 
acompanhados por Gabriel Macha- 
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O Chefe do Estado e o Presidente do Conselho com o novo subsecretário de Estado da Administração Escolar 


No clima de paixão em que se vive 
é imútil tentar travar 
as inovações propostas pelos alunos 


— afirmou ao entrar em funções o novo subsecretário 
de Estado da Administração Escolar 


— No clima de paixão que se 
vive, no âmbito de uma real e 
verdadeira crise de juventude 
que não é só nossa, é inútil ten- 
tar travar as inovações propos- 
tas pelos alunos. Nascidas ex- 
pontâneamente por caracteri: 
tica própria da idade, ou súbtil- 
mente induzidas, elas são, para 
a grande maioria, pretensões 
justas, Devem ser tomadas como 
tal, não podem ser rejeitadas 
arbitrariamente e sem razões. 
Têm que ser filtradas pelo bom 


senso. Esse filtro deve resultar 
de uma mútua compreensão en- 
tre professores e alunos. Tenho 
experiência própria de que isso é 
possível. Dá muito trabalho mas 
é possivel». 

Estas palavras foram profe- 
ridas, ontem, pelo novo secretá- 
rio de Estado da Administração 
Escolar, prof. eng. Abreu Faro, 
na cerimónia de transmissão de 
poderes, que decorreu no Ministé- 
rio da Educação Nacional, e a 
que assistiram o ministro das 


Corporações e da Saúde, os Se- 
cretários de Estado do Orçamen- 
to, da Agricultura, do Trabalho e 
Previdência e da Saúde e Assis- 
tência, e os subsecretários da 
Administração e do Fomento Ul- 
tramarinos, da Juventude e Des- 
portos e da Saúde e Assistênci: 
os chefes dos gabinetes do minis- 
tro do Interior e do Secretário de 
Estado do Comércio; os preside: 
tes da Academia das Ciências, 
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Crónica do quotidiano 


O BALÃO 


GE cada um fosse pelo menos metade daquilo que julga ser — 

claro está que as excepções não contam — este mundo seria 
povoado, apenas, por competentes, iluminados, talentosos e efi- 
cientes em todas as actividades, Seria, convenhámos, uma mono- 


tonia, um autêntico aborrecimento, 


Mas, felizmente portanto, não é assim e estaríamos ten- 


tados a dizer «bem no contrário» 

E dizemos felizmente, porque sempre encontramos, entre os 
a satisfação de gozar o «grande 
ionam sempre os autoconvencidos 


divertimentos mais apreciáve 
espectáculo» que nos propoi 
que por aí pululam. 


E são nos montões e encontram-se por toda a parte é 


em todos os ofícios. 


Passam importantes, enfumados que, por função ou sub- 
serviência, lhes rendem preito de homenagem, envolvendo-os, 
por tudo e por nada, no incenso mal gasto das palavras de 
admiração que levam em si q intenção interesseira duma pro- 
tecção possível, untada pela cera abjecta das posições rasteiras, 
que às vezes conseguem fazer deslizar, nas calhas da conve- 
niência, o barquinho que cada um quer ver a navegar em 


boas águas. 


A modéstia é, sem sombra de dúvida, uma qualidade 


das grandes. 


E não será necessário dizer que não é vaidade dar público 
conhecimento daquilo que, realmente, fazemos em benefício duma 
ideia ou duma prática que tenha por fim o interesso geral, pois 
sempre se estará, em princípio, a carrear entusiasmos que bem 
podem ser contagiados, para um caminho que a todos pode 


interessar. 


Quando vemos, ou sabemos, que, por exemplo, um indus- 
trial de qualquer ramo, pelo seu trabalho sobejamento demons- 
trado e expressivamente potente nos olhos de todos, se vangloria 
da sua actividade é dela faz eco sempre que a ocasião acorra, 
estaremos, simplesmente, na presença dum homem que pretende 
gritar bem alto, para que o ouçam e o sigam, as virtudes que o 
elevaram e que bem gostaria de ver orientar os passos de muitos 
bastantes, precisarão, apenas, de 
exemplos capazes, de orientação e de estímulo. Não podem, por- 
tanto, confundir-se estes com aqueles de que queríamos falar. 

E que largueza de campo encontramos para os presumidos 
vegetativos do mundo dos autoconvencidos? 

São imaginações febris a acreditar no impossível da per- 
feição e a procurar convencer os outros da luminosidade, fais- 
cante dos seus espíritos privilegiados, das suas mentalidades 
actualizadas e limpas da mais ínfima molécula de poeira, que 
o tempo deixa a escurecer as clarividências certas e acertadas 


que, reunindo em si qualidad 


do talento. 


Espalham a sua sabedoria inconcussa, como papelinhos 
frágeis mas bonitos, de cores berrantes com predomínio dos 
vermelhos que dão mais nas vista 
é o lugar onde, normalmente, caem estes enfeites, duranto algum 
tempo se mantêm, com prejuízo da limpeza que a todos inte- 
ressa, por intimamente ligada com a saúde pública. 

Falam é escrevem naquele tom dogmático dos que sabem, 
como quem dita leis que irão dominar os homens e submetê-los 
a uma vida nova que, no certo, não sabem ind 
na certeza deles, será outra qualquer. 

Assim vio vivendo, convencidos talvez, procurando tanto 
e como seja possível «dar nas vistas», cheios do ar dos balões, 

Deixemos que passem e tenhamos, mesmo, a caridade de 


não furar os balões. 


e que, embora no chão, que 


car, mas que, 


£ tão tristo um balão vazio ! 


Proezas-dê larápios 


Muito activos 
os «ratos» de automóveis 


Continuam muito activos os 
«ratos» de automóveis. A confir- 
má-lo estão a série do queixas 
apresentadas à P. S. P.: 

— a Ammaldo Gama da Costa, 
da Rua do Conde de Abranches, 
598, rés-do-chão, esquerdo, fur- 
taram-lhe uma gabardine e uma 
pasta, no valor de 700$00, além 
de diversos documentos, que es- 
tavam no interior do seu auto- 
móvel 0-3825, estacionado no 
pátio da sua residência; 

—a José Manuel Pereira de 
Oliveira, da Rua da Ilha Tercei- 


DOIS ASSALTOS 
DE MADRUGADA 
— UMA ESCOLA 
PRIMÁRIA 
E UMA PADARIA 


Na noite do domingo para 
ontem, os laráplos assaltaram 
a Escola Primária de Perafita, 
onde entraram por meio de 
arrombamento, 

Depois de abrirem gavetas e 
armários, furtaram 7$50, que, 
foi quanto encontraram, nas 
causaram vários danos. 


Também na mesma noite, os 
gatunos assaltaram a Padaria 
Félix, da Rua D. Afonso Henri- 
ques, 3.224, Alto da Maia, Águas 
Santas, pertencente a Franque- 
lim Pedro dos Anjos. 

Os gatunos arrombaram um 
cofre, do qual furtaram 3.500$00 
e levaram, também, um apare- 
lho, portátil, de rádio. 

Estes assaltos foram panti- 
cipados à Polícia Judiciária que 
fez deslocar aos locais brigadas 
especializadas na recolha de ele- 
mentos. 


ra, 47, Bairro da Azenha, furta- 
vam-lhe do seu automóvel, esta- 
clonado à porta da residência, 
dois faróis, aos quais atribuiu o 
valor de 2.400$00; 

—a António Augusto Vale 
Guimarães Oliveira, do Largo 
da Apresentação, 10, em Aveiro, 
furtaram-lhe do interior do au- 
tomóvel ID-46-26, estacionado 
numa artéria da cidade, uma ga- 
bardine, um guarda-chuva e uma. 
pasta em calfe preto, tudo no 
valor de 950800. 

Para praticarem este furto, 
os «ratos» partiram um dos vi- 
dros do automóvel; 

—a Armando António La- 
ranjeira Mota, da Rua Central 
de Francos, 374, 1.º andar, leva- 
ram-lhe um gravador, que es- 
tava no interior do seu automó- 
vel, estacionado à porta da re- 
sidência; 

-—-e a António Frederico de 
Movra Pereira, da Rua de S. Di- 
nis, 17, 1º andar, levaram-lhe 
um gravador e várias cassetes, 
no valor de 2.500$00 aproxima- 
mente, que estavam no interior 
do seu automóvel, estacionado à 
porta da residência. 


DOIS ANOS DEPOIS 
—E APÓS 
ESFORÇOS 
PORFIADOS — 

A POLÍCIA 
UDICIARIA 
ESCORBRIU 

OS AUTORES 

DUM ASSALTO 


Na noite de 10 de Maio de 
1969 — já 14 vão dois anos — 
foi assaltado o Liceu Nacional 
de Vila Nova de Gaia, sendo dali 
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Contas com a Justiça 


O Comércio do Pocto 


O julgamento dos arguidos do conluio 
em prejuízo dum Banco 


continuou ontem e prossegue hoje 


Teve, ontem, mais uma au- 


diência, no 1.º Juízo Criminal, a 
que preside o corregedor dr. Fer- 
nando Pinto Gomes, tendo como 
vogais os juízes drs. Pires Fer- 
nandes e Gomes dos Santos, de- 
legado do M.º P* o dr. Silva 
Cavaco, o julgamento do dr. Re- 
né Gean Marcel Bandé, que foi 
gerente do Banco Credit Franco- 
“Portugais no Porto, Fernando 
Eduardo Alves, gerente comer- 
clal e do industrial João Ferrei- 
ra de Macedo, que são acusados 
de se combinarem, com o fim 
da prejudicar, em milhares de 
contos, o banco de que o primei- 
ro era, então, gerente. 

Afirmam os arguidos que não 
é verdade a acusação que lhes 
faz o banco, pols se limitaram 
a actuar em transacção bancá- 
ria mormal, embora executada 
de forma especial por razão das 
circunstâncias do momento. 

O banco, que é parte acusa- 
dora no processo que há amos 
já corre pelos tribunais, está re- 
presentado pelos drs. Arnaldo 
Pinheiro Torres e Cortes Rosa, 
enquanto pela defesa dos argui- 
dos intervém os drs. Leite de 
Faria, Almeida Ribeiro, Nunes 
da Ponte e Angelo César, paí e 
filho. 

A audiência de ontem, em 

razão de outros serviços do 'Tri- 
bunal, iniciou-se cerca das 18 
horas, continuando a ser ouvida 
a testemunha de acusação José 
Maria Silva Leite, funcionário 
superior do banco queixoso, cujo 
depoimento se iniciou na au- 
diência anterior. 
A perguntas do dr. Pinheiro 
Torres, referiu os pormenores 
duma operação bancária em que 
interveio a Gefitex, uma das 
empresas do arguido Fernando 
Alves, em 1964, que decorreu de 
forma a justificar a atitude 
assumida pelo banco, cortando, 
totalmente, o seu apoio à acti- 
vidade comercial dessa firma. 

A seguir, a perguntas do dr. 
Leite de Faria, a testemunha 
disse ter lido, superficialmente, 
a procuração que, da Direcção do 


furtados diversos objectos e va- 
lores, no montante de cerca de 
9.000500. 

Participado o facto à Polícia 
Judiciária, esta iniciou investi- 
Egações, não tendo de momento 
colhido elementos tendentes a 
averiguar a identidade dos au- 
tores de tal crime. 

No entanto, como é usual, as 
diligências não foram descura- 
das até que agora, passados 
cerca de dois anos, foram rveco- 
lhidas provas, que levaram à 
descoberta e Identificação dos 
autores. 

Trata-se de José Alberto Fer- 
reira Moreira de Oliveira, soltel- 
ro, de 19 anos, de António Al- 
berto Castro Azevedo, também 
de 19 anos, ambos estudantes e 
residentes na Rua da Chavinha, 
em Vila Nova de Gala e ainda 
de Joaquim Fernando Pinho Ri- 
bairo, de 20 anos, ao tempo es- 
tudante e residente em Pedroso, 
Vila Nova de Gaia e agora au- 
sento em parte incerta de 
França. 

A maior parte do que foi 
furtado foi recuperado e entre- 
gue ao representante do Liceu, 
sendo o processo enviado a Trl- 
bunal. 

As investigações estiveram a 
cargo dos agentes Regadas é 
Noel e sob a orientação do chefe 
Curralo. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar que ihes perten- 
cem, e que foram entregues a 
esta Polícia nos dias 22 e 23 
do corrente: 

No dia 22 — Uma volta de 
ouro; um bilhete de identidade 
pertencente a Maria Filomena 
Teixeira Fernandes Dias; um 
cartão da Caixa Nacional de 
Pensões, pertencente a Idalina 
Olga dos Santos Ribeiro; docu- 
mentos pertencente a Reinaldo 
Antero Alves Bessa; uma car- 
teira com fotografias e dinheiro. 

No dia 23 — Um relógio de 
pulso de homem; um bilhete de 
identidade pertencente a Graça 
Maria de Oliveira. 

Achados nos veículos do S. T. 
C. do Porto, também ncs dias 
acima indicados e que igualmen- 
te se encontram depositados na 
mesma Secção: 

Uns óculos graduados; uma 
carteira com dinheiro * um passe 
do S. T. C. do Porto, pertencente 
a Maria José Rodrigues Quelhas; 
uma gabardina de homem; um 
casaco de senhora com um alfi- 
neto de fantasia: e uma chave. 


Conselho de Administração se 
tratasse, 

Disss que, na verdags, o dr. 
Bandé teve papel imporlante na 
mudança do banco das instala- 
ções antigas para as msdernas, 
mais eficientes. 

Quanto a dificuldades da cai- 
xa do banco, disse mão ter 
conhecimento de que das te- 
nham, alguma vez, existido, 

Concordou que, se a admínis- 
tração do banco chegasse à con- 
clusão de que algum fancioná- 
rio tivesse sabido dus operações 
em discussão realizadas pelo dr. 
Bandé, naturalmente que proce- 
deria contra ele funcionário, cas- 
tigando-o ou até despedindo-o, 

Não tem conhecimento de que 
outras operações idênticas àque- 
la se tivessem realizado lá. 

Falou-se, depois, sobre a data 
em que teria sido comprada pelo 
banco, uma máquina de escrever 
eléctrica. 

A testemunha exibiu o recibo 
dessa compra, para dizer que 
essa era a data da compra. 

Depois, perguntado sobre se 
a máquina não teria estado, 
muito tempo antes no banco, à 
experiência, antes de ser paga, 
afirmou que a únies ceisa que 
podia referir era a dats que ti- 
nha no recibo. 

A perguntas, depois, do dr. 
Almeida Ribeiro, a tesiemunha 
disse que conhecia o Fernando 
Alves, como conhecera, já, o pai 
deste e que aquele era ciente do 
banco em posição razoível. 
Quanto à operação que refe- 
rira, com a Gefitex, voltou a 
explicá-la de forma a concluir 
-se que um cliente daquela fir- 
ma não pagara as obrigações 
assumidas. 

O Tribunal ouviu o dr. Ban- 
dé, para esclarecimentos ainda 
sobre a dúvida na data da com- 
pra da máquina de escrever 
eléctrica. pois, 80 que parece, as 
promissórias em cuuss teriam 
sido escritas numa dessas má- 
quinas. 

O dr. Bandé voltou = afirmar 
que as promissórias foram, real- 
mente, escritas no banco mas, 

y 


cla, m antes da d 
compra. 

Disse, também, não acreditar 
que o sr. Correia Leite não 
conhecesse o sr. Macedo, nem 
que não tivesse contecimento 
das operações feitas por ele e em 
discussão, polis nunca as escon- 
deu aos seus subordizados de 
então. 

A testemunha reagiu, com vi- 
vacidade, contra estas afirma- 
ções. 

Fol, depois, chamada a teste- 
munha (também de acusação) 
Alfredo Júlio de Oliveira Júnior, 
funcionário dum banco há 41 
anos, 

A perguntas da acusação, re- 
feriu a forma como, normal- 
mente, se fazem as transacções 
que se discutem à disse conhe- 
ver bem o sr, Macedo, como 
cliente destacado do banco onde 
trabalha. 

Considerou estranha a forma 
como ss efectuou a operação em 
causa e disse não subur qual se- 
riu a taxa que, então, um capi- 
talista poderia obter pelo seu 
dinheiro. 

Depois, a perguntas do dr. 
Leite de Faria, disse nada saber 
sobre o caso em discussão e que, 
quando um cliente vai ao banco 
fazer um depósito a prazo nada 
mais leva embora de que uma 
promissória. 

Admitiu que, nessa altura — 
1961 e seguintes — houvesse 
clientes com taxas privilegiadas, 
mas não sabe quais. Essas col- 
sas — conclutu — processam-se 
ao nível de Direcção. 

A testemunha respondeu, ain- 
da, a perguntas do dr Angelo 
César. 

Eram 19 e 30 quando a au- 
diôncia foi suspensa, para pros- 
seguir hoje de tarde 


A MULHER 

FOI EM DEFESA 
DO HOMEM 

FE O VIZINHO 
TAMBÉM 
«LEVOU POUCAS» 


Sob a presidência do juiz dr. 
Enes Calejo, foram julgados, no 
5.º Juizo Correccional, José Au- 
gusto Alves Rodrigues, casado, 
de 38 anos, pedreiro, e Laura 
Soares Teixeira, de 32 amos, 
casada, doméstica, ambos mona- 
dores no lugar da Junqueira de 
Baixo, Vilar do Paraiso, Vila 
Nova de Gaia. 

Eram acusados de ofensas 
corporais. 

O primeiro, no dia 14 de 
Março último, no lagar onde, 
todos, residem, após uma dis- 
cussão com João Vieira, marido 
da segunda, por causa da media- 
cão duns terrenos, agrediu este 
com um pau, causando-lhe vá- 
rios ferimentos. 


Em defesa do marido inter-, 


veio na contenda a Laura Soa- 
res que agrediu aquele José Au- 


gusto (segundo a acusação) 
causando-lhe, também, feri- 
mentos. 


O José Augusto foi condena- 
do na pena de 24 dias de prisão 
remíveis a 10$00 por dia, 4 dlas 
de multa também a 10800 diá- 
rios, 440500 de imposto de Jus- 
tica é a pagar 500500 de in- 
demnização, pena esta suspensa 
por espaço de 2 anos com a con- 
dição de, no prazo de 15 dias, 
pagar a indemnização. 

A Laura Soares fo: absolvida. 


Y 


Perigos na estrada 


notida E 


O, 


Um morto e um ferido 


no embate duma motocicleta 
com um automóvel 


Transferidos do Hospital da 
Misericórdia de Riba de Ave, 
Vila Nova de Famalicão, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, deram entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, ontem à tarde, os 
operários fabris José Leite, de 
24 anos, solteiro, residente no 
Centro Residencial, lugar do 
Quinteiro, freguesia de S. Ma- 
teus de Oliveira, daquele conce- 
lho, e José Pereira Machado, de 
19 anos, solteiro, morador no lu- 
gar da Casa Nova, Santa Maria 
de Oliveira, do mesmo concelho, 
que haviam sofrido um acidente 
de viação. 

Ao que se soube, o José Leite 
completou ontem 24 anos; e, no 
intuito de festejar a data, tomou 
lugar aos comandos da moto- 
cicleta 'TT-59-48, pertencente a 
António Barbosa da Silva, domi- 
ciliado na freguesia de Bairro, 
Vila Nova de Famalicão, apres- 
tando-se para dar umas voltas, 
para o que convidou a acompa- 
nhá-lo o José Machado. 

Cerca das 15 horas e meia, 
quando o veículo circulava na 
referida freguesia de S. Mateus 
de Oliveira, próximo à residência 
do José Leite, foi embater com 
o automóvel de matrícula GB- 
34-46 a cujo volante estava o 
respectivo proprietário, José Ca- 
sanova de Oliveira, de 36 anos, 
casado, industrial de pichelaria, 
residente na Rua de Brito Pais, 
170, em Leça da Palmeira, Ma- 
tosinhos. 

O motociclista e seu acompa- 
nhante, muito feridos em conse- 
quência do embate, foram trans- 


QUEDA DESASTROSA “ 
DUM AGRICULTOR 


Os Bombeiros Voluntários 
de Mondim de Basto transfe- 
riram ontem, do hospital da- 
quela vila para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
o agricultor José de Sousa, de 
45 ano: 


ndo 


no lugar de O 


N d arva s, da. 
quela freguesia, se despenhou 


por um barranco, ficando mui- 
to maltratado, 

O sinistrado, que apresen- 
tava ferimentos no rosto e na 
cabeça, além de fracturas do 
maxilar superior e dos ossos 
do nariz e traumatismo cra- 
niano, ficou internado, em pe- 
rigo de vida, na Sala de Obser- 


vações daquele estabelecimen- 
to hospitalar portuense. 


Tribunal de polícia 


A ACUSAÇÃO 
NÃO SE PROVOU 
E O RÉU 

FOI ABSOLVIDO 


Segundo a respectiva partici- 
pação o 1.º cabo da G. N. BR. 
António Afonso da Costa Ta: 
vares, da Rua Américo Carva- 
lho, 195, casa 2, Fânzeres, Gon- 
domar, encontrava-se nuns ter- 
renos próximo à sua residência. 
a verificar o nível du água cho- 
ca de uma fossa, a Lim de retl- 
rar alguma para regar uns le- 
gumes, quando foi abordado por 
um seu vizinho, João do Amaral, 
Maneca, de 30 anos, casado, pin- 
tor do botões, que lhe dirigiu 
insultos. O Maneca aguardaria, 
então, a chegada -de uns pom- 
bos correios e a presença do vi- 
zinho poderia, portanto, afastar 
as aves. 

Face à atitude desabrida do 
vizinho, o elemento da G. N. R., 
que se encontrava à paisana, de- 
cidiu envergar o unifurme, mas 
o Manecas não alterou n seu 
comportamento e continuou a 
injuriar o agente da autoridade, 
o qual so viu obrigado a recorrer 
a um elemento do posto da G. 
N. R. para identificar o arguido. 

O caso foi julgado. ontem, no 
Tribunal de Polícia, onde o réu 
apresentou duas testemunhas de 
defesa, enquanto que o 1.º cabo 
se apresentou sôzinho. 

Discutida a causa, o juiz 
absolveu o réu. No entanto, ao 
mandá-lo em paz, o magistrado 
não deixou de acentuar que não 
duvidava de que os factos nar- 
rados na participação correspon- 
dessem à verdade. Acontecia, 
apenas, naquelas circunstâncias, 
não poderem ser os -mesmos 
dados como provados. 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


A MENINA INGERIU 
UM MEDICAMENTO 


Na cua residência, Rua de 
Vasco da Gama, Afurada, Vila 
Nova de Gaia, ingeriu ontem de- 
terminada substância medica- 
mentosa, sofrendo intoxl- 
cação, a inocente Maria dos An- 
jos da Silva Gomes, de 10 me- 
ses, filha de Custódio Gomes 
Crista e de Esperança Gomes da 
Silva. 

Numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbrões, 
velo a petiza para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, tendo ne- 
cessidade de ficar Internada, 
para o que baixou à Secção de 
Pediatria da Scla de Observa- 
ções, em estado que inspira sé- 
rios cuidados. 


portados ao referido hospital da 
freguesia, donde vieram para o 
de S. João, em virtude da gra- 
vidade do seu estado. Infeliz- 
mente, apesar de pronta e des- 
veladamente assistidos naquele 
Hospital Escolar, o José Pereira 
Machado não resistiu às gravis- 
simas lesões sofridas, sucumbin- 
do pouco depois na Sala de 
Observações; quanto ao José Lei- 
te, apresentando múltiplos trau- 
matismos e fracturas, ficou in- 
ternado, em perigo de vida, no 
mesmo serviço hospitalar. 

O corpo do malogrado José 
Pereira Machado ficou deposita- 
do na Casa Mortuária, aguar- 
dando remoção para o Instituto 
de Medicina Legal. Tomou conta 
da ocorrência o posto da G. N. R. 
de Riba de Ave, que está à ave- 
riguar as circunstâncias em que 
o desastre se verificou, 


CAIU DUMA 
CARROÇA 
CUJO CAVALO 
SE ESPANTARA 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Ovar, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, deu ontem en- 
trada no Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, António 
Marques Branco, de 60 anos, 
soiteiro, moleiro, residente na 
Rua dos Pelames, naquela vila, 
que havia sofrido um acidente 
de viação. 

No dia anterior, quando se- 
guia conduzindo uma carroça, O 
cavalo que tirava aquele veículo 
espantou-se, provocando a queda 
do António Branco, 

O infeliz sexagenário, que 
apresentava. fractura da porção 
cervical da coluna vertebral, com 
consequente paralisia dos mem- 
bros inferiores, ficou internado, 
em estado que inspira cuidados, 
numa das enfermarias do Ser- 
viço de Ortopedia daquele esta- 
belecimento hospitalar por- 
tuense, 


AUTOMÓVEL 


Oontem à noite, na Ponte da 
Pedra, derrapou nos trilhos dos 
«eléctricos», indo esbarrar-se de 
encontro à coluna de um can- 
desiro da iluminação pública, 
um automóvel guiado por José 
da Silva Barros, de 45 anos, ca- 
sado, fresador, residente no lu- 
gar da Lagoa, freguesia de Sam- 
tiago de Bougado, Santo Tirso, 
que se fazia acompanhar do 
operário Manuel José de Sousa 
e Silva, de 51 anos, casado, mo- 
rador na Rua de D. Afonso Hen- 
riques, 873, em Rio Tinto, Gon- 
domar. 

Oos dois homens ficaram fe- 
ridos, tendo sido transportados, 
noutro automóvel, no Hospital 
Escolar de S, Joãc, onde rece- 
beram tratamento a ferimentos 
Mgeiros, após o que puderam re- 
colher às respectivas residências. 

O carro sofreu danos de certa 
monta, tendo a esquadra policial 
da áreu registado o acidente. 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o general Cã- 
mara Pina, director do Instituto 
de Altos Estudos da Defesa Na- 
cional; o general Santos Costa, 
presidente da Comissão Executi- 
va das Comemorações do Cente- 
nário do Marechal Carmona; e 
o governador civil de Leiria e 
representantes da cidade das 
Caldas da Rainha; o sr. Medeiros 
e Almeida, presidente do conse- 
lho administrativo da Fundação 
Salazar; o eng. Francisco Selsal; 
o jornalista Luís Lupi; e a Di- 
recção da Secção Auxiliar Femi- 
nina da Cruz Vermelha Portu- 
guesa. 


Três anos no Governo 
da Guiné 


O general António de Spínola 
completou, ontem, três anos no 
exercício dos cargos de gover- 
nador e comandante-chefe das 
Forças Armadas da Guiné. 


Câmara Corporativa 


Presididas pelo dr. Luís Su- 
pico Pinto reuniram, ontem, as 
subsecções de Ciências e Letras 
da Secção de Interesses de Or- 
dem Cultural; de Imprensa e do 
Livro e Artes Gráficas, da Sec- 
ção de Imprensa e Artes Grá- 
ficas; de Política e Administra- 
ção geral, da Secção de Interesses 
de Ordem Administrativa, com 
11 procuradores agregados, a 
fim de prosseguirem a aprecia- 
ção do projecto de parecer acer- 
ca do projecto de lei da autoria 
dos deputados Sá Carneiro e 
Pinto Balsemão e da proposta 
de lei apresentada pelo Governo 
sobre a «Lei de Imprensa». E 
relator do parecer o procurador 
conselheiro Joaquim Trigo de 
Negreiros. 


Podia ter redundado numa pequena tragédia o acidente que ocorreu, na 
tarde de ontem, em Paredes, mais prôpriamente no lugar de Vilela, com uma 
caminheta de carga. Este veículo, por causas que não conseguimos apurar, 


saiu da estrada e foi espatifar-se num campo, ficando voltado, conforme 
documenta a nossa gravura, Os feridos encontram-se internados no Hospital 


de Paredes 


DESASTRE PERTO DE SANTARÉM 


DOS TRÊS MILITARES 
(SEGUIAM DE AUTOMÓVEL) 


UM NÃO 


ESCAPOU À MORTE 


SANTARÉM, 24 — Num aci- 
dente ocorrido na manhã de 
hoje, perto desta cidade, fica- 
ram gravemente feridos três 
militares que seguiam num 
automóvel, vindo um deles a 
falecer mais tarde no hospi- 
tal, 


Ligações aéreas entre 
a Covilhã e Lisboa 


COVILHA — Inicia-se, hoje, 
uma nova época dos Trans- 
portes Aéreos Continentais de 
e para Lisboa, este ano com 
acentuada melhoria quanto a 
horários. 

As carreiras efectuam-se às 
terças, quartas e sextas-feiras, 
com partida e chegada, no 
mésmo dia, quer a Lisboa quer 
à Covilhã. 

É de admitir, com toda a 
razão e certeza, o seu maior 
desenvolvimento e utilização 
quando. baixar o seu custo. 
Edo > 4 


P— (Cont da le página) 
nuaram à prosperar como depois 
da Primeira Grande Guerra. 

Entre os anos de 1945 e 1960, 
a circulação do dólar passou de 
$26.500 milhões a $29.600. Esta 
inflação não chegou a 12 por 
cento, 

A partir de 1960 que foi o 
ano da entrada dos E. U. na 
guerra do Vietname, a inflação 
acelerou-se e, em Novembro do 
ano passado, estava em 58,4 por 
cento em relação a 1960; e em 
77,4 por cento, em relação à 
1945. 

A esta última investida da 
inflação, a convertibilidade do 
dólar - papel não resistiu. Em 
1968, o dólar-papel tornou-se de 
facto Inconvertível, porque as 
reservas de ouro dos E. U. tl- 
nham chegado muito perto do 
mínimo legal. Vejamos como as 
coisas se passaram: 

No fim de 1938, portanto, nas 
vésperas da Segunda Grande 
Guerra, as reservas de ouro dos 
E. U. estavam em 14.592 milhões 
de dólares. No fim desta guerra 
(1946) tinham subido para 20.706 
milhões. E continuaram a subir 
até fins de 1949, data em que 
atingiram o máximo de $24.563 
milhões, A partir desta data, as 
reservas-ouro dos E. U. come- 


- çaram a descer, descer, até mea- 


dos de 1968, em que atingiram 
o mínimo de 10.681 milhões de 
dólares e o dólar tornou-se prã- 
ticamente inconvertível. 

Para explicar esta reviravol- 
ta das reservas estado-unidenses, 
basta recorrer à cronologia. No- 
temos que, em 1948, foi publi- 
cada a Lei de Cooperação Eco- 
nómica (Economic Cooperation 
Act) que autorizou o financia- 
mento do Plano Marshall, desti- 
nando-lhe 5 mil e 600 milhões 
de dólares para os primeiros 15 
meses, período que acabava jus- 
tamente a 30 de Junho de 1949, 
data em que as reservas de ouro 
estavam perto do máximo. 

O plano previa um prazo de 
ajuda de quatro anos, num mon- 
tante de 17.000 milhões de dóla- 


“concurso 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
partado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


vermelho: 
amarelo e 
verde 


O desastre deu-se no sítio 
da Tapada de Santarém, des- 
vio para Alpiarça, e os veículo 
ficou completamente amolgado 
por depois dum despiste, ter 
embatido violentamente numa 
árvore. 

O automóvel era conduzido 
por João Manuel Almeida Ri- 
beiro, de 21 anos, solteiro, mi- 
litar, residente na Rua Nery 
Delgado, n.º 3, cave, direito, 
em Lisboa, e nele seguiam José 
Maria Cordeiro Dinis, de 22 
anos, solteiro, militar, natural 
e morador em Vila Fresca do 
Azeitão, S. Simeão, do conce- 
lho de Setúbal, e José Estêvão 
Serra, de 22 anos, solteiro, 1.º 
cabo-miliciano, residente em 
S. Pedro do Estoril, 
Areia, 7, Cascais. 

Foram todos conduzidos ao 
Hospital Regional desta cida- 
de onde o José Estêvão Serra 
velo a falecer momentos de- 
pois de ali ter dado entrada. 

Entretanto, os outros dois 
ocupantes, depois de devida- 
mente tratados, recolheram às 
suas residências. 

O corpo do malogrado José 
Serra foi mais tarde removido 
para a casa mortuária, 

- A G.N.R, de Alpiarça re- 


chalé 


res. Sucedeu, porém, que, só no 
primeiro ano do Plano, a ajuda 
subiu para 37.000 milhões de dó- 
lares; e desde 1 de Julho de 
1949 até fins de Dezembro de 
1967, passou de 45 mil milhões 
de dólares ! 

Esta ajuda foi prestada com 
bens e serviços, mas com esses 
bens foi também a maior parte 
ydas reservas (cerca de 14 mil 
milhões de dólares-ouro). Se não 
fosse essa generosissima ajuda 
do povo americano à Europa de- 
vastada pela guerra, o dólar- 
-papel talvez pudesse continuar 
convertível ainda hoje, mas a 
Europa Ocidental teria deixado 
de existir e a Cortina de Ferro 
teria chegado ao Atlântico, há 
mais de 20 anos ! 

Esta sequência de causas e 
efeitos dá no actual problema 
do dólar uma dimensão moral 
que os estadistas europeus não 
podem pôr de parte nas suas 
actuações, A Europa tem para 
com o povo estado-unidense uma 
dívida de gratidão que em ne- 
nhum caso pode ser esquecida, 
por mais maguiavélica que a 
política tenha tendências para 
ser-lhes há que distinguir entre 
o verdadeiro interesse do gene- 
roso povo lanque que é, no caso, 
presente, o valor real do dólar, 
e a reforma do Fundo Mone- 
tário Internacional que se tor- 
nou em máquina lufernal ao ser- 
viço da ganância do Capital, 


apátrida e vagabundo, como lhe 
chamou o falecido duque de Or- 
leans. Capital que não é ameri- 
cano, nem inglês, nem francês, | 
nem alemão, nem russo, porque 
pertence a naturais de todas as. 
nações, mas que é manuseado 
por um pequeno grupo de safa- 
dos que não querem saber da 
Pátria, nem Religião, nem de 
Moral, nem de Humanidade. Só 
pensam no lucro e nada mais. 
A este grupo pertence a «For- 
ca X> de que já aqui escreve- 
mos há anos, fazendo-nos eco 
da excelente revista inglesa «In-" 
telligence Digest» por nós aqui 
citada muitas vezes. E voltare- 
mos ao assunto. 


Idade 


Telef. 


1 
1 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
1 


A CONFERÊNCIA 


EPISCOPAL ITALIANA 


CORTOU OS SEUS LACOS 


COM O MAIOR MOVIMENTO 
OPERÁRIO ITALIANO 


por SALVADOR ARAGONES 


e não 


eclesiástica. 


«Portanto, respeitando a autommia reivindicada pelas 
A. 0. L. 1. e pela sua livre decisão de ser sômente um movimento 
de trabalhadores cristãos, os bispos mão crêem que hoje as 
A. 0. L. I. se encontrem entre aquelas associações, para as quais 
o decreto «Apostolicam Actuositatem» prevê o consontimento da 


hierarquia (número 24). 


«Os bispos desejam vivamente e confiadamente que as 
A.C. LI. nesta sua nova posição, se mantenham fiéis à ins- 
piração cristã que as forjou e promovam sempre a conformidade 
das suas directrizes com os princípios do magistério da Igreja, 
como é dever de todo o cidadão, ainda que actue sob sua própria 

, em quaisquer campos, incluindo o da política» 

O comunicado continua falando da reorganização pastoral 
do trabalho, assinalando que em cads diocese o bispo poderá 
designar um grupo de sacerdotes «pars assistir espiritualmente 
os trabalhadores, associações ou movimentos». 

A chamada «Nova Linha das 4. C. L. I» foi traçada no 
Conaresso de Turim, em 1969, e, depois, no de Vallohmbrosa, no 
Verão passado. As A. C. L. I. declaram ser um movimento 
«socialista», eliminando portanto as relações que as uniam com 
a Democracia Oristã. O voto dos ses sócios é livre e estes 
pertencem à classe operária; pregam a luta de classes «não 
violenta» e o seu objectivo é chegar a estabelecer uma sociedade 
mais justa baseada na responsabilidade 


dos seus componentes. 
Os meios para 


derado da 


tica, eram os grupos que 


EXCRUSIVO 


ROMA, £J — «A hierarquia, por respeitar toda a legitima 
Uberdade, não pode nem deve comprometer-se em opções tem- 
porais». Foi com estas palavras que « Conferência Episcopal 
Italiana, através do Conselho do Presidência, rompeu os laços 
com a maior associação operária católica italiana, as 4. O. L. I. 
(Associações Cristãs de Trabalhadores Italianos). A partir de 
agora, as 4. O. L. I. deixam de ser um movimento católico confes- 

ã usar a palavra «cristãs», como não dispõem 
dos assistentes ou conciliários diocesamos. 

Terminaram assim as divergências existentes entre este 
movimento e os bispos italianos. O Conselho de Presidência da 
C. E. I. já antes manifestara que a nova linha de rumo das 
A. 0. L. T. provocara «perplexidade» ma campo pastoral e dou- 
trinal. Agora, estudados os relatórios recebidos das conferências 
regionais e baseando-se no documents conciliar «Apostolicam 
Actuositatem>, tomou a última decisão. «Constatou-se — diz — 
que a linha seguida pelas A. O. L .I. nos últimos tempos suscitou 
graves dificuldades e perturbações no interior e fora das associa- 
ções e criou muitas situações pastoralmente difíceis e incompa- 
tíveis com uma: visão harmónica e unitária da comunidade 


este fim são, entre outros, a luta 
contra qualquer tipo de capitalismo, a formecão humana, cien- 
tífica e religiosa dos operários para que sejam cauda vez mais 
responsáveis e dirijam a sociedade segundo os princípios demo- 
cráticos da participação de todos na torefa de todos. 

Isto equivale a dizer «revolução não violenta», mas de 
qualquer maneira «revolução», visto que se trata de mudar as 
relações humanas da actual «sociedade capitalista de consumo», 
dascada no egoísmo e na exploração do homem. 

As A. O. L. 1. tinham-se convertido, últimamente, num 
movimento político - sindical dos trabelhadores italianos, consi- 

esquerda-parlamentar. A mesa linha suscitou grandes 
polémicas no seio do movimento até ao ponto de um grupo 
chamado da minoria querer separar-se do movimento para seguir 
as directrizes de origem do mesmo. 

Tem-se criticado muito o facto de as 4. O. L. I. estarem 
altamente politizadas, mas a verdade £ que já nasceram politi- 
zadas, uma vez que representavam a resposta dos católicos ao 
avanço comunista no mundo trabalhador. 

As A. O. L. T. nasceram sob a imspiração do então cardeal 
Montini, actualmente Paulo VI. As 4 £. L. I., como Acção Cató- 
nos anos 55 preparavam os quadros 

da Democracia Oristã, até que, há dois anos, o novo 
dente, Emilio Gablaglio, de acordo cu: 


de todos e de cada um 


esso de Turim, 


profissional. Orê-se 
da Conferência 


pertenciam «o movimento pela sua condição de católicos. 

Esta repentina decisão do Episcopado italiano não deu 
tempo aos dirigentes para prepararem os seus quadros, leizando de 
ser um movimento operário confessionsl, quase o tnico existente 
na Itália, passando a sindicato ou a um partido político. De facto, 


mas últimas semanas, verificou-se que as posições dos dirigentes 
se moderaram, talvez para provocar um adiamento da decisão 
final dos bispos, e preparar-se para a formação dos quadros. 
Mas quase ninguém acredita no desparecimento deste movi- 
mento, dado o peso político que tem, especialmente nos movimen- 
tos sindicais e políticos das esquerdas. 


(Recebido pelo Telex) 


Setenta e oito mortos 
ao despenhar-se um avião jugoslavo 


BELGRADO, 24 — Setenta e 
dois turistas britânicos, que tinham 
partido para férias no Adriático, 
morreram ontem à noite quando > 
avião jugoslavo em que viajavam 
se despenhou ao aterrar, em Ri- 
jeka, e explodiu. 

Três passageiros jugoslavos o 
três tripulantes também perderam 
a vida, o que eleva a setenta e 
oito o total de vítimas neste de- 
sastre, que, a agência «Tajug» 
disse ser o mais grave da história 
da aviação Jugoslava. 

O avião, um bimotor de fabrico 
soviético pertencia à Companhia 
Aviogenex de Belgrado, perdeu cu- 
bitamente velocidade quando se 
aproximava da pista de aterragem, 
embateu violentamente no solo e 
deslizou durante trezentos metros 
antes de explodir. A parte da cau- 
da ficou caída sobre a pista, mas 
o resto do avião saltou e foi cair 
de rodas para o ar a cem metros 
de distância, 

Apenas houve cinco sobrevi- 
ventes — quatro tripulantes e um 
passageiro — todos jugoslavos, 
que estão hospitalizados. 

Quando as brigadas de socorro 
conseguiram apagar as chamas e 
aproximar-se do avião, encontra- 
ram as vítimas ainda presas aos 
seus lugares, pelos cintos de se- 
gurança. 

O único passageiro que sobre- 
viveu Ranko Sarajcic, revelou ter 
conseguido desapertar a tempo o 
seu cinto de segurança e escapar 


Um autocarro 


despenhou-se da altura 
de quarenta e cinco 
metros 


CIDADE DO PANAMÁ, 24 
— Um autocarro, cujo moto- 
rista tentava ultrapassar ou- 
tro veículo idêntico numa pon- 
te, à entrada do canal Pal- 
mita, derrubou as guardas e 
despenhou-se de uma altura de 
45 metros, morrendo 38 dos 43 
passageiros. 

Os cinco sobreviventes, es- 
tão no Hospital Gorgas, na 
zona do canal, mas recela-se 
que não resistam, — ANI. 


da fuselagem que ardia através 
de uma fenda aberta no metal. 

Os quatro tripulantes que tam- 
bém escaparam, incluindo o pi- 
loto e o co-piloto, foram salvos 
pelz explosão que, ao partir o 
avião, separou a parte da cabina 
do resto da fuselagem. 

A Identificação de todas as 
vitimas ainda não foi possível por- 
que os corpos estão muito carboni- 
zados. — R. 


Estão removidas as divisões & suspeitas 
que durante longo tempo azedaram 


as relações entre a Inglaterra & a França 
— declarou Edward Heaih 


LONDRES, 24 — O primeiro-ministro Edward Heath disse 
hoje, no Parlamento, acreditar que as suas conversações em Paris 
abriram perspectivas para um enorme grau de unidade na Europa 
Ocidental, uma unidade como o continente europeu jamais viu. 


Entre vivas dos seus parti- 
dários conservadores, Edward 
Heath acrescentou que tal 
perspectiva terá uma signifi- 
cação profunda para a Ingla- 
terra, para a Europa e para 
todo o Mundo, 

Foi a primeira declaração 
pública do primeiro-ministro 
britânico desde o seu regresso 
das conversações de Paris com 
o presidente Pompidou, 

Na exposição feita por 
Edward Heath houve poucas 
interrupções e só se ouviram 
uns assobios escassos durante 
as perguntas que se seguiram 
à declaração do chefe britã- 
nico. 

O chefe da oposição traba- 
lhista, Harold Wilson, fez 
grande pressão relativamente 
ao empreendimento, dizendo 
haver muito tempo para deba- 
tes entre a publicação dos ter- 
mos para um ingresso inglês 
na Comunidade Europeia e 
qualquer voto parlamentar so- 
bre o problema. 

Por seu turno, o primei 
“ministro recusou-se a pre 
sar factos concretos, mas pou- 
co depois concordou em con- 
sultas com os chefes da opo- 
sição acerca do horário parla- 
mentar sobre os termos ge- 
rais das negociações e sobre a 
votação. 

Edward Heath pensa que 
as negociações de ingresso, 
que se travarão no Luxembur- 
go em Junho próximo, poderão 
estar completadas antes do 
fim desse mês, sendo os ter- 
mos gerais publicados então 
num documento oficial. 

No entanto, o Governo, 
aparentemente, está a reser- 
var a sua decisão sobre se 
deve pedir uma votação par- 
lamentar respeitante aos ter- 
mos das negociações, antes 
das férias que começarão em 
fins de Julho, ou se deve 
aguardar até depois das con- 
ferências poli s anuais do 
Partido, que terminam em Ou- 
tubro. 

pri 


governos 
mos do todo que orienta a po- 
lítica europeia. O presidente 
da França manifestou o seu 
claro desejo de inici 
trução de uma Europa Uniia 
com base numa comunidade 
alargada, em que a Inglaterra 
será um dos membros», 
Edward Heath disse ainda 
ao Parlamento que nas suas 
conversações com o presidente 
Pompidou concordaram que 
numa comunidade desenvolvi- 
da devem ser mantidas as 
identidades dos estados nacio- 
na união, 
gnifica que o 
Conselho de Ministros em Bru- 
xelas deverá continuar a ser 
o «forum» para 
decisões e que os 
nacionais essenciais não de- 
m perder as suas caracteris- 
ticas, Por outro lado afirmou 
que houve também acordo em 
que as decisões devem ser to- 
madas por meio de uma una- 
nimidado quando estiverem 
envolvidos interesses vitais 
nacionais, o que se conseguirá 


por meio de dar um veto a 
cada um dos países da alar- 
gada Comunidade Económica 
Europeia. 

O relatório apresentado 
pelo primeiro-ministro ao Par- 
lamento ocorreu depois de 


Edward Heath ter presidido 
esta manhã a uma reunião do 
Gabinete durante a qual o 
único tópico em debate foi a 
cimeira de Paris, Os únicos 
tros ausentes da reunião 
do Gabinete foram Robert 
Carr, ministro do Emprego e 
da Produtividade, e Peter Wal- 
ker, ministro para o Ambiente, 
Ambos presentemente nos Es- 
tados Unidos da América. — R. 


O rapto do cônsul inglês 
na Argentina 


D-— (Cont da La página) 


buscas para descobrirem o pa- 
radeiro do cônsul e dos seus 
raptores. 

Cerca de 500 polícias fede- 
rais chegaram durante a noite 
a esta cidade, vindos de Bue- 
nos Aires, 300 kms. a Sueste 
de Rosário, e estão já a parti 
cipar nas buscas em curso nes- 
ta cidade, que é a segunda 
maior da Argentina e está si- 
tuada junto da margem do rio 
Paraná. 

O ERP, além de reivindicar 
a responsabilidade pelo rapto, 
anunciou que Sylvester seria 
colocado à disposição dos «Tri- 
bunais de Justiça Popular», 
mas não prestou qualquer ou- 
tro esclarecimento. 

A organização, de orienta- 
ção marxista, anunciou tam- 
bém que o rapto foi levado a 
cabo por membros do «Coman- 
do Luís N. Blanco» e efectuado 
no quadro de uma semana de 
homenagens a Blanco, um ra- 
paz de 15 anos que foi morto 
durante os graves mo! 
vidos em Rosário há dois anos. 

Em Buenos Aires, o embai- 
xador britânico, Michael Ha- 
dow, desmentiu notici: 
gundo as quais a embaixada 
tentara entrar em contacto 

es 


o ministro argentino dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Luis de 
Pablo Pardo, para lhe mani: 
festar a preocupação do seu 
Governo pelo rapto de que foi 
vítima o cônsul, que nasceu 
na Argentina e tem dupla na- 
cionalidade : argentina e bri- 
tânica. 

Após a sua entrevista com 
o ministro, o embaixador disse 
aos jornalistas ter manitesta- 
do a Pablo Pardo a completa 
confiança do Governo britâni- 
co em que as autoridades ar- 
gentinas farão tudo quanto 
estiver ao seu alcance para 
conseguirem a libertação do 
cônsul. 

Hoje, a polícia efectuou ja 
várias detenções, de iduos 
que vão ser submetidos a in- 
terrogatório, entre os quais um 
rapaz empregado num clube 
de golfe onde o cônsul costu- 
mava jogar. 

Sylvester foi raptado por 
três homens armados e uma 
mulher, no momento em que 
retirava o automóvel da gara- 
gem da sua residência. 

Os raptores, que se encon- 
travam também num automó- 
vel, bloquearam o caminho ao 
carro do cônsul, e quando este 
saiu para ver o que se pas- 
sava, forçaram-o a entrar para 
o seu veículo sob a ameaça 
de armas de fogo. 

Sylvester é cônsul honorá- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


X BONA — O novo papel político desempe- 
nhado pela República Federal da Alema- 
nha, no Mundo, foi sublinnado pelo chan- 
celer Willy Brandt numa entrevista, 


ZW BOSTON — «Red Shack>, uma pintura do 
senador Edward Kennedy, foi vendida pelo 
equivalente a quase cem contos, num lei- 
lão do Instituto de Arte Contemporânea. 


X BEIRUTE — Os barbeiros libaneses decidi- W VARSÓVIA — Um empregado dos arquivos 


ram que, de futuro, qualquer «hippie» que 
entre nas suas lojas para aparar o cabelo 
ou à barba será, pura e simplesmente, com- 
pletamente escanhoado e rapado à esco- 


vinha. 


MK MARSELHA — Um jovem de 25 anos sucum- 
biu, num apartamento desta cidade, depois 
de ter levado uma injecção de droga dema- 


siado forte. 


X ATENAS — A Imprensa grega publica um 
desmentido proveniente do circulo próximo 
do armador Onassis, quanto a este ter tido 


uma crise cardíaca. 


X JACARTA — O ministro indonésio dos Ne- 
gócios Estrangeiros partiu de Jacarta para 
uma viagem que o levará a muitas capitai 


da Europa do Leste, 


do Estado polaco foi acusado de roubar 
documentos preciosos, com vários géculos 
de existência, que vendia ao desharato para 
comprar «vodka». 


& COLOMBO — Os instrutores soviéticos aca- 


baram de dar instrução aos pilotos cinga- 
leses no manejo dos «Mig-17>, fornecidos 
recentemente a Ceilão, 


W TÓQUIO — O Goverro japonês decidiu con- 
vidar Chu En Lai, primeiro-ministro da 
China Popular, a vir ao Janão, a fim de ser 
discutida a normalização das relações entre 


os dois paises. 


W PARIS — Quatro mil polícias e dois mil 
soldados estão de prevenção rigorosa em 
todo o território de Trinidad e Tobago para 


intervirem, se necessário, durante as elei- 


X MOSCOVO — O romancista Andrei Sinya- ções gerais. 
vsky, condenado, em 1966, a sete anos de 
prisão, vai ser libertado muito em breve, W FORT LAMY — Dez dos dezassete mi 


por bom comportamento — anunciam cir- 
culos particulares soviéticos. 


X OLD LYME (Connecticut) — O antigo se- 
nador Thomas Dodd, um dos poucos sena- 
dores americanos até hoje 
públicamento pelos seus colegas, faleceu 
com 64 anos, vitimado por um ataque car- 


diaco, 


tros do Governo do Tchad foram substitui 


dos numa das mais profundas remodela- 


censurados PA 


ções governamentais do país. 


GENEBRA — Com o concurso de 330 dele- 
gados, representando 37 países, abriu a 
Conferência de Direito Internacional Huma- * 
nitário a aplicar nos conflitos armados. 


rio da Grã-Bretanha em Ro- 
sário, há 10 anos. 

O cônsul é o segundo diplo- 
mata britânico a ser raptado 
por guerrilheiros urbanos na 
América do Sul. No vizinho 
território do Uruguai, o em- 
baixador britânico Geoftrey 
vJacskon, foi raptado em Mon- 
tevideu pelos guerrilheiros «tu- 
pamaros», no dia 8 de Janeiro, 
e continua ainda em poder dos 
seus raptores. — R. 


Em Itália 


estão em greve 
vinte mil médicos 
assistentes 

dos hospitais 


ROMA, 24 — Vinte mil médi- 
cos assistentes dos hospitais ita- 
lianos principiaram, hoje, uma 
série de greves que vão afectar 
os serviços hospitalares durante 
um mês. Para principiar, recu- 
sam-se a fazer os serviços su- 

7 , 


às 30 ou 40 horas semanais, con 
forme as categorias, revistas 
pelos seus contratos. Em 
seguida, nos dias 3, 4 e 5 de 
Junho farão três horas de greve 
diárias. Depois, haverá paraliza- 
cões de trabalho por regiões, até 
24 de Junho. 

Os assistentes querem pro- 
testar desde modo contra a len- 
tidão da reforma da Saúde Pú- 
blica em gestação desde o Ou- 
tono passado), contra o sistema. 
actual de recrutamento e contra 
a situação financeira dos hos- 
pitais. 

Esta greve poderá vir a ter 
sérias repercussões na assistên- 
cia nos doentes, frequentemente 
escassa nos hospitais super- 
lotados. —F. P. 


CAIRO, 24 — O presidente 
Anwar Sadat e os seus mais 
destacados ajudantes, começa- 
ram hoje a preparar-se para as 
conversações com o presidente 
soviético, Nikolai Podgorny, es- 
perado no Cairo às 14 (tmg) de 
amanhã, enquanto prosseguem 
as investigações à alegada cons- 
piração contra o leader egipcio. 

Uma declaração oficial publi- 
cada ontem à noite, descrevia a 
visita de Podgorny como ofi- 
ciosa, informando ser feita a um 
convite do presidente Sadat. 

No entanto, de acordo com 
uma informação hoje publicada 
pela agência noticiosa do Médio 
Oriente, o presidente Podgorny 
far-se-á acompanhar por uma 
numerosa delegação, incluindo 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros Andrei Gromyko, e pelo 
vice-ministro da Defesa general 
Ivan Pavlovsky. 

O presidente Sadat, por outro 
lado, já escolheu a sua delega- 
ção às conversações, Dela fazem 
parte o vice-presidente Hussein 
Shafei, o primeiro-ministro 
Mahmoud Fawzi, o ministro da 
Guerra general Mohamed 
Ahmad Sadek, o ministro dos 
Estrangeiros Mahmoud Riad, e 
outros destacados conselheiros 
militares e políticos. 

A duração exacta da visita 
de Podgorny ao Egipto, a se- 
gunda que realiza num período 
de cinco meses, é ainda desco- 
nhecida, mas segundo círculos 
oficiais, deverá demorar vários 
dias. 

As conversações entre Anwar 
Sadat e o seu homólogo soviético, 
seguem de perto a recente crise 
política no Pgipto. 

Os egípcios fazem lembrar 
que Leonid Brezhnev, secretário- 
-geral do Partido Comunista so- 
viético, declarou recentemente 
que a crise política no Egipto 
«é um problema interno com o 
qual a União Soviética nada tem 
a ver». 

Não obstante, observadores 
políticos pensar que a recente 
conspiração política no Egipto 
está intimamente ligada com tais 
conversações. 

A primeira indicação de uma 
luta intestina pelo poder no 
Egipto, foi dada. quando c. pre- 
sidente Anwar Sadat, em 2 do 
corrente, demitiu do seu cargo 
« vice-presidente Aly Sabry. 

A Inquieta atmosfera que se 
seguiu à demissão de Aly Sabry, 
subiu de grau e veio a cul 


sidencíal, em 14, de existir uma 
conspiração para o derrubar. 

Ao que se alega, a conspira- 
ção foi organizada por elemen- 
tos de um grupo secreto no seio 
da União Socialista Arabe, ele- 
mentos que estão agora presos 
a aguardarem julgamento. 

As residências de Sarawi 
Gomaa, do general Fawzi » de 
Semi Sharaf, antigo ministro 
para os Assuntos Presidenciais, 
foram ontem e hoje objectos de 
devassas por ordens dadas pelo 
procurador da República, no 
prosseguimento das investiga- 
ções sobre a conspiração. 

Num editorial hoje publicado, 
alusivo à visita do presidente 
Podgorny, o influente <Al 
Ahram» dizia: <A União Sovié- 
tica tem provado sempre que 
não quer interferir nos assuntos 
internos do Egipto». 

Relembrando o auxílio eco- 
nómico, político e militar pres- 


———— 


ASSASSINADOS | 
OS SEIS PORTUGUESES 


RAPTADOS EM 


P-—s (Cont. da La página) 


va, da «Coremo», e escoltados por 
polícias da Zâmbia. 

Sabe-se que os cinco prisio- 
neiros foram mortos a tiro no dia 
11 de Fevereiro, ou em data mui- 
to próxima, e que os seus corpos 
foram enterrados junto do rio 
Nsengezi, próximo da fronteira. 

Ainda de acordo com as mes- 
mas fontes informativas, o presi- 
dente Keneth Kaunda, em face da 
série de protestos, entretanto for- 
mulados por Portugal acerca dos 
seis técnicos da Brigada Agrícola 
do Zambeze, e da reacção a esse 
respeito verificada em vários cír- 
culos da opinião pública interna- 
cional, admoestou os responsáveis 
pelo assassínio dos prisioneiros, 
designadamente o procurador-go- 
ral da Justiça, Fritz Patrick Ctuula, 
e o funcionário encarregado de 


MOÇAMBIQUE 


estabelecer a ligação entre o Go- 
verno zambiano e os movimentos 
emancipalistas que têm as suas ba- 
ses no país, um dos quais é a «Co- 
remo», 

Esse funcionário, B. D. Kali 
wane, e o procurador Patrick 
Chuula, foram advertidos pelo dr. 
Kenneth Kaunda de que seriam 
punidos se viessem a registar-se 
casos idênticos. 

Entretanto, porém, o presidente 
Kaunda recomendou à «Coremo» 
que não deveria, em caso algum, 
reconhecer que os prisioneiros ha- 
viam sido trazidos para a Zâmbia. 

O secretário-geral da «Coremo» 
Titus Bahule, recebeu a visita de 
B. D. Kaliwane, o qual lhe reite- 
rou as recomendações do presi- 
dente zambiano, acrescentando 
não querer que se soubesse ter 
sido ele, Kaliwane, quem ordena- 
ra a evacuação dos prisioneiros 
para Ba Bacheka. — ANI. 


presidente da Rússia 
chega hoje ao Egipto 


para conversações com Sadat 


tado por Moscovo ao Egipto. o 
jornal informava que os leaders 
soviéticos «nunca pediram nada 
em troca. Tais factos não são 
novos e são por demais claros 
aos leaders soviéticos bem como 
aos Ieaders egípcios. 

«Evidentemente que nesta 
conjuntura é natural que às con- 
versações entre os dois presi- 
dentes ventilem o assunto da 
conjura. No entanto, certos cir- 
culos ocidentais estão a tentar 
pescar em águas turvas e a 
tentarem também utilizar os re- 
centes acontecimentos ocorridos 
no Egipto, para insinuarem ha- 
ver um fosso nas relações entre 
o Egipto e à União Soviética. 

«Tais tentativas são futeis e 
não têm qualquer valor, uma 
vez que os laços do Egipto com 
a União Soviética têm raízes ge- 
nuínas e estáveis. — R. 


= "000 


Virá a Lisboa 


dentro de uma semana 


o ministro 
dos Estrangeiros 
da Grã-Bretanha 


LONDRES, 24 — «Sir» Alec 
Douglas-Home, ministro britânico 
dos Negócios Estrangeiros,. que, 
dentro de uma semana se desloca 
a Lisboa, para conversações com 
o ministro português Rui Patrício, 
almoçou, hoje, para troca de im- 
pressões, com o embaixador de 
Pentigel, dr. António Leite de Fa- 
ria. 

Ao almoço assistiu, além de 
«sir» Alec, O secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros, Antho- 
ny Royle, disse o informador do 
«Foreign Office». 

«Sir» Alec, depois de conferen- 
ciar no dia 1 de Junho com o dr. 
Rui Patrício, toma parte nos dias 
3 e 4 no Conselho Ministerial da 
NATO, cuja sessão da Primavera 
se realiza em Lisboa. 

A última visita oficial à capi- 
tal portuguesa de um ministro dos 
Negócios Estrangeiros foi feita em 
Maio de 1961, pelo mesmo «sir» 
Alec Douglas-Home. — R. 


Foi ontem a enterrar 
o cônsul geral israelita 


assassinado 
em Istambul 


TELAVIVE, 24 — Ephraim 
Elrom, o cônsul-geral israelita 
em Istambul, raptado e assas- 
sinado por extremistas turcos, 
foi hoje sepultado com honras 
militares, durante uma cerimó- 
nia a que assistiram os diri- 
gentes de Israel. 

Uma guarda de honra Ga 
Polícia disparou três salvas 
para o ar quando a urna, co- 
berta pelas cores nacionais, 
desceu à sepultura no cemité- 
rio de Telavive, para onde foi 
trazida num carro aberto es- 
coltado por oito oficiais da 
Polícia. 

Elrom, que foi morto a tiro 
há dois dias, era um antigo 
oficial da Polícia. O chefe do 
departamento de investigação 
criminal, foi um dos homens 
que dirigiram o interrogatório 
do criminoso de guerra nazi, 
Adolf Elchm: 

ú 


vive a 

militar turco que transportou 
os restos mortais do marido, 
assistiu ao funeral apoiada a 
pessoas de família, tendo no 
rosto pálido uma expressão de 
profunda dor. 

O vice- primeiro -ministro, 
Yigal Allon, que representou 
o primeiro-ministro, Golda 
Meir, ausente no estrangeiro, 
o ministro da Defesa, general 
Moshe Dayaan e vários outros 
membros do Governo - acom- 
panharam o préstito ao longo 
das ruas onde se alinhavam 
milhares de israelitas. 

O elogio fúnebre foi profe- 
rido pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Abba Eban, 
o qual disse que a humanidade 
se encontra perante uma si- 
tuação em que reina a violên- 
cia,. acrescentando : 

«Os indivíduos que mancha- 
ram o nome de combatentes 
da liberdade não são homens 
da liberdade mas sim da es- 
cravidão». 

Entre os ramos de flores 
que cobriram a sepultura con- 
tavam-se vários enviados por 
altas entidades turcas e Yal- 


zon Kutbai, chefe do protocolo 
do Ministério turco dos Negó- 
cios Estrangeiros que acompa- 
nhou o corpo do cônsul até 
Israel, assistiu também ao fu- 
neral. 

No serviço religioso reali- 
zado antes no edifício do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros, onde a uma esteve em 
câmara ardente, o principal 
capelão do Exército, Rabbi 
Shomo Goren, disse que Elrom 
tombou vítima «de um crime 
horrível e pavoroso, praticado 
pelos filhos das trevas». 

Após o funeral, no Knesset, 
( Parlamento) os deputados, 
de pé, ouviram em profundo 
silêncio o speaker, Reuben 
Barkatt, prestar a última ho- 
menagem a Elrom. — R. 


ENCONTRADO 


AD) 


PORTALEGRE, 24 — Na 
Estrada Nacional, próximo da 
freguesia dos Fortios, foi en- 
contrado morto, esta madru- 
gada, o trabalhador João Fran- 
cisco Presumido Narciso, de 42 
anos, natural de Alagoa, deste 
concelho, 

Dado o estado em que se 
encontrava, tudo leva a crer 
que tenha sido vítima de atro- 
pelamento e abandonado por 
qualquer desumano condutor. 

A G.N.R. do posto local 
tomou conta da ocorrência e 
investiga. 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


anexa ao MONTEPIO GERAL "| 


FILIAL NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 90 


LEILÃO 


Hoje, às 14 horas, de OURO, 
PRATA E JOIAS 


CRUZEIROS STAR-1971 


Para as suas férias escolha um dos inolvidáveis 
CRUZEIROS STAR - 1971 


O nosso livro de CRUZEIROS oferece-lhe uma escolha variada que 
inclui o NORTE DE ÁFRICA, MAR NEGRO, ITÁLIA, TURQUIA, 
EGIPTO, RÚSSIA, ESCANDINÁVIA, ISRAEL, LÍBANO, CANÁRIAS, 
AÇORES, MADEIRA, BRASIL, AMÉRICA CENTRAL, SICÍLIA, 
JUGOSLÁVIA, ILHAS GREGAS, etc. ... 


Peça-nos hoje mesmo o programa de «CRUZEIROS STAR - 1971» e 
faça a sua inscrição o mais rápidamente possível, pois deste modo 
poderemos servi-lo melhor. 


Informações e Inscrições: 
Telef.: 23637 


STAR — O SEU ESTILO DE VIAJAR 


<|ISSTAR 
AR) 


TURISMO 
VIAGENS 


Lisboa Faro 
Estoril Funchal 
Porto Luanda 


A MAIOR AGÊNCIA DE VIAGENS PORTUGUESA 


4 Terça-feira, 25 de Maio de 1971 


RTA DE 


VIGO 
À belísima vila de Monção elogiada pelos agentes de viagem de Vigo 


(Do Correspondente de «O Comercio do Porto») 


VIGO, Maio — Uma das regiões que principia a ter mais turistas 
idos da Galiza, é, sem dúvida, o concelho de Monção, ao Norte da nossa. 
província do Minho, em pleno Alto-Minho, Ainda há bem pouco tempo, 
quando tivemos a oportunidade de realizar o primeiro itinerário turís- 
tico em companhia dos agentes de viagem de Vigo ao Norte do nosso 
País, foi-nos muito agradável poder verificar o interesse que esse can- 
tinho do nosso Portugal lhes deparou. 


Encontra-se este concelho for- 
mado por 32 freguesias dotadas 
de frondoso arvoredo e excelentes. 
condições geológicas e orográficas, 

vasto e secular o património 
monumental disseminado pelo mes- 
mo, constituído por igrejas, amu- 
ralhados, castelos, cruzeiros, sola- 
res e outros motivos de inegável 
interesse, vinculados à história, ao 
turismo, a tradições e lendas, de 
que prosas e versos da nossa terra 
tanto falam. Desse lote monumen- 
tal, merecem especial roferência 
o Palácio da Brejoeira, construído 
no princípio do século XIX, a qua- 
tro quilómetros da vila de Monção, 
amplo e sumptuoso, com os seus 
magnicos jardins, que é conside- 
rado como um dos mais bonitos. 
e fidalgos de Portugal; a igreja 


ESTAMPAS GA 


caracte d 
telo de Lapela, na margem es 
querda do rio Minho, ambos mo- 
mumentos nacionais; o cruzeiro 
do Carregal, na freguesia de Cam- 
bezes, e muitos mais, alguns mes- 
mo pequeninos mas de um grande 
interesse histórico, Na sede do 
concelho encontra-se a histórica e 
airosa vila de Monção, muito bem 
cuidada e arranjadinha, que goza. 
de privilegiada situação geográ- 
fica, debruçada sobre o rio e ter- 
ras da Galiza, e à qual a ampli- 
tude das suas praças, jardins e 
miradouros empresta invulgar 
luminosidade, disfrutando igual- 
mente de inúmeros motivos de 
atracção turística, cuja categoria 
e beleza é sobejamente capaz de 
preencher os desejos de qualquer 
pessoa por muito exigente que 
seja. As suas muralhas e portas; 
a igreja matriz, com a capelinha. 
de S. Sebastlão; a ponte romana 
no lugar da Ponte do Mouro, local 
exacto do encontro de D. João I 
de Portugal com o duque de Lan- 
caster para tratar do casamento 
do nosso rei com D. Filipa, fica 
na estrada de Melgaço, a 8 quiló- 
“metros da povoação. Muitos outros 
motivos de arte antiga põem em 
relevo a importância daquela que 
em outros tempos foi uma das 
mais destacadas praças fortes do 
nosso País, lembrada pelo heroís- 
mo das suas mulheres, tais como 
a Deu-la-Deu Martins e Helena 
Peres. Além disso, dispõe de exce- 
lentes meios de comunicação com 
as principais cidades do Norte do 
Pais e da Galiza — as mais próxi- 
mas Viana do Castelo, a 70 quiló- 
metros, e Vigo, a 53. E à entrada. 
da povoação que cruzam as estra- 
das nactonats de primeira ordem 
Porto-Monção e Braga-Monção, 
cidades estas a 136 e 72 quilóme- 
tros, respectivamente, ajudando-se 
ainda a circunstância de a esta- 
são ferroviária da localidade ser 
o «términus» da linha do Minho 
servida por combolos directos do 
Porto, É ainda através do rio Mi- 
nho, pelos postos fronteiriços de 
Monção e Salvatierra del Minho, 
que se comunica, actualmente, 
com o centro da Galiza, ficando 
Santiago de Compostela a cerca de 
cem quilómetros. Monção é tam- 
bém estância termal de águas 
alcalinas de fama secular, quentes 
e radioactivas, eficazes no trata- 
mento de várias doenças, pelo que 
na época própria são muito fre- 
quentadas. Conta igualmente com 
um aprazível parque, onde não 
faltam recintos para a prática de 
alguns desportos e outros jogos, 
bem como um próprio para cam- 
plsmo. À beira-rio, e de grande 
beleza, dispõe de uma extensa 


/AS — Caminho de Santiago de Compostela 
Sos sho SEAT LR 


ársa densamente arborizada que 
mito convida não só ao repouso 
como à prática da pesca, onde 
existem ainda hoje muitas espé 
cies indígenas, como a lampreis 
o salmão e a truta, Esta, pela sua 
abundância, é o encanto dos pes- 
cedores desportivos. É) terra fa- 
musa para os apreciadores da boa 
mesa, produz também o precioso 
vizho verde, que já se exportava 
ne século XVII, destacando-se es- 
pecialmente entre eles o inigua- 
lével e tipicamente monçanense o 
branco «Alvarinho», Não lhe fal- 
tem muitas pensões e restauran- 
tes onde se executam vários 
pratos da sua famosa cozinha 
regional, que motivam a afluên- 
ciz constante de inúmeros visitan- 
ter Por este pequena resenha já 


as suas gentes são igualmente | 
amíveis é educadas, recebendo 
queiquer forasteiro da melhor ma- 
neira, tendo merecido os mais elo- 
Eimos comentários de todos os 
agentes de viagem quando do seu 
regresso a Vigo. 


RESIDÊNCIA «ALMIRANTE 
VIERNA» 


& ampliação da Residência 
«Aimirante Vierna», dos serviços 
assistenciais do Estado, acaba de 
ser inaugurada solenemente pelo 
mizistro do Trabalho, D. Licínio 
de Za Fuente, que se deslocou pro- 
positadamente a Vigo para esse 
fi e também para outras impor- 
tantes obras na província. A inau- 
guração oficial desses serviços, 
com que a mesma foi dotada de- 
pois das grandes obras realizadas 
orçamentadas por uma importân- 
cia de 285 milhões do pesetas, faz 
com que o total de camas seja na 
actualidade de 685 e o número de 
empregados que alí prestam os 
seus serviços, de 688 pessoas. 
Entre os novos serviços é de des- 
tacar a unidade de cuidados inten- 
sivos, na qual os doentes estão 
totalmente isolados do exterior. 
Poderão ser visitados pela sua 
família desde uma galeria com 
cristais e comunicar-se com eles 
através de intertelefones, A refe- 
rida sala conta com 19 camas e 
cads um dos doentes estará ao 
cuidado de cinco enfermeiras d! 
rante as 24 horas do dia; a uni- 
dade de grandes queimados, na 
que, como a anterior, os doentes 
estarão também totalmente isola- 
dos; e com idêntico isolamento 
entre em serviço uma unidade de 
prematuros com 25 incubadoras. 
A assistência médica e cirúrgica, 
ao largo de mais de quinze anos 
nesta casa de saúde, tem sido ex- 
trordinária, já que não só empre- 

como operários, ou qual- 
quer pessoa que esteja afiliada 
ao «Seguro de Enfermedad» tem 
direito a qualquer serviço ou mes- 
mo intervenção cirúrgica sem o 
menor desembolso. É uma obra 
social digna dos maiores elogios, 
podendo-se considerar em muitos 
aspectos como modelo. 


VOOS «CHARTERS» 
EM ESPANHA 


Agora que tanto se fala dos 
voos «Charter» é interessante men- 
cionar que o «Club de Vacaciones 
S. A» organização pioneira dos 
mesmos em Espanha, e «Mundi- 
plaz, S. A.» o conhecido «tour» 
operador em Madrid dedicado 

m à mesma actividade, assi- 


naram há dias um importante 
acordo de cooperação e assistência 
técnica. Em virtude do mencio- 
nado acordo, prevê-se a renctiva- 
ção das actividades de «Mudiplan>, 
para que o «Club de Vacaciones, 
S. A. prestará toda a colaboração. 
Ambos resolveram em principio 
programar os seus «tours» de 
modo a abranger o maior número 
de clientes sem que a acção co- 
mercial respectiva seja afectada, 
e, antes, pelo contrário, comple- 
mentada. À segunda destas orga- 
nizações intensificará a sua acção 
comercial frente a uma clientela 
de menor poder aquisitivo, en- 
quanto que a primeira reforçará 
a sua política de oferecer um tipo 
de serviço de maior nivel, Nas 
próximas férias são já inúmeros 
os itinerários turísticos dentro e 
fora de Espanha realizados com 
voos «Charter» a preços muito 
convidativos, pelo que a afluência 
turística utilizando este meio de 
transporte é de esperar seja ex- 
traordinário. Em Portugal sabe- 
mos que estão também programa- 
dos diversos serviços deste género, 
esperando-se que o Norte do nosso 
País se veja igualmente cheio de 
turistas, mas para isso é preciso 
que não seja esquecido qualquer 
Pormenor, por muito pequeno que 
nos pareça, para bom nome da 


nossa terra. 
NUVINOCTOR 


Vi lá várias raparigas do povo 
de calças, camisolão e cabeleira 
ao vento, rapazes que na indu- 
mentária e no penteado não fazem 
diferença dos tocadores de bateria 
que se apresentam nos palcos pa: 
tortura dos nossos ouvidos. A uma 
Januária chamam Jane e a uma 
Ana, Anete, 


Apesar destes estrangeirismos 
de superfície conservam o âmago 
do povo duma serra altiva, povo 
romântico na poesia, nos costu- 
mes, valente e decidido. 

Ouvi há dias a descrição dum 
episódio engraçado que nos diz 
como eles são susceptíveis e bri- 
gões, porém, a índole é boa e não 
há felizmente nessas brigas con- 
sequências trágicas a lamentar. 

O proprietário de certo «café» 
achava que era preciso atrair fre- 
quentadores, que não bastavam 
para isso as pequenas xícaras 
fumegantes, as actualissimas ima- 
gens e as por vezes furiosas peças 
musicais da televisão, Resolveu 
organizar serões dançantes, passa- 
tempo muito apreciado pela gente 
da terra. Como a sala não é gran- 
de, seleccionavam-se os pares 
pondo rebugados em leilão: 30500, 

dava cada rebucado e só os 
compradores tinham o direito de 
dançar, 

O regedor passou na estrada. 
Fol deixar a motorizada a alguma. 

neja é encoberto pel; 


avia 
— Então acabou a festa. 
É meia-noite: vai tudo para casa 
e você fecha as portas—foi a 
ordem terminante. 

Quando o regedor saiu e se 
encaminhou para o lugar onde 


EXAMES FINAIS 


do Curso de Formação 
na Escola de Hotelaria 
e Turismo do Porto 


Começaram, na Escola de Ho- 
telaria e Turismo do Porto, pro- 
longando-se durante o decorrer 
desta semana, os exames finais 
do Curso de Formação. Após esta 
última prova de conhecimentos 
daquiridos neste estabelecimento 
de ensino, os alunos das diferen- 
tes secções (Mesa/Bar, Cozinha, 
Recepção e Andares) em núme- 
To aproximado a uma centena, se- 
rão distribuídos pelos diversos 
hotéis e similares, onde efectua- 
Tão quatro meses de estágio obri- 
gatório, complemento do curso. 


Uma secção em exame na Escola de Hotelaria 


EP PNR VU o 


O Comércio do Porto 


Curso de reciclagem de 
economia de transportes 


Na sequência das acções em- 
prendidas para a preparação e 
formação dos quadros das admi- 
nistrações do sector de transpor- 
tes, a Conferência Europeia dos 
Ministros de Transportes vai rea- 
lizar, em Lisboa, o primeiro curso 
de reciclagem de economia de 
transportes, com o apoio do Gabi- 
nete de Estudos e Planeamento 
dos Transportes Terrestres, do 
Ministério das Comunicações. 

O curso principiará hoje, 24, 
segunda-feira, e durará até ao 
dia 28, Será regido pelos profs. 
Harrisson, da Universidade de 
Oxford, da Inglaterra; Aberle, da 
Universidade de Colónia; e Bon- 
nafous, da Universidade de Lyon; 
e os especialistas eng. Perrod, do 
Ministério do Equipamento e da 
Habitação da França; prof. de 
Waele e o dr. Rees, do secreta- 
riado-geral da C. E. M. T. 


Serão tratados os seguintes 
temas, em lições e discussões de 
grupo : «Métodos de Escolha Or- 
camental dos Investimentos»; «In- 
fluência dos Investimentos em In- 
fra-Estruturas no Desenvolvimen- 
to Económico»; e «O Caminho de 
Ferro na Economia do Mercado». 

Estão inscritos técnicos liga- 
dos às administrações de trans- 
portes dos países da Europa, de- 
signadamente da Alemanha O 
dental, Bélgica, Espanha, Ingla- 
terra, Jugoslávia e Portugal, 


UMA BULHA 


(CONHEÇO uma aldeia serrana onde tudo se passa de maneira diferente 

daquela porque as coisas acontecem nas outras terras. Há ali um 
não sei quê de bizarro, de «sui generis», que foge à vulgaridade, que em 
tudo põe um toquezinho de gentileza. Talvez ressaibos de velhos usos, 
reminiscências de brios antigos; porém, se é isso, não impede o impulso 
para o progresso, o desejo de viver no seu tempo, desejo sempre mani- 
Testado ainda que por vezes mal empregue. 


tinha deixado a motoreta segui- 
ram-no três frequentadores que 
não se conformaram com a deci- 
são e resolveram discutir o que 
teimavam em considerar um abuso 
de autoridade. O que ia na frente 
começou a increpar o regedor— 
um serrano magnífico, alto, forte, 
direito como o pinheiro mais bem 
crescido na freguesia da sua juris- 
dição — e não se contentando com 
palavras deu-lhe um atrevido en- 
contrão. Recebeu outro que o pro- 
jectou a alguns metros de distân- 
cia. Em sua defesa velo o segundo 
refilão. Tinha estado muito tempo 
no Brasil onde aprendeu a jogar 
xe. 

Começou a menear-se, a esco- 
lher posição, a embrulhar as mãos, 
a rolar os punhos e atingiu o rege- 
dor! Recebeu também tal encon- 
trão que foi o descrédito daquele 
jogo artístico: fez com que lhe 
saltasse pelo ar uma das mangas 
do casaco e impeliu-o violenta- 
mente a encostar-se ao terreno 
que fazia muro junto da valeta. 

O terceiro recalcitrante estava 
sem tugir nem mugir. — Muito boa 
noite, meus senhores — disse o re- 
gedor, antes de subir para a mo- 
torizada, levantando ligeiramente 
o chapéu que continuava impá- 
vido sobre a sua cabeça de hér- 
cules, 

— Muito boa noite! — responde- 
ram 0 primeiro agressor e o que 
se conservava quieto 


nte e 
valeta, num braço a mánga di 
casaco, no outro só a camisa, res- 
pondeu como no eco: — Muito boa 
noite! 


Maria Luisa Carneiro Pinto 


QUATRO MORTOS 


devido à explosão de uma 
pedreira nos arredores 
de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 24 
— Morreram quatro trabalhado-. 
res indígenas devido à explosão 
verificada numa pedreira per- 
tencente à firma Albino José 
Vergueiro, 

O acidente verificou-se quan- 
do diversos trabalhadores se en- 
contravam a carregar e a colo- 
car os explosivos. Um quinto 
trabalhador ficou ferido, mas re- 
colheu a casa, depois de devida- 
mente tratado. —L. 


Nº dia 5 de Maio de 1871 nasceu no Porto, na Rua do Almada, um dos 

autores teatrais mais fecundos da sua época. Pedro Bandeira. 
Quantos portuenses se terão lembrado do centenário do nascimento deste 
seu conterrâneo ilustre ? E, entretanto, Pero Bandeira vimeu, no Porto, 
uma grande parte da sua existência; no Porto, exerceu, durante largos 
anos, as funções de despachante oficial às Alfândega; dotado de incon- 
testáveis tendências teatrais, no Porto se estreou, como autor, no Teatro 
Carlos Alberto, com a peça «Sacrifício de Abraão»; desportista convicto, 
foi um dos fundadores do Real Velo Clube do Porto. O seu próprio 
aspecto físico, sublinhado por uns bigodes inconfundíveis, não passava 
fâcilmente despercebido no Porto do seu tempo. Mas, por volta de 1915, 
Pedro Bandeira veio para Lisboa; aqui estabeleceu residência ; aqui 
passou a exercer a sua actividade ; aqui faleceu em 21 de Fevereiro de 
1945; e se os portuenses ouviam frequentes referências ao seu nome 
mercê das suas peças, acabaram, imjustamento, numa grande maioria, 
por se esquecer de que ele era seu conterrâneo. A 


Pedro Bandeira deixou o seu nome ligado, não só a numerosas 
comédias, farsas, revistas, mágicas, fantasias, mas à Associação de 
Olasse dos Trabalhadores de Teatro, à Caixa de Reformas e Pensões dos 
Artistas Teatrais o à Sociedade de Escritores e Compositores de que 
foi secretário-geral. 


Nascera com o teatro no sangue, procurando, desde novo, gorvi-lo, 
s aos seus cultores, sob as mais diversas formas. Pedro Bandeira teve, 
porém, uma ie teatral em que poucos lhe levaram a palma : 
o monólogo. Escreveu dezenas e dezénas. Houve tempo em que não so 
fazia festa pública, nem sarau particular, sem, pelo menos, um munólogo 
de Pedro Bandeira. Um livro seu, «Monólogos», atingiu nada menos 
do que quinze edições. De toda a parte e para tudo lhe pediam monólogos. 


Uma ocasião apareceu-lhe um sujeito pedindo-lhe um monólogo destinado 
a uma récita de beneficência. 

— Está bem. Farei o monólogo. Mas oiça lá: quere-o e puzar 
para o riso ou para a lágrima ? 

— Como o sr. Pedro Bandeira entender melhor. Só lha pedia uma 
coisa, podendo ser... 

— Diga lá. 

—B que o monólogo fosse em diálogo — para ser dito por-mim 
e por minha mulher ! 

Oreio que foi, na sua vida, o único monólogo que Pedro Bandeira 
não conseguiu fazer. 


“ 


A semelhança do que tem acontecido, e justamente, com outros 
artistas foi dado agora a uma das novas ruas de Lisboa o nome de 
Palmira Bastos. Não foi apenas um testemunho de deferência : foi um 
acto de justiça. Palmira Bastos não nasceu em Lisboa; mas para ali 
foi muito nova, ali viveu a maior parte da sua existência; ali se estreou 
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CONCERTO 

SINFÓNICO 

E 
ESPECTÁCULO 
DE DANÇA 


HOJE: À noite, às 21,45 h. 
O AMOR AOS 40 ANOS 
NUMA COMEDIA CHEIA 
DE GRAÇA, ESPIRITO E 
MALICIA 


é QUARENTA 
& QuiLaTES 


com MILU é 


fAdultos) 


IRENE ISIDRO 
lado a lado, com ARMANDO 
CORTEZ, MARIA ADELINA, 
GUIDA MARIA, LUÍS PINHÃO, 
ÓSCAR CAETANO, ANTÔNIO 
MACHADO, ANTÓNIO SEMEDO 
e a colaboração especial de 
MARIA PAULA 

SABADO: «Matinée», às 16h. 
NOITE, 2 Sessões : 20,45 e 25h. 
DOMINGO: à TARDE, às 16h. 

NOITE : às 21,45h. 


UMA, CURTA SÉRIE 
DE REPRESENTAÇÕES 


A seguir: 
«A CASA DAS CABRAS» 


7 Mesos no Cartaz do Monumental 


Bilhetes à venda a partir 
do dia 25 DE MAIO 


e 
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MEDIA HOUVE ESCANDA- 
LOS DE AMOR. 


ROMEU e 
JULIETA 


º c/ LEONARD WHITING 
e OLIVIA HUSSEY 


Às 1580 
0 21,30 
(Adultos) 


cáustica - Hilarianto . Atrevida 
Uma comédia de BILLY WILDER 
el KIM NOVAK, DEAN MARTIN, 
RAY WALSTON e FELICIA FARR 


pBaraLHa 
[o Ter22e07 4 


portos 


Enquanto existir o «mercado» de 
comp-a e ja. de horas felizes... 


haverá... 
AMORES PROIBIDOS 
ADULTOS 

5." no VALE FORMOSO 


Lisboa Porto 


Máxima 
Minima 


17 
12 


16,1 
10,7 


FASES DA LUA 
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Quarto crescente a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia Preia-mar Baixa-mar 


(Adultos) 


5= free ue à 
e 5-1 = 

2— Shaoirhso 11h07-23h47 UM BELÍSSIMO 
28— 6h27-18h43 11h48. — 


NOVEMBRO 


GINA LOLLOBRIGIDA e 
E TND | 


é (pi E 
U. 
Vo, 
TARDE, 3,30 * NOITE 9,30 


Um jogo de vidas e paixões, 
por GLORIA, MULHERES 
e DINHEIRO! 


AS RODAS 
DA LOUCURA 


No PALCO 


CONDE DE AGUILAR 


Um dos melhores ilusionis- 
tas da Europa! 
M/12 anos 


TN às 406% 
o WSW S929900000008 
WNW 
15,5 m/m 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado; vento moderado de no- 
roeste; aguaceiros. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 24 DE MAIO DE 1971 


Pressão atmosférica 
(mivel do mar) 


Máxima . 


Valor às 18 horas 
Temp, do ar às 18 horas 
Temperatura máximo, 
Temperatura mínima. 
Humidade mínima 
Temp. mínima na relva 


Vento em kima./h. 


Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


ANTAS RESTAURANTE 
situado no 

PRÉDIO ANTAS 
Maitre Gilardinc 


DOS SERVIÇOS 
DE REANIMAÇÃO 
PARA A MORGUE 


COIMBRA, 24 — Nog Ser- 
viços de Reanimação dos Hos- 
pitais da Universidade, onde 
dera entrada, faleceu o sr. 
José Fernandes, de 52 anos, 
casado, agricultor, que residia 
no lugar de Carrasqueira, 
Gois. Tinha sido vitima duma 
queda. O corpo recolheu ao 
Instituto de Medicina Legal. 


PaZdngav 


como actriz aos quinze anos, ali alcançou os seus numerosos êxitos, ali 
constituiu família, ali a morte a buscou para a conduzir, entro lírios e 
rosas, ao céu resplandecente dos grandes artistas. Ela e Lisboa tornaram- 
-se amigas íntimas e essa intimidade prolongou-se por quase oitenta anos. 
Eduardo Schwalbach dicia, um dia, que Palmira Bastos não era sômente 
uma grande actriz: era uma gloriosa época de teatro. As épocas 
sucedem-so (embora nem sempre para melhor) e as glórias dos artistas 
dramáticos, como as glórias dos oradores, por maiores que tenham sido 
uns e outros, vão-se esfumando com o desaparecimento daqueles que 08 
conheceram, que os ouviram, que os aplaudiram, Exactamente por isso, 
dar os seus nomes às ruas das localidades onde eles nasceram ou viveram 
é manter a recordação do que eles foram — e perpetuar a auréola de 
glória que eles alcançaram. 


“ 
Na noite de 9 de Maio, no Tedtro ABO, de Lisboa, durante um 
intervalo da revista «Frangas na Grelha», então em cena naquele teatro, 


foi entregus à corista Wladimira Costa o «Prémio Beatriz Oosta» insti- 
tuído por esta conhecida actriz e destinado a galardoar, em cada amo, a 


, 


A CONFISSÃO 


S 15/15 O 21:90 


Às 15,30 o 21,30 E 


TEATRO RIVOLI 


SEGUNDA-FEIRA, 31 de Maio, às 21,30 horas 


ORQUESTRA SINFÔNICA 
DA RÁDIO DA BAVIERA 


Maestro RAFAEL KUBELIK 
M/ 12 ANOS 


QUINTA-FEIRA, 3 de Junho, às 21,30 horas 


ALWIN NIKOLAIS DANCE THEATRE 


M/ 12 ANOS 
PREÇOS 
Orquestra Sinfónica  Alwim Nilolais 
da Rádio da Baviera Dance Theatre 
= sa 400800 300500 
E ge) 350500 250500 
des pad, asosoo 
eres 80500 60500 
tá doa 55800 45800 
té ra 85500 65500 
.. po 80$00 60300 
2º Balcão (fila A) ... me bes 40500 30500 
>» > cutrasfias .. ma 25800 20500 
Geral se va ré boy cao qud 17550 15500 


Os estudantes têm desconto de 50%; em todos os lugares com a apresen- 
tação do Bilhete de Identificação às Bilheteiras e Porteiros. 


[/ 12 ANOS) 2* SEMANA 
A OBRA DE A. LONDON e COSTA-GRAVAS 
com SIMONE SIGNORET p YVES MONTAND 


As 15,90 


Dm dá 


TADULTOS) E Um «Western» oxocpoional do GORDON DOUGLAS 


RIO DE VIOLÊNCIA 


PETER LEE LAWRENCE, 
(ADULTOS) m O CINEROMANCE DE DELMER DAVES 


BONECAS DE CARNE 


D: NNTE O STEVENS 


Às 15 e 21 - (ADULTOS) - A PRIMEIRA NOITE de Mikb Nichols c/ Anne Banoroft 
CARLOS aLBERTO e Dustin Holman - O PERIGO VEM DAS MULHERES com RICHARD JOHNSON 
: TEL; 24540" mo AMANHÃ tAdultos) —— — «A Rebolona» e «Matar Para Viver» 


5.º: no VALE FORMOSO 
A «escaldante» criação do 
FANNY CANO 
AMORES PROIBIDOS 

— ADULTOS 


HOJE + 15,50 e 21,50 “ 
PILI & MILE em 
DUAS GAROTAS YÉ-YÉ 


Ministério da Educação Nacional 
Direcção - Geral do Ensino Superior e das Belas - Artes 


TEATRO NACIONAL D. MARIA 1 


ACTUANDO NO 


Com a colaboração da CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
e da FUNDAÇÃO NACIONAL PARA A ALEGRIA NO TRABALHO 


HOJE, às 21,45 horas 


Dltima representação da peca portuguesa de extraordinário êxito 
Com a presença do autor 


<«O DUELO» 


(Bm 3 actos) 

Original de Bernardo Santareno 

Realização de Varela Silva 

Cenário de Lucien Donat 

Fundo musical de Fernando Ribeiro 

Sonoplastia de Leonel Silva 
ELENCO (por ordem de entrada em cena) : 
EUNICE MUNOZ (artista convidada), CECILIA GUIMARAES, 
JOÃO PERRY, HENRIQUETA MAYA, ELISA LISBOA, RUL 
PEDRO, RUI REPRESAS, FERNANDO LOUREIRO, MARIA 
DULCE e MENICHE LOPES 


[eee eeme— 
AMANHA, Quarta-Feira — Descanso da Companhia 


De Quinta-Feira até Domingo 


Despedida da Companhia com «TANGO» 
a peça de sucesso indiscutível, consagrada pelo público e pela critica. 
BILHETES A VENDA 


Os beneficiários da F.N.A.T. e os sócios dos Sindicatos Nacio- 
nais, dos C.A.T. e dos C.R.P, beneficiam do desconto de 40 % nos 
bilhetes, para todos os espectáculos, com excepção das estreias e 
das «matinées» dos sábados, até ao limite de 250 lugares, 


O MELHOR FILME DO ANO! 


PATTON 


Premiado com 7 Oscares da Academia 
Filmado em D-150 70 m/m 


Telef. 25196 


(M/12 anos) 
No REpRANO GIGANTE 


1530 e 21,30 5 


HUMIDADES 


Em caves, terraços, paredes, etc, são eficazmente eliminadas pelo 
processo RENEL, que possui brigadas de pessoal especializado, Os 
nossos serviços técnicos, com mais de trinta anos de esperiência, 
estão ao dispor de VV. Excelências, sem qualquer compromisso. 


PRAÇA DA ALEGRIA, 91 — PORTO — TELEFS. 22891 e 26291 


corista que, nesse ano, melhor provas houver dado de aptidão e do 
profissionalismo dentro da sua classe. BP este o segundo ano da atri- 
buição do prémio. O prémio do ano passado coube à «orista Lina Mor- 
gado, também do ABC. À semelhança do que sucedera no passado ano, 
o prémio foi entregue pela própria instituidora à premiada, em cena 
aberta, ante os aplausos do' público. 

Nem sempre ou, pior, quase nunca nas referências feitas aos vários 
elementos teatrais que concorrem nos espectáculos musicados, designa- 
damente nos espectáculos de revista, se atribui às coristas o lugar que 
lhes é devido. E, entretanto, todos aqueles que cultivaram ou cultivam 
este género de espectáculos sabem bem quanto devem a essas dezenas de 
raparigas a quem está confiada no teatro musicado uma missão análoga 
àquela que, nas batalhas, está confiada aos soldados. Sem estados-mutiores 
não se vencerão as batalhas, quer no teatro da guerra, quer no teatro 
de opereta e de revista, mas sem soldados — tantas vezes ignorados 
heróis! — também essas batalhas se não vencem. Distinguir as coristas 
não constitui, pois, apenas um acto do simpatia : constitui também um 
acto de justiça. O «Prémio Beatriz Costa» consagra essa justiça. Dizem- 
-me que Wladimira Costa é corista há quase vinte anos. Deve ir, por 
consequência, na idade, a caminho dos quarenta. Será de mais para uma 
corista ? Há quem afirme que sim. Não me pronuncio. Lembro-me que, 
na apresentação da companhia que representou uma revista de que fui 
autor, encontrei uma corista que já havia entrado, bastantes cnos antes, 
numa outra revista minha, 

— Então você ainda é corista? — permiti-mo perguntar-lhe. 

E logo ela com a muior naturalidads do mundo : 

—E o senhor não faz ainda revistas ? 


Fiquei vencido. 
Luís de Oliveira Guimarães 


COMPARTICIPAÇÕES 
PARA IMPORTANTES MELHORAMENTOS 


B sempro com “razer que regista- 
mos, nestas colunas, a concessão, 
pelo Estado, de comparticipações ow 
subsídios, quer sejam grandes ou 
pequenos, o cuja finalidado — que é 
o que conta — visa, através desta 
ou daquela obra, deste ou daquelo 
melhoranento, o engrandecimento das 
populações ou, o quo é a mesma coi- 
sa, das suas instituições, Evidente- 
mente que estes auxílios — uns pro- 
gramados, outros eventuais — não 
afluirão consoante a urgência das 
necessidades, que são muitas, mas na 
actual conjuntura, que devemos ter 
em conta, em eles nos serem atribut- 
dos, é motivo de relevância e que nós 
assinalamos, Assim, temos; a Direc- 
sãa da Zona Hospitalar do Norto, por 
despacho ministerial, concedeu ao 
Hospital de S, Marcos, desta cidade, 
o subsídio eventual de 250 contos 
fra obras de beneficiação e instala. 
cão do uma unidade de Raios X; ao 
Hospital Regional de Guimarães, 
idem, 400 contos, nara obras de bene- 
ficiação no edifício e montagem do 
serviço do esterilização, 

4 Direcção dos serviços de Melho- 
ramentos Rurais também concedeu as 
seguintes comparticipuções: à Câmara 
Municipal do Barcelos, para obras da 
E.M. n.º 547 — construção do lanço 
no concelho — 430 contos; à Câmara 
de Esposende, obra da BM, n.º 650, 
entre a E.N n.º 305 (proximidades de 
Vila Chã) e a E.N, n.º 15 (Esposende), 
reparação, 260 contos; à Câmara de 
Cabeceiras de Basto, obra do caminho 
municipal n.º 1703, construção, da 
E.M, n.º 519-1, a Meijondela, 400 con- 
tos; e à Câmara do Terras de Bouro, 
para q obra de construção da B.M, 
n.º 691, da E.N, n.º 504 (proximidades 
de Rendufe) à E.N. n.º 108, por Ci- 
dões, 400 contos. 


Festas do S. João 


Reúne hoje, às 21,90 horas, no 
edifício do Turismo, a Comissão das 
Festas da Cidade (S, João). 


ÁTICA 


EDITORES LIVREIROS 


Rua Alexandre Herculano, 17-A. Lisboa 


PELO SONHO 
É QUE VAMOS 


Sebastião da Gama 


<...é o seu melhor livro» 
(do pretácio de Ruy Belo 
para esta 2: edição) 


COLECÇÃO POESIA 
Reign cep) 


SEBASTIÃO DA GAMA 
25500 


DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA: 


LIVRARIA 
INTERNACIONAL , 


APARTADO 207 
PORTO 


MICKEY. 


E OS SEUS AMIGOS ' 


=] 
MIQ 
mas quero um vestido 


E 


| — Tem paciência 


7 (que me agrade. 


o, O ALVIN vem passar 
a noito comigo. 


Concessão 
do subsídio 
de «novilhos» 


A Junta Nacional de Produtos 
Pecuários informou o chefe do dis- 
trito que, a partir do dia 1 do Junho 
próximo, serão abrangidos pela con- 
cessão do subsidio de «novilho» os 
concelhos de Guimarães, Barcelos é 
Vila Nova de Famalicão. 


FAFE 

vai homenagear 
o seu presidente 
da Cámara 


Por iniciativa dos presidentes das 
juntas de freguesia do concelho de 
Fafe, vai ser prestada, no próximo 
dia 26, pelas 16 horas, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, uma signifi- 
cativa e merecida nomsnagem ao pre- 
sidente da Câmara Municipal, sr, dr. 
José de Barros e Vasconcelos. Figura 
prestigiosa, pugnadora dos interesses 
locais, tem à sua volta, na comemo- 
ração do 2.º aniversário da sua posse, 
a população do concelho. Para além 
da celebração da efeméride, que é de 
acentuar, “isto significa gratidão por 
tudo quanto tem feito naquela impor- 
tante reunião, 


Condenada 
por agredir 
uma vêlhinha 


No Tribunal desta comarca foi on- 
tem julgada, em processo correccio- 
nal, Angelina Esteves, de 45 anos, 
casada, doméstica, moradora no lu- 
gar do Gaio, freguesia de Morreira, 
deste concelho, autora de uma agres- 
são, ocorrida no dia 18 do passado 
mês de Março, na pessoa da anciã 
Maria Júlia Brito Garcia, de 85 anos, 
viúva, doméstica, residente no Pen- 
sionato Conde de Agrolongo, desta 
cidade, Foi condenada em 30 dias de 
prisão, substituídos por .igual tempo 
do multa a 10500, mais 5 dias de 
multa à mesma 1xa, ou seja na 
multa única de 350800, minimo de 
imposto de justica e custas e em 
300500 de indemnização à ofendida, 
1 


Exercícios de fogos 
reais do R. A. L.n.'5 


na região de Monte 
de Água de Frades 


dias 2, 3 e 4 de Junho, nu região de 
Monte de Água de Yrados, freguesia 
“de - Maureles, do. concelhg -de Marco 
de Canaveses, avisa-so a: população da 
área de que não podorá utilizar as 
imedinções do citado monte, dentro 
das datas acima indicadas, o qual- 
quer projéctil que venha a ser encon- 
trado, depois daquela data, não de- 
verá ser levantado, doslocado ou me- 
xido, devendo antes sor assinala: e 
comunicada a sua existência às auto- 
ridades militares, 


) 


— Sôsinho nesse túnel da 
escuridão e do amor? 


E 


Concerto Pró-Arte 


No dia 27, às 18 horas, realiza-se 
no anfiteatro do Conservatório Regio- 
nal de Braga «Calouste Gulbenkian», 
o 2.º concerto da «Pró-Arte», Os ar- 
tistas José Luís Delarue, Isabel De- 
larus e José Delarue interpretarão 
obras do Haendel, Corelli, Beethoven, 
Fouré, Freitas Branco e Weber. 


Dos “casos “do Hospital 


QUEDA GRAVE 


Com fractura do crânio, provocada 
por queda da bicicleta motorizada 
em que seguia, deu ontem entrada 
na enfermaria n.º 6 do hospital desta 
cidade, Manuel Oliveira Fonseca, de 
29 anos, casado, carpinteiro, do lu- 
gar de Casal de Vila, freguesia de 
Figueiredo, deste concelho. 


AGRESSÃO A FACADA 


Também foi socorrido, no mesmo 
estabelecimento hospitalar, Domingos 
Araújo Veloso, de 20 anos, solteiro, 
trolha, morador em Olheiros, lugar 
da freguesia de Renduíe, deste con- 
celho, porque, tendo sido agred'do à 
facada, por questões de ciúmes, apre- 
sentava feridas incisas na Íuce e 
dorso da mão direita. 


Boletim diário 


25-5-1902 — O arcebispo D. Manuel 
Baptista da Cunha henze nos Congre- 
gados, com toda a solenidado, uma 
bandeira para o Regimento de Infan- 
taria n.º 8, desta cidade, 

ANIVERSARIOS-—Fazem hoje anos 
a sra D. Maria do Sameiro da Silva 
Lima; e o sr. Armando da Silva 
Brandão. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite exibe-se hoje o filme 
<Romeu e Julietas (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa; e Central, na Rua dos 
Capelistas. 
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O Gomércio do Porta 
CONDIÇÕES -DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas 


Províncias: Ultramarinas, -- 
Espanha “e: Brasil's-= 
12 meses >, 
6:meses 


+:--560800 
<- 285$00 


Inglaterra, : América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. 


: 12 meses. 935$00 
:-6 meses... .- . 475500 


PARA 'O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por. periodos; sucessivos ou 
alternados, ao preço “de. 1$70 
cada, exemplar, sendo con- 
cedidas coridições especiais 
para militares em serviço de 


soberania. A 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucéssivas ou 
alternados, ao preço de 3500 
“cada exemplar, via. normal. 


DE FERIAS—Por periodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada; exemplar. 


As assinaturas: sómente serão con- 
sideradas: contra: pagamento, 
““adiantado. Í 


O Comércio do Porto 


LA Campanha Nacional de Evangelização 
promovida pela Convenção Baptista Portuguesa 


iniciou-se, ontem, nesta cidade 
com a apresentação 
dos oradores nacionais & estrangeiros 


Depois de iniciada na zona Sul, 
iniciou-se, ontem, na zona Norte, de 
que o Porto é, naturalmente, a cabeça, 
a Campanha Nacional de Evangeliza- 
cão, promivida pela Convenção Bap- 
tista Portuguesa. Para o efeito, efec- 
tuou-se, num dos hotéis desta cidade, 
um almoço, durante o qual foram 
apresentados a umas dezenas de cate- 
gorizados membros da Igreja Evangé- 
lica Baptista do Porto os oradores 
nacionais e estrangeiros que estão a 
participar na dita Campanha, que 
movimenta um vasto sector do protes- 
tantismo português. 

Após o almoço e noutra dependência 
do mesmo hotel, efectuou-se um simu- 
lacro de conferência de Imprensa, 
que foi, de certo modo e até certo 
ponto, dirigido pelo rev. José Gon- 
calves, culto e activo membro da 
Igreja Evangélica Baptista de Cedo- 
feita. Em primeiro lugar, procedeu-se, 
estilo rosário, à apresentação de todos 
os circunstantes, entre os quais se no- 
tavam algumas senhoras, ligadas 
àquele movimento religioso. Foi, então 
explicado que, em cento e vinte e nove 
países, há, hoje, mais de trinta e dois 
milhões de cristãos evangélicos do 
ramo baptista, membros filiados nas 
respectivas igrejas, podendo (e de- 
vendo) acrescentar-se o mesmo número 
de visitantes. Na União Indiana, há 
mais de seiscentos e quarenta e cinco 
mil. Na União Soviética, uns quinhen- 
tos e cinquenta mil. No Brasil, mais de 
quatrocentos mil. Todas as igrejas 
procuram aferir a sua ortodoxia pela 
fidelidade aos princípios exarados no 
Novo Testamento. | 

Pelo que respeita a Portugal, a 
acção da Igreja Baptista iniciou-se, 
por volta de 1888, nesta cidade, ten- 
do-se organizado, em 198, oficial 
mente, a primeira igreja baptista por- 
tuguesa, na Praça de Mouzinho de 
Albuquerque. Actualmente, somam uns 
quatro mil os membros das igrejas 
baptistas existentes em Portugal, O 
organismo representativo deste movi- 
mento religioso, a Convenção Baptista 
Portuguesa, tem personalidade jurídica 
desde 1928. As actividades da Con- 
venção Baptista Portuguesa abrangem 
Portugal ultramarino, com acção mis- 
Sionária em Angola e Moçambique, 
havendo missões na África do Sul para 
assistência aos emigrantes. 

O primeiro orador estrangeiro a 
usar da palavra na reunião foi o rey, 
Henry Mac Ray, pastor escocês, pre- 
sidente da Federação Baptista, Euro- 
peia. À sua exposição feita em Inglês, 
fot a todos os títulos, muito interes- 
sante. Informou que, no seu país, 
há uns trezentos mil cristãos baptistas 
filiados. Pôs em realce a doutrina da 
Igreja Baptista, a mais importante 
Tereja do Mundo cristão depois da 
Católica Apostólica Romana. Fez opor- 
tunas considerações acerca da sua 
confissão religiosa e foi assaz explí- 
eito acerca do que o Mundo espera 
dela e ela espera do Mundo. Expri- 
mindo-se, também, em inglês, falou, 
depois o pastor romeno rev. Jeremiah 
Hodoroaba, que actua na Igreja Bap- 
tista de Paris, mas se ocupou, na sua 
dissertação, da Igreja Baptista na 
Roménia, que é, na actualidade, por 
certo, o país onde a fé baptista está 
mais espalhada e arraigada. Refe- 
rindo-se à vida e à cultura da Romé- 


em Interessantes 


traria a actividade baptista. O rev. 
Jeremiah Hodoroaba, que se exprime 
com fluência e, até, com eloquênci 

disse tudo quanto convinha saber 
acerca da Igreja Baptista na Roménia, 
contando casos deveras elucidativos e 
fazendo, a propósito, breves mas eluci- 
dativas Incursões pelos domínios da 
História. Nação prédominantemento 
ortodoxa, no concernente à religião, 
onde as demais religiões cristãs foram, 
sob vários regimes políticos, perse- 


guidas e contrarindas por estes, dis- * 


de pulso! | 


— Quis experimentar o meu relógio 


que nela participam 


fruta, hoje, de uma posição talvez 
única nos países situados da banda de 
lá da «Cortina de Ferro» No seu 
autorizado asserto, nem cinco por 
cento da população professa o comu- 
nismo, A propósito da Campanha Na- 
cional de Evangelização, disse que um 
quarto, pelo menos, da população ro- 
mena acompanha, com excepcional in- 
teresse, o que está a decorrer em 
Portugal quanto àquela Campanha. 

Falou, também, o pastor brasileiro 
rev. Haroldo Schaly, do Recife, que 
fez um entusiástico elogio de Por- 
tugal, cuja cultura — disse — impreg- 
nou, fortemente, o Brasil, e se referiu 
à crescente importância no seu país 
da Igreja em que milita. 

O rev. José Gonçalves verteu para 
português, pari passu, as alocuções 
dos oradores escocês e romeno, No 
colóquio que se seguiu, intervieram 
alguns dos presentes, entre eles, de 
modo especial, o nosso colega de Im- 
prensa Jorge Cordeiro. Entre os re- 
presentantes de igrejas estrangeiras, 
estava, também, o rev. John Herndon, 
activo militante da Igreja Baptista no 
Sul dos Estados Unidos da América. 


Estatísticas das 
finanças públicas 
de 1969 


O Instituto do Estatístico acoba te 
dor o lume o publicação em opigrats, 
o segunda com este título, resultante 
do desdobramento dos «Estatísticos Finon- 
ceiros» editados ininterruptomente de 
197 a 199. 

A primeira porto do volume agora 
saido — Divisão A—é constituido por 
30 quadros contendo dados retrospectivos 
e comporativos da Contabilidade Nacio- 
mol do Sector Público, elaborados se- 
gundo o sistema preconizado pelo O.C. 
quedros engiobem o período 


ros 12, publicados pela pri 
meiro vez, compreendem o produto i 
terno bruto, a formação bruta do copitol 
fixo e os despesas de consumo, contendo 
valores expressos em preços correntes e 
em preços constantes (1969). Os restantes 
quadros apresentam uma ponorômica do 
evolução das receitos e despesas públi- 
cos é permitem anolisar os operações 
correntes e de copital que ofectom os 
vários Subsectores. 

4 segunda parte — Divisão B — é cons- 
tituída por quadros que fornecem dados 
pormenorizados respeitantes a 1969 acer- 
ca da notureza das receitas e despesas 
dos vários subsectores da Administração 
Centrot: Estado (C.G.E), Serviços Au 
tónomos e Fundos Wutóncmos; e fom- 
bém da Administração Local: Juntos 
Gerais dos Distritos Autónomos, Juntos 
Distritais, Cômoras Municipois, Juntos de 
Freguesia e Serviços Autónomos. 

Pora moior facilidade de consulta, 
esta publicação dispõe de um índice 
remissivo, além do Índico sistemático. 


torrenciaimeni 
em Coimbra 
COIMBRA, 24 — Duran- 
te a manhã, das 7 às 7,30 
horas choveu torrencial. 
mente nesta cidade, como 
há muito não acontecia. 
Da parte alta da cidade, 
mormente dos bairros da 
Cumiada e Celas, as envur- 
radas foram enormes, es- 
pecialmente depois de re- 
bentar um colector na Pra- 
ca da República, parecendo 
a Avenida Sá da Bandeira 
um verdadeiro rio, impossi- 
bilitando as pessoas de des- 
cerem dos veículos dos 
transportes colectivos. 
Toda aquela água caiu 
na Praça 8 de Maio e Rua 
da Sofia, onde chegou a 
grande altura, tendo inun- 
dado todas qs ruas da «Bai- 
xa», dificultando o trânsito. 
Devido à construção do 
interceptor, pouco depois 
toda a água desaparecia, o 
que antigamente não suce- 
dia, ficando durante horas, 
senão dias, antes que <s- 
coasse. 
Durante o dia a chuva 
continuou, mas sem a vio- 
tência da da manhã. 


Executiva do Congresso Mundial de 


Luís Lagrifa, director do «Chapter» Português da 1.A.A. e da Comissão 


— desaú 
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um copo 
de cerveja 
é um copo 


Pá 


| COIMBRA 


COMEMORAÇÃO 
DO «DIA DE PORTUGAL» 


Pela primetra vea, depois da sua 
restauração, a Região Militar de 
Coimbra val comemorar o «Dia do 
Portugal», no próximo 10 de Junho. 

Estas comemorações devem reali- 
zar-se nesta cidade, mede da Região, 
e terão toda a solenidade, 

Coimbra já teve a honra de assis- 
tir a uma dessas comemorações, que 
foram brilhantíssimas, quando per- 
tencla à III Região Militar, com sede 
em Tomar, 

Também nesse dia, à Câmara Muni- 
cipal leva a efeito algumas cerimó- 
nias, entre as quals à Inauguração 
do monumento aos Heróls do 'Ultra- 
mar, magnífica escultura do artista 
conimbricense Cabral Antunes, e que 
toi colocada ra praça do mesmo nome, 
na zona de S. José, 


Publicidade, conversando com publicitá- 


rios espanhóis aquando da apresentação do Congresso Mundial de Publicidade, 


efectuado né 


Despertou grande 
interesse em Madrid 
e Barcelona 


a apresentação do pro- 
grama do 22.º Congresso 
Mundial da |. A. A. que 

vai reunir no Estoril 


MADRID — O número de 
delegados espanhóis presentes no 
2. Mundial da Inter- 
national Advertising Association 
deve ultrapassar a centena e meia 
— eis uma primeira conclusão, 
após as apresentações do progra- 
ma da dita assembleia internacio- 
nal feitas nesta cidade e em Bar- 
celona pelo presidente do Clube 
Português dos Publicitários, Luís 
Legrifa, na qualidade de membro 
da direcção executiva do Chapter 
Português da LA.A. e «chatrman» 
do grupo de trabalhos de promo- 


o país vizinho 


cão da comissão executiva do 
Congresso. 

A reunião nesta capital tevo 
lugar no salão de recepção da 
Philips, onde compareceram cer- 
ca de 200 pessoas, entre as quais, 
o embaixador de Portugal, dr. 
Manuel Rocheta. 

A apresentação do orador cou- 
be ao presidente do «Chapter» de 
Madrid e membro do Conselho de 
Administração da LA A. Alfredo 
Garcia Valdez. 

A sessão de Bareslona, além 
do cônsul-geral de Portugal na- 
quela cidade, dr. Orlando Bastos 
Vilela, estiveram presentes mais 
de 100 pessoas, da Imprensa, 
meios e agências de publicidade. 

Antes e depois de Luís Lagrifa, 
usaram da palavra I'rancisco Is- 
quierdo, presidente do «Chapter» 
de Barcelona, e Jrge Garriga 
Puig, representante da Espanha e 
do Conselho Europeu da I.A.A. no 
Conselho Mundial desta institui- 
são. 

Numa e noutra das reuniões 
foi projectado o filme «Portugal 
Desconhecido», que mereceu vivos 
aplausos da assistência. 


PROFESSOR 
DR. LUIS DE ALBUQUERQUE 


Xºol recentemente eleito para sócio 
da Academia das Ciências de Lisboa, 
o sr. prof, dr. Luls Mendonça de 
Albuquerque, catedrático da Faculda- 
de de Ciências da Universidade de 
Coimbra. 


VISITA DO CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR 
DO EXERCITO 


2 esperado hoje, nesta cidade, o 
chefe do Estado-Maior do Exército, 
er. general Antônio Augusto dos San- 
tos, que às 15 horas visitará o quar- 
tel-general da Reglão Militar de Coim- 
bra, onde terá uma reunião de tra- 
balho e receberá a oficialidado da 
região, 


MISSA DE SUFRAGIO 
POR ALMA DE D. FREI 
FRANCISCO RENDEIRO 


Por Iniciativa da Irmandade do Se- 
nhor dos Passos da Graça vai ser ce 
lebrada na igreja da Graça, na Rua 
da Sofia, hoje, às 18 horas, missa por 
alma do bispo de Coimbra, D, Fro 
Francisco Rendeiro, sendo convidados 
para o acto, além dos irmãos e irmãs. 
os frequentadores da referida igreja 
bem como todas as pessoas que ques 
ram comparecer. 


NOVO COLÓQUIO 
NO ATENEU DE COIMBRA 


Ainda sob o tema «Problemas de 
Economia — expansão demográfica — 
escassez de recursos», val realizar-se 
novo colóquio no Ateneu de Coimbra, 
amanhã pelas 23,30 horas, com a pre- 
sença e participação dos srs, drs, Aní- 
bal de Almeida, Avelãs Nunes e Vital 
Moreira, assistentes da Faculdado de 
Direito. 


NI DIA DO ANTIGO 
ESTUDANTE DE COIMBRA 


Encerra-so hoje, na Associação dos 
Antigos Estudantes de Coimbra, no 
Largo da Portagem, o prazo para a 
inscrição no III Dia dos Estudantes 
de Coimbra, a realizar no próximo 
din 29. Para os antigos estudantes 
que residem fora de Coimbra, os 
serviços da Associação tomam ao seu 
cuidado a reserva de alojamentos, po- 
dendo também participar no encontro 
os respectivos familiares, 


COMEMORAÇÕES 
NO DIA DE FERIADO 
MUNICIPAL 


Depois de largos anos sem ferindo 
municipal, após ter sido eliminado o 
dia 8 de Maio para tal finalidade, 
voltou agora a ser registado no ca- 
lendário o feriado municipal de Colm- 
bra, sendo marcado o dia 4 de Julho, 
aniversário do falecimento da Rainha 
Santa Isabel, padroeira da cidade, 

Será, portanto, este ano que se ve- 
rifica o primeiro feriado, que calha 
a um domingo, 

Para assinalar o facto, a Câmara 
Municipal prepara, para esso dia, 
várias manifestações, cujo programa 
está a ser cuidadosamente elaborado. 
e será conhecido dentro de pouco 
tempo. 


PROBLEMAS 
DE CONVERSÃO AGRICOLA 


A Comlasão Téonica Regional, cons. 
tituda por representantes de todos 05 
serviços do Ministério da Economia, a 
que preside o eng. António Corte Real 
chete da Brigada Técnica da XVIII 
Região Agricola, deslocou-se a Elvas, 
a fim de analisar problemas de recon-| 
versão agrícola e valorização regional 
de interesse para o nosso distrito. 

Como a cultura da oliveira tem 
grande representação no distrito e 
encontrando-se em situação de crise 
que urge solucional, estiveram na Es- 
tação de Olivicultura, com o respectl- 
vo director, eng. Fausto Cldrais, apre-| 
ciando os trabalhos em curso, para 
o estudo e adaptação das variedades 
com vista à produção de azeitona de 
conserva e técnicas de instalação e 
condução do olival, recomendáveis em 
face da rarefacção da mão-de-obra. 

Depois, estiveram na Estação de 
melhoramentos de Plantas, visitando 
os diferentes departamentos e ouvindo 
as exposições dos responsáveis sobre 
os trabalhos de investigação o me- 
lhoramento. 

A seguir, à fim de serem aprecia- 
dos assuntos de interesse para o fu- 
turo aproveintamento do Mondego, fo- 
ram recebidos na Associação de Re- 
gentes do Cala, onde viram uma pa- 
norâmica da obra de rega o enxugo 
realizada, visitando depois a zona be- 
neficlada, onde poderam apreciar os 
melhoramentos agrícolas e transtorma- 
cão de produtos, 


Um colóquio 


ma Cooperativa da Foz 
do Douro 


Realiza-so no dia 29 do corrente, 
pelas 21,80 horas, na sedo social da 
Cooperativa de Produção e Consumo 
da Foz do Douro, um colóquio sobre 
a cInflação e a subida do custo de 
vid», orientado pelo sr. dr. Armando 
Castro. 


HOMENAGEM DO 
CONCELHO DA FEIRA 


AO DR. DOMINGOS 
COELHO 


No próximo dia 6 de Junho, o 
concelho da Vila da Felra val prestar 
uma homenagem ao sr. dr. Domingos 
da Silva Coelho. 

Do programa consta uma concen- 
tração de Bombeiros, bandas de mú- 

- sica e organismos corporativos e des- 
portivos no parque das Termas de 
S. Jorge, onde haverá uma recepção 
às autoridades distritais e concelhias, 
Segue-se, pelas 19 horas, uma missa 
campal no mesmo recinto e depois 
um jantar. 
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no Ano Santo de 1971 
e de uma Dreve peregrinação pessoal sem bordo e esclavina... 


“APROVEITANDO a rara oportunidade de uma viagem breve no 
tempo e no espaço, fui de longada até Santiago de Compostela. 
Havia. anos que não visitava a mais galega das cidades da Galiza e 


tinha saudades da cidade do Apóstolo, Quem, uma vez, 


esteve em San- 


tingo de Compostela não quer deixar de lá voltar, 


Desde que pise, pela primei- 
ra vez, polidas lajes da Rúa 
Nueva e da Rúa del Villar, para 
mim as mais impressionantes 
ruas da Galiza, senão da Espa- 
nha, senão da Europa, voltei, 
muitas vezes, a pisá-las, Sempre 
com a mesma ambição de rever 
o que vira. Sempre com a mes- 


9 CRÓNICA 
DE 


HUGO ROCHA 


ma vontade de reexperimentar o 
que experimentara. Sempre com 
os versos de Rosalia no cérebro 
e, sobretudo, no coração. Porque 
Santiago de Compostela é não 
só a cidade do Filho de Zebedeu 
mas também a cidade de Rosa- 
Jia de Castro, a divina e humana 
poetisa dos «Cantares Galegos». 

O tempo (o que, raras vezes, 
acontece, pois raras vezes tenho 
estado em Santiago de Compos- 
tela, mesmo em pleno Verão, 
que não chova) propiciou a via- 
gem e a estada, Mas o Ano San- 
to, que, como: 6 normal nestes 
períodos cíclicos, atrai incontá- 
veis 


turistas, a prosaiea designação 
moderna, recomenda, se não exi- 
ge, todas as cautelas, Ninguém 
se aventure, à toa, a uma via- 
gem a Santiago do Compostela 
sem prévia e prudente marcação 
de alojamento. Se não me va- 
lsse de alguém que dirige uma 
das tabernas mais centrais é 
afreguesadas da cidade e a quem 
conheço e prezo desde o tempo 
em que frequentava as termas 


No famoso Santo d'os Croques da 
catedral compostelana, todos, mas, 
principalmente, as crianças e os ado- 
lescentes, têm por norma dar a turra 
tradicional, que incute facilidade nos 
estudos a quem a dá... 


do Guitiriz, teria, talvez, de per- 
noitar dentro do automóvel. A 
aluvião de peregrinos (só no 
domingo, seis peregrinações ofi- 
ciais, todas de monta, deram 
fundo na cidade) e, sobretudo, 
dos turistas não deixara um só 
quarto devoluto em um só hotel 
compostelano, tanto dos mais 
modestos como dos mais luxuo- 
sos. Mas quem tem amigos não 
morre na cadeia — e não fica ao 


A Rua del Villar, uma das mais típicas 
da cidade santa da Galiza, é notável, 
sobretudo, pelos seus vetustos «so- 
portales» e pelo seu ambiente de 
poesia, que Rosalia de Castro cantou... 


tivo em que o tempo imprimiu 
a sua pátina de perpetuidade. 
E preciso fazermos o que toda 
a gente faz, quando lá entra, 
sem preconceitos anti-religiosos, 
sem preocupações filosofantes, 
com benévola curiosidade, com + 
espontânea adesão, Maria - vai- 
-com-as-outras. & mister olhar, 
extâticamente, o Pórtico da Gló- 
ria, a obra-prima de Mestre 
Mateo, a maravilha das maravi- 
lhas da enorme catedral compos- 
telana; meter os dedos da dextra 
nas reentrâncias do colunelo 
central, cavadas pela pressão e 
pelo suor de milhões de trémulas 
mãos, na sucessão dos séculos; 
dar uma turra, convictamente, 
pelo menos circunspectamente, 
no chamado Santo d'os Croques, 
o que mais se aconselha à infân- 
cia e à adolescência em idade 
escolar que precisam de protec- 
cão e auaílio para os seus estu- 
dos (acrescentárei, entre parên- 
tesis, que não faltam formados, 
licenceados e, até, doutorados 
que não desdenham da turra da 
tradição, sabe-se lá com que 
inconfessáveis intenções); subir 
as escadinhas que nos levam 
junto do trono e da estátua do 
orago e abraçar e beijar esta, 
devotamente, pela vanda de 
trás; descer as escadinhas que 
nos põem na cripta, onde, em 
sarcófago de prata prodigiosa- 
mente cinselado, se guardam, 
segundo a tradição, os inestimá- 
veis restos mortais do discípulo 
do 


ppa 


oliear à Pen 
deixar 08 olhos, atónitos 


e 

tos de olharem, atafulharem-se 
daquele cervo de oiros e pratas, 
de sedas e brocados, de imagens 
pias e lápides comemorativas, de 
inenarrável esplendor, de grave 
imponência, de beleza e grandeza 
que as palavras do cronista são 
impotentes para exprimir — e 
para descrever. 

Tudo isso, ou quase tudo isso, 
fiz, uma vez mais. Por mais leve 
que seja o ânimo com que se 
entre na catedral de Santiago 
de Compostela, que não é a 


maior mas é, talvez, a mais si- 
gnificativa das Espanhas, uma 
vez dentro dela, carregamo-nos 
e sobrecarregamo-nos de suges- 


Com a catedral apostólica ao fundo, a cidade santa de Santiago de Compostela 
proporciona uma das mais maravilhosas estampas da paisagem urbana da Galiza... 


relento ... Consegui, por fim, um 
quarto e pelo preço da chuva, 
dessa característica, inevitável 
chuva de «calabobos» chamada, 
que, desta vez, não vi nem ouvi 
cair (e é das coisas que mais 
gosto de ver e ouvir em San- 
tiago de Compostela, pela sua 
inefável, inconfundível poesia) 
no sacro burgo compostelano. 


catedral apostólica 
e das suas irresistíveis 
peculiaridades 


COM tuão inexoravelmente fe- 

chado (o dia em que fui é, 
desde há anos, um dos dias sa: 
tos mis acatados no país vizi- 
nho), à excepção das casas onde, 
publicamente, se come e se bebe 
e daquelas em que se mercam 
recordações, que fazer numa 
cidade infestada de peregrinos 
e, principalmente, de turistas? 
Naturalmente, misturar-me com 
eles—e divagar. Mas uma es- 
tada em Santiago de Compos- 
tela implica, necessariamente, 
uma, visita à catedral, Ainda que 
esta nos seja tão familiar como 
a igreja da nossa paróquia, é 
imprescindível entrarmos nela ; 
percorrermos-lhe as imensas, 
majestosas naves, as vastas 
sumptuosas capelas; contemplar- 
mos-lhe o grandioso, deslum- 
brante altar-mor, onde a imagem 
românica do Apóstolo, de bigode 
e barba, de pedra pintada é or- 
namentação barroca, entre uma 
esmagadora profusão de pedras 
e metais preciosos, preside ao 
austero conjunto do templo pri- 
mas confundirmo-nos com aquele 
mundo arquitectónico e decora- 


tões, que pesam, imponderâvel- 
mente, no espírito e, inelutâvel- 
mente, o comandam. Como das 
outras visitas, comandado pelas 
sugestões a que não pudera 
(nem quisera) resistir, corri, por 
fora e por dentro, sempre en- 
cantado com o que, afinal, me 
era familiar, familiarissimo aos 
olhos, toda a catedral. A Porta 
Santa, de tão especial significa- 
do nas cerimónias rituais do Ano 
Santo, as fachadas imponentes 
da Quintana e das Platerias, tudo 
aquilo em que o templo compos- 
telano é rico, riquíssimo, nada 
ficou por ver, ou, antes, por 
rever, nessa breve peregrinação 
pessoal sem bordão e esclavina, 
mas com a alma tocada é pene- 
trada por aquela espiritualidade 
que emana, poderosa, irresistível, 
da catedral. Vi o «botafumeiro», 
no seu crescente e decrescente 
movimento de pêndulo, e inalei, 
deliciado, gozoso, a redolência 
do seu incenso de circunstância. 


De Perón 
(peregrino ou turista?) 
na cidade do Apóstolo 


A saída, com a Plaza del Obra- 

doiro pejada, a trasbordar, 
de milhares de peregrinos (só a 
peregrinação salesiana de toda 
a Espanha, mas, sobretudo, da 
Galiza, comportava umas sete 
mail almás, entre as quais a do 
meu querido Gonzalo Ruy Alar), 
voltei a mergulhar. também de- 
Nelado, também gozoso, no pé- 
lago rumoroso que se desfazia 
e refazia, espécie de ressaca 
humana, contra a fachada prin- 


“DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 


cipal da igreja apostólica. Foi 
então que, mais murmurado que 
exclamado, o nome de Perón 
me soou aos ouvidos. Perto de 
mim, em cshelo, com sua mulher 
ao lado, não sei se acompanhado 
ou não pelss seus guarda-costas, 
o antigo presidente da República 
Argentina, agora, de novo, na 
berra, gracas à atitude benevo- 
lente do novo chefe do Estado 
argentino, como que emergia de 
um grupo compacto de tranqui- 
los passeartes. Certo, a presen- 
ca do gereral Juan Domingo 
Perón na cidade santa da Galiza, 
na capital espiritual da Espa- 
nha, como, um tanto hiperbôli- 
camente, se: lhe chama, nada 
tinha de extraordinário. O antigo 
estadista exilado, que os fados, 
sem me aventurar a profecias 
de qualguer espécie, parecem 
não tardar muito a reconduzir 
à Casa Romida de Buenos Aires, 
era, no fim e ao cabo, um dos 
muitos antigos chefes de Estado 
que, no emso das centúrias, têm 
ido genuflestir ante à imagem e 
as cinzas do Apóstolo. Mas o 
chefe do «justicialismo» é, ago- 
ra, uma des figuras mais contro- 
vertidas do Mundo. E Santiago 
de Compostela é a cidade santa 
da Galiza. E a Galiza é a «patria 
chica» da esmagadora maioria 
dos espanhóis que vivem no país 
das pampas — e do tango. A 
bom entendedor... 

O meu primeiro impulso foi 
correr pars Perón e tentar me- 
ter conversa com ele. Lembrei- 
-me, porém, de que o viúvo de 
Evita se recusa, sistemâtica- 
mente, a entrevistas, na sua 
situação à expatriado. Mas, a 
dar o golpe de misericórdia nas 
minhas velsidades de conversa, 
por mais fisda que fosse, quando 
tentei localizar, de novo, o vulto 
calmo e bsmacheirão do ex-pre- 
sidente, este havia -se sumido 
como por um alçapão de mágica. 
Voltei à catedral, voltei ao «Hos- 
tal», embrenhei-me no dédalo de 
praças e pracetas, de ruas e 
ruelas por onde as seis grandes 
peregrinações desse domingo 
festivo, bandeiras e letreiros al- 
ados, formação militar, desfi- 
lavam, cantando, chalrando, vo- 
zeando. De Perón nem a sombra. 
Fora um «r que lhe dera. Seria 
mais fácil, talvez, deparar com 
vestígios é passagem dos Reis 
Católicos, da nossa Rainha San- 
ta, de todos os reis da Idade 
Média e és Idade Moderna, es- 
panhóis ou não, que haviam pal- 
milhado o mais famoso burgo 
hispânico de outrora do que 
com o homem momentos antes 
lobrigado entre a turba heteró- 
clita que manchava de cor as 
lajes polidas da Plaza del Obra- 
doiro ... 


Importa reconstituir 
o Caminho Português 


ssa tarde 

que um sol ané- 
mico vertiz baços pingos de oiro 
frio sobre a metrópole de Sis- 
nando e Gelmírez, atabafada de 
forasteiros, sem meditar no Ca- 
minho Português que a santa 
consorte & D. Dinis, por mais 
de uma vez, trilhou e que os 
esporádicos peregrinos de hoje, 
práticamezte, desconhecem. Se 
o Caminho Francês continua de- 
tentor de uma celebridade quase 
exclusiva (bem sei que foi mer- 
cê dele gue à nossa galáxia, a 
Via Láctes, foi dado, também, 
opularmente, o nome de Estra- 
da de Santiago), não será justo 
que o Caminho Português reco- 
bre, pelo menos, a notoriedade 
de outrora? Sei bem que, num 
tempo em que o prestígio da 
Fátima mobiliza o grosso do 
catolicismo português, é difícil, 
senão impossível, canalizar, de 
novo, para Santiago de Compos- 
tela o caudal dos que, em sécu- 
los idos, demandavam o burgo 
apostólico em votiva manifesta- 
cão de fé cristã. 


No entanto, mesmo com as 
limitadas proporções que o con- 
dicionalismo actual determina, 
as peregrinações portuguesas po- 
deriam (e deveriam) refazer o 
Caminho Português. Mais do que 
às esferas religiosas, compete às 
esferas turísticas, a meu ver, à 
reconstituição da via de anta- 
nho. É a Portugal, mormente ao 
Norte de Portugal, precisando: 
à região de Entre-Douro-e-Mi- 
nho, que cabe configurar, ou re- 
configurar, a rota do passado. 
A Galiza de entre o Minho e o 
Sar não deixará de correspon- 
der, galhardamente, como é seu 
timbre, à iniciativa de quem se 
abalançar à configuração, ou 
reconfiguração, do Caminho Por- 
tuguês. 

Para os meus compatriotas em 
condições de resolver o problema 
me permito, pois, apelar, adver- 
tindo-os de que o turismo portu- 
guês na Galiza poderá e deverá, 
dentro e fora da sua expressão 
religiosa de outrora, considerar 
Santiago de Compostela como 
uma espécie de meta das novas 
peregrinações, das novas revela- 
cões, afinal, Se os peregrinos 
flamengos do século XII que se 
dirigiam so túmulo do Apóstolo 
pelo Caminho Franco cantavam 
em coro: «Herru Sanctingu/Got 
Sanctiagu/E ultreia, é sus eia/ 
/Deus, adiuva nos», os peregri- 
nos portugueses que se dirigem 
e se dirigirão à cidade de Rosa- 
lía têm e terão um novo. cântico 
de «Ultreizo à erguer: o do seu 
afecto pela grande e bela Galiza 
que os acolhe e do seu louvor 
por uma cidade que é perfeito 
paradigma das graças e das ga- 
las galegas, pela cidade matriz 
da espiritualidade galaica, pela 
urbe atraente do passado que se 
projecta no presente é se projec- 
tará no faturo com a força telú- 
rica do seu significado histórico 
e arqueológico, religioso e cultu- 
ral, artístico e literário, divino 
e humano, em suma, 


Em MOLEDO DO MINHO (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido no 
Nosso CAF8 


O Comércio do Port 


Dinheiro de facto conveniente 


Dinheiro que vale sempre 
aquilo que vale, excepto quando 
se perde ou se extrávia. 


«Se não estiver duplamente 
assinado por si, nada perde. 


DINHEIRO DIFERENTE... 


) Troque sem qualquer encargo 
o seu dinheiro pelos nossos 
: cheques de viagem e 


TROQUE NOTAS POR CHEQUES DE VIAGEM SEM QUALQUER DESPESA 


sinta-se seguro. 


Trata-se, verdadeiramente, de “escudos” 


Pode gastar cheques de viagem do 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
em hoteis, restaurantes, lojas, €1C., 


em toda a parte de Portugal 
Continental e Insular. 


-.-MAS MAIS CONVENIENTE! 


Envio de dinheiro com segurança total 


Bastam as suas 2 assinaturas 


e a inscrição, na linha central, 
do nome 


que o cheque seja. 
Onde pretendo ta 


crédito dasua conta mpb ard 


Na Sede ou em qualquer Filial, Agência ou Dependência do 


Banco Espírito Santo e Comercial de Lisbo 
100800, 500800 ou 1.000$00 


Aa BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


a, nos valores nominais de 


— — 
WC onde cada um conta mais do que a sua conta 


Carta de ESPANHA 


PLEITO URBANÍSTICO COM RESPONSABILIDADE 
DE MAIS DE MIL MILHÕES DE PESETAS 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


A carestia dos terrenos, do metro quadrado para a edificação de 

vivendas, obriga os construtores ao sistema vertical, isto é, a 
construir edifícios de vinte e de trinta andares, mais ou menos, 
os chamados arranha-céus, que, localizados no centro das cidades, 
são, geralmente, inestéticos, deixando muito a desejar o estilo moder- 


nista da sua arquitectura. 


Este tipo de edifícios está a 
criar, em muitas cidades espa- 
nholas, - verdadeiros problemas 
urbanísticos; umas vezes, por- 
que os construtores não obede- 
cem às determinações munici- 
pais, ao prêviamente autorizado, 
dando-se casos de serem obri- 
gados a rebaixar dois e, até, 
três andares já construídos ; 
outras vezes, porque estragam, 
Iamentavelmente, belas perspec- 
tivas panorâmicas. 

Recentemente, foi demolido 
um grande edifício em Palma 
de Maiorca, destinado a um 
grande hotel. 

Em Madrid, « empresa pro- 
prietária de outro edifício foi 
obrigada a tirar-lhe dois anda- 
res! 

Agora, o problema mais gra- 
ve, porque nele estão em jogo 
muitos milhões de pesetas, é o 
do edifício chamado Torre de 
Valência, construído em Madrid, 
na Calle O'Donneil, ora em mui- 
to adiantado estado de constru- 
ção, cujo perfil, ao ultrapassar, 
em muito, a altura da Porta 
de Alcalá, se converte num tam- 
Pão monstruoso, destruindo a 
formosa perspectiva que essa 
grande artéria oferecia. 

Por isso, o «Ayuntamiento» 
ordenou a suspensão das obras, 
que, oportunamente, havia auto- 
rizado, o que quer dizer que a 
responsabilidade total é do 
« Ayuntamiento». O problema 


afecta umas cento e vinte pes- - 


Soas que haviam comprado an- 


dares na citada torre, para os 
habitar, as quais empreenderam 
as acções legais para fazer valer 
os seus direitos. 

Pela sua parte, a Imprensa 
madrilena exige responsabilida- 
des, que, neste caso, parece que 
seriam muito elevadas. A derru- 
bar-se o edifício, crê-se que as 
indemnizações se elevariam a 
mais de mil milhões de pesetas. 


Proibido 
o emprego do «DDT» 


Perante os graves riscos que 
poderiam resultar da exportação 
e do consumo de certos produ- 
tos agrícolas espanhóis, por pro- 
posta da Direcção-Geral da 
Agricultura, proibe-se, por or- 
dem ministerial, o emprego de 
produtos fito-sanitários que con- 
tenham «DDT» em cultivos hor- 
tícolas, cereais e leguminosas de 
grão, plantas forraginosas ou 
oleaginosas destinadas à alimen- 
tação humana ou animal, Deter- 
mina-se, também, a proibição de 
tais produtos em operações agri- 
colas que se citam, bem como as 
suas excepções: na oliveira, des- 
de a safra até à queda da flor. 


quanto nessa disposição se or- 
dena, 


Perda de 
direitos de autor 


Pelo Supremo Tribunal de 
Justiça foi confirmada uma sen- 
tença da Auditoria Territorial 
de Valência, declarando que Don 
Sigtrido Blasco-Ibáfiez, filho do 
que foi ilustre romancista do 
mesmo apelido, por haver dei- 
xado passar o prazo fixado pela 
lei, não tem direito à parte que 
desejava ter nos direitos de 
autor das obras de seu pai, 
Don Vicente Blasco-Ibáfiez, 


L. CONDE RIVERA 


[ 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


da Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


D. Muria Teresa Calheiros do 
Casal Ribeiro Cabral, D. Maria 
Constança Rebelo de Andrade, D. 
Manuela Lobo da Bilveira (Alvi- 
to), D. Helena Moreira de Sá e 
Costa, D. Maria Manuela Carvalho 
de Magalhães Moreira de Sá Mon- 
teiro, D. Maria 4ida Borges Este- 
ves de Oliveira do Canto Moniz, 
D. Maria Antonieta de Ayala Gui- 
murães Pestana da Silva, D. Ma- 
ria Luisa de Magalhães Vaz Pim- 
to, D. Maria do Carmo Pereira 
de Sequeira de Figueiredo Cabral 
do Almeida Campos, D. Maria He- 
lona Mendes de Oliveira Camei- 
ra, D. Isabel Orey Barohand e 
D. Isabel Maria Cansado Leitão. 


E os senhores : 


Hermano Braancamp de Mello 
Breyner (Sobral), José Manuel 
Rebelo de Andrade e Francisco 
Maia do Abreu de Lima. 


a pessoa a quem se pretende 
o me do 
he 


Comunicado oficial do Comando das Forças 


Armadas da Guiné Portuguesa 


BISSAU — E o seguinte o 
texto do comunicado das Forças 
Armadas da Guiné, distribuído 
em Bissau e relativo ao período 
de 10 a 16 de Maio : 

«A actividade do inimigo foi 
menor que no período anterior, 
tendo continuado a incidir espe- 
cialmente sobre as povoações da. 
fronteira visando particularmen- 
te intimidar as populações e 
afectar o seu ritmo normal de 
vida por flagelações a distância 
com fogo de armas pesadas, a 
coberto da protecção conferida 
pelos países limítrofes cujo ter- 
ritório o inimigo continua a uti- 
lizar para a instalação das suas 
bases de fogos. R 

«Durante o período o inimigo 
flagelou as povoações de Barro, 
Bigene e Guidage, tendo, na 
acção contra. esta última locali- 
dade, instalado as suas armas 
em território senegalez. 

«Conforme foi oportunamente 
noticiado, as nossas forças, em 
exploração de informações for- 
necidas pela população, ataca- 
ram, e neutralizaram um grupo 
inimigo, que tentava fixar-se na 
região de Sare Sofl, junto à fron- 
teira norte, e que foi totalmen- 
te aniquilado, Desta acção resul- 
tou a captura de 2 canhões sem 
recuo, 13 espingardas e 22 pisto- 
las metralhadoras além de muni- 
cões e material diverso. 

«A população continua a pres- 
tar às nossas forças toda a cola- 
boração, demonstrando a maior 
receptividade à sua presença e à 
participação dos militares no es- 
forço de promoção social e eco- 
nómica, Este estado de espírito 
continua a reflectir-se na atitu- 
de dos elementos refugiados 
além fronteiras que, a despeito 
da oposição das autoridades dos 
países limítrofes e do paige con- 
seguem passar a fronteira, apre- 


sentando-se às nossas autorida- 
des. Na semana em análise ve- 
rificou-se o regresso de 271 refu- 
giados vindos do Senegal. 
«Registaram-se também, du- 
rante o período, novas violações 
do espaço aéreo nacional por 
aviões oriundos do Senegal, que 
executaram diversos voos de re- 
conhecimento sobre as regiões de 
Bigene, Guidage e Cuntima, nos. 
dias 14 e 15 de Maio. , 
«No entanto, e apesar da 
atitudes hostis assumidas pelos 
Governos dos países vizinhos, as 
populações daqueles países con- 


tinuam a beneficiar dos progra- . 


mas de assistência em curso na 
província, tendo sido assistidos 
e medicados gratuitamente, nos 
postos sanitários das povoações 
de fronteira, 1.182 senegaleses e 
87 cidadãos da República da 
Guiné. 

«Em consequência da nossa 
actividade e da reacção às fla- 
gelações feitas, o inimigo sofreu, 
durante o período, 49 mortos e 
4 capturados. 

«As nossas forças não sofre- 
ram baixas» — ANL 


PUBLICAÇÕES 


«Um ano em Nova Sintra como me 
sário-directors — O nosso prezado e dis 
tinto colego Menvel de Sousa Ramos 
publicou, no sua qualidade de mesá- 
rio-director do Estabelecimento Humoni-| 
tório do Bordo de Novo Sintra, admi- 
nistrado pela Santa Casa do Misericórdia 
do Porlo, umo brochura em que nos 
dá conta da actividade que desenvolveu 
naquela modelor caso do assistência 
duronte o cno transacto, nela incuin. 
do o discurso que proferiu na senão 
solene comemorativa do primeiro cente- 
mário da morte do benemérito fundador 
do instiluição. 
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19 Comércio do Jporto 


«A CONSTITUIÇÃO E A INDEPENDÊNCIA | GO 


DO PODER JUDICIAL » 


DVOGADOS, juizes e outros profissionais do foro encheram por completo a sais 
da Ordem dos Advogados, no Palácio da Justiça do Porto, a fim de ouvir 


a conferência do dr. Artur Santos Silva, subordina: 
e a Independência do Poder Judicial 
ladeado pelos drs. Miguel Velga e Agular Branco, Entro a numerosa assi 
enchia por completo a ampla sala, saliontamos a presença dos corregedores dr 


ao tema «A Constituição 
Presidiu o dr. Augusto Leite de Fai 
ncia, que 

Roseira 


do Figueiredo, Góis Pinheiro, Jorge Vasconcelos, José Domingues, Júlio Gomes dos 


Santos, Jorge Fraga e Jalmo Monteiro; 
juízes Raul de Campos, Estilita Barbosa, 
Vasco Tinoco Juíz 
Tribunal de Pen Afonso Libe) 
delegados do Ministério Público a pre: 
tar serviço na comarca do Porto, eto, 

Aberta a sessão, o dr. Artur Santos 
Silva começou por dizer : 

«O Direito Político, com ramo de di- 
rito autónomo com corpo de princípios, 
doutrinas e sistematizações, nasceu no 
mundo de há pouco mais de doi 
Foi, sem dúvida, o constitucio 
elevou o Direito Político à categoria de 
ciência jurídica. É com ele que, pela pri- 
meira vez, 86 €) um método científico 
de ligitimação do poder, criando-se, por 
outro lado, os meios ou Instrumentos Im- 
peditivos do seu exercício abusivo, sem 
dúvida nenhuma o problema de mais difí- 
cil resolução de todos os tempos.» 
referir à história do 
em diversos países, o 
dr. Santos Silva continuou : 

«Entre nós, foram homens como Ma- 
nuel Fernandes Tomás, insigne- desembar- 
gador da Relação do Porto, Silva Carva- 
lho e Ferreira Borges, estes dois dos 
maiores cultores de Direito que nasceram 
em Portugal, os chefes da Revolução de 
1820, que originou a proclamação da 
nossa primeira Constituição. 

“É curioso, em parêntesis, 
obra de Fre 
Aclamaçãos 
rando legiti 
defende q 
ção. Se lembramos este nome é porque 
aqueles juristas que formularam a nossa 
primeira Constituição, para a justificarem 
na tradição portuguesa, socorrem-se de 
Velasco e louvam-no nos termos mais 
entusiásticos. 

«O Constitucionalismo teve um sucesso 
que chegou até aos nossos dias, podendo 
dizer-se que não há paises no nosso 
tempo que não vivam sem uma Consti- 
tuição.» 


lembrar a 


O POVO CONFERE O PODER 
AOS GOVERNANTES 


«Vejamos agora o que é ums Constl- 
tuição, à luz dos seus princípios. Pode 
definir-se como sendo um contr 
tipo colectivo, no qual os go 
concedem aos governantes a soberania, 
sob a condição 
lhes assegurem qu 
tias individuals constantes da Declaração 
Constitucional serão Invioláveis. 

«Quer dizer; o povo confere podes polf- 
tico aos governantes, mas pôem-lhes limi- 
tes ao exeroíolo deste. 

«E por Isso que a parte mais Impor- 
tante das Constituições é precisamente a 
chamada «Declaração 


mente, a razão determinante da proclama- 
ção da Constituição 

“AI so encontra, pois, O direito subs- 
tantivo constitucional. Em contraste, as 
normas que organizam os poderes do 
Estado são mero direito adjectivo consti- 
tucional, pois criam-se, exactamente, por 
serem o processo que 05 governad 
tenderem como o melhor para impedir a 
violação dos princípios consignados na 
«Declaração Constitucional», 


INDEPENDÊNCIA. 
DO PODER JUDICIAL 


Mais adiante, O dr. Santos Silva afir- 
mou : 
«A nossa Constituição parece conside- 
4 far o poder Judicial como um poder sobe- 
rano, embora o designe por função 
judicial, no art. 116º, Na realidade, não 
subordina esse poder ou função, nem ao 
executivo, nem ao legislativo. Por outro 
lado, no art. 123.º, impõe o dever de não 
aplicar leis ou 
outros diplomas que Infrinjam o d 
na Constituição ou os princípios nela 
exarados. Isto significa que o poder judi- 
cial e os seus agentos têm o dever do 
desobedecer aos actos dos poderes legis- 
ativo e executivo que ofendam a Consti- 
tulção. 
«Além disso, os juízes, diz-se ainda 
Constituição, são vital 
is, 6 arte 120.º deolara-os 


« porém, na prática, o Podor 
Judicial Independente e sor-lho-ão reco- 


rateio, 
de Dezembro de 1971, 


jar entrar no rateio, 


Encontra-se aberta a subscrição na sede 
indicadas de 10 à 31 do mês de Maio corrente, 
cada ue, representativas do aumento de capital social de 14.500 para 24.500 contos, contorme deliberação 
da Assembleia Geral e do Conselho de Administração nas seguintes ; 


* nhecidas efectivamente as prerrogativas e 


ntro a admini pública e 
os cidadãos, é sômente constituído por 
pessoas nomeadas, ad libitum, pelo Presi- 
dente do Conselho, acontecendo, assim, 
que, actualmente, no Supremo Tribunal 
Administrativo, se encontram, porventura, 
«saplentissimos» e «rospeltabilfssimos 
cenclados em Direito qj 
sem haverem dado uma ser 
sem nunca terem exercido, seg! 
gistratura. 

«Supomos que não é esta a melhor 
maneira para recrutar magistrados Impar- 
ciais, pois é uma das partes — o Estado 
— que nomeia os juízes que Irão julgar 
está Intoressad 
is 86 pode ter pa 
ridade om países do mais rígido autorita- 
rismo político.» 


O ASPECTO ECONÓMICO 


Após algumas palavras sobre a com- 
posição do Conselho Superior Judiclário, 
a classificação dos juizes e a sua inamo- 


vibilidade. o dr. Artur Santos Silva pros- 


passa com 
a Independência do Poder Judicial no 
aspecto 
«Convém analisar, primeiramente, que 
qualidades são exigidas a um juíz. Deve 
ser Imparcial; a imparcialidade, na defi- 
nição le Serge Fuster, conselheiro da 
«Cours d'Apelle de Parise, é um estado 
de alma representado 
parcial e o 


exige a um 
D'Aguesseau, chanceler 
de França no século XVIII, no livro intl- 
tulado «instrução a meus filhos», legou- 
-nos uma máxima sobre a coragem do 
luiz que consideramos perfeita: um magis- 
trado que não é um herói não che; 
ser um homem de bem. Sim, um juiz 
precisa de multa coragem moral para 
resistir a todas as seduções e comoções 
claras ou veladas que lhe são permanen- 
temente feitas. Em certos períodos his 
tóricos, quando os governos querem sub- 
jugar a Justiça, é preciso ser um Bayard 
para resistir às determinações dos gover- 
nantes ou das polícias. Assisti em Paris 
a uma peça do teatro de Bertolt Brecht, 
cujo nome não me ocorra, Intorpr 
por actores maravilhosos. Abordava O caso 
de um Juíz que la julgar um Judeu, 
pleno regime hit e 
Ele ora um homem bom e just 
resistir às prossões 


dinheiro. À cerplexidade em que ficova 

perante fodas essas pros: 

com o receio de perder a 

são, caso decidisse num ou, noutro sen- 

tido, transmitia a todos os assistentes 

um estado do angústia incomparável. 

Barbosa faz esta solene advertência aos 
venalidade, paixão parti 


- razão de (É 


juer que to 
o Judiciária « 
fe Pilatos. O bom | 
não há salvação para um juíz covarde.» 


UM CASO CONCRETO 


«Todavia, tive o culdado de estudar 
um caso médio: o de um juíz de primeira 
classe, no Porto, com proventos de onze 
mil e seiscentos escudos mensais, casado 
e com dois filhos de catorze a dezasseis 
anos de Idadu. Considerei apé 
pesas com habitação, alimentação, vos- 
tuário, equcação dos filhos, médicos e 
remédios (considerada a redução), des- 
contos do ordenado, seguro de vida de 
cem mil escudos para o caso de mort 
pois não há pensões de sobrevivência 
para magistrados (a quo existe está có 
no papel 6 corresponde apenas a vinte 
por cento dos proventos do Juíz), uma 
serviçal e deslocações, tenho verificado 
que sobravam cerca de duzentos escudos 
paro daspesas extraordinárias, tais como: 
livros o todos os de-| 
ia a dia surgem. 
«Numa sociedade de consumo como a 
actusl, em que se está a ser constante 
mento solicitado para a aquisição dos 
mais variados objectos, sob as formas 
mais aliclantos, a vida pode tormar-so 
torturante. 


IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA 
GRÃO-PARÁ, SARL 


AUMENTO DE CAPITAL DE 10.000.000800' 


SEDE: RUA VICTOR CORDON, 37-1.º- Dt. 


LISBOA 


Condições de subscrição : 


— Há títulos de uma, cinco, dez e cinquenta acções que são oferecidas ao preço de 750$00 por 
acção, acrescido do imposto de mais valia seo for devido, 


— As acções podem ser nominativas ou ao portador. 
— O pagamento será efectuado nos seguintes termos: 


— 40% no ecto da subscrição; 
— 60% contra a entrega das cautelas devidamente deliberadas. 


— Havendo rateio ajustar-se-ã a segunda prestação de harmonia com o resultado do mesmo 
— As acções participarão integralmente nos lucros do exercício em curso que termina em 31 
— As acções sobrantes se as houver serão rateadas entre os accionistas que declararem dese- 
— B admitida a subscrição do público para entrar no rateio das acções que esteio após se 

encontrar satisfeita toda a subscrição dos accionistas. 


— As condições de pagamento das acções para o público são iguais às dos accionistas, 
— Lançamento através das seguintes entidades bancárias : 


cista 
— alguns 


Aumento de Capital 


Social e nas entidades bancárias . abaixo 
de 20.000 acções do valor 


TEMA DE UMA CONFERÊNCIA NA ORDEM DOS ADVOGADOS 
PELO DR. ARTUR SANTOS SILVA 


cos proventos q 
suficientes para ele poder fazer a vida 
a que tem direito, não tendo privações 
nem inquietações financeiras de qualquer 
espécio. 


DEFESA 
DA PRÓPRIA SOCIEDADE 


“A nossa magistratura vive em regimo 
de carência que a todos nos deve enver- 
gonhar. Como podemos, assim, deixar 
legitimas e com- 
tentações quem pode dispor 
liberdade, da nossa honra, da 


abandonada a todas 
preensível 


pessoas a quem são dados 
poderes vejam tão mai retribuídi 
as suas tão elevadas funções! Que peri- 
gos terríveis pairam sobre uma sociedade 
que não se percebe duma situação des- 
tas, Não penso que se deve pagar mai 
à magistratura por uma razão de pur 
Justig 


pois há muitos homens que vivem 


privado de tudo 
aquilo que os que se curvam perante ele 
reverentemente com grande facilidade al- 
cançam, não pode deixar de se sentir 
revoltado, em grave traumatismo psíquico, 
sendo humano que sinta pela sociedade 
um grande desprezo e, talv 
pouco mais do que isso, 
sentimental pode determinar 
de carácter transformação da perso- 
Podro, pelo que dizem as 
negou, uma noite, trio vezes 


Jesus,» 
coLóquio 


Após a leitura da conferência, di 
prot 
mas focados, e no qual Intervieram; di 
Pinto de Mesquita (concordando, embora, 


+ Achou os vencimentos da 

ratura «incompatíveis com a digni- 

dade da profis: dr. Miguel Veiga 

tranhando que a Independência do 

Poder Judicial não venha claramente con- 

signada na nova teí fundamental); dr. 
Olívio França (afirmaria: «a estrutui 

jurídica da independência do judicial den- 

tro da Constituição nunca teve o mínimo 

valor»); juiz dr. Flávio Fer 


expressão dos problemas e da opinião da 
classe, oxistentos em alguns países e que 
entro nós é Indispensável encarar); dr. 
Josó Luís Nunes (referiu-se à eliuação 
económica da magistratura e sos entravos 


slonal dos candidafos); 
(disse di 


referiu factos 

em França e liáliz, disse da 

cia dum novo entendimento daqueles 
que pedem justiça nos tribunais — os 
«clientes», como são ditos — deixando 
de o impressionar com a retórica e os 
rituais, paro o levar antes a 
esclarecidaments na defíniçi 
e na efectivação 

todas ostas | 
referiu, cont 
50 concretos dofinidores da ai- 
tuação da magistratura. 

A encerrar, o dr, Augusto Leito do 
Faria, congratulando-se com o nível da 
conferência e o decorrer da sessão, disse 
que o abelha do dr. Artur Santos Silva 
iria ser enviado so bastonári 
dr, Pedro Pita, Fester 


CCC 


18. Congresso Inter. 
nacional de Cirurgia 
Pediátrica 


Realiza-se, em Itália (Génova), o 
18.º Congresso Internacional de Ci- 
rurgia Pediátrica da «British Asso- 
ciation of Paediatric Surgery, sob a 
presidência do prot. Franco Soave, 
do Instituto Gaslint. A fim de parti- 
cipar neste certame científico, partiu 
para Génova o dr, Cardoso da Rocha, 
cirurgião-pediatra do Porto, 


oval de 500800 


BANCO DA AGRICULTURA 

BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO 4 
BANCO TOTTA & AÇORES 

PANCADA, MORAES & C* 

PINTO DE MAGALHAES, LDA, 

SOUZA, CRUZ & O* LDA. 


NDOMAR | 


ABASTECIMENTO DE ELECTRICIDADE 
E ÁGUA 


No relatório que acaba de ser distribuído, os Serviços Municipan- 
zados de Electricidade e Agua do Concelho de Gondomar, que contam 
vinte e cinco frutuosos anos de actividade, dão conta do que foi o ano 
de 1970, quanto ao abastecimento e ao rendimento deste importante 


sector técnico e administrativo. 


Depois de nele se frizar que 
em 1946, início da sua actividade, 
o concelho contava 3339 consu- 
midores, e agora nada menos de 
20811, o relatório diz: «A venda 
de electricidade atingiu o número 
mais alto de sempre: 20 174 692 
kWh. A água vendida atingiu o 
volume de 1 369 016 mê, não incluin- 
do os 146 149 vendidos a Valongo. 
O total de água comprada foi de 
1687678m3. Além do custo da 
aquisição dos produtos distribuí- 
dos, os demais encargos de explo- 
ração elevaram-se a 8144 contos 
e os encargos da gerência a 6703 
milhares de escudos. O investi 
mento em instalações e materiais 
atingiu o valor de 7127 contos. 
Os consumidores ligados às redes 
atingiu o número de 40325, sendo 
26282 de electricidade e de 14033 
de água.» Depois de outras con- 
siderações, o relatório menciona, 
como resultados do exercício, o 
saldo positivo de 3021116548. 
Quanto ao problema de electrici- 
dade, diz ainda o relatório que 
está práticamente solucionado em 
todo o concelho, faltando apenas 
encaminhar o do abastecimento 
de água. Os Serviços estão a de- 
dicar a este problema a sua me- 
lhor atenção, com vista a uma so- 
lução a breve prazo. 


Exposição de filu- 
minismo 


no Grupo Desportivo 
] BPA 


Foi aberta, ontem, ao público, na 
sede do Grupo Desportivo do Banco 
Português do Atlântico, à Praça de 
D. João I (Palácio Atlântico), uma 
exposição de filuminismo, com eu- 
quetas e carteiras de fósforos da 
vasta colecção de Alexis Passechni- 
kof, funcionário daquela instituição 
de crédito. 

Essa exposição, que estara pa- 
tente até ao dia 1 de Junho, das 18 
às 20 horas, mostrará etiquetas e car- 
teiras de fósforos da União Soviética 
(dias 25, 31 de Maio e 1 de Junho). 
de vários países (dias 26 e 27) e de 
Portugal (em 28 e 29). 


conteren- | 
jo, a propósito, 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


25 de Maio de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um sécudo pelo nosso 
jornal: 


CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 24 de Maio. 

O sr. Mártem Ferrão (na 
Câmara | dos Senhores De- 
putados) mandou hoje para à 
mesa o parecer du comissão de 
legislação aprovando a propos- 
ta do Governo a fim de se 
estabelecer uma casa de cor- 
recção para menores no edi- 
Jício do entinto convento das 
Mónicas. ' 


neos do a 
porção de prata e objectos do 
igreja, que devem pesar uns 
200 quilogramas, 

— Continuam os preparati- 
vos no Palácio de Belém para 
ali serem hospedados os im- 
peradores do Brasil, Têm-se 
Jeito alguns uformoscamentos 
e o palácio ficará arranjado 
com certa opulência, que ali 
não havia. 

LIVERPOOL, BRASIL AND 
RIVER PLATE STEAM NAVI- 
GATION COMPANY LIMI- 
TED 

Paquetes a sair de Lisboa. 

Para Pernambuco, o pa- 
quete «Talisman», em 29 de 
Maio. 

Pora o Pará, Maranhão e 
Geará, o paqueio <Ambroses, 
em2 de junho. 

Para à Balã Rio de Janei- 
ro, Montevideu e Buenos Ai- 
res, o paquete «Halley» em 7 
de Junho. 

Reccbem carga e passaget- 
ros para todos os portos, tendo 
excelentes acomodações e Jor- 
mecendo cama, roupa e utenst- 
lios de mesa para os de ter- 
ceira classe, 

Preços os mais razoáveis, 

Para mais esclarecimentos 
trata-se na agência — Rua dos 
Ingleses (1) n.º 28, 1.º andar. 

q. Shore. 


Antiga denominação Ma 
Rua do Infante D, Hen- 
rique, 


PROBLEMA N.º 2689 
Horizontais 
1— Tapumes. Vantágens, 


2— Inchadas, Piltrara. 
3-— Feiticeiros. Saciam. 


4— Argolas. Consentimento, Sufixo 
diminutivo. 

5 — Ofereço. Azar. 

6— Alternativa. Apoiado! Prenda, 


Simbolo químico do bário, 

7— Obscuro. Parelha, 

8— Lista. Claridade, Rio que banha 
Setúbal. 

9— Secos, Paúl. 

10— Desequiifbrios mentais, Malga, 

11 — Ligeireza, Mausoléus. 


Verticais 

1 — Intenpretados. Roi. 

2 |. Bspaço de tempo, 

3 — Remunerou. Mexera, 

4 — Passados, Possui, Concedes. 

5-— Fluido aeriforme, Que mal se 
ouvem. 

6-— Artigo (pl). Termo. Lírio, Pro- 
nome pessoal, 

7—Corja. Assentimento, 


8—Golocar. (Sutizo ais, desta. 
inflamação, Espécia de farinha 
obtida do certas palmeiras. 
= Excentricidade, Acção, 
— Louco. Lingua. 
11— Caruma. Fanáticos por qualquer 
causa, sistema ou fdeia, 


(Ver solução na penúltima nág.s) 


JOVIM 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
DE GONDOMAR 


VISITOU 

PELA PRIMEIRA VEZ 
o POPULOSO LUGAR 
DE GENS 


O sr. dr. Manuel Lema Monteiro, 
presidento do município gondomorense, 
visitou há tias o fugar de Gens, focali- 
dado tias mais populosas do vizinha fre. 
guesia da Foz do Sousa. 

Aquele visitante, era acompanhedo 
pelo sr. José do Rio Fernandes, presi- 
cemte da junta da referido freguesia, pelo 
engenheiro o outros elementos da repor- 
tição fécnico de obros daquele munici- 
pio, tendo percorrido os principais locais 
daquela terra, ofim de se inteiror dos 
suas mais permentes necessidades, 

O presidento da Câmara de Gondo- 
mar, prometeu deniro da medida do pos 
sível dotar o referido lugar com um 
tovadovro e fontanários públicos, es quais 
serão abastecidos pela melhor nascente 
de úguo existente no sítio denominado 
«Cavalos», 

O presidente do junta da Foz do 
Sousa, fembrou a necessidade imperiosa 
que existo em coletar o cubos uma 
parta do centro cívico dequelo ridente 
povoação, sendo bem acolhida tal pre- 
tenção pelo entidade admistrotiva do 
mosso concelho. 

Foi o primeira vez que o actual pre- 
sidente do Câmera visitou o aprazível 
fugor de Gens, e O fado causou gran- 
de regozijo nos seus habitantes, fendo 
ficado deveras esperançados no possível 
e breve concretização dos oludidos me- 
lhoramentos, satisfozendo, assim, uma 
das suas mais tídimas aspirações. — M. E. 


S. PEDRO DA COVA 
VAZADOUROS 
PARA O RIBEIRO 


— ATITUDE A REPROVAR 
PELAS AUTORIDADES 


O próprio Código Administrativo 
vê as atribuições respeitantes à solubri 
dade público, mos como neste coso, se 
trato de propriedade condicionada à 
fiscalização dos agentes da Direcção 
Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
eis porque se torna ingente tomorem-ss 
medidos de repressão ante o declarado 
e estofado processo de se fazer dos 
ribeiros vozadouros públicos, sabendo-se 
que 6 neles aindo, que os indivíduos de 
sexo feminino, lavam o nosso vestuári 

Passasa no largo da Covilhã, em 
pleno coração do freguesia, coalhado 
do estabelecimentos, mas a anomalia, 
processa-se nos restantes fugares, todo 
que o vigilância dos agentes repres- 
sores, não tem sido muito frequente. Daí, 
usar-se e abusar-se dos despejos te fos- 
sos para a vio pública e na impossibi- 
lidade do repetir-se este, aproveita-se o 
ribeiro, mesto caso o da Covilhã, e 

, despejar-se os defritos, com figação 
directa e construído sob bases de cons 
trução civil, o que lhes dá um aparato. 
imperdoóvell... 
Eis porque são frequentes os protem 
tos dos moradores que ali favem o ves- 
tuário (1), oli recolhem a águo para 
beber e cozinhar os alimentos (1) e onde 
estocionom os utentes dos S.T.C.P., os 
moredores locais e circulam diáriamente, 


milhoré 

Em je de resposta, aí fico q per 
gunta pertinente: mas será que a Lei já 
cutoriza o 


o, 
As autoridades dirão alguma coisa, 
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um copo 
de cerveja 
é um copo 


de saú 


PÁ 


A VIA CHILENA [ERTISESREES 


0) Chile lá continua pela sua via para o socialismo. Os escassos meses 
que decorreram desde o triunfo eleitoral de Allende não são sufi- 
cientes para se poder constatar com segurança a viabilidade da via 
que percorre. Mas os resultados das eleições municipais de Abril 
trouxeram à Unidade Popular uma maior possiblidade de manobra e 
constituíram um indício duma crescente audiência popular do regime. 


Se compararmos os resulta- 
dos eleitorais de 1964 e 1970, 
podemos ser levados a afirmar 
que foi mais a direita que per- 
deu, ou se viu forçada pelas 
suas contradições internas a 
abandonar o poder, do que a 
esquerda, que ascendeu ao Go- 
verno pelo seu próprio dinamis- 
mo. De facto, Allende (encabe- 
cando uma coligação menos lata 
do que nas últimas eleições) 
conseguiu, em 1964, 38,9% dos 
votos, enquanto que no ano pas- 
sado só atingiu os 36,3%. Mas 
em 64 a direita abdicou duma 
candidatura própria, apoiando 
os centristas da democracia- 
-cristã, pelo que Frei atingiu os 
56,1% de votos, enquanto Du- 
ran, um ultra direitista, se fi- 
cava pelos 5%. Em 70, contando 
com a usura do partido que 
detinha o poder e confiada no 
impacto no eleitorado da perso- 
nalidade de Alessandri, a direita 
alinhou as suas forças sob o 
pendão dum candidato genuina- 
mente seu. Os 34,9 % que reuniu 
não bastaram para derrotar 
“Allende e o centro, entregue a si 
próprio, ficou - se pelos 27,8 %. 
Quer dizer, os partidos burgue- 
ses perderam as eleições apesar 
de terem conseguido o apoio da 
maioria do eleitorado. No en- 
tanto, dizer que a direita perdeu 
o poder não significa nem me- 
nosprezo pelo papel político da 
Unidade Popular, nem pressupõe 
a convicção da fortuitidade da 
sua vitória eleitoral. Só um di- 
namismo político assinalável lhe 
permitiu contrapor-se a uma 
democracia - cristã que estando 
no poder e tendo enveredado por 
um tímido reformismo, esquer- 
dizou o seu programa eleitoral 
como meio de aliciar sectores 
sociais já desiludidos com o go- 
verno de Frel. Só uma coesão 
dos diversos grupos da Unidade 
Popular, fundida numa penetra- 
ção de amplitude maciça nas 
classes trabalhadoras, poderia 
obstar aos golpes ou manobras 
destinadas a impedir a investi- 
dura de Allende, Só uma estra- 
tégia política efectivamente di- 
rigida a servir o povo assegura 
uma expansão tão rápida do 
apoio popular a um governo, 
cuja colaboração política se apre- 
senta sem ambiguidades nem 
demagogias, Saber aproveitar as 
hesitações, os erros, as jogadas 
em falso dos inimigos é uma, 
capacidade política das mais 
determinantes, e essa eviden- 
ciou-a a Unidade Popular com 
a vitória alcançada. 

O resultado das eleições mu- 


nicipais indicia uma expansão 
política da U.P. que pode ser 
decisiva. Até esse momento 
Allende não dispunha de qual- 
quer recurso, dentro da legali- 
dade em que se propõe mover-se, 
para contornar uma eventual 
obstrução parlamentar nos pon- 
tos em que esta se pudesse exer- 
cer. Conquistando praticamente 
50% dos sufrágios na consulta 
de Abril, a U.P. revelou ter 
adquirido a possibilidade de re- 
correr a um referendo, quando 
a oposição parlamentar conse- 
guir entravar a sua acção nal- 
gum ponto fundamental. Sob 
essa ameaça, a maioria parla- 
mentar hesitará certamente em 
se arriscar a ser vencida numa 
consulta popular que certamente 
reduziria, mais. ainda, a sua 
audiência política. E será tanto 
mais assim, quanto não só toda 
a democracia-cristã tem afixado 
concordância com algumas das 
medidas tomadas ou propostas 
pelo Governo, como um impor- 
tante grupo de deputados (a sua. 
esquerda) parece cada vez mais 
disposto a aproximar-se da U.P. 
Estas perspeotivas animadoras 
no plano eleitoral conjugam-se 
com um êxito palpável do go- 
verno chileno no combate à ii 
flação, tanto mais significativo 
quanto foi obtido à custa dum 
bloqueamento dos preços que se 
seguiu a um substancial aumen- 
to dos salários 

O curso favorável que os 
acontecimentos parecem seguir 
não significa para o governo da 
U.P. mais do que um reforço 
das suas posições, mais do que 
um robustecimento precioso para. 
a hipótese de eclosão duma crise 
grave. De facto, nenhum dos 
maiores que pairavar sobre a 
via chilena para o socialismo 
se desvaneceu. Permanece viva 
uma certa pressão política à sua 
esquerda e uma certa «pressa» 
em certos dos seus sectores, 
mantém-se determinada a opo- 
sição dos privilegiados, agrava- 
-se discretamente a hostilidade 
dos Estados Unidos, continua o 
peso do subdesenvolvimento chi- 
leno, assim como as sequelas 
dum sistema que ao mesmo tem- 
po se procura melhorar e des- 
truir, que se procura ir supe- 
rando. 

As eleições parlamentares de 
1973 serão uma etapa decisiva, 
mas neste momento tem-se a 
sensação que a via chilena se 
afirmará ou naufragará antes 
disso, 


RUI NAMORADO 


O Círculo de Arte 
da promoção do 


W Direcção do Ciraulo le Aro o Re- 
creio reuniu no possado sábado com 
os representantes dos órgãos da infor- 
mação. Motivo do contacto: o próximo 
festival da apuramento das canções por- 
tuguesos concorrentes ao «Festival do 
Conção do Mundo Celtas, que se realiza. 
nesta cidade no próximo dio 5 de Junho, 

Primeiro impressão recolhido de umo 
minucioso lroca do impressões sobre a 
iniciativa: a começar pelo forma como 
procurou assegurar para Guimorães a 


* localização do parte portuguesa do fos- 


tivol, o Olrculo do Ario o Recreio foz 
dessa realização um pretexto para lançar 
os boses do Uma excelento campanha de 
promoção Iurístico do Guimorões, e, por 
isso, trabalha já no sentido de que a 
inicioliva venha a ter continuidade futura 
mesta cidade, 

Dentro dessa perspectiva do trabalho 
da prestigioso associação vimaranense, 
soubemos Que ela so tem imposto de for- 
ma notóvel Go apreço da organização 
esponholo do festival. Diz-se em Orense, 
de facio, que nunca o festivol português 
foi tão cuidado nos seus preparativos de 
organização, Daí que comeca a proverse, 
mesmo, ser possível no futuro largar o 
ômbito da participação nacional mumo 
organização que conquista do ano para 
ano moior prestígio e audiência. 

Justo tos parece referir, portanto, antes 
do mois, q copocidado tia trabalho do 
CW. R. servida pelo firme propósito de 
oferecer 4 Guimarães um ôngulo novo de 
projecção do seu nome. E-so como se 
espera q parece certo (o procura de bilhe- 
tes pora o espectáculo do dia 5 de Junho 
tem sido grande) o público vimaranense 
corresponder, dando-lhe a moldura con- 
e o emprestandodhe o tolor do 
seu entusiasmo, não duvidomos que q 


nossa cidade conquisto definitivamente um - 


tugor certo e imflvento na organização 
do Festival da Canção do Mundo Celta, 

No decurso da reunião a que nos refe- 
Fimos, o presidente do C. A. R, Jaimo 
Ferreira Marins e José Bermeilo Puga, 
um orentano há muitos onos radicado 
nesta enado o que contribuiu decisiva- 
mente pata q iniciativa, derarm aos repre- 
sentontes sia informação presentes infor- 
mações pormenorizadas sobra o festivoi. 

Apresentarem-so a concurso trinla o 
cinco conções do autores portugueses, das 
quais foram seleccionados dez para o 
Fostival de Guimarães. Destas, sairão duas 
que portiiparão na finol de Orense. À 
sua escolha cobe a um júri de cinco indi- 
viduatidgdes, entra as queis um represen- 
tonto da Câmara Municipol de Guimarães 
e oulro do Circulo do lrte o Recreio. 
Do notar que uma das alterações no fes. 
tival que q associação vimaranenso vai 
tentor e espera conseguir no futuro, é a 
te que a escolha dos conções portuguesas 
seia efecluada em Portugol e por um jóri 
necional, 

O espectáculo do dio 5 de Junho, a 
realizar no Teatro Jordão, é constituído 
pelo apresentação dos dez canções fina- 
listas e escolha das duas vencedoras (o 
cado uma dos quais caberá um prémio 
de 10000800), soguindose um aco de 
variedades em que colaboram crtistos 
portugueses e espanhóis, Estorá presente 
a artista Tonicho, e a apresentação do 
espoctáculu será feita pela locutora Mario 
Fernando. 

A eravestro aus acomoonhorá os in- 


e Recreio ao serviço 
nome vimaranense 


térpretes é dirigido pelo maestro Segundo 
Golarza e será constituída por 16 figuras, 

Tudo preparado, portanto, para que o 
festival de apuramento das conções por- 
tuguesas concorrentes ao Festival da Con- 
ção do Mundo Celta, venha q ser um êxito 
que dignifique Guimarães e sirva a mi 
sico portuguesa. 

€ começa a acentuar-se a certeza de 
que esta reatização será um exiraordiná- 
rio veículo de propagando turística de 
Guimarães. Já começou a sê-lo, porque 
em Orense se fola hojo mois do que 
nunca do nossa cidado e região, que en- 
contou alguns orensonos que aqui se 
deslocaram a pretexto do festival. 

Esse, pois, um novo serviço — e de 
não pouco monta — que Guimarães fica 
o Wdever ag Círculo de Arte o Recreio, 
bem apoiado, como nos informaram, pelo 
Câmara Municipal e algumos firmas in- 
dustriais da região. 


«QUANTOS SOMOS? 


Segundo informação chegada a «O 
Comércio do Porto» em amável e minu- 
cioso ofício sobre o assunto do Instituto 
Nacional de Estotística, este organismo 
olentou interessadamente nos pormenores 
que oqui referimos oportunamente acerca 
co recenseamento populacional do con- 
ceiho de Guimarães, e dos deficiêncios 
que conhecemos quanto à recolha dos 
respectivos boletins. 

Por essa mesmo informação ficamos 
a sober que o |. N. E tomou já provi- 
dências pero sanar, até onde for possivel, 
as onomolias existentes, contactando pora 
tsso com o Kémara Municipal e fazendo 
deslocar q esto cidade um seu funcionário, 
entorregodo de conhecer a «extensão dos 
omissões e trator do sua imediata eli- 
minaçãos. 

Mais se escloraco, ati, que os dados 
tornados públicos e que serviram de base 
cos nossos reparos Mm corécter provisório 
(o que nunca deixamos de acentuar, aures- 
centese), sendo nor iso susceptíveis de 
alteração. 

Pois é exoctamente isto que se desejo, 
o alteração de dodos que provadamente 
não correspondem à realidade. E foi com 
o objectivo, pelos vistos conseguido, de 
forçar a emendo que aqui abordamos 
o assunto, cuja imporiência se torna 
desnecessório encorecer. 

Entretonto e dentro do ponto de vista 
que sempre monifestomos, os cuidodos 
que o 1. N. E. ocoba de fomar e que O 
Município certamente não deixoró de se- 
cundor, não podem dispensar q boa 
colaboração do público, a quem com- 
pete, também, contribuir poro que o re- 
censeomento resuíte satisfotóriamente, Do- 
qui fembromos, portonto, a todos os 
vimaronenses que ainda conservem bole- 
tins em seu poder, a necossidade do os 
fozerem chegar cos serviços da Câmoro 
Municipal. Isso representa uma obrigação 
cívica a que ninguém deve furtor-se, 

Finoimento queremos acrescentor que 
o Instituto Nacional de Estofística nenhum 
ogradecimento nos deve por aquilo que 
considera «elevado espírito de colabora 
cão evidenciado nas notícias da nossa 
autoria. Essa é uma dos funções do Im- 
prensa, cujo cumprimento represento obri- 
gação que como tal não preciso ser 
agradecido. 
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O MUSEU MUNICIPAL COMEÇA A SER 
VERDADEIRAMENTE CONHECIDO 


em aumentado em linha ascen- 
slonal verdadeiramente notável, o nú- 
mero de visitas individuais e colec- 
tivas, ao Museu Municipal de Viana 
do Castelo, o que nos leva à conclu- 
são de que ele está, do facto, a ner 
conhecido ao nível nacional, tantas o 
de tão longe são as visitas que se 
vêm a registar. Até esta altura do 
ano, é estamos longe das férias prin- 


duos do museu. Ontem, cerca de vinte 
médicos e médicas, pertencentes aos 
Hospitais Civis de Lisboa e em digres- 
são pelo Norte, fizeram uma visita 
gulada so museu, onde demoraram 
mais de duas horas, sendo seu orlen- 
tador o respectivo conscrvador, sr, 
Antero Filgueira, que testemunhou, 
por parte dos visitantes, um interesse 
que transcendeu a natural curiosida- 


D. Rodrigo de Moura Teles, é actualmente propriedade do município vianense 
O palacete Barbosa Maciel, que foi residência de Verão do arcebiso de Braga, 
e nele está instalado o notável Museu Municipal 


clpais, já visitaram o museu mais de 
mil e quinhentas entidades colectivas 
— grupos de Liceus e Escolas Técni- 
cas, principalmente — além de gru- 
pos profissionais, associações cultu- 
rais, ete., o que totaliza muitos milha-| 
res de pessoas, entre as quais indi- 
vidualidades muito conhecidas dos 
meios. artísticos e literários, A este 
número de pessoas, quase todas elas 
de nacionalidade portuguesa, há que 
anrescentar muitos dos estrangeiros 
que se encontram a veranear nesta 
cidade e arredores, visitantes asst- 


Desde ontem que ficaram a funcio- 
mar em cdífício próprio, os Serviços de 
Pedipria e de Obstetrícia do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, desta. 
cidade. Conforme tem sido ampla- 
mente noticiado, o edifício destinado 
a tais serviços resultou duma total 
transformação e remodeleção da an- 
tiga Enfermaria-Abrigo, que a 
recção da Santa Casa, a que presidiu 
o er. coronel Lucínio Presa, havia 
mandado construir nos terrenos onde 
vai ser implantedo o novo Hospital 
Regional e que, depois de ter ser- 
vido para outros fins, voltou à posso 
da instituição, para agora servir aos 
fins que indicamos, 

A inauguração do edifício e dos re- 
feridos serviços tevo aspecto solene, 
embora de protocolo aligeirado, e a 

elo presidiu o governador civil do 

distrito, sr. dr. José de Araújo Novo, 
estando presentes os srs. dr. Luís 
+ Monteverde, presidente da Câmara Mu- 


de, principalmente no respeitante ao 
recheio de peças cerâmicas raras, e de 
mobiliário antigo. 

“Tudo isto nos leva à sugerir ao de- 
votado e competente director do mu- 
seu, sr. Leandro Quintas Neves, que 
mensalmente (pelo menos), seja for- 
necida à Imprensa uma nota sobre a 
vida do museu, não sômento quanto 
a obras e melhorias, como a visitan- 
tes de qualidade, grupos e associações, 
etc., de modo a tornar mais ampla a 
divulgação dessa instituição, que é 
justo orgulho de Viana do Castelo. 


NAUGURADOS NOVOS SERVIÇOS 
HOSPITALARES 


muita simpatia pela Imprensa, pela 
ajuda sempre pronta que dá às inicia- 
tivas da Sante, Casa, e elogiou o es 
forço portentoso do provedor e seus 
companheiros da Direcção. O dr, Re- 
nato Cantista declarou, depois, que a 
Direcção-Geral dos Hospitais está 
atenta à acção da Direcção do Hospi- 
tal de Viana do Critelo, tendo conce- 
dido a verba de 658 500 escudos para a 
obra que se estava a inaugurar e que, 
até ao fim do corrente ano, lhe conce- 
deria mais & importância de 500 con 
tos, para as obras de ampliação do 
edifício actual, nesto momento já em 
curso. Concordou que há que dar ao 
actual hospital as condições mínimas 
para presteção dos serviços que lhe 
incumbem, e por ísso é que lhe vêm 
sendo concedidos Importantes subst- 
dios como os que tornaram possível a 
instalação do Laboratório de Análises, 
Servicos de Sangue, etc, podendo a 
Direcção da Santa Casa, que tão boas 


COM FRACTURA DE CRANIO 
DEVIDO A ACIDENTE 
DE VIAÇAO 


Ne Estrada Velha, treguesis, do 
Anha, deu-se um choque de uma mo- 
toreta conduzida por Manuel Alves 
Araújo, do 16 anos, trabalhador, e um 
automóvel. Do acidente resultou ter o 
condutor da motorizada sofrido Erer- 
turas dos maxilares e do crânio, pelo 
que, depois o ter sido observado no 
Hospital da Misericórdia, desta cidade, 
seguiu para o Hospital de São João, 
do Porto, em estado grave. 


UM CASO NO CENTRO 
DA CIDADE 


Ontem, eram umas 18 horas, jum- 
tou-so povo na Prrça da República 
e para all ficou embasbacado, porque 
algo de inusitado se estava passando, 
O caso era que um jovem de vestes 
ysicadélicas e de chapéu pertencente à 
mesma cefegoria de gosto, estava «po- 
sando> para um senhor barbudo e ca- 
beleirento, profissional batido nas 
andanças fotográficas, para uma sério 
de fotografias destinades a uma re- 
vista de modas masculinas; auxiliares 
munídos de placas metálicas, projec- 
tavam a luz solar nos melhores sitios, 
enquanto um realizador procurina fr 
gulos nas velhas pedras dos Paços do 
Concelho, com » fundo excelso da fa- 
chada renascentista da Santa Casa da 
Misericórdio, 

Som tempo para assistir n todo o 
desenrolar das cenas, ali deixamos os 
estrangeiros (eram ingleses quise to- 
dos) entretidos no seu trabalho. So- 
mente mos pareceu que as velhas 
pedras vianenses, testemunhes de tan- 
tos fastos sucedidos através dos sécu- 
los, estavam pouco à vontade sesvindo 
de «décor> a tão estranhas mamebras, 
E daí, talvez não! 


ATA 


UM SINAL QUE DE POUCO SERVE 
DENTRO DO ESPÍRITO DO CÓDIGO DA ESTRADA 


O triângulo que pode ver-se niti- 
damente numa das gravuras, encontra- 
-se implantado no passeio da Praça 
do Município, mesmo junto do cinema. 

Segundo a letra do Código da E; 
trada, o triângulo em questão, sig- 
nifica que, naquele lugar, o automo- 
bilista que circulo no sentido poente- 
nascente terá, ao aproximar-se da 


mento, precisamente a coincidir com 
a posição do triângulo, a matar parte 
das vezes encoberto pelos veculos. 
Mais grave ainda, é quando acnteco 
estacionar, a antecedê-lo, furgnneta 
ou camião. O exemplo, tirando gartido 
duma furgoneta com Janclas, está na 
maneira, de como, através das vidra- 
cas, o referido tritugulo se nos apre- 


i 


em radian 


para assistir a uma parturiente de 
modestíssimos recursos, Quando, após 


te 


o 


CATAR ja 


do 


bom negócio! 


lhe assegura para o CANADA. 


* Carreiras tri-semanais, em que concede 
* tarifas especiais, quer em viagens | 


Sa 


sulte 


el É 


deixe a viagem a nosso cuidado 


TRANSPORTES: 
AEREOS 


a 


* PORTUGUESES 


RUDE 


nicipal; dr. Renato Cantista, director provas dá de, eua voni a paçEE : ; + aturaga canseira, mas um vue era 
Da) Zona Honpiidiar do [Norid, dera: Bedo contar dada qutcas afadem datas trazido à luz brilhante do ala, o dr. 
o eng* António Jecerdo: o todas do ti “Sérmano Vitira preparavasse para 
toridndes civis o militares da qa da j dn a ui o do far k 
Í cidade, O governador civil foi, recebido da Santa rr ES dy de Lad :Ê A dt aro ias av pergunta ; 
à entrada do edifício pelo dr. Manuel er, António Gomes da Costa, pelos seus Emi cima, 'o triângulo de «prioridade» oferece boa visibilidade aos peões, mas EnnR=ra santo oukot) quanta! 6 


Coutinho, provedor e toda a Mesa; di- 
rector clínico, dr. Napoleão Mesquita 
da Silva, e médicos dos serviços hos- 
pitaires. Pouco depois, era também 
recebido pelas entidades presentes o 


Re 


87 anos de bons serviços, 

Falou, por fim, o sr, governador 
civil, que, depois de ter elogiado e 
acção da actual Direcção, deu a conhe- 
cer que havit proposto ao Governo 


quanto ao automobilista, como se verifica, em baixo, essa visibilidade é mais 
que duvidosa... para não dizer impossível! 


estrada Porto-Braga, de respeitar a 
prioridade de idênticos utentes da via 
pública que circulam numa ou noutra 
direcção dentro da referida artéria. 

Sucede, todavia, que o sinal de 
prevenção em questão, apenas está 
colocado com boa visibilidade para os 
peões, e estes nada têm com as leis 
de prioridade impostas para a viação 
rodoviária. 

De facto, só aqueles que transitam, 
servindo-se do passeio, e este não é 
o caso dos automobilistas, é que não 
poderiam alegar desconhecimento da- 
quelo aviso, pois que o mesmo lhes 
fica bem à frente do nariz, e até a 
recomendar cuidado com a testa... 

De modo nenhum o sinal está no 
sítio conventente. No local, para mai 
há um sentido único do estaciona- 


MOREIRA 


(Pedras Rubras) 


senta. Imagine-se, so haverá extomo- 
bilista que o possa enxergar mos ca- 
sos em que junto dele estaconem 
caminhetas ou furgões?... Não, esiden- 
temente, ter-se-á de concordar. E isso 
mesmo é que justifica as discusões 
que se levantam, sempre que ns cru- 
zamento das duas artérias se verifi- 
cam acidentes com o choque ds vei- 
culos que rolem de poente pars nas- 
cente, com outros vindo do Noris. Os 
condutores dos primeiros, que tran- 
sitam pela retaguarda dos que se 
encontram estacionados, julgam - se, 
regra geral, com razão, pois zão se 
apercebem da presença daquela im- 
posição do código. Como se trata 
duma sinalização a provenir contra o 
acidente, e por supormos que só 
uma falta de lembrança das contra- 
riedades apontadas, pode levar s quo 
se não rectifique a anomalia, aqui 
deixamos uma sugestão que a reme- 
diará: Basta, em nosso entender, que 
idêntica placa, em chapa de ferro, 
seja colocada, em posição mais ele- 
vada, por exemplo, no poste do can- 
deeiro de iluminação pública que se 
encontra uns passos adiante, 


O médico olhando-o com ternura, 
responde-lhe a sorrir: 

— homem, se você não tem dt- 
nheiro para pagar... porque pergunta 
quanto é? 

E perante aquele pai confundido, 
tirou da carteira uma certa impor- 
tância, entregou-lha, e recomendou 
que fosse comprar uma galinha, re- 
forçando a sugestão: 

— Vá, vá, e mande fazer uns cal- 
ditos para à sua mulher, que bem 
precisa. 

Quantos episódios idênticos pode- 
ríamos narrar! 

Era assim o «dr. Germano». E o 
quanto elo gostava, sempro que uma 
situação lhe proporcionava, abrir-se 
num sorriso afável, ou proferir um 
dito picaresco! Isso valia, muitas ve- 
zes, O preço duma consulta, — que, 
para ele, era o que menos contava. 

Quando o visitávamos, Já ao vê-lo 
aproximar-se de Deus, não se lhe 
notava a mais leve fenda através da 
qual pudessem infiltrar-se sinais de 
temor. Era a tranquilidade do seu 
espírito que o deixava aproximar-se 
do termo dá caminhada como um ver- 
dadeiro justo. 

Partiu, deixando no povo de Guel- 
fães — na populição do concelho 
— um tremendo vácuo do saudade. 


AFINAL NAO HOUVE CRIME 


Quando o Tribunal se preparava 
para ordenar à autópsia do cadáver 
da pequenina Rosa Maria Ferreira, 
Goncalves, de 4 anos, residente que 
foi em Bonsucesso (Aveiro) e que 
inesperadamente falecera no hospital 
desta cidade devido a intoxicação, de 
que também sofreram, em dose menor 
os dois irmãos e uma vizinha, a Me- 
dicina pronunciou-se revelando que a 
morte da miudita fora originada por 
ervas que comera e a que o povo 
chama <rabaças». 

A infeliz criança vomitou de facto 
essas ervas que, uma vez submetidas a 
análise deram resultado positivo, 

Assim o Tribunal dispensou a au- 
tópsin pondo de parte qualquer sus-| 
peita de crime. 

Entretanto, ainda se encontra in- 
ternada a irmã da falecida, a Cân- 
dida, de 6 anos. O seu estado é con- 
siderado bastanto melindroso. 


ESCUTISMO 


Acampamento Regional para lobitos 
com a estadia no campo pelo menos 
de três dias, na segunda quinzena de 
Julho. Em breve a data será marcada, 


ASSOCIAÇÃO DAS 
GUIAS DE PORTUGAL 


As filiadas neste Movimento escu- 
tista feminino, vão ter pela primeira 
vez, entre nós, o seu Acampamento 
Regional. Dentro de breve contaremos 
com mais uma Companhia que terá 4 
sua sede no Colégio Coração de Ma- 
ria desta cidade. 

Em princípio, o Acampamento já 
está marcado para se efectuar na 
Quinta da Costa, em Estarreja, de 10 
a 16 de Julho. Contamos com elemen- 
tos das Companhias da Glória (Avei- 
ro), Colégio C. de Maria e de Águeda, 


Aveirenses entre 12000 jovens 
de todo o Mundo 


Em Agosto próximo, de 1 a 10, vai 


o momento a confirmação das suas 
inscrições, a fim de serem Integrados 
no contingente europeu que se des- 
locará ao Japão. 


Insígnia de madeira 


Recentemente, com muito bom apro- 
veitamento, foi atribuída a insígnia 
das Contas, à única destinada a che- 
fes qualificados e a única para chetes 
do Escutismo, ao dirigente rev. An- 
tónio Graça da Cruz, chefo de Agru- 
pamento. 

Tirocinados com a parte isto 
é, técnica e prática, encontram-se os 
dirigentes regionais Valdemar Maga- 
lhães da Costa, reitor do Seminário 
de Calvão, e Armando Coutinho, de 
Aveiro, que esperam dentro de pouco 
tempo completar, por escrito, os estu- 
dos teóricos, a parte 1º, a fim de 
lhes ser conferido o respectivo galar- 
dão de competência e boa-vontade 
para SERVIR. 


É FASES HOMENAGEADO Aqui deixamos a lembrança, a bem 
dpi O RAID NI do, interesso público, consignada à  Choráio, é uma li natural que | ACAMPAMENTO pa sa poda Conselho Naclonal 
à entidade compotente. o sentimento nos impõe, Mas, o sau- 
Entre o governador civil, à direita, e provedor da Santa Casa à esquerda, DA DIRECÇÃO doso dr. Germano de Sonsa Vieira, REGIONAL FUJI, a XII Concentração Mundial Para participarem nesta assembleia 


monsenhor Daniel Machado procede à bênção litúrgica do novo edifício 
hospitalar de Viana do Castelo 


Vigário Eplscopeil do Viana do Castelo, 
monsenhor Daniel Machado, que, logo 


& atribuição duma distinção honori- 
tica ao referido funcionário, tendo re- 


DOS BOMBEIROS 
JOAQUIM GOMES BARBOSA 


A abertura da esplanada dos bom- 
beiros Voluntários de Moreira da 
Maia, foi assinalada por bem slgnifl- 


NOITE MAIATA 


Em vez de «arraial de Santo An- 
tónio», designar-se-ã de «Noite Maia- 
tas, a organização de carácter re- 


o «médico dos pobres», que a tantas 
vidas deu vida, vive connosco perma- 
nentemente, ocupando-nos o espirito, 
A sua memómia, pois, é devida jus- 
tíssima manifestação de homenagem 
póstuma. Temos de pór-lhe no cami- 


Conforme se determinou no último 
Conselho, convocado no príncipio do 
ano para se estabelecer o programa 
de activiades a nível regional, não 
haverá em 1971, Acampamento Re- 


de Escuteiros mais jovens, dos 14 aos 
18 anos, que internacionalmente é co- 
nhecida por JAMBORE) 

Os escuteiros do progressivo país 
do Sol Nascente esperam contraterni- 
zar com cerca de 12000 irmãos de 


thagna do Corpo Nacional de Escutas, 
a que terão acesso, com voto delibera. 
tivo, os dirigentes regionais Dr. Hum- 
berto Daniel Marques, José Sucena 
Pinto, rev. Valdemar Magalhães da 
Costa, sr.* D. Maria Júlia Tavares 


que o sr. governador civil procedeu à cebido em 20 deste mês a comunicação creati val ter 1 dia 12 
cativa manifestação. Num jantar, que creativo quo r lugar no 3 todo o Mundo, para solenemente pro- Garrido Borges, Ari 
abertura da porta Drincival como inau- de que o minlsiro da Saúde é Assis- | reuniu cerca de 360 convivas a maior de Junho próximo, à noite, por in ho da posteridado as flores que não Elonal para exploradores, a fim de se clamarem os seus concretos ideais do rov. Miguel “a Cruz, irão até Fátima 
guração simbólica, deu a bênção li- tência Me concedia a medalha de pra- clativa da comissão de festas em honra % a, ODOFUTAÇAÃO facada aLFupemenS: Paz, Amizade e Fraternidade univer- 5 
parte do Moróira. e vida. to para fazer o seu acampamento de pos nrenitios dias 16 CARO Max Sushos 


túrgica das novas instalações, A essa 


remar 
As obras do Hospital 
Regional deverão ini- 
ciar-se em fins de 1972 


cerimónia, seguiram-se alguns discur- 
sos, Assim, o provedor, que falou em 
primeiro lugar, depois de homenagear 
vs que trabalharam na obra e de agra- 
decer ao Governo o ter possibilitado 
a remodelação total do edifício e seu 
apetrechamento, declvrou que ninguém 
deveria supor que a Santa Casa tenha 
abandonado, e nem sequer abrandado, 
ma ideia de que o futuro Hospital Re- 
glonal de que o Alto Minho tento ne- 
cessita, se podia considerar suprido 
por esta e outras importantes obras 
feitas o a fazer nos serviços hospita- 
lares da cidade. Declarou — após ter 
relatado eg múltiplas diligências em 
te) sentido — queem Agosto próximo 
deverá estar em Viana a maqueta do 
novo edifício; que as obras do Hospi- 
tal Regional deverão iniciar-se em 
fins de 1972 e que, na pior e mais dila- 
tado, das hipóteses, dentro de seto 
anos teremos em Viana o novo Hospi- 
tal Regional. E é exactamente na di 
mensão deste lapso de tempo, infeliz- 
mente inevitável, que se situa a preo- 
cupação da Santa Casa em melhorar 
os ertuais servicos, porquanto os 
doentes não podem esperar e têm de 
ser tratados e atendidos, Daí, esta po- 
Mtica de melhorias, que não represen- 
tam mais que o mínimo de que a po- 
pulação do Alto, Minho necessita; feliz- 
mente que o Governo e os scus órgios 
coordenadores e especializados assim 
o entenderam também, dedo as ver- 
bas necessárias para as obras, Acres- 
centou que vs serviços ora inaugura- 
dos ficam ao dispor de toda a gente, 
ricos e pobres, sem distinção, e que, 
no fim desta cerimónia, iria proceder- 
-se à outre, embora simbólica: a da 
inauguração da moderna lavandaria, 
quaso totalmente apetrechada, que fl- 
cará a ser um dos sectores mais valio- 
sos dos serviços haspitaleyres de Viana. 
Falou, depois, o direotor clínico do 
Hospital, que endereçou palavras do 


ta de serviços distintos, 

Seguiu-se a visita ep edifício, que 
fica dotado com 30 a 38 camas, nos 
Serviços de Pediatria, e com 24 camas 
nos de Obstetrícia. Cinco parteiras e 
enfermeiras servirão nos Serviços de 
Pediatria e quatro nos de Obstetrícia, 
esperendo-se para breve a instalação 
de serviços de Rato X e de Laborató- 
cio. Em breve oportunidade, daremos 
nota mais pormenorizada das instala- 
ções. Foi ainda visitada a Lavander 
rla, que tem edifício próprio nos ter- 
renos anexos, cujo total apetrecha- 
mento se aguarda. 


Chegaram ao Porto 


cerca de trinta dirigentes 
de cooperativas 
de Espanha 


Para estudarem o cooperativismo 
de consumo em Portugal e os seus 
aspectos de integração, chegaram, on- 
tem, a esta cidade, cerca de trinta di- 
rigêntes de cooperativas espanholas, 
que foram recebidos na União Coope-, 
rativa Abastecedora («Unicoopey), na 
Avenida da Boavista, pelos respectivos 
membros directivos, Visitaram as ins- 
talações, tomando contacto com a sua 
actividade econômica, tendo tido, de- 
pois, uma reunião de trabalho com 
os seus dirigentes, Os visitantes per- 
manecerão alguns dias no Norte, onde 
cumprrão O seguinte programa: 


Hoje, 25 — Partida às 9 horas, para 
Braga, com visitas às cooperativas 
«Novos Pioneiros», Frutilcuitores de 
Braga, Uniagr; e Cooperativa do Leite 
de Braga. Pelas 16 horas, visita à lt- 
nha de enchimento da União das Ade- 
gas Cooperat.vas da Região dos Vinhos 
Verdes, em Guimarães, 


Dia 26 — A partir das 9 horas, vi- 
sita às instalações das Couperativas da 
Foz, Aldoar e Ramalde, As 16 horas, 
visita às Caves do Vinho do Porto. 
Às 21,30 horas, Colóquio na sede da 
Cooperativa do Povo Portuense, na 
Rua do Paraíso, 219. subordinada ao 
tema: «O cooperativismo de consumo 
em Espanha e em Portugal — Pers- 
pectivas qe Integração», 


de Vila Nova da 
Telha, com predo- 
mínio, também, pa- 
"ra os representan- 
tes da Vila da Maia 
e deGemunde, 
ém de outros, foi, 
para além do 
(convívio, pres. 
da justa homena- 
gem ao presidente 
da direcção, Joa- 
quim Gomes Barbo- 
sa, que é natural 
desta freguesia. 

Homem simples e 

bom, dinâmico e 

empreendedor, que 

já tanto tem feito 
pela Maia, nomea- 
damente por Morei- 
ra e Vila Nova da 
Telha, bem mereceu a prova de gré 
tidão que os seus amigos, e da corpo- 
ração, lho quiseram testemunhas 

“Tomaram lugar na mesa de honra, 
além do homenageado e da esposa, 
o presidente da, Chmara, prof. dr. 
José Vieira de Carvalho e esposa; dr. 
Joaquim Alves de Andrade Dias e 
esposa; dr, Costa Maia e esposa; co- 
ronel Carlos Moreira; dr. Joaquim 
Maia de Barros Prata, director do 
aeroporto de Pedras Rubras e espo- 
sa; coronel Alfredo Guedes de Maga- 
Ihães, inspes o de inceno. s ua Zona 
Norte e esposa; e o comandante do 
Corpo Activo, Joaquim Alves de Sou- 
sa Moreira. 

Muitos foram os oradores que, 
aos. brindes, usaram da palavra, to- 
dos eles unânimes na apreciação das 
raras virtudes de carácter e do bene- 
merência, de homem de acção e de 
bairrista, que ornam a figura do ho- 
menageado. 

Durante o jantar, a banda de má- 
sica da corporação executou escolhi- 
dos trechos. O Grupo Regional de 
Moreira exiblu-se, com pleno agrado, 
recolhendo igualmente fartos aplau- 
sos, em vários números de danças e 
cantares regionais. 

Terminou deste modo em beleza, 
uma festa que teve tanto de simples 
como de significativo, e que serviu 
para envolver, num abraço de cari- 
nho, um homem bom da nossa terra, 
predicado que assenta bem na figura 
altruísta de Joaquim Gomes Barbosa. 
—J. D. R. 


JOAQUIM 
GOMES 
BARBOSA 


de Nossa Senhora do Bom Despacho, 
as Festas do Concelho. 

Para essa importante manifestação, 
que terá lugar na antiga Quinta do 
Visconde de Barreiros, que actual- 
mente é património municipal, está em 
preparação um programa que vaí ficar 
memorável, e do qual voltaremos a 
ocupar-nos em breve. — 4. M. 


GUEIFÃES 


SERIA DE JUSTIÇA 

UMA HOMENAGEM 

A MEMÓRIA DO SAUDOSO 
DR. GERMANO DE SOUSA 
VIEIRA 

—O «MÉDICO DOS POBRES» 


Através dos tempos, e em qualquer 
parto do globo, sempre as figuras 
mais destacadas têm sido distinguidas 
pelos seus actos ou pelos seus feitos, 

Vamos a caminho de um ans, em 
que a população de Gueifães — e a 
do toda a terra da Maia — choram a 
perda de um dos seus maiores. Cha- 
mava-se Germano de Sousa Vieira, o 
conhecidissimo «dr. Germano», elini- 
co muito distinto que, nascido na fre-| 
guesia de Silva Escura, viria a tor- 
nar-se, mais tarde, filho adoptivo de 
Gueifães, ao fixar-se aqui, após a 
sua licenciatura. Em Gueifães cons: 
tituiu família, e viveu mais do metade 
da sua vida. 

Sempre ao serviço do bem, por 
amor do próximo, virtudo que o tor- 
nou inconfundível, o saudoso dr. Ger- 
mano Torres, ao fim do multas déca-| 
das, grangeou mais fama que fortuna, 
de tal forma que passou & ser cunhe- 
cido, na alcunha carinhosa dum povo. 
chelo de reconhecimento, pelo «médico 
dos pobres», 

Especializado em obstetrícia, quan- 
tos são os que ainda hoje vivem, 
porque ele socorreu as mães que em 
dificuldades os deram à luz? Quantos 
serdo unos que a as nor 
ele arrancados das garras da morte? 

Só muito diflcilmento haverta lugar 
para o historial do seu perfil biográ- 
fico, Narremos, entretanto, um epi- 
sódio, apenas um, dos muitos quo 
ocorreram na sua vida de médico dis- 
tinto, amigo da pobroza. 

Um dia — há-de haver uns bons 
30 anos — foi chamado de urgência 


Haja quem tome a iniciativa, e logo 
terá, disso estamos certos, o apoio da 


O belo cruzeiro que so ergue 
no Largo do Terreiro, em 
Guelfães, mandado construir 
pelo saudoso balrrista Manuel 
Ferreira Pinto, em 1926, e que 
uma legenda gravada no már- 
more denomina de «Bom Je- 
“sus da Mala», 


R VERMOIM 


LAMPADAS FUNDIDAS 
NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
DA BUA DA QUINTA NOVA 


Dirlgiram-se-nos, em nome dos mo- 
radores da Rua da Quinta Nova, a 
solicitar que lembremos, através des- 
tas colunas, aos S. M. de Blectrlcl- 


| 


Verão, em profundidade, com um 
mínimo de duração de uma semana, 

Todavia, as dirigentes das nossas 
Alcateias decidiram realizar mais um 


— Tem mercadoria para o Estrangeiro ? 
— Recebe mercaduria, em pequena ou grande quantidade ? 


sai 


Da nossa região, estão inscritos 
para prestar serviços, como voluntá- 
rios, no quartel-general do Jamboree, 
três dirigentes, que aguardam a todo 


A nossa Organização existe para o servir 


VIA MARÍTIMA : 


CONFERÊNCIAS 


Na Cooperativa «Coordenadas» 


Amanhã, quarta-feira, pelas 21,30 
horas, o actor Rogério Paulo profere, 
na Cooperativa «Coordenadas», uma 
conferência em que abordará o tem 
«Vamos falar de Teatro». 


No Conservatório de Mú 
do Porto 


A convite da Câmara Municipal 
do Porto, o sr, dr. Correia Alves vai 
proferir, no Conservatório de Música, 
as seguintes conferências, duranto O 
corrente mês: dia 26, «Função do 
Teatro e do Actor»; dia 28, «Técnica , 
do Actor (voz)»; dia 81, «Técnica do 
Actor (mímica e movimentação)», 

Todas as conferências terão início 
às 18 horas, 


dade e Aguas, que na Rua da Quinta 
Nova se encontram fundidas várias 
lâmpadas, pelo que, os respectivos 
pontos iluminantes não servem à sua 
; finalidade. 

Ao referirmos o petido, certos fl- 
camos de que a anomalia será em 
breve remediada, — A. M, 


: CAMINHO DE FERRO 


VOUGAMAR - CARGAS, DESCARGAS E TRÂNSITOS, LDA. 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO. 87-1º-Esq.º — Telefone, 23099 — AVEIRO 


Desta reunião dos mais responsáveis 
pelo Movimento Escutista em Portu- 
gal, espera-se que sejam aprovados 
os novos Estatutos do C.N.E, e os 
novos uniformes regulamentares. 


REGIMEN T.ILR. 


VIDA RELIGIOSA 


MATO, 26 — Quarta-feira — 
S. Filipe de Neri Presbitero — 
Missa do Santo — Prefácio da 
Ascensão. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo [ide- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 1y de 
amanhã, no Lar de Santa Maria. 


-— 0 
União dos Tarcísios do Porto 


A exemplo dos anos anteriores, 
promove este organismo, no dia 30 do 
corrente, uma romagem de saudado 
ao túmulo do grande bispo D. An- 
tonio Barroso, em Remelhe, seguindo, 
depois para Barcelos, onde te:á lugar 
uma homenagem junto à sua estátua, 
prolongando-so ainda esls passeio ntó 


à Senhora da Aparecida, em Bafa- 
gães, com regreseo por Ponte do 
Lima, Viuna do Custelo, Otir e Pó 
voa do Varzim. Ag insosições far 
zemeo na Rua de Antero Quental, 
n.º — Telefone 40052. 


-— Ho e 


Festa a Nossa Senhora 
Auxiliadora 
na igreja dos Congregados 


Celebra -se, na próxima. sexta 
-feira, a festa em honra de Nossa 
Senhora Auxiliadora, com missa so- 
lene e exposição do S.S. às 10 horas. 

A solenidade da tarde, com ser- 
mão pelo rev. dr. Manuel Alves, Par- 
dinhas, princípia às 4 horas. 

No fim da cerimónia da tarde, 
será dada a beijar aos fiéis a relt- 
quia de S, João Bosco. 


O Comércio do Porto 
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Obra de vulto para a 
freguesia de Perosi- 
nho, tornando-se 
extensiva a Ser. 
monde e Pedroso 


Optima e justa deliberação tomada 
pelo sr. dr. Ramiro Marques de Quei- 
roz, presidente do Município e sua 
vereação, ao mandar pôr a concurso 
a estrada municipal 621-1 de Pedreira 
de Sermonde, a ligar com a estrada 
Nacional n.º 1 com base de licitação 
de 763 contos, principal artéria que 
serve o lugar de Guimarães, o qual, 
hã muitos anos tem vivido em veitia- 
vieiro marasmo, 

Assim, apraz-nos registar com 
grande satisfação nas colunas de <O 
Comércio do Porto», tal resolução, 
que, sabemos, é uma obra a contento 
de todos, 

A nossa autarquia está do para- 
béns, como de parabéns estamos 
todos, ao verificar que as coisas vão 
entrando no ritmo do progresso, me- 
recendo a melhor atenção e o carinho 


dos responsáveis do nosso grande 
concelho do Vila Nova We Gaia 


—A F. 


O Orfeão de Valadares 
continua a comemorar 
os seus 44 anos de vida 


O Orícão de Voladares continva a 
morcor expressivamente o passagem do 
seu 44º oniversório, otrovés de inicia 
tivos dirigidas à culturo, sem dúvido a 
gronde finalidode dia instituição que, co 
fengo dos anos, tem quase vindo a ser 
esquecido. Necessário se forno, porém, 
que toda esto louvável actividade venha 
& fer continuidade e que nem só em tia- 


ao proferir a sua conferênci 


tos festivos se lembrem os responsáveis 
de que há necessidade de mentatizor os 
ossociados e o povo valodarense, com 
vista é suo elevação cultural e artística, 
folta que tem estado, sem dúvida, na 
parca essistência que tem aparecido o 
oprecior os magníficos trabalhos já apre- 
sentados no decurso das comemorações, 

No passado sóbodo de fardo teve lu- 
gor, com a gentil colaboração do Cine. 
clube do Porto, uma sessão dedicado às 
trionços e tombém aqui se notou umo 
quase total alienação du porto de pois 
e professores em reloção à iniciotiva de 
tenta volia paro o petizado. 

Os corpos docentes das diversos es 
colas locais foram cficiaimente convido- 
dos e cporeceram cerca de vinte crion- 
sos (|) 

Lomentável o todos 04 titulos o desin- 
toresse manifestado que, além de greju- 
dicor a petizodo, cria naqueles que com 
tanto carinho e esforço realizarem a obra 
um sentimento de desgosto que não será, 
muito pelo contrário, incentivo pora novos 
realizações. 

€ assim em Voladares 0, só lutando 
sem desfolucimento, se poderá modificar 
um ambiente tão avesso a comunicar. 

À noite, o sr. dr. urmondo de Castro 
proferiv umo interessante conferência to- 
mendo como tema «A inficcção e a sua 
problemática na. actuolidades, trabotho 
superiormente desenvolvido e que a assit- 
tência acompanhou com o maior interesse, 

No próximo dia 29, às 22 horas, pros 
seguem as festas comemorativos com a 
realização do «Noite Esponholas, em que 
íntervém o conjunto de Jovier Gorcio e 
será certomente ponto alto nos comemo- 
rações, — 


«FLASHS>» AO 


Mais cinquenta crianças vestidas e calçadas pelo Bem-Fazer da Par 


Os oito anos da Cruzada da Paz (Serra 
do Pilar) expressivamente comemorados 


O prestimoso Grupo de Bemfazer da 
Poz tomemorou no passado domingo o 8.º 
eniversório da sua fundação com diversos 
actos festivos, dos quais será de solien- 
ter a entrego dum corrinho a umo menina 
doente e a distribuição de fotos complefos 
o mois cinquento crianços pobres do 
tugor. 

Os ectos rom-se és 9 horas, com 
o hesteamento do bandeira da colectivi- 
dade, seguindo-se uma romagem à Praça 
do República, no Porto, poro deposição 
duma coroa de fiorez no monumento 
dedicado co saudoso Pai Américo, pie. 
doso e expressivo acto a que ossistirom 
todos os dirigentes e alguns ossociados, 

O presidente da direcção do grupo, 
sr. Henrique Brago, proferiu algumas pa- 
toyros olusivos, depois do que procedeu 
à deposição dum romo de flores enquanto 
ero guardado um minuto de silêncio em 
homenagem co que foi o grande amigo 
dos pobres, 

Depois de vestida o meio centena de 
crianças, o que eleva pora cerca de meio 
milhor o número de beneficiados, teve 
tugar na sede uma luzido sessão solene, 
que teve a presidir o sr. José de Figuei. 
redo, presidento do Assembleia Gero 
Wntónio de Azevedo Dios, secretário-geral 
da Associação dos Cruzados; Augusto 
Gomes, presidenta do Conselho Fiscal; 
chefe José Samos e subchefe José Alberto 


PENAFIEL, 24 — O menor 
Joaquim Manuel Queirós Pinto, 


um braço. Recorreu ao 
hospital desta cidade, que, por 
sua vez, e em virtude da ausên- 
cia do médico especialista, o 
reenviou para os serviços de 
urgência do Hospital Escolar de 
8. João, do Porto. 
Tratando-se de gente pobre, 
uma funciorária do Hospital de 
Penafiel deu-lho vinte escudos 
para ajuda da viagem, conloida 
da infelicidade. Isto passou-se 
em princípios de Setembro de 
1968. 

O menor regressou a casa e, 
em 12 de Setembro do mesmo 
ano, muniu-se de uma guia 
passada pela Câmara de Pena- 
fiel, incluindo o respectivo in- 
quérito assistencial, pelo qual 
se verificava que, consoante a 
Tabela 37-II, dos Hospitais Cen- 
trais de Porto e Coimbra, estava 
incluído mo Escalão A e, por 
conseguinte, isento de paga- 
mento. 

Com tal documentação, apre- 
sentou-se o menor naquele Hos- 
pital Escolar de 8. João, rece- 
dendo o seu Cartão de Inscri- 
ção com a rubrica do respectivo 
funcionário, confirmando a sua 
inclusão no Escalão A e men- 
cionando-se mo mesmo cartão, 
para consulta de Ortopedia, a 
Guia n.º 143 de 12/9/68, da Câ- 
mara de Penafiel. 

O cartão tem o n.º 3677/1 
daquele Hospital Escolar e foi 
o menor sujeito a três consultas, 
em 28/9, 1h/10 e 25/11 do amo 
de 1968. 


ACASO 


A pesca do sável em Avintes 


A pesca, do sável em Avintes (em 
toda a extensão da freguesia que O 
Douro banha), é de há muitos alxos, 
talvez, séculos, um meio de vida para 
muita gente que de Verão e de Inver- 
no vive desse duro ofício, 

Hoje é uma amostra de outros 
tempos e foi com certa saudade que 
encontrámos um destes dins os ho- 
mens de pele queimada, botas altas 
* camisola grossa a ligar-se com uma 
barba esbranquiçada e dura, traços 


Comtnoiar com eles foi para nós 
motivo de grande satisfação, raras 
são às vezes que nos aproximamos da 
deira-rio, pois a dificuldade de Já 
chegar de carro é um dos principais 
óbices a embaraçar o nosso desejo.. 


Falámos da pesca, do rlo que Já 
mão parece o mesmo, dos barcos que 
desaparecem, dos travessias ao do 
mingo entre as duas margêns, enfim, 


vivemos ali pedaços da velha história 
de Avintes, Depois, falou-se do pre- 
sente: 


— Aqui há só um barco a motor, 
é o do «Remendas; os outros são de 
remos, Os da banda de lá são mais 
unidos e por conseguinte, têm melhor 
material, 

Isto foi um desabafo de alguém 
que se não afastava de nós, O tempo 
passava e nós queriamos ver um lan- 
co de rede a sair da fgua e ninguém 
se atrevia, mem sequer para uma ra- 
posso o peixe estava longe. 


PAPÉIS, BUROCRACIAS, ETC. 


Um caso lamentável à requerer 
justa sentença do Tribunal 


Goncalves, dos 8. V. de Coimbrões é ela 
Aguda, corporações que faziam a guarda 
de honra; representantes de todas as 
Cruzados de V. N. de Gaio, à excepção 
da de Voladores e oigumas do Porto; 
Henrique Brago, presidente da Direcção; 
Alfredo Nunes, presidente honorário, e 
todos os demois dirigentes. 

A sério de discursos foi inicioda por 
Henrique Braga paro historior a vida do 
grupo, as tonseiras e ay alegrias do dia- 
«adia e o muito que hó ainda pora fazer, 
seguindo-se o sr. Azevedo Diva que, por 
palavras recheados dum entusiasmo que 
procura comunicar cos presentes, lem- 
brou a criação do lar dos Doentes In- 
curóveis, obra que só será reoidado so 
todos, como os de Vila Novo de Geia, 
se unirem pelo amor e pela dedicação. 
José Correia, um dedicado associado fez 
mmcidir o atenção dos presentes para o 
mognífico trabalho que vem sendo desen- 
volvido pelos responsóveis, encerrando a 
sério de discursos o sr. José Fi 
pora, em nome do masso associativa, 
agradecer todo o auxílio até agora rece 
bido e aindo o presença de tantos e tão 
“ivstres convidados êquela festivo comemo- 
ração. 

No final, foi a todos servido um bebe. 
rete durante o quel se trocaram os mois 
emistosos brindes. —R. €. 


Decorridos dois anos, vem 
aquele Hospital Escolar citar, 
ribunal, os pobres 

T, gente pobre e 


juros legais, a part 
Agosto de 1970! 

Documento dimanado do Tri- 
bunal, com data de 3 de Outu- 
bro, com citação para contestar 
em dez dias, chegou às mãos 
dos pobres pais em 14 do mesmo 
mês, pois foi posto no correio no 
dia 13, data em que terminava 
o prazo para a contestação. 

No próprio dia 1h, pessoa 
conhecida dos arguidos fez uma 
exposição ao respectivo Tribu- 
nal, que lá foi recebida, 

Em 19 do corrente, recebem 
os pobres pais do menor, noti- 
ficação de julgamento, quo se 
realizará em 27 do corrente mês 
— três anos depois! 

O pai é surdo-mudo e a mão 
sofre de varizes abertas nas per- 
nas. Por este modo, verifica-se 
que não podem lá comparecer 
por falta de saúde e de possibi- 
lidades financeiras. 

Verifica-se, na verdade, que 
tudo isto é e foi motivado pelo 
uso de papéis, burocracias c tudo 
o mais que, de forma alguma, 
aproveitará aos arguidos, a não 
ser sustos e aflições, e muito 
menos proveitoso será pare o 
hospital, a quem os pobres não 
podem pagar, como demonstrado 
está pelo próprio estabelecimen- 
to hospitalar, julgando-os incluí- 
dos no Escalão A, que os isenta 
de pagamento... 


Grémio da Lav 
de Amares 


AMARES — 'Reuniu o Conselho 
Geral do Grémio, da Lavoura desta 
vila para eleição dos novos Corpos 
Gerentes para o triênio 1971-73, D: 
pois da votação, a nova Direcção fi- 
cou assim constituída: 

Presidente, dr, Joaquim Pereira da 
Silva; secretário, João Barbosa de 
Macedo; tesoureiro, João Goncalves; 
e vogais, Augusto dos Santos Mota 
e rev. Luís Joio Antunes do Almeida. 


INFLUÊNCIA DA T. V.? 
DOIS JOVENS 


numa luta 
corpo-a-corpo 
que termina 
no hospital 


ILHAVO, 24 — O menor Pe- 
dro Ivo da Maia Vidal, de 12 
anos, natural desta vila e resi- 
dente no Bairro de Alqueidão, 
filho de António Nunes Vidal e 
de Maria Irene da Maia Borra- 
lho, envolveu-se numa brinca- 
deira à saída da escola com um 
companheiro, acabando por pa- 
rar ao Hospital. Influenciados 
talvez por algumas séries poli- 
ciais da TV iniciaram uma luta 
corpo a corpo acabando o Pedro 
por ficar estendido na via públi- 
ca a contorcer-se com dores. 
Dada a aflição do rapaz, trans- 
portaram-no ao hospital desta 
vila, onde o médico de serviço 
verificou que o menor apresen- 
tava dupla fractura do pulso. 
Depois de devidamente tratado 
recolheu a casa arrependido da 
«fita» que realizara com o seu 
companheiro de escola. 


ESPIRAL cui 


subir 


é saber que 
o sabor não tem preço 


Porisso, 


Quem sobe na vida 

habitua-se a receber melhor, 

a conviver melhor, 

a beber melhor. 

Quem sobe, sabe que o requinte, 
o prestígio, 

o sabor da cerveja Super Bock 
não têm preço. 


e apesar da diferença no custo, 

o consumo da Corta Super Bock 
aumentou espectacularmente 
durante a última década. 

De facto, 

para quem sobe na vida, 

o bom gosto tem razões 

que a bolsa desconhece... 


N 


| 


A PRIMEIRA VISITA OFICIAL DO NOVO CHEFE 
DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO 


FOI PARA A REGIÃO MILITAR DO PORTO 


Tendo assumido, há poucos dias 
ainda, o cargo de chefe do Estado 
Maior do Exército, o general António 
Augusto dos Santos dedicou ontem 
a sua primeira visita oficial ao coman- 
do da Região Militar do Porto, como 
homenagem à cidade onde fez os estu- 
dos universitários e, também, porque 
é transmontano. 

A recepção efectuou-se no salão 
nobre do Quartel General, reunindo 
alí, além do corpo de oficiais do órgão 
central da grande Unidade do Norte, 
os comandantes das unidades e dos 
estabelecimentos militares da Guarni- 
cão, Estavam presentes o general Mar- 
tins Soares e o brigadeiro comandante 
da Região Militar do Porto, o coro- 
nel Goncalves Vaz e o major Fernando 
Galrica, chefe e subchete do Estado 
Maior, o major Vilas Boas, chefe da 
segunda repartição, o alferes Amador 
e Pinho, ajudante de campo do gene- 
ral-comandante; coronel Neto Parra, 
da Artilharia da Serra do Pilar, te- 
nente-coronel Vieira Soares, da Infan- 
taria 6; coronel Ramos Freitas, da 
Cavalaria 6; major Barros Basto, do 
Centro de Condução Auto n.º 1; 
nel Viriato Reinas, do Regimento de 
Transmissões; major Diogo Clemente, 
da Manutenção Militar; coronel Tadeu 
Ferreira, do Distrito de Recrutamento 
n.º 6; tenente-coronel médico dr. Vitor 
Gaspar, do Hospital Militar; tenente- 
«coronel Bernardo Zeferino, da Car- 
reira de Tiro de Espinho; coronel 
Sousa Botelho e coronel Garcia da 
Silva, presidente e vogal do Tribunal 
Militar, com o juiz assessor dr. Antó- 
nio Lopes, e o promotor de Justiça 
coronel Diego da Silva; coronel Rebelo 
da Silva, chefe da repartição de Obras 
+ Fortificações; coroneis António Costa 
e António Queirós; tenentes-coroneis 
Arriscado Nunes e Pires Afonso; ma- 
jores Henrique Sanches e Guilhermino 
Goncalves ; capitães Fernandes da 
Silva, Ferreira Lopes e Mota Freitas 
e outros oficiais de todas as unidades 
e dos serviços militares. 

O general António Augusto dos 
Santos, que era acompanhado pelo 
seu ajudante de campo capitão Queirós 
de Lima, foi recebido à porta de armas 
pelo comandante da Região Militar do 
Porto e pelos oficiais do Estado Maior. 
Na avenida fronteira ao Quartel Gene- 
ral, prestou-lhe a guarda de honra um 
esquadrão da Polícia Militar, sob o 
comando do capitão Valdemar Nóvoa, 
com o guião da Grande Unidade e a 
banda de música do Regimento do 
Infantaria 6, que executou o Hino do 
Exército. Terminada a revista à for- 
matura e o desfile das tropas em 
parada, o chefe do Estado Maior do 
Exército dirigiu-se imediatamente para 
o salão nobre, onde recebeu 08 cum- 
primentos do corpo de oficlais da 
guarnição. 

Foi então saudado pelo general 
Martins Soares que, como responsável 
pela Região Militar do Porto, agrade- 
ceu ao general António Augusto dos 
Santos a distinção da sua primeira 
visita oficial ao Quartel General do seu 
comando. Referiu-se depois à carreira 


militar do novo chete do Estado Mator 
do Exército, anotando também as fun- 
ções de secretário provincial, que 
exerosu em Angola, e as de coman- 
dante-chefe das Forças Armadas, em 
território ultramarino, Tudo Isso, 
disse, justifica o alto prestígio que 
desfruta não só no Exército, como no 
País inteiro, e as insígnias das conde- 
corações que conquistou pelas suas 
qualidades, entre as quais se conta o 
colar de Torre e Espada, de Valor 
Lealdade e Mérito. Temos pois de nos 
congratularmos, acrescentou, pelo alto 
cargo que agora lhe foi entregue, 
certos de que, com ele também o 
Exército fica prestigiado. 


A concluir a sua breve saudução 
o general Martins Soares afirmou: 
«Pode V. Exa, contar com inteira cola- 
boração da Reglão Militar do Porto, 
desde o mais simples soldado até ao 
comando, para vencer as dificuldades 
que porventura encontre nos comple- 
xos problemas das suas funções. 

Retribuindo a saudação que lhe foi 
dirigida em nome da grande Unidade 
do Norte, o general António Augusto 
dos Santos acentuou, logo. de início, 
a sua emoção por voltar à cidade do 
Porto, onde fez os seus estudos uni- 
versitários, e a sua alegria, como mill- 
tar e transmontano, por se achar entre 
soldados. Agradeceu depois a presença: 
do corpo de oficiais da Região Militar 
do Porto, representados pelo general 
Martins Soares, no acto da sua posse 
como chefe do Estado Maior do Exér- 
cito, a anotou a justiça da homena- 
gem prestada no general Andrade e 


Silva, que o antecedeu naquelas fun- 
ções. Em seguida, referindo - so ao 
panorama da actividade militar, disse: 
<Estamos unidos no ideal de bem 
servir a Pátria, no que ela nos exigir 
em esforço e até maorifiolo, menmo que 
esse sacriflolo represente a vida, & 
pois de grandes vantagens os nossos 
contactos e trocas de impressões», 
Manifestou depois o seu apreço pelo 


estorço que se tem desenvolvido para 
manter a eficiência técnica e privativa 
de instrução, contribuindo para que as 
actuais gerações sejam dignas do nome 
de soldados de Portugal. Assim cum- 
priremos com segurança as tarefas 
que nos são impostas. A terminar, e 
depois de prestar homenagem àqueles 
que se sacrificam pelo ideal da Pá- 
tria, o general António Augusto dos 
Santos conelulu assim o seu improviso: 
«Que Deus nos acompanhe e nos pro: 
porcione convivência tranquila, forta- 
lecendo-noa para bem servir e sermos 
utéis à Pátria». 

Terminada a recepção, o chefo do 
Estado Malor do Exército, acompa- 
nhado pelo general Martins Soares, 
pelo brigadeiro Oliveira Barreto, pelo 
coronel Gonçalves Vaz e pelo major 
Fernando Galrica, visitou os diversos 
departamentos do Quartel General, 
interessando-se pelos problemas em 
estudo e pela evolução dos trabalhos 
nas repartições do órgão central da 
Região Militar do Porto. 

Alnda durante a manhã, o general 
António Augusto dos Santos presidiu 
a uma reunião de oficiais, em que 
foram considerados assuntos técnicos 
do mecanfsmo militar, tendo anotado 
os esclarecimentos prestados pelo ge- 
neral Martins Soares sobre os proble- 
mas mais Instantes. 

Ao principio da tarde, o chefe do 
Estado Mnlor do Exército fot homena- 
geado com um almoço em sua honra, 
na «Mess» dos Oficiais, em que parti- 
ciparam elementos do Quartel General 
e das unidades da guarnição. 

Duas breves saudações, entre o 
general Martins Soares e o general 
António Augusto dos Santos, vincaram 
o ambiente amistoso de convívio 
militar, 


Aspecto focado durante a cerimónia de cumprimentos 


ENSINO 


O prof. Joaquim Fiadeiro — quarenta anos 
de cátedra — deu a última lição 


Desapareceu em 
Angola um agente 
da D. G. S. 


Homenagem póstuma 
a um «flecha» 


B dado como desaparecido, 
desde o dia 25 de Março passado, 
o agente Daniel Nunes Rama, 
que chefiava um posto frontei- 
riço em Angola. 

Este agente distinguira-se em 
várias missões de serviço e, na- 
quele dia, transportando-se num 
<Land-Rover>, por si conduzido, 
foi a um encontro para recolha 
de informações, tendo sido viti- 
ma, no local do encontro, de 
uma cilada da U.P.A, Informa- 
ções colhidas indicam que o 
agente Rama teria sido morto 
depois de subjugado, certamente 
para que não pudessem ser con- 
cretizadas as suspeitas que se 
haviam levantado entre os ter- 
roristas da base da U.P.A., em 
Kinkuzu, da colaboração que um 
dos seus chefes —- Eduardo Pan- 
zo — e outros, vinham prestan- 
do já hã algum tempo à Direc- 
cão-Geral de Segurança, por in- 
termédio do agente, que com eles 
mais de uma vez se foi encon- 
trar, naquele dia. 

O carro que conduzia está na. 
posse da U.P.A. 


o? 

Num ataque a um acampa- 
mento de terroristas efectuado 
por auxiliares «flechas» da Di- 
recção-Geral de Segurança, em 
Angola, foi morto o «ilecha» 
chefe de grupo, Pimpão Malu- 
cano, que se bateu herdicamente 
contra os bandoleiros. O grupo 
abateu cinco terroristas do 
M.P.L.A,, capturou outros cinco, 
ferindo ainda alguns e recupe- 
rou dois homens, mulheres e 
crianças. 

Foram apreendidas espingar- 
das, uma delas de fabrico russo. 

O funeral do heróico auxiliar 
realizou-se em Malange, nele se 
tendo incorporado o governador 
do distrito, delegações do Coman- 
do Militar local e da P.S.P., da 
organização provincial de volun- 
tários e muito povo. O comér- 
clo encerrou as suas portas nas 
ruas do percurso. 

Na sede da Direcção-Geral 
de Segurança vai ser descerrada 
uma lápida em memória deste 
heróico português, 


O prot, Joaquim da Silva Fia-, 
deiro, um dos mais ilustres mestres, 
da Medicina Veterinaria, proferiu, on= 
tem, no anfiteatro da Escola Superior 
de Medicina Veterinária, a sua úl- 
tima lição, 

A cerimônia da jubilação assisti- 
ram, além dos alunos do curso actual, 
os reitores da Universidade Tecnica 
de Lisboa e da Universidade de 
Luanda, o vice-reitor da Universidade 
Técnica, directores de várias Facul- 
dades, professores e antigos alunos. 

No final da lição, vários orado- 
res fizeram o elogio de prof. Joaqum 
Fiadeiro que, ao longo de mais de 40 
anos de ensino, preparou várias ge- 
rações de médicos veter.nários, 

Falou, em primeiro lugar, o decano 
da Escola, prof. Neves e Castry em 
nome de todos os colegas, tendo, em 
seguida, usado da palavra o prot. 
Mário Brás, pelo corpo docente. o ár. 
Dias Correia, presidente da Associa- 
são dos Estudantes; e o prof, Vasco 
Costa, vogal do Conselho Universi- 
tário. 

Os estudantes entregaram ao prof. 
Joaquim Fiadeiro uma placa de pra- 
ta, comemorativa da data. 

O homenageado, no final da ses- 
são, enquanto era aplaudido de pé. 
Por todos os presentes — professores 
catedráticos, colegas, antigos alunos, 
amigos e estudantes — q todos diri- 
glu, comovidamente, apenas uma pa- 
lavra; «Obrigado». 


É PAI 
NOS 140 ANOS 
DE IDADE! 


TEERÃO, 24 — Baksha 
Ali Sabzei, que afirma ter 
140 anos, é pai de uma 


criança nascida no mês 
passado — anuncia o jor- 
nal de Teerão, «Ettellaat», 

O periódico publica 
uma entrevista com o ma- 
cróbio, a propósito do 
nascimento da criança, o 
mês passado, na quinta 
da família, em Khaveh, a 
sul desta capital. 

A mãe, Mah Soltan 
(nome que significa «Sul- 
tana da Lua») tem 30 anos 
e 6 a terceira mulher de 
Maksaha Ali Sabzei, que 
casou com ela há 12 
anos. — ANI. 


10: Terça-feira, 25'de Maio de 1971 


Quer queiramos, quer não, a 
ver, a verdade é que a nossa Taça 
é Taça — já que não temos, não 
podemos ou não somos capazes 
de ter outra. Como todas as suas 
bizarrias, as suas alternativas, as 
suas discrepâncias, os seus dis- 
pautérios, as suas mutações e a sua 
irregularidade, tudo isto de vária 


ordem e ao arbítrio (livre) de quem 
lho impõe e altera e adultera o 
figurino (?), a nossa Taça, frisa- 
mos nossa porque ela não deve ter 
paralelo em nenhuma parte do mun- 
do, é a Taça que temos e por aí 
anda todos os anos, arrastando 
penas e pecadilhos em busca de 
um vencedor — melhor seria di- 
zer de um apurado... 

De vez em quando há um sa- 
colejo, um motivo espúrio que faz 
vibrar o público no meio de tudo, 
mas isso é muito mais motivo para 
especulação publicitária do que 
razão (que a não há) para es- 
quecer o que está mal feito, mal 
estruturado, arbitráriamente condu- 
zido em desfavor e prejuizo da que 
é considerada (no papel) a segun- 
da prova oficial do calendário lute- 
bolístico. do futebol indígena. 

No entanto, enquanto a coisa 
se passou exclusivamente ao nível 
interno, para português ver (ou 
não), embora já então erradamen- 
to em relação aos interessos da 
propaganda, da difusão e da se- 
riedade do próprio futebol, não 
houve (não havia) outro remédio 
que não fosse aceitar as coisas 
como elas eram, ainda assim dite- 
rentes de ano para ano. Mas os 
tempos mudaram e a Taça que em 
qualquer pais passou a ser não 
apenas uma prova para uso interno, 
para encher tempo e completar 
calendários, mas uma prova selec- 
tiva ao nivel europeu, a segunda 
do calendário europeu de clubos, 
qua ainda há poucos dias, na lon- 
ginqua Atenas, em duas partidas 
memoráveis, concitou o interesse e 
a admiração (e até a paixão des- 
portiva) de duas «casas» cheias 
de um público neutro aos dois con- 
tendores finalistas, e, mais do que 
isso, muito mais importante do que 
isso, de mais de quarenta milhões 
de telespectadores. A Espanha 
(através do Real Madrid) e a In- 
glaterra (através do Chelsea), es- 
tiveram em foco como lídimos re- 
presentantes de países onde hou- 
vera Taça a valer e valiosos repre- 
sentantes finais ao longo e ao lar- 
go da respectiva Taça europeia que 
um clube português, o Sporting 
Clube de Portugal já ganhou uma 
vez, igualmente numa «finalíssima» 
contra os magiares do M.T.K. 

O que se passou anteontem nos 
«oitavos»-de-final da nossa Taça foi 
de uma maneira geral paupérrimo, 
para não dizer inexpressivo. Me: 
mo naquilo, ou principalmente na- 
quilo, que a jornada teve de insó- 
lito. Os 21-0 do Sporting sobre os 
cabo-verdianos do Mindelense po- 
dem fazer (o fazem) história e 
estabelecem um máximo nunca an- 
teriormento alcançado, e não me- 


no 


Brassard, o guarda-redes do Ferroviário de Moçambique, sugere-nos, aqui, mais que vai dar na cara do seu companheiro do que na bola. Ilusão ditada pelo 


ângulo fotográfico 


(a nossa) É 


nos sugestivos foram os 11-0 do Vi- 
tória de Setúbal, alcançados tora, 
sobre os açorianos do Praiense. 
Mas isso, que em condições nor- 
mais nos poderia deixar boquiaber- 
tos deixa-nos no fim de contas uma 
sensação de pena (no bom senti- 
do) porque não vislumbramos que 
proveitos técnicos, tácticos, e muito 
menos morais, poderão colher de 
tais eventos as equipas batidas, não 
obstante se lhes reconhecer habi- 
lidade natural, poder de intuição, 
capacidade de assimilação e outros 
atributos que bem aproveitados não 
deixariam de fornecer a curto ou 
longo prazo valores autênticos e 
positivos para o nosso futebol. Não 
é por mero acaso que as equipas 
metropolitanas fazem de há muito 
do Portugal insular e ultramarino 
fonte de fornecimento de valores 


que transplantados se afirmam 
como dos melhores (alguns dos 
melhores) só porque aqui encon- 
tram meios e condições de evolu- 
ção que não há forma de terem 
nos seus meios de origem. Este, 
porém, é uma outra espécie de pro- 
blema que mais cedo ou mais tar- 
de terá que ser encarado lá lon- 
ge, como o-toi, no tim de contas, 
aqui mesmo, na metrópole, ao tim 
de muitos anos de lutas e can- 
seiras para se encontrar o cami- 
nho que nos arancasse de vez da 
«bola quadrada» que nos ridicula- 
rizou e de que já ninguém fala... 

Não somos, antes pelo contrá- 
rio (e tantas vezes nos batemos 
por isso ao longo dos anos) con- 
tra a participação dos insulares e 
dos ultramarinos na Taça de Por- 
tugal. Mas perguntamos se valerá 


a pena a sua presença sem que 
se lhes garanta, através de um tfo- 
mento digno e realista locais, o 
aprimoramento, a evolução, a va- 
lorização de que são dignos e ca- 
pazes — leve o tempo que levar 
a conseguir um tal objectivo. 
Entretanto, e como sempre, tudo 
quanto ficou para trás na Taça pa- 
rece não ter servido (e não ser- 
viu práticamente) se não para 
preencher tempo e atingir-se a tal 
fase final, a dos «quartos-de-final» 
em que vamos entrar (de novo em 
duas «mãos», ai não!) para assim 
arregimentar o público até agora 
indiferente, fazendo-lhe esquecer 
nesta corrida final, clubista e apai- 
xonada, toda a inocuidade que ti- 
cou para trás e da qual, como sem- 
pre, a história não rezará mais... 


TORNEIO INTERNACIONAL DE JUNIORES 


A UM PASSO DA FASE FINAL: 


PRAGA, 24 — Cresce o entustasmo 
em todo o pls pela realização do 
Tortieio Internacional de Juniores, A 
segunda jornada, e isto não obstanto 
trabar-ve de um dia do semana, regis- 
tou a presença do mais público nos 
jogos que so efeotuaram. Naturalmen- 
to que o Checoslováquia-Alemanha. 
Oriental sol o encontro onde se veri- 
Sicou maior assistência, pois havia 9 
esperança de os checos rectificarem o 
empate que cederam na jornada Yiau- 
gural diante da Alemanha Ocidental. 
Afinal verificou-se nova igualdale, ro- 
sultado que deve ter retirado à Che- 
coslováquia a possibilidalie do figurar 
na fase Sinal, na medida em que se 
não prevê que a Alemanha Ocidental 
seja capaz de derrotar os seus com- 
patriotas do outro lado do Muro de 
Berlim. 

Dos resultados verificados pode di- 
zer-so que quase todas as equipas jo- 
garam com multas cautelas defensivas, 
Daf a razão para os triunfos tange: 
cinis e para Os três empates verifica- 
dos. De facto, apenas em (dois jogos 
&o verificaram êxilos expressivos e 
denuncindores da superioridado das 
equipas vencedoras, Referimo-nos ao 
Grécia-Alemanha Ocidental; e ao Poló- 
mia-Jugoslávia, que estes ganharam 
pela maior margem verificada hoje. 
De salientar ainda a recuperação da 
Rússia, que no intervalo perdia com a 
Bélgica por 2-0. 

Quanto a Portugal, bastou-lhe um 
golo para pôr fim às prelensões da 
Austria. Foi um rude golpe para os 
austríacos, que wo empatarem com a 
Espanha alimentavam a esperança de 
ganharem aos portugueses e coloca- 
rem-se à cabeça, Com mais esta vitó- 
ria, Portugal manteve-se no comanda 
e ritanto da Espanha já o empate 

| Pasfará. 


A nossa defesa garantiu o triunfo 
no período final 


KARLOVY VARY, 24 — Deslocan- 
do-so do Pilzen, onde realizara o en- 
comjno com a Suiça a selecção de 
Portugal chegou a esta cidalle a meio 
da manhã de ontem. Depois do almo- 
co, os jogadores portugueses estive- 
ram no estádio onde efectuariam o 
jogo de hoje, fazendo ligeiros exer- 
cícios de desentorpecimento muscular 
6 estabelecendo contacto com a relva. 

Quando esta tarde, pelas 16 horas, 
desceram de novo ao recnto, para 
frantarem a Austria, apresentavam-se 
contfianbes mum bom resultalb, No 
entanto, os primeiros lances não trou- 
xeram qualquer indicação da superio- 
ridade lusitana. Foram até os aus 
trincos os mais decididos, eniando 
alguns lances de perigo para a defesa 
portuguesa Deste modo, a meio do 
primeiro tempo, já as equipas so ha- 
viam conhecido o suficiente para esta- 
belecerem interessante despique, mas 
ambas: as defensivas se mostraram 
muito atentas diamto dos estorços tios 
dinneiros contrários. 

Assim, o zero-zero, ao intervalo, 
era o resultado. mais aceitável, ainda 
que no período final deste meio-tem- 
po Portugal se tivesse mostrallo 
gelramente superior. Essa superior 
dade havia de manifestar-se ui 
dentro dos primeiros vinte minutos da 
segunda parte e, quando os portugue- 
ses se colocaram em vencedores, já o 
guarda-redes austriaco Bento, so ha- 
via distinguido ao deter dois remates 
um dos quais muiho perigoso. 

Alpós o golo, a Austria encetou ime- 
dlata reacção e a vertlade é que b em- 
pato esteve iminente, valendo na 


Um só elemento do Mindelense, no:meio 'de Chico e Tomé, em mais uma-das suas-«tabelinhas» 


emergência a audácia e o sangue-fiio 
do nosso guarda-redes, ao arrojar-so 
vor duas vezes aos pés do avançado- 

-Centro contrário. Depois, o jogo re- 
tomou a eua feição inicial, isto é, 
de parada e resposta, até que no pe- 
riodo final os austríacos voltaram a 
«carregar», em busca da Igualdade. 
No entanto, Portugal não se ame 
drontou, mem desorfentou, anfes man- 
teve uma defensiva cerrada, que não 
dava aos dianteiros adversáros hipó- 
teses de penetrarem na nossa grande 
áreo, Foi, sem dúvida, um duelo emo- 
tivo aquele a que se assistiu nos mi- 
nulos finais, mas os portugueses man- 
tiveram-se firmes e chegaram ao fim 
com excelente triunfo, 

- As honras da vtória vão, sem dd- 
vida, para toda a defesa, mas o 
«meio-campo» colaborou muito bem. 

O rolo da vitória foi obtilo aos 
7 minutos, por Sheu, na sequência 
de um «cantos, Antes disso, porém, 
a equipa portuguesa já tivera, opor- 
tunidadde de concentrar a sua superio- 
ridade, com um remate de Eurico que. 
esbarrou na trave, aos 22 minutos, e 
uma grande penalidade, aos 57 minu- 
tos, que o mesmo Eurico não cotiise- 
guiu converter, 

A equipa portuguesa apresentou o 
mesmo futebol vistoso e de bom mável 
que já exibira no jogo contra a Suiça. 
Pelo seu Indo, a Austria não teve pos- 
sibilidalle de manter a toada que evi- 
denclara no jogo com a Espanha, 

Assistiram 2.700 espectadores, 

A equipa portuguesa alinhou; 

Fidalgo; Franque, Casquinha, Vi- 
tor Pereira e Jaime; Sheu e Alexan- 
dre; Gregório, Eurico, Jordão e Ar- 
mando. 

O árbitro checo Poncek fez um tra- 
balho sóbro mas efleiente, nho dei. 
xando que o jogo endurecesse, 


Resultados gerais 


GRUPO 4 


GRUPO B 


Rússia-Bélgica .. 
Bulgária-País do Gales 


GRUPO O 


Checostováquia-a. Oriental 2 
Grécia-a. Ocidental 


GRUPO D 


Jugostávia-Polónia. . 
Inglaterra-Suécia 


Grupo A J. V. E DF. O P. 
Portugal... 2 200204 
Espanha LR CO ae 7a! 
Austria . LL 6260) 
Suiça . 002020 


Grupo O J V. E DF. 0. P. 
A. Oriental. 2 110733 
Checoslováq. 2 0 202322 
Grécia go Pao TO ram: MS 
A Ocidental 2 011241 
Grupo D J. V. E. DF. O P. 
Inglaterra .. 2 2 0 0 20 4 
Jugoslávia . 2 101522 
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TAÇA «VASCO FARIA» 
Os pares entram hoje ex acção 


Nos «courts» do Clube de Ténis do 
Porto, efectuou-se, ontem, mais uma 
jornada da Taca «Vasco Faria» para 

singulares e pares-homens. 

Começam hoje a jogar «s pares, 
enquanto que os singulares estão nos 
quartos de final. 

Nos encontros marcados pera ontem 
dois tiveram de ser adiados devido à 
falta de visibilidade. 

Os resultados foram os seguintes: 

Jos6 Vaz Pinto venceu Murtin Sam- 
palo Pimentel, por 2-1 (5-7, 6-1 e 6-4); 
José Trepa venceu Armanto Sousa, 
por 20 (61 e 75); Jorge Spratley 
venceu Manuel Matos, por 2-1 (6-4, 
4-6 e 6-3); Ruí Pestana vence António 
Fontes, por 2-0 (6-1 e 6-4); Nano Alle- 
gro venceu Ramiro Magalhães, por 2-0 
(6-1 e 6-2); José Manuel Corta Pereira 
e José António Vieira estavam empa- 
tados 1-1 (4-6 e 6-4); e Frandico Coe- 
lho é Manuel Casais estava v resultado 
do primeiro «set» em 5-7 e nv segundo 
3-0, ncabando-se estes dois encontros 
hoje. 

Jogos marcados para hoje: 

SINGULARES — Às 13,80 .: Josó 
Manuel Costa Pereira corra José 
António Vieira (terceiro «ets); às 
1245: Francisco Coelho emtra Ma- 
nuel Casais (final do segunão «set>); 
às 17,15: Jorge Trepa coura Nuno 
Allegro; às 18: Rui Príncipe dos Santos 
contra vencedor do encontro das 12,30; 
e Jorge Spratley contra Rui Pestana; 
às 19,10: José Vaz Pinto contra vence- 
dor do encontro das 12,15. 

PARES — Às 18 horas: Alexandro 
Magalhães-José A. Pinto Suros contra 
João Valentim-António Mersulhão; e 
Antônio Fontes-Ramiro Gama contra 
Gaspar Coutinho-Drumond Sousa; às 
19,15 : Manuel Matos - Jos Madeira 
contra Jorge Spratley-Rul Carvalho; 
e Rui Pestana-Raul Lima contra Ar- 
mando Sousa-Bento Azevedo; às 20 : 
Severino Magalhães-Ramiro Magalhães 
contra Rui Couto-Arsénio Marta; o 
José Duarte Pinto Santos-José Osório 
contra Francisco Coelho-Sérgio Cruz, 


PROGRAMA 
DesporTIVO 


ANDEBOL 


Reunião de 
Associação de Andebol do Por- 
to, na sede, pelas 22 horas, com 
vista à troca do Impressões so- 
bro à disputa dos Campeonatos 
Regionais de Andebo, de Onze, 

— Reunião de delegados na 
sede da Associação de Andebol 
do Porto, pelas 22,90 horas, com 
vista à elaboração da lista dos 
futuros Corpos Gerentes. 


HÓQUEI EM PATINS 


Festival organizado pela Fe. 
deração Portuguesa de Patina- 
gem no Pavilhão do Académico, 
com início às 21,90 horas, para 
imposição de faixas aos Cam- 
peões da Europa, com o seguin- 
to programa: 

As 21 horas, jogo extre equi- 
pas de «Esperan às 22,30, 
patinagem artística; às 22,40, 
imposição de faixas; e às 
jogo entre duas equipas forma- 
das pelos campeões. 


TÉNIS 
Prosseguimento, nes «courts» 


do Clube Ténis do Porto, à tar- 
de, da Taca «Vasco de Faria». 


A JORNADA DE AMANHA 


GRUPO A 
Portugal-Espanha 
Austria-Suiça 

GRUPO B 
Rússia-Pais de Gales 
Bélrica-Bulgária 

GRUPO C 
A. Orlental-A, Ocidental 
Checoslováquia-Grécia 

GRUPO D 


Inglaterra-Polónia 
Suécia-Jugoslávia 


A Fábrica Cerâmica de Valadares 
reuniu, ontem, nas suas instalações 
sociais, os representantes dos órgãos 
de Informação, para lhes dar conta 
da realização da: sua principal com- 
petição desportiva integrada nas co- 
memorações do cinquentenário da 
sua fundação. Receberam os visitan- 
tes os srs, eng.º Boris Spohr, admi- 
nistrador-uelegado; e eng.º Arménio 
Gomes, elo principal de ligação en- 
tre à entidade patrocinadora e a or-| 
ganização técnica da Associação de 
Ciclismo do Porto; e, ainda, os fun- 
clonários Lívio Correia, Dino Cer- 
deira, Manuel Valente, Rolando Ma- 
tos e Nuno Freitas. 

Presentes, também, António Fer- 
nandes, presidente da A. C. do Por-| 
to, e Fernando Portela, do Conselho 
Técnico da Federação. 

Depois das boas-vindas o sr. 
eng.” Arménio Gomes pormenorizou 
o que será o «I Prémio Cerâmica de 
Valadares», que terá realização já no 
próximo domingo, competição a ní- 
vel nacional, pois nele “estão inscritos 
todos os clubes do País que têm sec- 
ções de profissionais. A prova, aliás, 
podem concorrer, também, os ciclis- 
tas das categorias «seniores» e <ama- 
dores especiais» estando já, Inscritos 
83, por esta ordem: 


G. D. AMBAR (9) 

Sousa Vieira 
Henrique Silva 
Albino Alves. 
Valdemiro Cardoso 
Paulino-Domingues, 
Francisco Valada 
António Castro 
Alvaro Roque (senior) 
José Pereira (senior) 


G. D. COBLIMA (14) 

José Pereira 

Juan Sillonis (espanhol) 
José Gaidamez (espanhol) 
Fulgêncio Sanchez (espanhol) 
João Fonseca 

Fernando Ferretra. 
António Rodrigues 
António Pereira 

Mário Miranda 

Antônio Salazar 

Luis Silva (especial) 

José Ribeiro (senior) 

Jose Martins (sentor) 
José Rodrigues (senior) 


a 


VITÓRIAS PORTUENSES 
NO CAMPEONATO NACIONAL 
DE HIPISMO 


Realizou-se, no Hipódromo da So- 
ciedade Hípica, em, Lisboa, o Cam- 
peonato Nacional de Hipismo da M. P. 
Concorreram equipas de Coimbra, Lei- 
ria, Lisboa, Montemor, Porto e 
Santarém. Cada equipa ema constituída 
por 4 cavaleiros. A representação do 
Porto foi constituída pelos: seguintes 
alunos inscritos na Secção de Hipismo 
do Centro de Actividades Juvenis do 
Porto: Álvaro Lima, Eduardo Gui- 
lherme, José Penha e António Xavier, 
a qual se classificou em 1.º lugar. 

Na classificação individual, Eduardo 
Guilherme foi o 1.º 


SPORTING, BENFICA e TAVIRA | 


em luta com as equipas nortenhas 


4, C. DO PORTO (12), 
Joaquim Leão 
Jose Azevedo 
Joaquim Leite 
Cosme Oliveira 
Custódio Gomes 
José Luís Pacheco 
Manuel Sousa 
Duarte Ribeiro 
Jose Vieira 
Francisco Pereira 
José Echavarri (espanhol); 
José Ascasibar (espanhol) 


8. L. BENFICA (12) 


Fernando Mendes 

Manuel Correla 

João Pinhal 

Fernando Vieira 

Orlando Alexandre 

JT. Eduardo Santos 
Antônio Martins (especial), 
Fernando Camilo (senior), 
Emídio Ferreira (senior), 
José da Silva (sentor) 
António Beirão (senior) 
Rosindo dos Santos (sentor), 


ema 


MARIO SILVA 
PEDIU A DEMISSÃO 
DE TREINADOR 

DO F. €. DO PORTO 


“Aconteceu ontem, ao fim da tarde, 
na Sede dos «azuís-e-brancos». Algo 
andava no ar, falava-se, constava-se, 
mas de concreto nada existia. Era Má- 
rio Silva o homeme em foco. À sua 
volta criavam - se histórias, boatos ... 
Mas só cerca das 21 horas de ontem 
houve confirmação, por via oficial. Foi 
Costa Ramos quem nos transmituiu o 
sucedido: — E verdade. O Mário pediu 
a demissão (...). Foi há pouco, na 
reunião (...).. Não sei as razões desta 
atitude; mas qualquer coisa não está 
certo no ciclismo do clube (...). Sim, 
o F.C. do Porto, para já, não tem 
técnico, mas quinta-feira, de certeza, 
já teremos treinador. 

Insistimos: — Armindo Goncalves ? 

— Não sei. Não há nada, só quinta- 
feira ... 

Este o facto, a notícia tal qual a 
soubemos, despida de qualquer dedu- 
cão, por mais viável que esta se apre- 
sente. — O. e €. 


OS CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUVENIS E 


(masculinos e femininos) 


DISPUTAM-SE, SABADO 
E DOMINGO, EM COIMBRA 


Em cumprimento do seu calendário 
nacional de provas em pista, vai a 
Federação Portuguesa de Atletismo 
organizar, no fim desta semana, os 
Campeonatos Nacionais, masculinos e 
femininos, da categoria de juvenis, os 
quais terão realização na pista do 
Estádio Universitário de Coimbra. 

Estes campeonatos têm classificação 
individual e colectiva, sendo atribuídas 
medalhas nos vencedores individuais de 
cada prova e nos componentes da equi- 
pa vencedora de estafetas, e os clubes. 
que obtenham a primeira classificação 
por pontos em cada categoria recebe- 
rão a «Taça Federação 1971». 

As Inscrições deverão ser feitas 
através de cada Associação Regional, 
dando entrada na Federação até às 
21 horas da próxima quinta-feira, 


no <1.º Prémio Cerâmica de Valadares» 


G. O, TAVIRA (9) 
António Graca 
Henrique Neto 
José Madeira 
José Maria Nunes 
Manuel Mestre 
Pedro Bárbara 
Eusébio Pereira (especial) 
N.N. 
N.N, 


SANGALHOS D. C. (10), 
Lino Santos 
Manuel Lote 
Herculano Oliveira 
Celestino Oliveira 
Wilson Sá 
Manuel Durão (especial) 
Manuel Claudino (especial) 
Roberto Peixe (senlor) 
Manuel Godinho (senior), 
José Curado (senior), 


SPORTING C, P. (14) 
Leonel Miranda 
Firmino Bernardino 
Vitor Rocha 
Manuel Luís 
Emiliano Dionísio 
Manuel Mendes 
António Teixeira 
João Curto (especial 
Francisco Miranda (senior) 
Manuel Silva (especial) 
João Miranda (senior) 
António Marçal (senior), 
João simão (senior), 

N.N. 


S, C. SALGUEIROS (3), 
Luciano Vale 


António Costa 
Manuel Dias 


Soubemos, entretanto, que o Spor- 
ting não indicou, ainda, qual será o 
seu décimo quarto representante, o 
qual pode vir a ser Joaquim Agos- 
tinho, 

A fina-flor do ciclismo português 
estara presente, pois, como se veri- 
tica. A prova promete, assim, reves- 
tir-se de grande emotividade e serve 
de avaliação das possibilidades de 
alguns estrangeiros que correm pelo 
F. C do Porto (Echavarri e Asca- 
sibar) e Coelima (Sillomis, Galda- 
mez » Fulgêncio Sanchez). 

Depois, » sr. eng. Arménio Go- 
mes acrescentou que a corrida terá 
a extensão de 183 quilómetros, com 
o segunte vercurso e horas prová- 
veis de passagem, calculada para a 
média de 36 kms/h 


7.00 — VALADARES (junto à Ce- 
râmica); 

7.05 — VILA NOVA DE GAIA, Av. 
Infante D. Henrique, Jardim Soares 
dos Reis, Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, Largo dos Aviadores (Bifur- 
cação), Av. Marechal Carmona, Rua 
Luís de Camões, Rua de General Tor- 
res, tabuleiro inferior da Ponte D, 
Luís 1; 

711 — PORTO, Av. Paiva Coucei- 
ro (marginal); 

716 — FREIXO, Ribeira de Aba- 
ae, Gramido, atães, ponte sobre o 
Rio Sousa, Zebreiros, Lixa, Vila Cova; 

7.59 — MELRES, Rio Mau, Cebo- 
Mão; 

8.20 — ENTRE-OS-RIOS, Torre, 
S. Vicente, Calçada, Ribeira, Ponte 
Nova, Mosqueiros, Pieres; 

845 — PENAFIEL, Santa Marta, 
Croca, Casais Novos, Regadas, Arvo- 
res, Trovoada, Serrinha; 

9.20 — ALTO LIXA, Lixa, Cudeis 
ra das Ervas, Caramos; 

9.33 — FELGUEIRAS, Fijo, Pom- 
beiro, Paço Vieira, Margaride; 

1008 — GUIMARÃES (Praça do 
Palácio da Justiça), Largo dos Na- 
varros de Andrade, Posto da G.N.R., 
Caneiros, Soutelo; 

10.15 — TAIPAS, Sande, Abasteci- 
mento entre o km: 103 e o km. 102 
da E. N. n.º 101; 

10.40 — BRAGA (Placa), Campo 
da Ponte Avenida, Ferreiros, Celet- 
rós, Tebosa, S. Tiago da Cruz; 

1111 — FAMALICÃO, Ribeirão; 

11.:6 — TROFA, Trofa Velha, Lan- 
temil, Quintão, Carriça, Ribela, 
Areosa, Castelo da Maia, Aldeia No 
xa, Chiolo; 

11.60 — MAIA, Catassol, Santana, 
Ponte da Pedra, S. Mamede de In- 
Sesta; 

1200 — AMIAL (Posto da G.N.R.), 
Circunvalação; 

1205 — PORTO — Meta, 


O sr. eng.º Arménio Gomes pros- 
seguiu, depois, dizendo; 

— A partida será dada na praceta 
interior da entrada principal da fá- 
brica e à chegada far-se-á no Por- 
to, em ponto a designar, ainda. Em 
virtude de estar montada uma ban- 
cada metálica no Estádio das An- 
tas, não será possível fazer a che- 
guda na pista do F. C. do Porto, 
de modo que a meta será colocada ou 
nas traseiras do Hospital Escolar de 
S. João ou na Avenida de Fernão 
Magalhães, onda se verificou, domin- 
go passado, a chegada do Coimbra - 
- Porto. Aliás, » material então uti- 
lizado, na meta, está já reservado 
para esie 1 Prémio Cerâmico de Va- 
ladares. O director de corrida será o 
presidente da Associação de Clelismo 
do Porto, António Fernandes e Fer- 
nando Portela o comissário de me- 
tas, A lista dos prémios — no total 
de 16000 escudos — está já elabora- 
da e 6 a seguinte, sem distinção de 
categorias: 


3. 000500 
«e 1000500 
800300 


350500 
300800 
250500 
200500 
170500 
150800 
120500 
100500 


Independentemente destes prémios, 
haverá prémios oficiuis de passagem, 
em cinco metas volantes localizadas 
em Penafiel, Felgueiras, Guimarães e 
Braga (denominadas «Revendedores» 
locais da entidade promotora) e na 
Trofa (denominada «Pessoal da Ce- 
râmica»). Em cada uma destas me- 
tas, os prémios são os seguintes: 


600500 
eee 800500 
100800 


1.º classificado 
2º > 
zo > 


O sr. eng.” Arménio Gomes finali- 
zou por anunciar que haverá oito 
taças para a classificação colectiva — 
o que quer dizer que cada clube con- 
corrente terá o seu troféu —, as quais, 
bem como »s prémios em dinheiro, 
serão distribuídos no final da prova. 

Em nome dos órgãos de Informa- 
cão presentes falou o nosso camara- 
da de Recactão Justino Lopes, que 
fez considerações várias acerca da 
actualidado do clcismo português e 
da organização em causa, após o que 
usou da palavra a administrador-de- 
legado, sr, eng.º Boris Spohr, o qual 
entre outras considerações e agrade- 
cimentos peia presença dos jornalis- 
tas, anunciou ser propósito do Grupo 
Desportivo da Fábrica dar continul- 
dade «o seu Prémio Clelista. 

Por fim, na cantina da fábrica, os 
visitantes foram obsequiados com um 
almoço, qu. foi motivo de proveitosa 
troca de impressões acerca da cor- 
rida do próximo domingo, que mar- 
ca o propósito de desforra das «ve- 
dotas», agora derrotadas pelos jo- 
vens, inapelâvelmento, no Lisboa - 
= Coimbra » Porto, 


> 
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UM TROÇO DE CARRIL NA LINHA 


-E NÃO «FALHA HUMANA» 


DEVE ESTAR NA ORIGEM 
DO DESCARRILAMENTO DO «RAPIDO» DO PORTO 


» DESVIADO O TRÁFEGO PARA A LINHA DO OESTE 


Só ao fim da tarde de ontem 
o tráfego ferroviário na linha do 
Norte ficou parcialmente restabe- 
Jecido, com a abertura de uma das 
vias danificadas pelo descarrila- 
mento do «rápido» do Porto. 

O atraso dos trabalhos, não 
obstante o grande número de ope- 
“rários que se empregaram na ta- 
refa, deve-se, principalmente, à di- 
ficuldade de remover as carrua- 
gens, todas elas de grande porte e 
extremamente pesadas, De resto, 
foram derrubados dois postes de 
catenária, cuja reconstituição é 
morosa, No que respeita à outra 
Jinha, bastante danificada, não se 
prevê ainda quando possa estar 
apta a ser utilizada. 

—Há muito que fazer — diz 
o chefe da Região Central da C. P. 
— porquanto a linha ficou grave- 
mente danificada numa extensa 
área, e o derrube de dois postes 
deu origem a que abatesse a ca- 
tenária, numa extensão de muitas 
dezenas de metros, o que consti- 
tui, só por si, importante pro- 
blema, para além da reparação 
da própria via. 

Solução para o tráfego, entre- 
tanto: os comboios de longo curso 
utilizarão, por enquanto, a linha 
do Oeste, e os tranvias ficam su- 
jeitos a transbordo, segundo o se- 
guinte esquema: Lisboa-Olivais, 
em caminho de ferro e, depois, 
autocarros até Póvoa de Santa 
Tria, e vice-versa, 

Os prejuízos, que são natural- 
mente da ordem das dezenas de 
milhar de contos, só poderão co- 
nhecer-se com exactidão quando 
todo o material danificado for re- 
tirado do local. 


Não houve mortos 
e poderiam ter sido 
centenas... 


Para além do facto do com- 
bolo vir superlotado, o furgão por 
um triz que não se despenhou so- 
bre um aglomerado de barracas, 
sito abaixo da linha. 

—Contar-se-iam dezenas de 


o O furgão se despenhasse 


da 

Dos feridos que ontem indicá- 
mos, apenas se encontram inter- 
nados, no Hospital de Santa Ma- 
ria: António Gaspar Canais, de 49 
anos, maquinista do comboio, na- 
tural de Montemor-o-Novo e mo- 
rador na Rua do Mirante, 2, rés- 
-do-chão; José Teixeira Moutinho, 
de 33 anos, ferroviário, residente 
ma Aldeia do Mato, Crato; e Ma- 
ria Emília Pereira da Silva, de 
45 anos, da Rua dos Bombeiros 
Voluntários, Algés, 

Como ontem também já infor- 
mámos, o descarrilamento regis- 
tou-se na parte da via já remode- 
lada e que permite, por isso, altas 
velocidades, muito embora não se 
saiba, ainda, a que velocidade se 
deslocava a composição. 

Durante a manhã, combolos do 
Entroncamento e da Beira Alta fo- 
ram forçados a transbordo, na 
Póvoa de Santa Iria. Para trans- 
portar os passageiros dessas com- 
posições, que chegavam e que par- 
tiam, a C. P. fretou à «Carris» to- 
dos os autocarros disponíveis, 
Vinte autocarros, num cons- 
tente vaivém, fizeram os percur- 
sos entre Póvoa de Santa Iria e 
Santa Apolónia, logrando desem- 
baraçar, na medida do possível, o 
serviço de transporte dos passa- 
geiros, os quais sofreram os con- 
sequentes prejuízos, causados pe- 
los grandes atrasos e demoras que 
foram obrigados a suportar. 

Também muitas centenas de 
soldados, regressados do fim-de- 
“semana, chegaram às unidades 
em que prestam serviço muitas ho- 
ras depois da que deviam entrar. 


As causas do acidente 


Uma comissão de inquérito, 
constituída pelos engs. Oliveira 
Santos e Conceição e Silva e pelo 
inspector Gomes da Costa, está a 
proceder & averiguações no sen- 


À POSSE DO DI 


tido de apurar as-causas que de- 
ram origem ao descarrilamento do 
«rápido» que, desta vez, não de- 
vem ser imputadas a «falha hu- 
mana», embora esta falha seja 
sempre possível em qualquer eir- 
cunstância, Segundo parece, o aci- 
dente deve ter sido provocado por 
um segmento de carril, encontra- 


sições superlotadas, para além de 
outros males que a sequência de 
acidentes revela e sublinha. 
Refere-se que, por exemplo, 
ainda as indemnizações do último 
desastre, ocorrido à beira de Saca- 
vém, não foram pagas, encontran- 
do-se, ainda, internado em S. Jos 
um dos jovens sinistrados, e já 


SSB 3333333333 903333333;3g3;3; 33330333 333333 333 033 333033]; 3 0030] 033039 


13.º CONGRESSO DA CONVENÇÃO 
CERVEJEIRA EUROPEIA 


O SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA 
PRESIDIU À SESSÃO INAUGURAL 


* MIL E SEISCENTOS TÉCNICOS REUNIDOS NO ESTORIL 


Começou, ontem, no Casino do Estoril, 
proongando-se até quinta-feira, como no- 
ticiémes, o 13,0 Congresso Internacional 
da Convenção: Cervejeira Europeia. 
Presidiu à sessão inougurol o secretá- 
rio de Estado da Indústrio, eng. Rogério 
Martins, ladeado à direito pelo subsecre. 


Os estragos nas carruagens, como na locomotiva, foram consideráveis 


do pouco depois da estação de Sa- 
cavém, num ponto onde se cru- 
zam várias linhas, dando início ao 
desvio que serve o matadouro dos 
Olivais. 

Seja como for, sendo certo que 
uma notícia não se sujeita a co) 


nhos de ferro portugueses, começa 
a exceder todas as causas possi- 
veis que as comissões de inquérito 
descubram depois — quer se trate 
ou não, repetimos, de «falhas hu- 
manas», já que estas são sempre 
susceptíveis de suceder. Não o se- 
rão já tanto, e muito menos de 
aceitar — aceitando-se embora as 
dificuldades da C. P. acentuadas 
no respectivo relatório e contas — 
as falhas de material e as compo- 


CASOS 


O cabo dos trabalhos para dar sepultura 
à baleia... 


Conforme noticiâmos, apare- 
ceu no Tejo, no passado sábado, 
uma baleia ferida, que acabou por 
morrer no areal, perto da Trafa- 
ria. Em princípio, as autoridades 
marítimas pensaram em cremar 
o grande cetáceo. A coisa devia 
passar-se assim: uma escavadora 
do porto de Lisboa abriria, na 
areia, sepultura adequada a tão 
grande corpo — cerca de vinte me- 
tros de comprido e quatro de en- 
vergadura, Seguidamente, a baleia 
seria queimada e metida na cova. 


Atingido por uma serra 
eléctrica 


“Deu entrada no Hospital de S. 
José, Sebastião Baptista Sobral, 
de 32 anos, operário, residente 
numa barraca, na Rua D. Rodrigo 
da Cunha, que foi atingido com 
uma serra eléctrica, quando tra- 
balhava na Rua Nova de S. Ma- 
mede, ficando gravemente ferido 
nas costas. 


RECTOR-GERAL 


DAS CONSTRUÇÕES HOSPITALARES 


»-—» (Cont. da La página) 


o património hospitalar exis- 
tente, 

É indispensável estudar rà- 
pidamente a remodelação de 
alguns dos hospitais de Lisboa. 
mas, ao mesmo tempo, é dese- 
jável apressar a conclusão dos 
hospitais em construção e dar 
maior celeridade ao anda- 
mento das obras relativas ao 
estabelecimento de formação 
de pessoal hospitalar. 

Além disso, tem a Direcção- 
“Geral que dedicar-se à im- 
portante missão de construir 
novos hospitais, 

Sei que está a preparar-se, 
para dentro de algum tempo, 
O início das obras do Hospital 
Regional de Faro, cujo pro- 
jecto recentemente se concluiu. 

O hospital da zona ociden- 
tal de Lisboa e o Hospital Es- 
colar de Coimbra são os gran- 
des empreendimentos que a 
Direcção-Geral tomará ime- 
diatamente em mãos para lan- 
gar logo que possível, pois a 
sua construção está expres- 


samente prevista no III Plano 
de Fomento e apresenta-se 
com grande urgência. 


Palavras do empossado 


Em resposta, o novo direc- 
tor-geral das Construções Hos- 
pitalares acentuou : 

—Ocupa a saúde lugar 
relevante no desenvolvimento 
sócio-económico do País, reco- 
nhecendo-se a precedência da 
resolução dos problemas a ela 
ligados, como factor de pro- 
gresso, Constitui a saúde um 
bem e um direito comunitário, 
cabendo ao Estado proporcio- 
nar aos indivíduos o cuidado e 
a assistência de que neces- 
sitam para manter ou recupe- 
rar um estado de saúde que 
se traduza num bem estar fi- 
sico e mental, indispensável à 
sua integração na comunidade. 

De facto, basta olhar o 
quadro do pessoal para se veri- 
ficar quão precárias são as 
condições em que iniciar a sua, 
actividade, sobretudo no que 
respeita ao elementa humano. 


outro descarrilamento sucede. E, 
desta vez, o número de mortos po- 
deria ter rondado as centenas. 
Os mortos e os estropiados são 

de facto já muito para que quei- 
ramos continuar a desconhecer 
algo que está forçosamente mal. 
tar qualquer viagem, De 
se quiser saber o estado de decre- 
pitude a que chegou certo mate- 
rial, basta viajar para o Alentejo. 
Mas há mais — mas «mais» 
que a maneira da medicina pre- 
ventiva, as comissões de inquérito, 
deveriam detectar e, depois, de- 
nunciar. Nestas coisas, onde es- 
tão vidas em risco, a sinceridade 
cumpre nas acções e nos propósi- 
tos das instituições e dos homens. 


A preparação da equipa 
portuguesa 


no Campeonato do Mundo 


“de Pára-Que 
que representará Portugal no V Cam- 
peonato do Mundo de Pára-Quedismo, 
a realizar em Sintra, em Setembro 
próximo, partiu, ontem, para Bruxe- 
las, a rim de tomar parte, nas pro- 
vas do II Trofeu do Centro de Treino 
de Pára-Quedismo do Exército belga, 
uma delegação chefiada pelo coronel 
pára-quedista Fausto Marques, e/cons- 
tituída pelos majores pára-quedistas 
Rodrigues Mansilha e Arlindo Men- 
des; e pelos tenentes pára-quedistas 
Agostinho Cavado, Magalhães da Mo- 
ta e Ferreira Moita, 


DO- DIA 


do 
ão da 


tório de Estado do Administração Escolar, 
prof. eng. Abreu Foro, e pelo presidente 
do Conselho de lAdministração da Socie- 
dado Central de Cervejas, dr. Moreira 
Boto; e, à esquerdo, pelo presidente da 
Convenção Cervejeiro Europeia, prof. Jean 
de Clerck, e pelo representante português 
na direcção do Convenção, José Martins. 
Entro as individualidades presentes es- 
tavam o presidente da Corporação da In- 
dústrio, dr. Só Viono Rebelo, e o presi- 
tento da Câmara Municipal de Cascais, 
sr. António Mariano de Carvalho. 
Presentes ainda cerca de 1600 parti- 
cipontes nos trabalhos do Congresso, 


criundos de 35 poíses, dos quais 22 euro- 
peus e os restantes da 
América e Oceônia, 

A Convenção Cervejeiro Europeia, tria- 


África, Ásia, 


um fim estritamente ci 
em dois enos reclizam-se congressos, que 
são preporodos meticulosamente com um 
ono e meio de antecedência. Nos doze 
ió realizados, forem apresentados globot- 
mente 444 comunicações, o que, por 
sh, demonstra a enorme obro realizado 
no compo da investigação científico e 
tecnológica. 

Neste Congresso do Estoril — o pri- 
meiro do género que se reolizo em Por- 
tugal é o que maior número de inscrições 
ciiconçoy — a Imprensa técnico de nove 
poíses está representado por 22 parti 
pontes, em representação de 19 jornais. 


O prof. Abreu Faro 
pronunciou a «confe- 
rência de honra» 


Depois do dr. Moreira Rato, ao abrir 
a sessão, saudar as individualidades pre- 
sentes, sublinhou a importância da coope- 
ração, que deve constituir preocupação 
permanente, entre o indústria, a Univer- 
sidade e & Governo, solientando igual- 
mente que tal facto está o ser uma rea- 
fidode cada vez mois ocentuada no nosso 
Po 


AA concluir, aludiu à grande sotistação 
que os industrieis portugueses sentem por 
se reunir no Estoril um congresso com 
os caraterísticas do que se inicio agora. 

Discurso, seguidamente, o prof. Jeom 

to Clerck felicitou Portugol pela orga- 
nização perfeito do congresso, adiantando 
ester plenomente ido de que o 
mesmo decorrerá de forma exemplar. 
Prestou homenagem co eng. Gustav Von 
Montner Morktrof, recentemente falecido 
e que, durante treza anos, foi delegado 
da “Austria no conselho directivo da Con- 
venção, a” as 
breu É 
rêncio de honras, subordinado co tema 
«A Investigação Científica no Mundo 
Moderno». 
«O que importa — acentuou — é que 
coda época, e cado um no sua época, 
aceite é contribua humildemente no pas- 
sagem para o termo seguinte, 12 é tão 
importante como 13, mas é um grave erro 
querer permanecer em 12; tão grave como, 
passando para 13, pensar que daí so 
vislumbrará o infinito. 

«Mes eu sou o tol homem, um homem 
de uma determinado época, ou estou 
imerso na grande feira internocionol do 
meu tempo. Nos feiras existem cortozes 
com grandes polavras, e elos exercem 
frresistível atracção para motivar discus- 
sões, interrogações e profecias. Uma 
dessas pefovras é q investigação.» 

E a terminar: 
«A solução está no educação; todos 
os poíses que tenhom factores de cre» 


Entretanto, houve quem veri- 
ficasse que a «coisa» não podia ser 
assim. Devido ao vento, o cheiro 
causado pela cremação podia de- 
morar a dissipar-se e, mais ainda, 
podia empestar quer Lisboa, quer 
Almada e toda a zona vizinha. 

Houve, então, alguém que 
lembrou o seguinte: o animal de- 
via ser rebocado para fora da 
barra e, uma vez aberto, afun- 
dado. Segundo parece, é esta a 
«operação» a que um rebocador 
do porto de Lisboa vai proceder, 
hoje de manhã. 


Oito vítimas de acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospita) de S. 
José, muito feridos, por acidentes 
de viação: 

—Isaura da Conceição, de 56 
anos, moradora na Estrada de 
Benfica, 128-2º. 

—José Neves Missa, de 40 
anos, mecânico, residente êm Ma- 
rinhais, Salvaterra de Magos. 

— Ana de Jesus Vasconcelos, 
de 66 anos, moradora na Rua José 
do Patrocinio, 92, rés-do-chão, es- 
querdo. 

— Diamantino Alvaro da Silva 
Mendes, de 26 anos, morador na 
Rua das Fontainhas, Vivenda 
Porto Belo, em Cascais. 

— José António Madeira Bor- 
ges Barruncho, de 26 anos, estu- 
dante, residente na Vivenda Zé Tó, 
em Alcoitão, Estoril. 

— Augusto Maria Damaso, de 
35 anos, trabalhador, residente em 
S, Salvador, Odemira, 

— Lourenço Guerreiro, de 47 
anos, trabalhador, residente no 
Cercal do Alentejo, Santiago do 
Cacém. 

— Aurea dos Santos Alexan- 
drino, de 43 anos, residente na Rua 
Washington, 381º andar. 


Três feridos num 
choque de automóveis 


Ontem de manhã, na Ota, 
chocaram dois automóveis. Do aci- 
dente resultou terem ficado feri- 
dos os ocupantes de um deles, 
que era conduzido por Rui José 
Penteado da Silva Barros, de 32 
anos, residente na Rua António 
Pereira Carrilho, n.º 303º, que 
seguia acompanhado de Asteride 
da Paz Ribeiro de Almeida Mar- 
tins, de 41 anos, natural de Cabo 
Verde, hospedada * acidentalmente 
num hotel na Avenida de Roma; e 
Albertina Augusta Gomes Martins 
Taveira, de 47 anos, residente na 
Rua Quirino da Fonseca, 17-2. 
esquerdo. Socorridos pelos Bom. 
beiros Voluntários de Alenquer, 
foram transportados ao Hospital 
de S. José, onde o Rui Penteado e 
a Asteride, depois de receberem 
tratamento a ferimentos leves na 
cabeça, foram para. casa, ficando 
internada a Albertina, muito trau- 
matizada, No outro carro não se 
registaram acidentes nessoais. 


PAO AZIMO — O padeiro 


fora em perseguição 
de larápios 


Um bando de rapazes assaltou, 
ontem de madrugada, uma pada- 
ria, sita na Calçada do Carriche. 
O amassador, que se encontrava 
na oficina do estabelecimento, 
preocupado em apanhar os lará- 
pios, deu-lhes perseguição, esque- 
cendo-se, porém, de pôr sal em 610 
pães de 2800 cada, causando as- 
sim, involuntâriamente, um pre- 
juízo de 1220500 ao patrão. 

Os assaltantes, quando sur- 
preendidos pelo amassador, leva- 
vam consigo cinco pães. No acto 
de abandonarem o estabelecimen- 
to, partiram, ainda, o vidro de 
uma das montras. 

Foram detidos dois elementos 
do bando, Agostinho Fernando 
das Dores Martins e Carlos Vie- 
gas Marques, fugindo os outros, 
Manuel Gomes, Pedro Oliveira, o 
«Pároco», o «Semunhas e «Bor- 
rego», 


Morte por doença súbita 


Foi removida, para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter che- 
gado já morta ao Hospital de S. 
José, Etelvina Fortinheira Amaro, 
de 44 anos, residente em Aveiras 
de Baixo, Azambuja, que adoecera 
subitamente em casa, 


-— no 


Terminou a VIII Semana 
da Engenharia Civil 


Com uma conferência, profe- 
rida pelo eng. António Mineiro, 
no Instituto Superior Técnico, e 
subordinada ao tema «Planeamen- 
to nacional anti-sismico», encer- 
rou-se ontem a VIII Semana de 
Engenharia Civil, 

“Após sublinhar que o estado 
actual dos conhecimentos tecnoló- 
gicos não permite evitar os sis- 
mos, o orador fez uma exposição 
de alguns daqueles fenómenos, 
ocorridos na última década. 

Afirmou, depois, o eng, Antó- 
nio Mineiro, ser absolutamente ne- 
cessário que os países estabeleçam 
um planeamento adequado para 
antes e depois do sismo, em espe- 
cial no que diz respeito à instru- 
cão e socorro das populações e re- 
gulamento que não assente, ape- 
nas, nos edifícios construídos, de 
acordo com as regras anti-sis- 
micas. 

Disse ainda o palestrante que 
uma regulamentação deste tipo 
arrisca-se a desproteger as popu- 
lações de menores recursos eco- 
nómicos, alojadas em habitações 
construídas sem aquele tipo de 
protecção 

O eng. António Mineiro suge- 
riu ainda a criação, nos vários paí- 
ses, de comissões nacionais anti- 
-sísmicas. 


cimento significativamente mais boixos, 
deixom do contribuir de modo defi 
no tempo, para uma doda actividade, 
morrem nesso contexto. A primeiro ilação 
é uma ilação de esperanço, fiquei sotis- 
feito. A segundo é umo advertência, fiquei 
opreensivo. Estas meditações resultaram 
de uma conferência que se ouviu há três 
semonos. Represento o que aprendi e 
concluí de outro homem que penta nestas 
coisos, Amanhã, espero continvor o pem- 
sar. Hoje, cheguei oté aqui», 


Palavras do secretário 
de Estado da Indústria 


O secretário de Estodo da Indústria 
encerrou a sessão, com um breve impro- 
viso, Em nome do Governo português deu 
os booswindas cos congressistas e mani- 
festou o desejo de que a suo estudo no 
nosso País seja o mais agradóvel possível, 

Sublinhou, depois, o grande interesse 
com que foi escutado o trabalho do prof. 
Abreu foro e pelícitou o «comité exe 
cutivo pelo colaboração que conseguiu 
do novo membro do Governo. 

Recordou que q indústrio  cervejeiro 
existe em Portugol há cerca de 25 anos 
e que actuolmento é umo indústria moder- 
na e muito progressiva, graços à concen- 
tração de copitois que neta se realizou 
e aos métodos de «menogement» utilizados 
nos últimos tempos. 

«O que se passou nesta indústria — 
ecrescentou — é exemplo do que se pro- 
cura conseguir noutros sectores industriais 
portugueses», 

IA terminor, afirmou que, por exem- 
plo, estudos sobre a fermentação de im- 
sortência primordio! paro a compreensão 
de certos fenômenos. biológicos anuncia 
dos pora os sessões de trabalhos são ão 
relevantes para o sector dos cervejos 
como para o dos produtos alimentares 
no generotidade. 


Nas duas primeiras ses- 
sões de trabalho foram 
apresentadas doze 
comunicações 


Ontem, realizoramse duos sessões de 
trabalho, presididos, respectivamente, de 
monhã e à forde, pelos «rs. drs, R. Seri- 
ban, do França; e A. H. Cook, da Grã- 
«Brelonho, tendo nos mesmas sido apre- 
sentados os seguintes temas: 

«Composição da cervejo e do moltes, 
por Sven Rasch e Sturla Lie, do «Ringnes 
Brewery and Prewing Industry Laboratory, 
de Oslo; «Os enzimos do molte na pre- 
paração.do cerveja», por 1. Mikolo, Kirsti 
Pietila e T. M. Enari, do «Pamimolobora. 
tório», Helsínquia; «Estudo da influência 
de diversos agentes físicos sobre a qua- 
fidado dos maltes», por Roman Gomez 
Martinez, do Loboratório de Investigação 
do Componhia «El Turias, Valência; «A 
acção da temperatura de moltagem>, por 
Keneth Endot e Poul Guerisem, do Lobo- 
rotório de Investigação do Companhia 
«Carisberg», Copenhago; «Alguns aspectos 
do condução da maltagema, por G, H. 
Palmer, do «Brewing Industry Research 
Foundation, Nulfield»/- Gra-Bretonho; «As 
proteínos da cevoda e a qualidade da 
cerveja», por R. Schildbach, do «Versuchs 
und Lehromstolt fur Brolereis, Bertim; 
«A anóliso química e o utilização dos 
extroctos de fúpulos, por U. Verzele, do 
taboratório de Química Orgônica do Uni 
versidode de Chente, Bélgico; «Anólise, 
apreciação e utilização à escola industria! 
tio extroctos de fúúpulo isomerizado», por 
P. Schurto H, 8. Pfenninger, do «Versu- 


cdisstotion Schweizerischor Gibveraiona, Zu- 
Fique; «Exiractos de fúpulo pré-isomeriza- 
dos — Fabrico, dissolução e estabilidade», 
por Aifons Hert, da «AHantic Research 
Institute, Ld., Forschungsinstitut>, Munique; 
e «Os extractos isomerizados de lúpulo no 
fobrico da cervejas, por 4. L. Wiileor 
e A, H. Button, do «Wotney Monn, Ltd.», 
Londres. 


«Métodos de molha de 
cevada a altas tempe- 
raturas» — tema do 
primeiro trabalho 
apresentado pelos 
portugueses 


O primeiro dos trás trabalhos da auto- 
ria de portugueses que vão ser apresen- 
tados neste Congresso, foi apreciado on- 
tem na primeiro sessão, 

José Navarro e José Luís Norton Bron- 
dão, técnicos da Sociedado Central de 
Cervejas, fizeram uma comunicação. acer. 
ca de «Métodos da molho do cevada o 
altas temperaturas». 

O objectivo do estudo etoborado é 
verificar se com a ajuda de umo tempe- 
returo mais alta se pode obler um tomeço 
de germinação mais rópido e portanto 
de menor duração sem prejudicar a qua- 
fidado do malte. 

Todos os ensaios foram feitos em mi- 
cromoltagem, sobre duos voriedodes de 
qualidede industricl muito diferente, uma 
muito fócil de desagregar e a outro de 
desagregação muito difícil. 

O; resultados mostraram que: 1.9, q 
temperatura de molha não pode vltrapas- 
sor 25 graus; 2.º, a esta temperatura e 
oc arejamento vigoroso bastam 20 horas 
pora otingir um grau de humidade sufi- 
ciente; 3º, obtevese, assim, com uma 
germinação francomento mais curto um 
molts do boa qualidade, mesmo no caso 
de umo cevada difícil de desagregor; 
4º, este método permite, portanto, au- 
mentor a copocidade de produção sem 
eiferor o quolidade do malte. 


Programa para hoje 


O Congresso prossegue, hoje, com úuos 
sessões. JA da parte da manhã é pre- 
sidido pelo dr. Nolasco (Espanha), e nela 
serão opresentadas seis teses. A da parte 
do tordo 6 presidida pelo prof A 
Mosschefeim (Bélgica), e vão ser ouvidos 


Os fomos tratados nestos sessões são 
dedicados cos problemas técnicos de fa- 
brico do mosto de 


O Chefe do Estado 


convidado a assistir 

à final da «Taça Inter. 

nacional «Prevenção 
Rodoviária» 


O Presidente da Rapública recebeu, 
ontem, no Palácio Nacional de Belém, 
elementos dos corpos gerentes da 
Prevenção «todoviária Portuguesa que 
foram convidá-lo a assistir, no próxis 
mo dia “, no Pavilhão dos Desportos 
de Lisboa, à final da IX Taça Escolar 
Internacional «Prevenção Rodoviária», 
em que participação representantes de 
dezasseis países. 

Participaram na audiência o prest- 
dente do concelho directivo da P.R.P., 
Sumberto Albarraque; o director-geral 
major Baptista da Silva; o director- 
-secretário, jo Castro; é 
o membro do conselho directivo dr. 
Paiva Raposo, tendo sido oferecida ao 
almirante Américo Tomás a medalha 
comemorativa da referida prova in- 
ternaclonal, bem como reproduções de 
trofeus conquistados no torneio da Ta- 
ca Escolar, do ano passado, em Pa- 
ris, no qual o nosso País conquistou 
o primeiro lugar. 


-— eme -— 


O CARDEAL CEREJEIRA 


obsequiado pelo Chefe 
do Estado com um almoço 


O cardeal D. Manuel Goncalves Ce- 
rejeira fot obsequiado, ontem, com um 
almoço, oferecido pelo Chete do Es- 
tado e esposa, e que decorreu no Pa- 
lácio de Belém. 

No repasto participaram, também, 
os ara, Presidente, do Conselho e sus 
filha D, Ana Maria; os ministros do 
Interlor, da Justiça e do Ultramar, 
com as respectivas esposas; o arce- 
bispo de Mitilene é 05 bispos de Ma- 
darsuma é de Telepte; o rev. João Ro- 
cha; D. Maria Natália Rodrigues 
Tomhs e D. Maria Madalena Rodri- 
gues Tomás Campos de Figueiredo; 
o secretário-geral da Presidência, che- 
te da Casa Militar, ajudante de cam- 
po e oficias às ordens do Presidente 
da República, bem como o oficial da 
guarda ao palácio, 


-— o — 


Câmara de Comércio 
Francesa 


A Câmara de Comércio Francesa pro 
moveu, ontem, num dos holéis do capi- 
tal, um jontor a que presidiu o emboi- 
xodor daquele país, em Lisboa, e no 
qual lomoram parte entidades portugue- 
+05 é francesas dos meios económicos e 
financeiros. 

Eno a assistência encontravam-se os 
srs. dns, Ivo Gruz, Cruz Vidal, Vítor San- 
tos, Neto de Carvalho, Cortês Pinto, eng. 
Mendes Barbosa, dr. Paiva Brandão e 
comonlanto Eduardo Serra Brandão. 

Durante o jantor, usou do palavra o 
convidado de honra, Bernard Daude, que. 
proferiu uma conferência subordinada ao 
tema ele nouvelte age economique: ['éco- 
nomie du sovoirm. 

A sessão foi depois encerrado pelo 
embuixador de França, Jacques Tire, que 
agradeceu o convite, felicitou Bernard 
Douda pela sua palestra e dissertou sobra 
as relações comerciais e económicos, 
apontando a necessidado de um maior 
intercâmbio entre os dois países. 


«HÁ QUEM AFIRME QUE O GOVERNO 
ESTÁ A VENDER PORTUGAL 
À ALTA FINANÇA ALEMÃ 
ISTO NÃO É VERDADE- 
— AFIRMOU O ENG.o ROGÉRIO MARTINS 


Num dos hotéis da capital, 
efectuou-se, ontem, o almoço men- 
sal da Câmara do Comércio e In- 
dústria Luso-Alemã. 

«Ao agradecer as palavras 
que me foram dirigidas, em meu 
nome e dos meus colegas mem- 
bros do Governo, não posso deixar 
de prestar justa homenagem à 
memória do dr. José Pires Pinto 
Leite, um dos grandes obreiros do 
estreitamento das relações comer- 
ciais e de amizade Juso-alemãs». 

Foi com estas palavras que o 
eng. Rogério Martins, secretário 
de Estado da Indústria, começou 
por agradecer os brindes que lhe 
foram dirigidos pelos dr. Eduardo 
Serra Brandão e embaixador da 
Alemanha em Lisboa, 

E continuando: «No campo das 
relações luso-alemãs, ou a coisa 
vai pela indústria, ou não vai». 
Depois de se referir ao défice de 
pagamento entre os dois paíse 
o eng. Rogério Martins afirmou, 
aludindo à campanha da Rádio 
Argel e das «Esquerdas», em ge- 
ral, contra os investimentos de 
Bona na indústria portuguesa: 
«Pois há quem afirme que o Go- 
verno português está a vender 
Portugal à alta finança alemã. 
Isto não é verdade. Pois o que se 
pretende é uma colaboração uni- 
lateral, £ necessário muita cora- 
gem para a luta que temos de tra- 
var na vida económica que atra- 
vessamos». 

Presidiu à reunião o coman- 
dante dr. Eduardo Serra Bran- 
dão, presidente da Câmara de Co- 
mércio e Indústria Luso-Alemã, 
ladeado pelo eng. Rogério Martin: 
secretário de Estado da Indústri 
embaixador da Alemanha; dr. X: 
vier Pintado, secretário de Estado 
do Comércio; dr, João Salgueiro, 
subsecretário de Estado do Pla- 
neamento Económico; dr. Alexan- 
dre Vaz Pinto, subsecretário de 
Estado do Comércio; dr. Rui Mar- 
tins dos Santos, subsecretário de 
Estado do Fomento Ultramarino; 
e pelos restantes componentes da 
direcção da Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Alemã. 

Aos brindes falou em primeiro 
lugar o presidente da Câmara de 
Comércio, comandante dr. Eduar- 
do Sera Brandão, que depois de 
cumprimentar a assistência, agra- 
decer a presença dos membros do 
Governo e se ter referido aos ór- 
gãos da Informação, disse: 

— A descoberta de poderosas 
fontes de energia, como O vapor, 
o petróleo e a electricidade, pel 
mitindo o rápido progresso da in- 
dústria e das comunicações e dan- 
do lugar a novas técnicas de publi- 
cidade e propaganda, veio, num 
curto lapso de tempo, criar, dar a 
conhecer e fomentar necessidades 
de conforto, de deslocação e de 
espírito que as grandes massas 
têm dificuldade em ver satisfeitas 
ao ritmo a que vão surgindo e de 
que só alguns, aliás poucos, vão 
imediatamente beneficiando. Tsto 
passa-se 80 nível dos individuos 
como ao nível dos grupos regio- 
nais, nacionais ou étnicos que eles 
formam. 


FALECIMENTOS 


D. Elvira Pinto Figueiredo 
Leite 


Numa clínica, em Madrid, on- 
de se encontrava em tratamento, 
faleceu, no passado dia 23, con- 
fortada com os Sacramentos da 
Santa Igreja a sr! D. Elvira 
Pinto Figueiredo Leite, casada, 
com o er, Belademiro José Dias 
Leite, A extinta ema irmã da ar” 
D. Maria José Pinto de Figuei- 
redo Cardoso, casada com o sr. 
Joaquim Cardoso, é do sr. Má- 
rio dos Santos Figueiredo, casa- 
do com a sr.* D. Matilde Sendim 
Figueiredo, cunhados dos srs, 
José Dias Leite, casado com a sr. 
D. Beatriz Ferreira de Lima Leite 
e António Dias Leite, casado com. 
a sr: D. Maria Virginia de Brito 
Leite, e mãe adoptiva da menina 
Maria Belém Leito Nogueira. 

O seu corpo é trasladado para 
esta cidade, onde deverá chegar 
ao fim da tarde de hoje, ficando 
depositado na igreja de Cedo- 
feita, donde amanhã, quarta-feira, 
se realizará o funeral, precedido 
de missa, pelas 11 horas, para ja- 
zigo de família no cemitério do 
Prado do Repouso. A cargo da 
G.: Funerária e Decorativa Por- 
tuense, 


Carlos Francisco da Silva 
Rego 


Faleceu, ontem, nesta cidade, 
com 67 anos, o sr. Carlos Fran- 
cisco da Silva Rego casado com 
a sr D. Belmira da Silva Guima- 
rães, pai dos srs. Ilídio da Silva 
Guimarães, Carlos da Silva Rego, 
António da Silva Rego, Francisco 
Guimarães da Silva Rego, D. Ma- 
ria Fernanda da Silva Rego ca- 
sada com o sr. Fernando André 
Ferreira e D. Ana da Silva Rego 
casada com o er. José Marques 
de Oliveira Dias. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
15 e 30, de casa do extinto à Tra- 
vessa dos Campos, 165 para o ce- 
mitério de Agramonte, com res- 
ponsos. 


D. Maria da Conceição 
Fernandes Ferreira 


Numa Casa de Saúde, desta ci- 
dade, faleceu, ontem, a sr.º D. Ma- 
ria da Conceição Fernandes Fer- 
reira. Era mãe do sr. eng. José 
Fernandes Ferreira casado com a 
sr* D. Maria Fernanda Gomes 
Ferreira, irmã da sr.* D. Adelaide 
Fernandes - dos srs. José Ferreira 
Braga, casado com a sr* D. Ma- 
ria da Conceição da Silva Braga, 
e António Ferreira Braga, casado 
com a sr D. Isilda de Azevedo 
Braga. O funeral o trasladação, a 
cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, às 15,15 horas, da 
igreja do Carmo para o cemitério 
de Monte de Arcos da cidade de 
Braga, onde às 16,30 será celebra- 
da missa de corpo presente e res- 
ponsos na capela do referido ce- 
mitério. 


Menina Maria Júlia Brandão 
de Almeida e Sousa 


Faleceu, no Hospital de S. João, 
onde se encontrava em tratamen- 
to, a menina Maria Júlia Brandão 
de Almeida e Sousa. Era filha da 
sr* D. Maria da Glória Martins 
Brandão e do sr. Mário Pinto de 
Almeida e Sousa, irmã da sr* D. 
Maria de Fátima Brandão de Al- 
meida e Sousa Coelho da Silva, 
casada com o sr. dr. Mário Manuel 
Coelho da Silva, da menina Rosa 
Maria Brandão de Almeida e Sou- 
sa e do sr, Argontil Manuel Bran- 
dão de Almeida o Sousa, casado 


Continuando, depois de abor- 
dar os problemas relacionados 
com a conjuntura económica na- 
cional no âmbito internacional, 
afirmou: 

— E com vista ao sucesso nes- 
se esforço que as relações luso- 
-alemãs em geral e, especificada- 
mente, o auxilio alemão com vista 
ao desenvolvimento económico 
acelerado, se podem evidenciar e 
se pode encontrar motivo de tra- 
balho apaixonante ao nivel dos 
Governos e das organizações, no 
sector público e no sector pri- 
vado. Por isso, o Conselho Direc- 
tor da Câmara de Comércio e In- 
dústria Luso-Alemã, na sus pri- 
meira sessão após a Assembleia 
Geral que o reelegeu, definiu como 
um dos seus principais objectivos 
«facilitar o investimento de capi- 
tais alemães em Portugal como 
meio de apressar o desenvolvi- 
mento económico nacional e a ade- 
são ao mercado comum europeu. 

Por isso, a Câmara de Comér- 
cio apoiou com o maior entusias- 
mo e sentido prático a recente 
sita que a Comissão para a Coope- 
ração Europeia e Internacional do 
Parlamento Federal Alemão fez a 
Portugal, a convite da Associação 
Industrial Portuguesa, integrando 
deputados de todas as facções do 
Parlamento, visita que não hesi- 
tarei em considerar um verdadeiro 
êxito diplomático nesta matéria. 
De facto, foi possível, no curto 
paço de uma semana, realizar 
sitas, estabelecer contactos, enta- 
bular conversas, apresentar núme- 
ros e fazer amizades, numa inten- 
sa actividade de carácter profis- 
sional e de carácter social, que 
permitirão, se não permitiram já, 
levar o Governo alemão à convic- 
ção de que Portugal é um Pais 
onde se justifica fazer investimen- 
tos, de que se não perderão os fru- 
tos de um auxílio financeiro com 
vista à recuperação do desfasa- 
mento económico e de que há mo- 
tivos para uma ajuda política no 
sentido da rápida integração na 
economia europeia em condições 
que tenham em conta os proble- 
mas que resultam do subdesenvol- 
vimento. 

Mas não considera o Conselho 
Director que seja apenas este o 
campo da sua actividade e o único 
objectivo do seu mandato: espera- 
-se também poder vir a contribuir, 
dentro dos meios ao nosso dispor, 
para o fomento das exportaçõi 
para a Alemanha, tendo em mente 
9 grave desequilíbrio existente na 
balança comercial, ajudar a que, 
de todas as formas, se promova a 
aproximação dos dois países e a 
intensificação das suas relações, 
seja qual for a sua natureza, € fa- 
cilitarem todos os sectores, uma 
melhor compreensão dos respecti- 
vos problemas, 

Falou, depois, o embaixador 
da Alemanha, que disse do seu pro- 
pósito de procurar poder contri- 
buir para um maior estreita- 
mento das relações económicas e 
culturais entre os dois países. 

Por último, usou da palavra o 
eng. Rogério Martins, 


com a sr* D. Maria Emília de 
Sousa, noiva do sr. José Pedro de 
Carvalho Vieira, sobrinha da sr.* 
D. Alice Tavares, casada com o sr. 
Manuel Lino Tavares. O funeral, 
a cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, do referido hospi- 
tal às 16,20 horas para a igreja 
de Baltar onde se realizarão as ce- 
rimónias religiosas às 18 horas. 


José da Costa Alves Veloso 


Na residência paroquial de An- 
tas, Vila Nova de Famalicão, fa- 
leceu, na manhã de 24 de Maio, o 
sr. José da Costa Alves Veloso, 
de 8 anos de idade, viúvo de Ma- 
ria Cândida Ferreira e extremoso 
pai do reverendo padre Augusto 
Ferreira Veloso, pároco de Antas, 
e dos srs. António Ferreira Velo- 
so (falecido), Teresa de Jesus Fer- 
reira Veloso, Henrique Ferreira 
Veloso, Camilo Ferreira Veloso, 
Fernando Ferreira Veloso e Carlos 
Ferreira Veloso, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
terça-feira. 25 de Maio, às 10 ho- 
ras, da residência paroquial de 
Antas para a igreja paroquial da 
mesma freguesia e daqui para o 
cemitério local. 


Justino Teixeira de Moura 


OARVALHO (Celorico de Basto) 
— Faleceu, nz sua Casa de Casais 
do Cima, desta freguesia, o proprie- 
sr. Justino Teixeira do Moura, 
de 73 anos do idade, solteiro. O ex- 
tinto era irmão das er. D. Dulce 
to Moura Pereira, casada com o sr. 
Amtónio Coelho Pereira: D. Olinda 
e D Adelaido Teixeira do Mor 

À família em luto as noseus com- 
dolências, — O. 


FUNERAIS 


Francisco Joaquim Veloso 
(Cobrinha) 


BRAGANÇA — Faleceu, na sua 
residência, sita na Rua do Dr. An- 
tónio Ongigal, desta cidade, o sr. 
Francisco Joaquim Veloso (Cobrinha), 
de 44 anos de idade. Bra casado com 
a sr D. Noémia Judite da Cruz Fer 
nandes Veloso, o pai de Josó Ianusl 
Femnandes Veloso, Manuel Alberto 
Fernandes Veloso, e da menina Gorete 
da Conceição Fernandes Veloso. Era, 
ainda, filho do sr. José Manuel Ve- 
loso, já falecido o da sr* D. Olfyi 
dlos Prazeres Tabuada Veloso, domici- 
liada nesta cidade, 3 

No funeral incompocaram-se mui- 
tas centenas de pessoas. 

À enlutada família apresentamos 
sentidas condolências. — O. 


Jacinto Ferreira Guedes 
de Morais 


SERZEDO — Constituiu uma sen- 
tida manifestação de pesar o funeral 
«do er, eng. Jacinto Ferreira Guedes 
de Morais. A urna foi conduzida nura 
armão dos Bombeiros Voluntários, 
coberta mela bandeira do Clube da 
Futebol de Serzedo c por numerosas 
coroas, e ramos de flores; 
conduzia a chave da uma o sr. eng. 
José Sebastião Mendes Guimardes. 

Entre centenas de pessoas de 
todas as classes sociais, viam-se gran- 
de múmero de engenheiros, arquiteo- 
tos, advogados, professores catedrá- 
ticos, liceais e do ensino primário; 
autoridades locais, de S, Félix dá 
Marinha, Grijó e Arcozelo; confrarias 
e agremiações locais; momes conheci- 
dos ma indústria e no comércio e na 
lavoura. 

Esta freguésia acaba de perder um 
prestigioso elemento que muito fez 
pela sua prosperidade. A elo se de- 
vem entre outros melhoramentos: — 
a abertura da Bstrada da Raí 
Parque de jogos do C. F, de S 
do: variante dn B. M. 619 em Corva- 
delo; macadamização da Estrada do 
Alquebre à Fonte, — C. 


Eng. 


Leonel, se dese; 
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AO CAMPEONATO EUROPEU (3) 


À EQUIPA PORTUGUESA 


DESDE os primeiros instantes, 

isto é, antes, mesmo muito 
antes, de se iniciar o Campeo- 
nato Europeu, nós estávamos 
com a equipa portuguesa. Por- 
quê e por que motivo lhe demos 
toda a nossa cofiança, mesmo 
após o colapso com a Alemanha, 
eis o que vamos tentar explicar. 

Há anos que vimos alertando, 
sem resultado, as pessoas res- 
ponsáveis para a descida do 
nosso nível nacional e interna- 
cional. Enquanto na vizinha Es- 
panha se desenvolve todo o 
plano preconcebido, nós vamos 
vivendo em regime de improvi- 
sação quase artesanal. Daí que, 
ao vermos que vingava o pro- 
jecto do seleccionador nacional, 
para se estabelecer toda a gama 
das necessárias infra-estruturas, 
nós daríamos, preconcebidamen- 
te, o nosso aval à sua selecção. 
Depois, conhecida a sua ideia de 
afastar toda a espécie de «man- 
dões», que, mais ou menos no 
decurso dos últimos vinte e cinco 
anos, medraram e proliferaram 
nas selecções nacionais, e afe- 
vida a medida de juventude, de 
sangue novo que se procurava 
inocular no conjunto nacional, 
nós teríamos de estar, por maio- 
ria de razão, com a selecção. 

Por fim, fizemos uma análise 
atenta e cuidada das possibili- 
dades dos elementos escolhidos 
e verificimos que não desdenha- 
riamos subescrever a responsa- 
bilidade de tal selecção com 
esta ou aquela muito efémera 
alteração no tocante a suplentes. 
Por fim, conheciamos perfeita- 
mente a estatuta moral, física e 
técnica dos jogadores seleccio- 
nados e necessariamente que 
nada podia obstar ao seu exito 
final, "pesem muito embora os 
derrotismos dos sequazes de 
Livramento. 

Assim, dado que, num balan 
co frio de todas as potencial 
dades dos jogadores, tínhamos a 
certeza de que os efectivos é 
quase todos os suplentes reflec- 
tiam, efectivamente, o nosso me- 
lhor. O seleccionador poderia, 
perfeitamente e comodamente, 
escolher uma selecção do tipo: 
Vitor Domingos; Rendeiro, 
“Adrião ou Solipa, Livramento e 

1 ter noites 
sossegadas quanto q ataques que 
lhe podiam ser dirigidos, mas se 
assim procedesse teria de, ne- 
cessâriamente, se sentir defrau- 
dado com a sua própria missão. 
Já escrevemos que escolheu o 
caminho mais longo e difícil e 
nem sequer fez a menor diligên- 
cia para se acomodar à opinião 
geral. 

Não sabemos, nem isso nos 
interessa, se o seleccionador na- 
cional foi escutado para a prepa- 
ração do programa de jogos 
para o Campeonato Europeu, 
que, como se sabe, é sempre ela- 
borado pela entidade organiza- 
dora ao sabor dos seus interes- 
ses, para garantia do éxito 
financeiro. E provável que assim 
tenha sucedido. De contrário, o 
seleccionador podia ter determi- 
nado toda uma espécie de medi- 
das concernentes ao momento 
exacto do apuro de forma da 
equina, estabelecido para o iní- 
cio, meio ou fim da competição. 

Ora, tivemos de entrada uma 
equina excelente, para aferirmos 
da capacidade do grupo nacio- 
nal, a França, mas suportâmos 
logo. dois escolhos difíceis ou, 
melhor três: Holanda, Itália e 
Alemanha. Vencemos os dois 
primeiros e perdemos com o ter- 
ceiro. 

A sensação que a equipa por- 
tuguesa nos deixou foi, de entra- 
da, na competição em apuro de 
forma e isso explica os seus 
êxitos retumbantes com o risco 
de, entrando-se no máximo de 
forma, durante a prova, ocorre- 
ria uma recessão dessa mesma 
forma, Efectivamente, passadas 
as duas primeiras noites, de ca- 
pacidade plena, a equipa pas- 
sou a render sensivelmente me- 
nos, como ficou plenamente ates- 
tado e em que o desaire com 
a Alemanha, portanto, marcou 
como uma descida percentual 
que já se vinha a esboçar. Mas 
ocorrerá perguntar: e então o 
triunfo com a Espanha? 

Pois bem, o triunfo com a 
Esnanha nasceu precisamente da 
chamada ao brio da equipa, fla- 
gelada pelas críticas ao jogo 
com os alemães, para além de 
que. nestes desafios peninsula- 
res, sempre tudo pode acontecer. 
Os portugueses foram, então, 
generosos e foram buscar ener- 
gias desconhecidas ou adorme- 
cidas, 

A questão toda será de supor 
se não seria melhor um calen- 
dário de jogos que nos permi- 
tisse ir gradualmente adquirindo 
a forma até atingir o climar, 
por altura do desafio com a Es. 
panha. Mas, em que medida é 
que um jogo de resnonsabilidade, 
metido aoui ou ali no programa, 
serviria nara espevitar q equina ? 
Aani está mais uma condicional 
restritiva, com motivo para séria 
meditação. 

Quando temos de aceitar a 
prenaração do programa de jo- 
gos, através das decisões alheias, 
porque nos cumpre jogar a prova 
no estranneiro, temos de condi- 
cionar e limitar toda a prepa- 
racão da equina nacional à es- 
truturarão prévia desses jogos. 

Desta vez porém, as coisas 
não se passaram assim e talvez 
encontremos no facto da Espa- 
nha ter sido forcada a um jogo 
de certo modo desgastante com 
m Alemanha e, na véspera do 
desafio ibérico, os portugueses 
tiveram um dia de descanso. 
São pelo menos factores que é 
lícito ponderar para avaliar o 


grau de eficiência da nossa 
equipa. 

De qualquer modo, considerá- 
mos, então, que, foi quase uma 
felicidade termos perdido com a 
Alemanha, pois um êxito sobre 
este país talvez servisse para 
nos julgarmos imunes de um 
fracasso e o que aconteceu com 
os alemães, a acontecer com os 
espanhóis, decerto que não have- 
ria hipótese de recuperação, por 
humanamente cometermos os 
mesmos erros registados com a 
Alemanha. 

De resto, o jogo com a Espa- 
nha era sempre muito mais difí- 
cil, até no aspecto técnico, para 
os espanhóis do que pura nós, 
pois desta vez Portugal apresen- 
tava aquilo que se poderia cha- 
mar um conjunto sem «vedetas» 
ou que lhe equivale, embora 
pareça paradoxal, uma equipa 
em que todos eram «vedetas», o 
que tornava difícil um sistema 
táctico dirigido no sentido de 
um ou outro jogador de eleição 
e que transformaria toda a hipó- 
tese construtiva do jogo portu- 
guês. 

Já apontámos os dois únicos 
erros de quem tinha sobre os 
ombros a responsabilidade de 
alterar a composição do grupo, 
para transformação de um fra- 
casso evidente, na possibilidade 
de um êxito. A demora em reti- 
rar Garrancho, quando a sua 
exibição entrou no crepúsculo 


vespertino, e a inclusão de Casi- 
miro para a dianteira da equipa, 
sendo um defesa. Quanto ao 
primeiro caso, o seleccionador 
nobremente reconheceu que fora 
tardia a sua decisão no jogo com 
os alemães, mas já não come- 
teu o mesmo erro no desafio 
com os espanhóis, tanto mais 
para salientar quanto é certo 
que, com a Espanha, a exibição 
do médio nacional fora tão vá- 
lida até instantes da sua subs- 
tituição que se poderia estar 
tentado a mantê-lo, no convenvi- 
mento de que podia recuperar e, 
depois, seria tarde. Quanto a 
Casimiro, com a «ratonice» mui- 
to característica do selecciona- 
dor, té-lo-ia levado a dizer que 
o defesa do Benfica entrou para 
avançado, apenas pelo tempo 
suficiente para se ambientar e 
«aquecer». 

Pois ninguém acredita no 
valimento de tal argumento, 
porque para se ambientar um 
jogador nada há como o fazer 
alinhar no seu lugar, onde «aque- 
ce» com maior dose de segu 
rança. 

Mas deixemos este pormenor, 
pois sabida a potencialidade do 
remate de Casimiro e a sua 
«garra» em lutar num jogo, Tó- 
gico seria supor que, numa noite 
em que tudo estava a correr mal, 
sem um único elemento a jogar 
bem, a derivante poderia ter 
resultado e, então, poderia ser 
considerado um «golpe de génio. 

Concluimos, dizendo que o 
grupo português soube sábia- 
mente explorar as suas possibi- 
lidades técnicas e abstrair-se de 
confrontações físicas, as quais 
nos conduziriam para uma situa- 
ção de inferioridade na maior 
parte dos casos, pois só a defesa 
e meia-defesa, poderia entrar em 
regime de igualdade nesse as- 
pecto. 

Assimale-se, como apontamen- 
to de maior regularidade, o 
comportamento do «capitão» da 
equipa, eng. Júlio Rendeiro, cuja 
acção foi sempre decisiva nos 
momentos críticos da equipa ou 
dos jogadores. 


CORREIA DE BRITO 


Esta noite, no pavilhão do Lima 
consagração dos campeões europeus 


A gente do Porto, vai consagrar, 
esta noite, a equipa nacional que bri- 
lhantemente, reconquistou, há pouco 
mais de oito dias, em Lisboa, o título 
europeu. 

Dado que, desta vez, a prova so 
não realizou no Porto, compreende-se 
facilmente o interesse que o festival 
desta noite despertou a avaliar pelo 
nimero--de “bilhetes já- vendidos, a 
título particular, pois sômente em todo 
o dia de hoje, as bilheteiras do pavi: 
lhão do Lima, Eta een 
vão funcionar. 

Terá realmente foros de grande 
acontecimento o festival de consagra- 
cão da equipa nacional e os portuen- 
ses, que sempre apolaram com o seu 
incitamento e entusiasmo, os jogadores 
da equipa nacional, noutras compe- 
tições internacionais, vão esgotar, 
esta nolte, a Jotação do recinto, aliás 
pequeno para a grande expectativa 
que se avalia, à volta da festa. 

Vamos ter entro nós os campeões 
europeus e a Federação Portuguesa 
de Patinagem, deu uma prova do seu 
reconhecimento pelo público do Norte, 
ao indicar esta cidade para a realiza- 
cão da consagração dos jogadores, 
seleccionador nacional e treinador que 
possibilitaram tamanho êxito, pese 
muito embora a antecipada crítica 
destrutiva de muitos elementos res- 
ponsáveis. 

Pois a cidado do Porto vai, esta 
noite demonstrar mais uma vez a sua 
simpatia pelo hóquei em patins e, 
no mesmo tempo, ver a evolução dos 
nossos jogadores mais representativos. 

Ramalhete, eng.” Júlio Rendetro, 
Garrancho, Cristiano, Campos, Jorge 

feente, Pauleta, Abreu, António José 
e Casimiro vão exibir o hóquei vistoso 
« realizador que carneterizou a equipa 
de Portugal, na trigésima edição da 
prova europeia. 

O festival principia com um desafio 
entre as <esperanças» portuguesas, 
aqueles Jovens que muito em breve 
terão possibilidade de vestir a camisola 
nacional e termina com um jogo entre 


todos os internacionais. efectivos o 
suplentes. 
No intervalo entre os dois jogos 


será feita a consagração, com entrega 
de prendas e imposição de faixas, 
havendo vários números de patinagem 
artística, 

Se a lotação se esgotar, como se 
calcula, a receita global será da ordem 
dos sessenta contos e todo o mon- 
tante se destina a comprar prendas 
representativas do acontecimento, para 
todos os jogadores. 

Os elementos da equipa vão receber, 
aínda, muitos e valiosos brindes, ofe- 
recidos pela indústria e comércio, 
nortenha. 

Entretanto, haverá hoje nesta cidade 
um almoço, oferecido pela Federação 
aos presidentes dos clubes com joga: 
dores da selecção nacional, inclusivé 
com o do Académico —o clube do 
seleccionador. 


HOMENAGEM INTIMA 
DO ACADÉMICO AO 
SELECCIONADOR NACIONAL 


Realizou-se ontem, 
um jantar íntim 


em Miramar, 
de homenagem ao 
seleccionador ional, Armando Ri- 
por iniciativa da Direoção do 
Académico, com o objectivo de dis 
inguir o associndo academicta que 

ealtecera, como responsável, no 
Campeonato Puropeu. 

Presidiu ao acto Mário Navega, 
presidente «la Direcção do clube «alvi- 
-negro», ladeado pelos restantes ele- 
mentos da Direcção e Rui Navega, 
lho Fiscal. 
falaram Mário Na- 
Cernam, António Dias e 


Foram distribuídos, ontem, 
os prémios da Associação 
de Patinagem do Porto 


Na sedo da Associação do Patina- 
gem do Porto, realizou-se ontem, uma. 
cerimónia singela, mas eignificativa, 
para entrega dos prémios aos clubes 
e atletas, vencedores dos tomeios rea- 
lizados na época passada. 

Por impossibilidado do presidente 
da Assembleia Geral, Orlando de Sou- 
sa, presidiu ao aoto Mário Lima Al. 
ves, eceretário da mesa da assembleia 
geral. Foi orador da noite, Carlos 
Pini Morais, apresentado pelo 
dr. Pinto da Costa, presidente da 
Direcção da entidade regional. 

Foi recobido um telegrama do 
Mário de Carvalho, manifestando a 
sua impossibilidade de estar presente, 
assim como uma carta de O-lando 
Ho Sousa, ignnlmento impedido de 
aesistir à cerimónia, 


F. €. do Porto - Valongo, 3-0 
(Em Juniores) 


O Tomeio Iníolo do Juniores, para 
disputa da taça «António Ribeiro» 
parede sor uma edição sem Limite, 

Empatadas trôs equipas, no final 
do prova: F. C do Poito, Valongo 
e Onrvalhos, recorreuso 3 uma apou- 
Je» de apuramento das três equipas, 
em du DE a eituação não | 
ao amdlitiodu, nois. Pad equi Ra 

esafios. no s 
e tudo ficou empatado. 

| Ontem à noite, no recinto da Cons. 
tituição, o desatio foi do fraco nível 
técnico, especiulmento na primeira 
paste O F, O do Porto com um 
sistema. de jogo mais prático e posi- 
tivo, acabo por ganhar à partida, 
mu os visitantes tiveram pouca so 
te, pois em nada menos de três opo! 
tanidades, a bola embateu nos postes. 

O grupo portista desperdiçou um 
castigo máximo e o Valongo não 
aproveitou o facto do Porto ficar 
reduzido a quatro unídades por ex- 
pulsão temporária e injusta de Luís 
Barhot. 

Na parte final, o jogo espevitou 
e os «azuis o brancos» fheram três 
bolas, ma segunda das quais o mar- 
cado: suportou duas cargas dos 
adversários. 

Perto do fim, Adriano (Porto) é 
Lino (Valongo) foram também expul- 
sos, temporariamente. 

À arbitragem de Fernando Pinto 
apenas pecou no: não respeitar a lei 
da vantagem. 

Minharam o marcaram : 

F. O. PORTO — Gomes, Veniunch 
1. Bardot, Jorgo (2), Adriano (1), V 
tor Freitas, Júlio e Yeliviano. 

VALONGO — Cândido, Aguiar, Zé 
Fernando, Lino, França, Ohitó, Sam- 
pulo o Horácio. 

Ao imtervalo : 


o F. € DO PORTO 
bateu o TERMAS (18-0) 


No rinque da Constituição, jogou- 
-so uma partida 'em atraso do Onm- 
yeonato Nucional da 1 Divisão, entre 
o FP, €, do Porto e o Termas do São 
Pedro do Sul. 

Em quarenta e oito horas, o 2.º 
olassificado do Aveiro sofreu quaso 
quarenta golos cem marear, mas de- 
trontou duas das mais poderoeas 
cquipus portuenses: Infante Sagres 
e F, O. do Porto. 

Na primeica parte, os visitantes 

inda resistiram razoavelmente o eó 

perdiam por 40, mas no segundo 
tempo, forum dominados em todos os 
capítulos de jogo. 

Sob a arbitragem de Nelson Ta- 
vares, alinhacam e marcaram : 

0, PORTO — Brito, Júlio, Leite 
(7), Ricardo (5), Oristiano (1), F, Bar- 
bot (1), Castro e Sonres Pereira (4). 

TERMAS — Pereira, Almeida, 
Agostinho, Lima, Dias e Curlos A- 
verto, 


O CENTRO UNIVERSITARIO 


mantém-se firme no 1.º lugar 
da TI Divisão Nacional 


00. 


Em continuação do Oampeonato 
Nacional da IL Divisão (Zona Norte) 
a equipa do Centro Universitário, 
voltou a mostrar a eum capacidade, 
conservando a eua excelente posição 
no primeiso Inga: 


IREBSULPADOS 
Vitanovenso - Bincação Física ... 86 


Estrela o Vigorosa - Paredes... 155 
Centro Universitário - Boavista. 95 


VOLEIBOL 


GINÁSIO DE SANTO TIRSO, 0 
ATLANT. DA MADALENA, 3 


Ontem, a contar para o Campeo- 
nato Nacional da 2.4 Divisão, o Clube 
Atlântico da Madalena derrotou o 
Ginásio de Santo Tirso, por 3-0. 


JOGOS PARTICULARES 


ANGRENSE-VITÓRIA 
DE SETOBAL, 0-12 


ANGRA DO HEROISMO, 2% — 
Num jogo particular de futebol, on- 
tem disputado em Angra, o Vitória de 
Setfibal voltou a mostrar a sua classe, 
vencendo o Angrense por 12-0. — ANT 


Leia 


(OJPAVRADOR! 


ambiente |. 


OTÍCIAS VÁRIA 


e MANUEL 
E ZEFERINO 

« EM DÚVIDA 
PARA AMANHA 


vitimas de arreliadoras le- 
sões. dois Jogadores tirsenses 
estão em dúvida para o jogo de 
amenhã, no qual o onze de Santo 
Tirso defronta o Leixões: Manuel 
e Enterino. 
( Xo entanto, como têm sentido 
melhoras, tuod a crer que 
Zeterino e Manuel façam parte da 
equipa que Mário Wilson oporá 
aos matosinhenses, portanto a 
mesma formação que, domingo 
pasado, defrontou o Almeirim. 


O LEIXÕE: 
EM ESTÁGIO 


Com vista ao jogo da pró- 
ima quarta-feira, em Santo Tir- 
so, q equipa de Matosinhos foi 
por estágio, estando os atletas 
em concentração num hotel de 
Mimumar. 

Aasim, a caravana leixonense, 
amenhã, e logo depois do almoço, 
partir para Santo Tirso, aonde, 
às 17 horas, defrontará, num jogo 
a contar para a Taca de Portugal, 
o «iube local. 


EM VALLADOLID 


OF. C. do Porto está a estu- 
dar um convite que lhe chegou 
de Valladolid, afim de ali 
putar um torneio quadrangular, 
dentro em breve, com a equipa 
local e as do Burgos e do Real 
Muirid. 


NO TOTOBOLA, 
com 13 
RESULT ADO. 
1909 
CONCORRENTES 


O escrutínio para apuramento 
final do concurso n.º 37 das Apos- 
tos Mútuas Desportivas, dada o 
elemado número de premiados só 
terminou ontem cerca das 22 h. 

O resultado é significativo: 
139 concorrentes com 13 resul- 
tados (1 275820) divididos do se- 
quinto modo: 1 554 da metrópole; 
231 de Angola e 124 de Moçam- 
dique. 

Com 12 resultados foram pre- 
músdos 36 548 concorrentes (66880), 
dinididos da maneira seguinte: 
3041 da metrópole; 351) de 
Angola; e 2633 de Mocambique. 


ars ag by 


AUTOMOBILISMO 


DISPUTA-SE, NO DOMINGO, 
A PROVA DE PERÍCIA 
DA ACADÉMICA DE ESPINHO 


Com organização da secção de au- 
tomobitismo da Académica de Espinho, 
dispute-se no domingo, no extremo 
norte à Avenida Oito, una prosa de 
perícia. 

Haverá taças para o vencedor abso- 
luto e para os três primeiros de cada 
classe. 


A «RAMPA DA COVILHA» 
INTEGRADA NO TROFÉU 
NACIONAL DE MONTANHA 


No dia 12 de Junho, prossegue o 
Campeonsto Nacional de Velocidade, 
com a «Rampa da Cavilhãs, organi- 
zada pelo Automóvel Clube de Portu- 
gal, em colaboração com a Câmara 
Municipal da Covilhã e sob o patro- 
cinio às Secretaria de Estado da In- 
formação e Turismo, De manhã, rea- 
lizar-se-ão os treinos oflcluis; as cor- 
ridas serão disputadas duranto a 
tarde, 

A entrega dos prémios da «Rampa» 
será feita após o jantar que a Câmara 
da Corilhã oferece no «Abrigo da 
Porta dos Hermínios». 

As inscrições estão abertas, até 
ao próximo dia 4 de Junho, no A.C.P. 
(Lisbos, Porto, Coimbra e delegação 
de Castelo Branco) e na Comissão 
Regions! de Turismo da Serra da Es- 
trela (Covilhã). 


QUATRO ITINERÁRIOS 
NO «RALI 
CIDADE DA COVILHA» 


Na manhã de domingo, dia 13 de 
Junho, val disputar-se o «Ralf da Ci- 
dade da Covilhã», competição que 
encarra as jornadas automobilísticas 
da cidsde serrana, 

Trata-se de uma prova simples, 
que não exige licenças desportivas e 
que está ao alcanco de qualquer bom 
condutor. Estão previstos quatro iti- 
nerários, com partidas de Castelo 
Branco, Covilhã, Guarda e Viseu, rea- 
lizando-se 4 concentração e uma prova 
complementar de «slalom> na cidade 
da Corilhá, 

As Inscrições estão abertas até ao 
di 4 de Junho no ACP. (Lisboa, 
Porto, Coimbra e Castela Branco) e 
na Comissão Regional de Turismo da 
Serra da Estrela, 


mm» álá 


PERTO DE BRAGANÇA 


ATERRAGEM FORÇADA DUM HIDROAVIÃO 


(PRATICAMENTE DESTRUÍDO) 
DA BASE DE PALMA DE MAIORCA 


DOS SEIS TRIPULANTES 
SÓ UM SE ENCONTRA EM PERIGO DE VIDA 


BRAGANÇA, 24 — Pelas 5,20 
horas da manhã de hoje, um 
hidroavião da base militar es- 
panhola de Palma de Muiore 
foi forçado a fazer uma aterr 
gem de emergência, por avaria 
mecânica num dos seus moio- 
res, no alto de um pequeno mon- 
te é numa seara de trigo per- 
tencente aos srs, Sebastião Pal- 
meiro e Armando Bemposta, no 
sítio do Vale de Nostevo, termo 
da vizinha freguesia de Gimon- 
de, à seis quilômetros desta ci- 
dade e à dois daquela localidade 
de Gimonde, e ainda à uns cem 
metros aproximadamente da e 
trada nacional Bragança-Gimo) 
de-Vimioso. 

Avisada que toi do acidente 
a corporação dos Bombeiros Vo- 
Juntários des'a cidade, depressa 
deu o alarme, telefônicamente, 
para o comando da 7.º Compa- 
nhia do Batalhão n.º 4 da GN.R. 
com sede nesta cidade, E daí a 
instantes seguiam para aquele 
local a auto-ambulância dos 
Bombeiros Voluntários, os srs. 
capitão Freitas Paimeira e te- 
nente João da Silva Marques, 
comandantes, respectivamente, 
daquela Companhia e da secção 
local da G.N.R., e alguns solda- 
dos da mesma corporação. 

Chegados ali, procederam, de 
pronto, ao transporte de três 
militares para o hospital desta 
cidade. Os outros três, menos 
feridos, vieram em automóveis 
particulares. 

O referido avião, naquela 
aterragem de emergência, des- 
lizou por uma ravina de cerca 
de cinquenta metros de profun- 
didade, ficando com a frente 
voltada no sentido contrário ao 
da sua aterragem, junto de um 
ribeiro e entre dois pequenos 
morros, O aparelho, ao iniciar 
a aterragem, bateu no solo com 
a extremidade da asa esquerda, 
que, ficando totalmente destrai- 
da, provocou a queda final na- 
quelas condições. O hidronvião 
ficou quase totalmente destruído 
e voava a pouco mais de 100 qui- 
lómetros desta cidade quando, 
devido à excessiva camada de 
gelo aglomerado sobre um mo- 
tor, este começou a falhar e a 
provocar a perda de altura do 
mesmo avião. E como o nevoeiro 
era também muito cerrado, o 
comandante desviou o bimotor 
anfíbio para esta região de Bra- 

nça, mais propícia para q sua 
aterragem. O hidroavião, que 
saíra da sua base de Palma de 
Maiorca à uma hora da manhã 
de hoje, procurava localizar um 
navio em perigo no alto mar. 
Depois de infrutíferas tentati- 
vas, mudou a sua rota para 
Salamanca e Zamora, onde vi- 
ria à surgir aquela avaria mecã- 
nica. 


Um helicóptero espanhol 
transportou os sinis- 
trados para Madrid 


Da sua equipa de salvamento 
faziam parte militares, da refe- 
rida base de Palma de Maiorca: 
comandante e piloto do avião, 
tenente Agustin Lopez de Andu- 
zar, casado, do 28 anos, natural 
de Cartagena; tenente José An- 
gel Perez Torres, casado, de 
Alcalá de Amares, região no 
concelho de Madrid; sub-oficinl 
abrigada» Mateo Mace Benna- 
zar, casado, de Palma de Maior- 
ea; o 1.º sargento Rudolf Morte 
Munieza, casado, de 39 anos; 
sargento José Gamarra Muzas, 
também casado, de Navarra; é 
sargento Junan José Salvador 
Gonzalez, de Madrid, solteiro, de 
22 anos, O tenente José Angel 
Perez Torres apenas sofreu ligei- 
ra fractura duma costela e de 
um tornozelo; é o sargento José 
Gamarra Muzas fracturas do fé- 
mur é da bacia, pelo que se re- 
ceia que não consiga resistir à 
gravidade de tais ferimentos. Os 
demais tripulantes, incluindo o 
seu comandante e piloto, sr. te- 
nente Agustin Lopez de Andu- 
zar, sofreram apenas ligeiras 
escoriações, conforme nos comu- 
ou muito amâvelmente o mé- 
o em serviço no hospital, sr. 
dr, Armando Moreno, pronta- 
mente auxiliado por todo o pes- 
sonl de enfermagem. 
Comunicado o acidente pelo 
comandante local da 5.º Compa- 
nhia da G.N.R. ao Comando Ge- 
ral da mesma corporação e ao 
Ministério do Interior, estes, por 
sua vez, deram conhecimento do 
mesmo à respectiva embaixada, 
em Lisboa. Comunicado, seguida- 
mente, para Madrid, pelas 15,15 
horas, saiu da capital espanhola 


A equipa de andebol de sete do Montepio Geral, concorrente ao Campeonato 
Corporativo da Il Divisão, aliás, em honrosa posição, e a deixar pressupor a 
passagem à «poule» final 


o helicóptero do Esquadrão de 
Salvamento 803, tripulado pelo 
capitão Asensi e trazendo ainda 
o capitão Garcia Ruiz e o sar- 
gento Serrin, que fez aterragem 
pelas 17,37 horas no velho campo 
de aviação «Capitão Plácido de 
Abreu», a dois escassos quilóme- 
tros desta cidade, perante a pre- 
sença do governador civil deste 
distrito, sr. dr, Abílio Machado 


BATALHA 


Leonardo, e das já referidas 
autoridades. Cerca de meia hora 
depois, os feridos e seus compa- 
nheiros, para ali conduzidos do 
hospital na auto-ambulância dos 
bombeiros locais, eram embar- 
cados naquele helicóptero, que, 
a seguir, pelas 18 horas, seguiu 
em direcção a Salamanca, rumo 
a Madrid. 


Grande parte da carga 
do avião foi alijada 
para uma mais fácil 

aterragem 


Todos os oficiais espanhóis 
e sargentos do avião sinistrado, 


«RIO DA VIOLÊNCIA» 


filme norte-americano 


realizado por GORDON DOUGLAS 


A primeira cena é vulgar no «wes- 
term»: um tiroteio cerraco, dos mais 
espectaculosos, durante o qual é 
massacrada a gente de uma povoação 
americana, perto da fronteira com o 
México, por uma partida de foragidos 
que matam, roubam e fogem com q 
produto do saque — o dinheiro e, 
particularmente, uma carga de ar- 
mas modernas, material para prevista 
revolução política, 

Ate aqui — tudo igual. 

Acontece, porem, que «Rio da Vio- 
lênciar — no original «Barquero», ti- 
tulo mais identificado com a acção, 
o texto dá algo de novo; ha muita 
gente em movimento, aparentemente 
com funções adiantadas; mas toda 
essa teoria serve, apenas, de pedes- 
tal onde vai alcaridorar-se a primeira 
figura — o barqueiro. 

Graças a ele, que vivia isolado dos 
colonos, à margem de convivência, 
aqueles conseguem eximir-se ao 
assalto, aos guerrilheiros e atravessar 
rio que constitui barreira segura, 

E como os «outlaw» querem passar 
estacionam e mortificam-se a pensar 
na maneira de o fazerem, antes da 
chegada dos militares que os perse- 
guem. Ap redor deste problema, passa 
a girar toda a actividade, entre ten- 
tativas de negociações, cenas de 
morte e violência, algo de sensuall- 
dade discreta, assente na mulher que 
se entrega como recompensa da sal- 
vação do marido, a filosofia de um 
velho corredor da planície, a insis- 
tência do barqueiro em permanecer, 
e a interferência de outras persona-| 
gens simpáticas ou rão. a viviticarem. 


uma intriga forte, tensa e sentimen- 


talizada, até no fecho que, natural 
mente, consiste na morte do chefe 
guerrilheiro, abatido pelo homem 
que salvou algumas dezenas de vidas. 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 


(Para maiores do 17 anos) 

SA DA BANDEIRA — Às 21,45: 
a comédia «Quarenta Quilates», com 
Ailu é Iene Isidro à frente de um 
excelente elenco artístico, 

RIVOLI — Às 21,45 horas: apre 
sentação de «O Duelo», de Bernu-do 
Santareno, pela Companhia do Teatro 
Nacional D. Maria IT. 

TORÇO — As 21,5 horas : a peça 
«Bodas de Sangue>. pela Companhia 
do TEP. 


CINEMA : 


(Para maioros dy 12 anos) 

AGUIA DE OURO — Às 1530 é 
21,30: o filmo «As Rodas da Lou- 
curas. 

COLISEU — Às 15,30 o 2150: 
o filme colorido «Patton». com George 
Seott. 

(Para maiores de 17 anos) 

BATALHA — As 15,15 6 21,50: 
o filme «O Rio da Violência». 

CARLOS ALBERTO — Ás 15 6 21: 
os filmes <A primeira noite» e «O 
perigo vem das mulheres». 

ESTUDIO — Às 15.50 e 21,50: 
o filme «Quem?>, com Romy Schnei- 
der 6 Maurice Ronet, 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21,30: 
o filmo «Romeu e Julieta». 

OLÍMPIA — Às 15,50 o 21,30: 
o filme «Bonecas de Carne», 

8. JOÃO — Às 15,30 e às 21,30 : 
o filmo «Um Belíssimo Novembro», 
com Gina Lollobrígida. 

TRINDADE — As 15,50 o 21,30 : 
em estreia, O fllmo «Beija-me, idiota», 
com Dean Martin, Kim Novak, Bay 
Walston, et. 

VALE FORMOSO — Às 15,50 e hs 
21,50: 0 filme «Duus garotas vé-yé», 
com Pill o Min. 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Aveirense, às 21,30; 
<O Teatro da Morte» (17 amos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
«Domicílio conjugal» (17 anos); Ave- 
nida, de 21,30: «Camarada mini-saia» 
(17 amos); Tívoli, às 21,50: «Vinto 
milhões de dólares por um gringo» 
(12 anos); Sousa Bastos, às 21,50: 
<Bamee, paixão impossível» (17 anos). 

PSPINHO — Cine-Teatro, às 21,45: 
«Barcabás» (12 mnos). 

PENAFIEL — No Cine-Teatro, às 
21,30: «Joselito Show» e «Aventura 
na Oldnde» (12 anos). 

VIANA DO OASTELO — Palácio, 
às 21,50: «Sagar Colt» (12 anos 

VISEU — Cine-Teatro, às 21,50: 
sNunca foram vencidos» (12 amos) 
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Para a Holanda 
o primeiro lugar 
do Festival «Popn 
da Canção do Atlântico 


SANTA ORUZ DE TENDRIFE, 25 
— A Holanda ganhou o Festival In- 
ternacional da Canção Pop do Atlâm- 
tico com uma composicão chamada 
«Heip» cantada por Pony Ronald. 

À canção holandesa coube o tro- 
féu «Rochedo de Oiro» e o prémio 
do cem mil pesetas. 

Em segundo lugar classificou-se 
a canção francesa eJo ne Veux la 
Roger», interpretada por Daniel To- 
mey, à quem coubo o «Rochedo de 
Prata» e o prémio monetário de 60 
mil pesetas, — R. 


Crianca mortalmente 
atropelada 


LOURENÇO MARQUES, 24 
— Faleceu a caminho do hospital 
o menor Geraldo Zacarias Ra- 
gão, de 6 anos, que fol atrope- 
lado por um caminhão pesado, 
“ conduzido por José Luís Costa. 
—L. 


A conclusão orienta-se, assim, no 
bom sentido, tem humar.smo e solt- 
dariedade comprovativa de que o ins- 
tinto de ajuda vive mesmo no cora- 
ção mais empedernido, real ou supos- 
tamente, 

Batendo, de modo geral, a velha 
tecla, «Rio da Violênciar ' consegue 
traçar fronteira diferente, tornando- 
-Se sugestivo e essencialmente inten- 
cional, Pode e merece ser visto com 


assim como a tripulação do refe- 
rido helicóptero, manitestaram o 
seu mais vivo reconhecimento às 
autoridades bragançanas pela 
forma como os trataram e aco- 
lheram em tão lamentável emer- 
gência, 

A tripulação do avião sinis- 
trado, para melhor poder fazer 
a aterragem, atirou fora com 
grande parto da carga, caindo 
uma caixa de ferramenta sobre 
um palheiro do sr. Manuel Si- 
leno, na freguesia de Gimonde; 
um atado de equipamento de 
salvamento, que se supõe serem 
dois barcos pneumáticos, na 
Quinta da Seara, nos subúrbios 
desta cidade; e uma caixa de 
medicamentos, próximo da mes- 
ma localidade de Gimonde, equi- 
pamentos esses que foram reco- 
Thidos por patrulhas da G.N.R. 
e restituídos à tripulação do 
avião sinistrado 

A queda daquela caixa de 
ferramentas sobre Gimonde pro- 
vocou inquietação e ansiedade, 
levando alguns populares a lan- 
cá-la ao vizinho rio Sahor, por 
temerem tratar-se de bombas 
ou outros engenhos explosivos. 

Ao local do sinistro, durante 
todo o dia, deslocaram-se cente- 
nas de pessoas, que as patrulhas 
da G.N.R. mantiveram à distân- 
cia, e assim acontecerá, certa- 
mente, enquanto ali continuar o 
avião sinistrado. 


ESPECTÁCULOS 


olhos favoráveis, tendo em conta a 
finalidade, apoiada pela realização 
desembaraçada e nivelada de Gordon 
Douglas, que imprime movimentação 
constante ao episódio. 

Lee Van Cleff, o mais responsável, 
evidencia qualidades de actor cons- 
ciente, com atitudes muito pessoais, 
apoiado por Warren Oates e Kerwin 
Mathews, os chefes do bando. For- 
rester Tucker, o tipico patedor, e 
duas mulheres: Mariette Hartley e 
Marie Gomez, em duas figuras dis- 
pares; mas vivas. 

A parte fotográfica aponta alguns 
belos planos bem coloridos, e a par- 
titura tem melodia. 

— «Mundo em notícias», com ima- 
gens curiosas, e uma aventura humo- 
rizada da pantera rosa, são comple- 
mentos, — L. M. 


— se 0 


Uma cena da peca de Almeida Garrett «Falar Verdade a Mentir», 

por alunos dos Núcleos de Teatro dos Liceus Normal de 

D. Manuel II e de Carolina Miohaêlis, no primeiro daqueles esta- 
belecimentos locais de ensino secundário 


O espectáculo teatral e ballé- 
fico (da Semana de Teatro) 
do Liceu Normal de D. Ma- 
nuel TE 


A Semana de Teatro em curso no 
Liceu Normal de D. Manuel II asei- 
nalou-se e valorizou-se com um espec- 
táculo teatral e ballético em que in- 
tervieram os Núcleos de Teatro da- 
quele populoso estabelecimento de 
ensino secundário e da sua Secção de 
Matosinhos e que promoveu, como era 
de prever, uma enchente de público. 
Além do reitor, do vice-reitor e de 
quase todo o corpo docente, havia, a 
presenciar esse espectáculo, uma vul- 
tosa representação da massa discente. 

Em primeiro lugar, representou-se 
um interessante episódio do auto vi- 
centino de Mofina Mendes, que esteve 
a cargo dos alunos Bárbara Guede: 
Alfredo Gesta, Henrique Calisto e 
Adélio Moreira, da Secção de Matosi- 
nhos, que se conduziram com verda- 
deiro sentido do nosso teatro clássico, 
não atraiçoando o texto admirável do 
fundador do teatro português e justi- 
ficando o apreço do compacto audi- 
tório, que não regateou aplausos. Em 
seguida, foi representada a peça de 
Almeida Garrett «Falar Verdade a 
Mentir», do particular apreço do Nú- 
cleo de Teatro do Liceu Normal de 
D. Manuel II, pois não há muito a 
vimos representar, com êxito, num 
espectáculo efectuado no Liceu Naclo- 
nal de Carolina Michaglis. As perso- 
nagens (Duarte, José Félix, Brás Fer- 
reira, Amália, Joaquina, General Le- 
mos e criado da casa e do hotel) tl- 
veram por intérpretes, respectivamen- 
te, Jorge Chaminé, Pedro Ferreira, 
Alberto Augusto de Oliveira, Aurora 
Maria Pereira, María Angelina, Eduar- 
do Leite de Moura e António Ruivo, 
que se desempenharam, muito a pre- 
ceito, da sua delicada missão, conci- 
tando, também. a adesão dos espec- 
tadores, expressa em calorosas pal- 
mas, 


A última parte foi constituída por 
um bailado em que intervieram Bár- 
bara Guedes, Alexandro e Alfredo 
Gesta, da Secção de Matosinhos. 
(Acrescentaremos, entre parêntesis), 
quo não nos responsabilizamos pela 
exactidão onomástica dos vários In- 
térpretes da parte teatral e da parte 
ballética, porque, não havendo pro- 
grama impresso, tivemos de recorrer 
à informação oral, amâvelmente pres- 
tada por um dos distintos membros 
do corpo docente do «D, Manuel II»). 

O aluno (e, também, «actor») Al- 
berto Augusto de Oliveira, do sótimo 
ano, fez a apresentação da parte tea- 
tral—e por modo que implica, tam- 
bém, o nosso louvor. 

Dois nomes importa salientar, quan- 
to à realização deste agradável es- 
pectáculo liceal: os da prof. Maria 
Helena Barros, que dirige o Núcleo 
de Teatro da Secção de Matosinhos, 
e do dr. Correia Alves, cuja longa 
experiência de realizador teatral é 
sempre uma segura garantia de êxito. 
Mais uma vez o verificámos e o reco- 
nhecemos. A acção de ambos foi do 
molde a justificar o agrado do público, 
que não se mostrou, de modo algum, 
avaro de aplausos. Pelo que nos res- 
peita, de bom grado exaramos, aqui, 
a nossa declaração de agrado, mor- 
mente no concernente à parte teatral. 
A parte ballética requer, porventura, 
um tanto mais de «afinação», mas o 
que o pequeno grupo matosinhense 
patenteou credita-o à boa vontade ge- 
ral, 

Resta, para concluir, uma referên- 
cia de muita simpatia à colaboração 
das alunas do Liceu Nacional de 
Carolina Michaglis. Mais uma vez, lou- 
vamos à acção dos Núcleos de Teatro 
do Liceu Normal de D. Manuel IL, 
onde se está a forjar uma juventude 
teatral cujas aptidões artísticas são 
evidentes, Tratando-se de incipientes 
actores amadores, é mister não esque- 
cer que daquela massa é que eles so 
fazem... — H. R. 


—— o —<—— 


A carreira de 
FAYE DUNAWAY 


Yaye Dunaway nunca mais deixou de ser falada depois da 
sua actuação em «Bonnie and Clyde». Cresceu na arte de repre- 


sentar e continuou na sua carreira ascensional. E interessante 
motar que apesar de se ter feito uma grande vedeta na sua 
pátria, esta americana seguiu os mesmos caminhos de muitos 
dos seus colegas que foram astros na Califórnia e em Nova 
Iorque, e também provou as doçuras dos aplausos da Europa. 

Mais ainda: esta americana, que há poucos anos era uma 
desconhecida, foi para França rodar o seu último filme «A Casa 
sob as Arvores», de René Clément. Este filme será projectado 
fora de competição no Festival de Cannes. 

Sobre isto há ainda a dizer que a TV francesa se entusias- 
mou com a vedeta americana e decidiu apresentar um resumo 
do filme de Clément, seguido duma entrevista com Faye, a qual 
aparece também numa sequência do primeiro filme do realizador 
americano Jerry Schatzberg. 

Faye Dunaway fundou, à margem destas actividades, uma 
organização produtora de filmes, o que dá realmente a ideia de 
que esta vedeta tenciona agarrar com as duas mãos todas as 
suas possibilidades. Naturalmente ela não se esqueceu de quanto 
é difícil a ascensão, mesmo quando se têm os melhores dotes 
para uma carreira artística. 


i 


LISBOA 


À POSSE DO NOVO SUBSECRETÁRIO 


DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 


»—» (Cont. da La página) 


da Junta Nacional da Educação 
e honorário do Instituto de Alta 
Cultura; o presidente da Junta 
de Investigação Científica e Tec- 
nológica; os reitores e vice-reito- 
res e elevado número de catedrá- 
ticos das Universidades de Lis- 
boa, Porto e Coimbra; os secre- 
ttários-gerais da Presidência do 
Conselho e do Ministério do Inte- 
rior, governadores civis, etc. 

Do Ministério da Educação 
viam-se todos os directores-ge- 
rais e outros altos funcionários. 


A batalha da educação 
não está em pôr em 
luta professores 


e alunos 
Entretanto, o eng” Abreu 
Faro afirmara já: 

« um pesado encargo, de que 
me procurarei desempenhar. De- 
sempenho que dependerá de mim, 
que dependerá da colaboração 
que me derem, mas que se ca- 
racterizará sempre por uma fide- 
líssima atitude de interpretação, 
lealdade e respeito pelo pensa- 
mento e política do ministro. 

E mais adiante: 

«Oferece-nos, pois, uma casa 
nova e cai sobre mim grave res- 
ponsabilidade na administração 
dos seus recursos, apreendida que 
seja a nova estrutura, posta em 
efectiva actuação, tentarei ime- 
diatamente utilizá-la em todas as 
sitas potencialidades, procurarel 
usá-la como instrumento que as- 
segure, a curto e longo prazo, à 
execução da política gizada pelo 
ministro da Educação Nacional. 

Noutro passo do seu discurso, 
afirmou o novo governante: 

«Temos que colocar na bata- 
lha da educação, e do mesmo 
lado, educadores e educandos. 
“Temos que nos abster de objec- 
tivar, sem concretizar, educado- 
res e educandos. Há que distin- 
guir entre um educador que cum- 
pra mal, e pode ser orlentado, e 
aquele que, de facto, é tudo me- 
nos educador. Há que distinguir 
entre o educando que, embora 
irreverentemente, peça e desejo 
educação, e aquele que, em triste 
nulismo ou desorientado, nada 
quer. Num plano geral de preo- 
cupações, estou convencido .de 
que entraríamos numa fase dife- 
rente se professores e alunos, 
lado a lado, sentissem que, es- 
tando assim, ainda subsistiria a 
batalha da educação, e não só o 
problema da educação. 


Batalha e problema da educa- , 


ão, neste caso, são palavras dis- 
“tintas que traduzem o mesmo 
facto essencial: a ERG Ee 
sidade de enriquecer a estrutura. 
educacional portuguesa. 

A batalha da educação não 
está em pôr em luta professores 
e alunos. Essa luta, esses tipos 
de luta são batalhas entre ir- 
mãos, são o princípio e o melhor 
melo de nos fazer perder a ver- 
dadeira batalha da educação. 

Se trago para aqui estas 
preocupações é porque, embora 
elas se situem na sua solução e 
encaminhamento, num plano 
mais alto do Ministério, a Admi- 
mistração Escolar, uma sã 
administração, poderá contribuir 
para criar um clima propício à 
serenidade dos espíritos, intro- 
duzindo regras, definindo crité- 
rios, distribuindo responsabilida- 
des. Ninguém mais do que eu 
deseja a autonomia das Univer- 
sidades, a autonomia das escolas. 


Ninguém mais do que eu deseja que 


se renovem as metodologias de 
ensino, os processos de educação, 
os sistemas de avaliação de co- 
nhecimentos. Mas sinto que não 
se pode continuar a inovar ao 
belo prazer de cada um, trazen- 
do mais tarde, aos directores, aos 
reltores e ao Ministério, proble- 
mas criados, quando antes não 
havia problema nenhum. Proble- 
mas criados pelos próprios pro- 
fessores que comutam râpida- 
mente duma euforia prematura, 
para uma indesejável intransi- 
gência. 

Tudo será legitimo se prêvia- 
mente definirmos as regras do 
jogo que não se podem alterar 
sem risco grave de descrédito, 
sem risco grave de criar uma. 
questiúncula, pomo de discórdia. 
inútil, centro de irradiação de 
males maiores. 

E inadmissível que se men- 
talize prêviamente o aluno para 
8 inovação que se pretende. 


Usada erradamente 
a via política 


“Afirmou ainda o eng. Abreu 
Faro 

— Esta crise de juventude, 
desculpável até certo ponto na 
juventude, empresta seu entu- 
Slasmo, e nem sempre a con- 
vicção aos docentes, a toda a 
classe de docentes, às famílias, 
ao País. & bom que assim seja 
na função primeira de alertar 
consciências. 

Mas esta crise, desculpâvel- 
mente anárquica na juventude, 
tende a anarquizar pessoas — e 
isso espanta-nos — pessoas que 
durante tanto tempo exibiram 
uma estranha calma e nada ou 
pouco fizeram pela causa públi- 
ca, no sentido de modificar um 
indesejável estado de coisas. 

Alguns, levando longe de mais 


SALVE, 25-5-71 


sócio-gerente da 
Mecânica Naval de 
Leixões, Seus em- 
pregados, desejam- 
-lho muitas felici- 
dades, e que esta 
data se repita por 
muitos amos. 


a acção intentada, visaram, nem 
sempre objectivamente, resolver 
ou ajudar a resolver um proble- 
ma que não era político. Usaram 
erradamente a via política. La- 
mentamos que de um erro tenha 
resultado outro erro, Esses tam- 
bém compreendemos, embora la- 
mengemos se persistirem em 
politizar o problema da edu- 
cação. 

Mas esta anarquia que já não 
é da juventude, este estado de 
espírito, a proliforação de suges- 
tões para as mais diversas auto- 
nomias, isso, assusta-nos, pois 
ameaça subverter e neutralizar 
qualquer propósito de adminis- 
tração. 


«É urgente criar infra- 
-estruturas e descen- 
tralizar o poder de 
decisão» — palavras 
do ministro da 
Educação 


Entretanto, no início da ce- 
rimónia o ministro da Educação 
Nacional, prof. Veiga Simão, 
afirmou : 

— A barca da educação por- 
tuguesa não pode afastar-se 
mais da flotilha da Europa, pois 
se isso acontecer cavaremos 
abismos de separação e motiva- 
mos a fuga de tripulantes, tan- 
tas vezes dos mais válidos que, 
humanamente, procuram um 
ideal melhor. Esta luta de sobre- 
vivência tem de ser travada sem 
renegarmos as responsabilidades 
que derivam da dispersão do 
mundo lusíada, mas temos de 
compreender que neste momen- 
to o grande ' problema portu- 
guês 6 o da educação nacional. 
Tenho para mim que este con- 
diciona a vitória de todas as 
outras batalhas: saúde, traba- 
lho, indústria, agricultura, eco- 
nomia... Todas exigem homens 
cada vez mais bem formados e 
esclarecidos, cultural, política e 
socialmente e mais bem prepa- 
rados científica e têcnicamente 
para a vida do presente e do 
futuro. 

E mais adiante : 

— Tudo se conjuga pois para 
que a batalha da educação, que 
se trava neste país, seja decisiva. 
para a verdadeira e autêntica 
independência nacional, a qual 
se medirá sem dúvida pela ca- 
pacidade de diálogo e realização 
de cada povo em pé de igualdade 
com outros povos. 

Seguidamente e após aludir 
à cerimónia de posse que decor- 
rera no Palácio de Belém, o mi- 
-nistro Vel Simão disse : 

É —Viy Erqpnninistério La 
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Sidades, seforme. das suas estru- 
turas; renovação de métodos e 
processos pedagógicos, elabora- 
ção de uma política cultural e 
científica nos quadros que lhe 
são próprios. 

E depois : 

— O povo e mormente os edu- 
cadores não perdoarlam que 
abertas as perspectivas amplas 


A classe veterinária 
e a «Reforma do Ensino» 


Realizou-se, na Escola Supe- 
rlor de Medicina Veterinária, mais 
uma reunião para debater e ana- 
lisar as implicações profissionais 
possivelmente decorrentes das dou- 
trinas expressas nos documentos 
«Projecto do sistema escolar por- 
tugês» o «Linhas gerais da re- 
forma do Ensino Superior», que 
o ministro da Educação houve 
por bem sujeitar à apreciação e 
crítica do País, 

Estiveram presentes os eleme: 
tos mais representativos da clas- 
se veterinária, abrangendo todos 
os sectores profissionais, organis- 
mos clentíficos e corporativos e os 
colegas que desempenham funções 
políticas e administrativas nos 
mais variados níveis. 

Concluiu-se uma exposição a 
apresentar ao prof. Veiga Simão o 
em que se explicam concretamen- 
te as permissas julgadas funda- 
mentais a bem da classe veteriná- 
ria portuguesa. 

Este documento, assinado por 
todos os técnicos referidos, val ser 
entregue àquele membro do 
verno, 


-— Ho 


Lotarias do Estado 


Estão a decorrer em 

Lisboa os trabalhos 

la comissão executiva 
da A. I. L. E. 


Estão reunidos, em Lisboa, os 
membros do «Comité» Executivo da 
Associação Internacional das Lota- 
rias do Estado, a fim de estudarem 
importantes questões relacionadas com 
a actividade daquele organismo, no- 
meadamente a realização do próximo 
Congresso. 

A preimeira reuntão de trabalhos 
iniciou-se, ontem, às 9,30 horas, di- 
rigidas pelo dr. Marcelo Falco, na 
sua qualidade de presidente da AILE 
e da delegação brasileira, 

O dr. Marcelo Falco que é também, 
presidente da Caixa Económica e da 
Lotarla Federal do Brasil, Informou- 
-nos que o próximo Congresso Interna- 
cional de Lotarias de Estado se reali- 
zará em 1972, no seu país, conformo 
proposta apresentada em Atenas, em 
Outuro último, em local e data a de- 
cidir agora. 

O presidente da AILE declarou- 
-nos, ainda, que, na agenda des tra- 
balhos da reunião em Lisboa figura 
o relatório do 8.º Congresso, realiza- 
do na capital grega, no ano findo, 
admissão de novas membros da Asso- 
clação, revisão dos respectivos esta- 
tutos e escolha das comunicações é 
temas a apresentar no 9.º Congresso. 

A delegação brasileira é secreta- 
riada pelo dr, Castelo Branco, dl- 
rector da Lotária Federal. 

As reuniões do «Comité», que se 
prolongam durante o dia de hoje, 
assistem, também, delegações de Es- 
panha, Alemanha, Suíça, Grécia e Is- 
rael, A delegação grega é presidida 
pelo dr, Charalampos Papadopoul 
director-geral do ministério da pre- 
sidência daquele país e Irmão do pre- 
sidento do Conselho grega 


e audazes que ressaltam dos 
projectos apresentados à discus- 
são pública não se passasse ime- 
diatamente à acção. Esta deve 
surgir naturalmente após o tem- 
po mínimo necessário para a re- 
flexão das sugestões e análises 
das críticas de modo a aperfei- 
coarem-se Os projectos e a con- 
eretizarem-se em diplomas legis- 
Tativos e outras medidas ade- 
quadas. 

Sublinhando a importância da 
missão do eng. Abreu Faro, o 
ministro acrescentou ainda : 

—Não devemos esquecer 
ane para levar a cabo esta-re- 
forma é urgente criar infra- 
-estruturas eficientes e descen- 
tralizar fortemente o poder de 
decisão, aumentando a responsa- 
bilidade dos altos funcionários 
qualificados. 


Palavras do subsecretário 


cessante 


Usou, a seguir, da palavra o 
dr. Justino Mendes de Almeida. 

Afirmou que este render de 
governantes traz consigo uma es- 
gerança de renovação, de revigo- 
zamento, de revisão de proces- 
sos de trabalho e de objectivos 
a atingir, o que se afigura salu- 
tar e tudo a justificar aquele ex- 
zectativa. Porém, na cerimónia. 
de hoje — aorescentou — pode 
desde já antecipar-se um juizo: 
o subsecretário de Estado da 
Administração Escolar, prof. 
eng.º Abreu Faro, desempenhará. 
cabalmente e missão que, a par- 
ir de hoje, lhe é confiada. Os 
altos serviços já prestados a este 
Ministério pelo novo governante 
constituem a mais certa garan- 
fia de que cumprirá inteiramen- 
te num lugar que, se tem muito 
de espinhoso, nem por isso deixa. 
de ter muito de aliciante. 

Tem o professor Abreu Faro 


zazão dos trabalhos realizados, 
zara o desempenho deste cargo 
e falo-á, sem dúvida, com mé- 
zito muito superior ao do seu 
entecessor, 


— Nesta nova era que se 
abre à educação em Portugal, 
vale a pena colaborar, digamos 
mesmo, é um dever acompanhar 
o ministro da Educação Nacio- 
«e fá-lo-ã, sem dúvida, com mé- 
e proficuo labor. 


A tomada de posse 
mo Palácio de Belém 


“Antecedendo a cerimónia da 


subseoi Gal Aqmisistração 


Escolar prestou compromisso de 
Zonra e tomou posse perante o 
Chefe do Estado, no Falácio 
Nacional de Belém, acto que 
decorreu no gabinete de traba- 
lho do almirante Américo To- 
más, encontrando-se unicamente 
presentes o Presidente do Con- 
selho e o secretário-geral da 
Presidência da República. 

Pouco antes, o Presidente 
“Américo Tomás recebera o sub- 
secretário de Estado cessante, 
dr. Justino Mendes de Almeida, 
que lhe apresentou cumprimen- 
tos e a quem dirigiu palavras 
&e agradecimento pela acção que 
desenvolveu no labor governa- 
tivo, agora terminado. 


INTERGEPTADO PELA 6. 


O Comércio do Porto 


RONDA vos TRIBUNAIS 


Oito anos de prisão para 


Floripes Alves, que 
tentou envenenar 
o companheiro 


No 2º Juízo Criminal do Tri 
bunal da Boa Hora terminou, on 
tem, o julgamento de Floripes Al- 
ves, de 32 anos, solteira, acusada 
de envenenamento e homicídio 
frustrado, na pessoa do seu com- 
panheiro José Hilário, o <Alenteja- 
no», de 51 anos, solteiro, vende- 
dor ambulante. 

Foi provado que tentara en- 
venenar o companheiro, mas sem 
intenção de matar. Como atenuan- 
tes, o Tribunal considerou a sua 
confissão total e os maus tratos 
sofridos, aplicados pelo compa- 
nheiro, tendo assim agido em de- 
safronto, 

O Tribunal condenou-a em 
oito anos de prisão, 2500500 de 
multa e na indemnização de 35 
contos à vitima, que ainda se en- 
contra hospitalizada. 


— neo 
Com a presença do Chefe 
do Estado 


foi inaugurada a expo- 
sição do pintor Rahmi 


Com a presença do Presidente 
da República, foi ontem à tarde 
inaugurada, nas galerias das ex- 
posições temporárias da Fundação 
Gulbenkian, à exposição do pintor 
turco Rahmi Pehlvanli, consti- 
tuída por um grupo de cerca de 
35 quadros e reproduções de obras 
que se encontram no Museu Mili- 
tar da Turquia, no Museu Nacio- 
nal da Zâmbia, no Museu de Flo- 
rença, ete, 

Após a troca de cumprimen- 
tos e de breves instantes, no salão 
de honra, o Chefe do Estado, 
acompanhado pelo dr. Azeredo 
Perdigão e membros do conselho 
de administração da Fundação 
Gulbenkian, do embaixador da 
Turquia e do pintor Rahmi Pehl- 
vanli, visitou demorada e atenta- 
mente a exposição, valorizada com 
o quadro que aquele pintor fez do 
almirante Américo Tomás. 


— em 


Uma reunião das forças 
vivas de Cascais 


para solucionar o «caso» 
da Misericórdia 


A fim de solucionar o «caso» 
da Misericórdia de Cascais — mais 
prôpriamente a sua situação fi- 
nanceira, aliás, muito difícil e em 
vias de atingir um ponto que se 
aproxima da insolvência — reuni- 
ram-se, ontem, ao fim da tarde, 
nos Paços do Concelho daquela 
vila, todos os construtores, indus- 
triais e comerciantes que exercem 
a sua actividade no concelho. 

Foram analisados os proble- 
mas mais prementes da Misericór- 
dia de Cascais e apresentadas al- 
gumas soluções, Caso estas medi- 
das não resultem, pensa-se entre- 
gar ao Estado a gestão da Miseri- 
córdia, 

A sessão foi presidida pelo pre- 
sidente da Câmara de Cascais, que 
se encontrava ladeado pelo presi- 
dente da Junta de Turismo da 
Costa do Sol e pelo provedor da- 
quela Misericórdia. 


Carlos Francisco 
da Silva Rego 


FALECEU 


iAmtónio da, Silva Rego, com pesar comunica Bos seus estimados 
clientes e amigos o falecimento de seu querido pai Carlos Francisco da 
Silva Rego, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, da 
residência do saudoso extinto, à Travessa dos Campos, 165, para o cemi- 
tério de Agramonte, onde serão rezados responsos pela sua alma. 

Pede desculpa de cumprimentos, 


Porto, 25 de Maio de 1971 
António da Silva Rego 


Carlos Francisco 
da Silva Rego 


FALECEU 


lídio da Silva Guimarães, proprietário da Casa dos Frangos, comunica 
aos estimados chentes e amigos, com o maior pesar, o falecimento de seu 
querido pai Carlos Francisco da Silva Rego e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15,30 horas, da residência do saudoso extinto, à Travessa dos 
Campos, 165, para o cemitério de Agramonte, onde serão rezados responsos 
pela sua alma. 

Pede desculpa de cumprimentos, 


Porto, 25 de Maio de 1971 
Nídio da Silva Guimarães 


MARCELO BRAGA 


Sempre lembrado com saudade pela passagem do 
seu 5.º aniversário, sua mulher manda celebrar missa 
por seu eterno descanso na igreja dos Congregados, 
no dia 27 de Maio, pelas 18,15 horas, 


Pede a todas as pessoas das suas relações e 
amizade para assistirem a este piedoso acto. 


- Elvira Pinto Figueiredo Leite . 


FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seu marido, irmãos, cunhados, filha adoptiva e sobrinhos, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade, o triste desenlace, ocorrido numa clinica de 
Madrid, e que o funeral com missa do corpo presente se efectua amanhã, quarta-feira, às 11 
horas, na igreja de Cedofeita, seguindo para jazigo de família no cemitério do Prado do Repouso. 


O. Funerária e Decorativa Portuense 


N.R. DE ARMAMAR. 


UM CARRO DE MATRÍCULA FRANCESA 


PASSAGEIROS: quatro engajadores (detidos) 


e outros tantos candidatos a emigrantes 


ARMAMAR, 24 — Uma pa- 
trulha da G.N.R. do posto des- 
ta vila, em serviço de trân- 
sito, fez paragem a um auto- 
móvel de matrícula francesa 
para verificar a sua documen- 
tação, o qual vinha da estrada 
de Aricera em direcção à es- 
trada nacional. Tornando-se- 
-lhe suspeita a superlotação 
do veículo, fizeram-no acom- 
panhar ao posto da mesma 
Corporação, e, ali, depois de 
aturado interrogatório, apu- 
rou-se que o referido veículo 
transportava clandestinamen- 
te, com destino a França, Ma- 
muel Cardoso da Costa, José 
dos Santos Cardoso, Joaquim 
Lúcio da Costa e José dos San- 
tos Gouveia, todos residentes 


TAUROMAQUIA 


Quatro colhidas graves 
nas praças da Espanha 


MADRID, 24 — Rogistaram-se, on- 
tem, quatro colhidas graves, nas 
praças de Espanha. 

O espada mexicano Eloy Cavazos 
eseontra-se internado no Sanatório dos 
Tuureiros, depois de ter sido operado 
xs enfermaria na Praça Monumental. 
Sotrera uma cornada na axila esquer- 
às, e a haste do tolro penetrara até 
perto do coração. 

£ a oitava cornada que Cavazos 
sofreu nas arenas. 

Na mesma corrida —a décima da 
Feira de Santo Izidro — foi também 
colhndo com gravidade o peão de 
brega Curro Perez, que depois de 
derrubado, sofreu uma comada nas 
costas, 

Na Monumental de Barcelona, 
quase à mesma hora, 0 espada espa- 
mhol Dâmaso Gonzalez foi colhido, 
sofrendo um «puntazo» no alto da 
coxa e uma cornada na coxa esquerda. 
Ainda matou o toiro, mas foi então 
levado para a enfermaria e operado. 
O prognóstico 6 grave e aguarda-se a 
evolução do caso, 

Em Bilbau, o novilheiro Pepe Luís 
Ortuno, <El Lince», foi colhido pelo 
seu primeiro, com uma contusão no 
escroto. Foi operado e voltou à arena, 
pera matar o quinto novilho, cortando 
ums orelha. 


ma citada povoação de Aricera. 
Os engajadores eram: António 
do Carmo, de Vilar de Maçada, 
concelho de Alijó, proprieta- 
tio do automóvel; Aurélio Mo- 
rais Ferreira, de Vila Nova de 
Paiva; Maria Isabel Pais Fer- 
nandes, de Santa Comba Dão; 
e Luísa da Costa, de Aricera, 
deste concelho, todos residen- 
tes em França. 

Depois de cumpridas as 
formalidades legais, foram os 
engajadores entregues à 
D.G.S. de Coimbra, ficando o 
veículo apreendido, Os quatro 
pretendentes a emigrantes, de- 
pois de identificados, seguiram 
para as suas residências, 
aguardando julgamento, 


Mais perigosa — a quarta com gra- 
vidade — foi a colhida do novilheiro 
César Gonzalez, que, em Tomelloso, 
ao lidar o seu segundo, foi derrubado 
e sofreu uma cornada na coxa direita, 
com duas trajectórias, de dez e quinze 
centímetros. 

O prognóstico é grave, — ANT. 


SAMUEL LUPI 
colheu novo êxito 
em Espanha 


PALMA DE MAIORCA, ESPANHA, 
24—0O cavaleiro tauromáquico portu- 
guês José Samuel Lupi, cujo estilo 
de lide nem sempre é compreendido 
pelo público, mais habituado à movi- 
mentação dos rojonendores espanh: 
actuou, ontem, com êxito na Palma, 
destacando-se as preparações dos fer- 
ros no quarto da tarde (grande ova- 
cão) e a forma como lidou e matou 
de rojão certeiro o último (duas 
orelhas) a duo com Alvaro Domecg 
(volta no terceiro). 

Apresentaram-se também os irmãos. 
Peralta — Angel (divisão de opiniões) 
e Rafnel (orelha) que lidaram o penúl- 
timo a duo (volta). — ANT. 


Gissine 


Belmiro Dias Leite & Filhos, Lda 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos e clientes, 
o falecimento da sr.* D. Elvira Pinto Figueiredo Leite, esposa do seu 
sócio-gerente, sr. Belademiro José Dias Leite, e que o funeral com missa 
do corpo presente se efectua amanhã, quarta-feira, pelas 11 horas, na 
igreja de Cedofeita, seguindo para jazigo de femília no cemitério do 
Prado do Repouso, 


Marques Pinto, Irmãos, Lda 


E com muito pesar que participa aos seus estimados amigos e clientes, 
o falecimento da sr.* D. Elvira Pinto Figueiredo Leite, esposa do seu sócio- 
-gerente, sr. Belademiro José Dias Leite, e que o funeral com missa do 
corpo presente se realiza amanhã, quarta-feira, às 11 horas, na igreja de 
Cedofeita, seguindo para jazigo de família no cemitério do Prado do Repouso, 


Pinto de Azevedo & Leite, Lda 


E com grande pesar que participa aos seus estimados amigos, 
clientes e fomecedores, o falecimento da sr.* D. Elvira Pinto Figueiredo 
Leite, esposa do seu sócio-gerente, sr. Belademiro José Dias Leite, e que o 
funeral com missa do corpo presente se efectua amanhã, quarta-feira, às 
11 horas, na igreja de Cedofeita, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério do Prado do Repouso. 


Alves & Leite, L.da 


PAÇOS DE FERREIRA 


Cumpre o triste dever de participar aos seus estimados amigos e 
clientes, o falecimento da sr. D, Elvira Pinto Figueiredo Leite, esposa do 
seu sócio-gerente, sr. Belademiro José Dias Leite, e que o funeral com 
missa do corpo presente se realiza amanhã, quarta-feira, às 11 horas, na 
igreja de Cedoteita, seguindo para jazigo de família no cemitério do 
Prado do Repouso. 


Ferreira Magalhães & G.a, Lda 


FANZERES 


Comunica com grande pesar aos seus estimados amigos e clientes, 
o falecimento da sr.* D. Elvira Pinto Figueiredo Leite, esposa do seu sócio- 
-gerente, sr. Belademiro José Dias Leite, e que o funeral com missa do 
corpo presente se efectua amanhã, quarta-feira, às 11 horas, na igreja de 
Cedofeita, seguindo para jazigo de família no cemitério do Prado do Repouso, 
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EEE DS 
Item é eficaz! 


O Snr. Roger Bloch começou 

a perder cabelo e em menos 

de dois anos, apareceu-lhe 

uma calvície no cimo da cabeça, 
como mostra a foto. 

O cabeleireiro Snr. Stamm, 

1, Galerio Benjamin-Constant, 
em Lausanne, aplicou-lhe 

o tratamento ITEM 


Como se vê na foto da direita, 
tirada depois de seis meses 

de tratamento, a superfície 
calva já se apresenta bem 
coberta de novos cabelos 
(confirmação do Snr. R. Bloch 
certificada por notário). 

O tratamento ITEM está à venda 
nos cabeleireiros, 

farmácias e drogarias, 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL: 


COLIM= Sociedade Cosmético-Farmacêôutica, Lda. 
Rua da Alegria, 181- PORTO 


- Produtos 


capilares 


CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE VILA NOVA DE GAI 


INSPECÇÕES MILITARES 
AVISO 


Para conhecimento dos manchebos incluídos na Inspecção Militar 
do corrente ano, comunica-se que já estão afixados nas Juntas de Freguesias 
os EDITAIS com a indicação dos dias em que devem apresentar-se às 
Juntas de Recrutamento. 

Deverão fazer-se acompanhar pelas cédulas do Recenseamento, bilhete 
de identidade ou cédula pessoal, documentos comprovativos da sua profissão 
e das suas habilitações literárias, sendo o primeiro passado pelo respectivo 
Sindicato. Previnem-se ainda os interessados que as cédulas de recensea- 
mento serão entregues na Secretaria da Câmara, nos dias abaixo designados. 


ARCOZELO — 25 e 26 de Maio 
AVINTES — 27 e 28 de Maio 
CANELAS — 29 e 31 de Maio 
CANIDELO — 1e2 de Junho 
CRESTUMA — 3e 4 de Junho 
GRIJO — 5e 7 de Junho 
GULPILHARES — 8e9 de Junho 
LEVER — 11 e 12 de Junho 
MADALENA — 12 e 14 de Junho 
MAFAMUDE — 15, 16 e 17 de Junho 
OLIVAL — 18 e 19 de Junho 

lp OLIVEIRA DO DOURO — 21 e 22 de Junho 
PEDROSO — 23, 24 e 25 de Junho 


JOSINHO o —26de Junho 
SANTA MARINHA 1,23e 5 de Julho 


SÃO FELIX DA MARINHA — 29 e 30 de Junho 
SEIXEZELO — 6e7 de Julho 
SERMONDE — 8 de Julho 
SERZEDO — 9 de Julho 
VALADARES — 10 e 12 de Julho 
VILAR DE ANDORINHO  — 13 14 de Julho 
VILAR DO PARAISO — 15 e 16 de Julho 


Júlio Martins de Matos 


(FONTES—SANTA MARTA DE PENAGUIÃO) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais e mais família, vêm por este UNICO MEIO agradecer, 
muito sensibilizados e reconhecidos, a todas as pessoas que se Gignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como a outras pessoas que 
por qualquer forma lhes apresentaram condolências. 

Participam que a missa do 7.º dia se realiza amanhã, quarta-feira, 
pelas 9 horas, na capela de Fontes, desde já gradecendo a todos os que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Fontes, 25 de Maio de 1971 


HUMBERTO MATOS 
OLINDA MARTINS DE MATOS 


ã 
o. 


Prof. ANTÔNIO JOAQUIM 
DE ALMEIDA CARDOSO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA FAMILIA, agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO 
às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem 
como a todas que a acompanharam no doloroso transe e participa que a 
missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra amanhã, quarta-feira, 
às 10 horas, na igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês), 
ficando desdo já muito reconhecida a todos que assistirem a este pie- 
doso acto. 


Pedrouços (Areosa), 25 de Maio de 1971 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


LEIRI 


JOAQUIM DIAS RAMADAS 


AGRADECIMENTO 


Sua viúiva Maria Gabriela da Silva Séco Ramadas, seus filhos Rui 
da Silva Sêco Ramadas e Maria Célia Sêco Ramadas da Silva, sua nora 
Maria do Céu Peixoto dos Santos, seu genro Eduardo Augusto Maria da Silva 
e demais família, cumprem o dever de manifestar o seu profundo agradeci- 
mento pelo interesse demonstrado das melhoras do saudoso extinto, bem 
como a todos aqueles que por insuficiência de endereços e anónimos, 
manifestanam a sua homenagem acompanhando-o ao cemitério. A. todos 
pois O seu profundo agradecimento, 


SU 


dad erra mo ce 
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O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 24 DE MAIO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
* LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres . 68sIBA GmAA 
Amesterdão 8$02,28 508,70 
Bruxelas Franco $67,145 557611 
Copenhaga Coroa 887901 558211 
Estocolmo Coroa 5850,88 — 5554,86 
Francforte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark 8$02,48 508,28 
Genebra Franco . 6$94,72 7500,08 
Oslo Coroa 2503,16 
Paris Franco .. SFLT,1Z 
Viena . Xelim 1814,62 
Helsínquia Markko 534,83 
Nova Iorque Dólar 28595,4 
Cairo ... Libra egípcia 
Exp. Acomt. —$S—  —— 
Roma . Lira = SOLBOIG 3045988 
«CLEARINGS: 
Madrid . Em Peseta . —s—  —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Deut, Mark (*) 125812 1850,8 
Budapeste Florim . 2548,66 256,12 
Praga Coroa 3597,80  SR0L,30 
Varsóvia . Zloty ——  —+— 
(*) UVeutch Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dolares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de sus. 


- Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (8) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco . 509 510,5 
Africa do Sul (de 1 e 2) «e» Rande 35850  sEHO 
Africa do Sul (de 5 a 20) 35800 38500 
Alemanha 7590 825 
Argentina .. 4580 «830 
Austria . 1$14 1519 
Bélgica .. 556 359 
Brasil 4530 5360 
Canadá .. 271580 28530 
Dinamarca. 3$70 4500 
E.U. América (de 1 6 27580 2E830 
E. U. América (de 5 à 28810 22560 
E. U. América (de 50 a 28820 2870 
Espanha . sao s4z 
França . 5500 830 
Holanda 7590 8825 
Inglaterra 68500 71500 
Itália $04,4 504,7 
Malawi .. 52500 mo 
Marrocos «... 
Rodésia 27800 35500 
Noruega .. 3585 4515 
Suécia 5535 5565 
Suíça .. 6s90 7515 
Venezuela - 6500 Es50 
Moedas de ouro 

temi mca tanta cm 20 Viarcon ROns0O 1.0MIS0O 
Celia CE caras 20 Francos 820500 381500 
Clio. mm canas: OU 1º EE 
E U América mm 3 Dólares 850800 1.001500 
E U América —. me 34 Dólares » 950500 1151500 
E t América . mm 2 Dólares « 1900500  2.104800 
França em nt UU Francos 810800 861800 
Holanda ... cum 10 Elorina SAMIR ED 
Angistarro (Uanhes 45) à Libra 300800 821500 
Ingisterru (Ant) Re 1 Libra 855800 875500 
Angiater (Ant. tentnha 1 Libra 860500 585500 
Anginterra (KR vitória) Ja Libra s00500 22500 
Ingiaterra (Reis) em. Va Libra eme UMOSUO 5 

80 Pesos meme 185080 LABNSOO 
2.00 Reig meme  UMS0O  DOISOO 
Portugal — eemmeemem = SAMU Kúlg — mo LA00ROO LADO 
Portugal meme — MOMNM Rio RE A ad 
Buiça mem com 20 Francos .. 840$00  SBI500 
Metais 

Ouro fino —semesmscsmtememm (rama mm  SES00 E3S00 
Platina e means ams comtus cum moema » ce USO TESEOO 
Prato fina ese > 1560 1870 
Prato de le me  » 1838 1542 


(a) Todas as operações de 
transacções de 1.6 0/00. 


BORGES 


& IRMAO 


OTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65100) 


17/5/0 21/56/11 24/58/11 
GERAL... erre me nm memo 151,4 153,0 154,4 
METROPOLITANAS. cus. 148,1 149,9 1514 
ULTRAMARINAS.......... 175,6 175,9 176,6 


BOLSA DO PORTO 


BM 24 DE MAIO DE 1971 
EFEOTUADO 


1180800 
8100300 
194500 
129300 


Acções Banco Altenjo 

Acções Comp." Cimento 
U. Eléctrica Portugeusa 
P. Fornos Bléctricos 


OFERTAS 


Compra Venda 


Cons 2%% 1M3 t 10  — 486500 
> 3% 1M2t 10... — 488500 
> 8% IM L 10  — 6050 
> Cont 4% 1M0t I — 1400500 

UBRIGAÇÕES 

Obrig do Tes, 5% 
> — 1000500 

Externo 3% 
> 1º Série 590800 600g00 
> Sério carlmb. 607800 610300 
> Série 700500 750500 
> Caut. s/). 34 S. 150800 175500 

ACÇÕES 
Bancos: 
oorecoraas 4350800 4 450800 


==... 


qu: 

jooLoHaAs DE SEDA E ALGODAO 

| MANUFACTURAS DE TEUIDOS 
BORDADOS EEGIONAIS 


| PELGUEIRAS 


Telefone, 1856 — Apartado, 16 


e e a e ea a a a pe mm 


) 
j 


Comp. Diversas: 


H. E. N, P. (Chenop) 22680 230500 
Eléctrica das Beiras ... 162080 1 630500 
Gás o Eleotricidado .. 381800 385800 
Nectonal de Navegação  — 3870500 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 68880 590500 
Comp. Ultramarinas: 

Colontal do Buzl .... 200 9500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 2 DE MAIO DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Leixões navio motor português LI- 
TORAL, com ferro, a Naveiro Transpor- 
tes Marítimos. 

De Casablanca navio motor panamiano 
FERROL, com carga diverso, a Agência 
Marítima Silva Barradas, Lds. 

De Aveiro navio motor holundês MAR- 
GARETHA SMITS, com carza diversa, 
a Navex, Lda. 


BAIDAS : 


Para Liverpool navio motor inglês 
TRONTO, com carga diversa. 


] 
QUER ESTOFOS, POR QUE ESPERA? 
COMPRE ESTOFOS PRIMAVERA 


O 


ESTOFOS PRIMAVERA 


DANIEL RODRIGUES 
Telotone 143099 
LORDELO DOURO! 
Especialidade em «ofds-comos com garan. 
tio de 10 anos, totalmente fabricados 
em espuma, cos melhores craços do 

t mercado, 


) 
| 
i Í 
, ) 
i Í 
; Í 
( ) 
i ) 
) j 
; y 
: ) 
( ) 
| ) 

) 
| j 
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BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS UU ESTADO: 


Consolidado 4 % % 1444 — Títulos de à 
Fim > o» 1y 
Rim >» sd 
im — >» > 10 
RIM >» 2 1 
Fe 194 > > 1U 
4% 1940 — it de 1 
4% IM0— >» +» 5 
o IU46 euenemesesmememtem 
8% 1964 
3% 1952 
3% 1959 
3 1959 
» 3% 1968 
> 3% 1969 
> 3% 1967 
» » É 8% 1969 
2 0.00 (5% 1965 
Externo 8% L.º Sér. — Tit 
“ BRL » + 
» BRL» —» 
>» 3X 9 —5 
» sK2 » —s» 
» BE » —» 
» SR 9 — 3 
» Bkzo s—s» 
” 8%8º » —» 
» 3%3º 9» —» 
» BkB p—» 
»  3%B 2 — > 
» Cauteins mp furos 
ERES , 
FUNDOS PeRi 
Banco de Fomento Nacional 4 % iu 
DES » 


4% 1966 
Aguas do LisboM 5% eme 
>.» 5 45% 


SH Da ea 
CAmara Municipal de Lisbug 5 % % um 
Cam de Ferro Portug 4 h % 1958 5 


DEDE > 4 M % 1965/66. 

» 5» PAR REO, g - 
». ». 5 

» 2.5 > 


Corretos e Telecomun 
Metropalitano de Lisbon 
» 


» 
TAP4% 
Turtamo 5 %4 % 
Telefonee L. e P 

OAMINHUS DE KERO! 
Estoru . 4 % 

AGUA. ELECTRIVIDADE E GAS; 
Aguas Je Lisbos - 4% f - UUpã 
Gãs + Blertricinade 3 % % — Iy44/4 


“ 1945776 

4 47/77 caem 
1948/78 cem 
1955/81 eso 

% 

4 


evuvorvosessss 
ARRAES araras 


» » % 

Narional de Blectricinade 5 % 
» » . s% 

Permoeiectrica Portuguesa — 

União Eléctrica Portuguesa + 


» 
» 
» 
» 


DIVERSAS 1 
Amoniso, Hui tuguês 9 % 
Anglo Portuguese Telephone — 6 % 

5 > > —8% 1958 
Fornos Eléctricos — 6% 

» » - 8% — 1957 remem 
Lisnave — Est Nav Lista 8 % . 
Nacional de Publicidade (Emp.). 
Nitratos de Portuga! — 6 % 
Petroquimica — 5 X 

, 


5% 2908 
Portuguesa de Celulose — 6 % 
ancor - 0 % 1954 


» 
siderurgia Nao 
>» 


> 
Norei 6% .. 
Norefame 6 % .. 
União Fabrtt 6% Ib67 

< AMIN Loo 2º 8 a. 


BANGUS, 


wunves 


ULTHAMAHINAS: 
Algodoeira de Fomento Colonial. 9 % «em 
Cabinda » % TES 
Carbunifera de Moçambique — 8 % mesm 
É E do Revue - 3 % - 154/66 as 
Dodo» 0 AMD] emma 
Do 5d» —5%— MS9/0) musmeeme 
Mocambique 6 % semen 
Soneto — 6 % marmmemeememe 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Lisboa navio-tanque português 
DONDO, vazio, a David José de Pinho, 


Thos. 

De Hull navio motor inglês SALERNO, 
com carga diversa, a Wall & C.*, Lda. 

De Lisbva navio motor italiano GIO- 
VANI AMICO, com carga diversa, a 
Kendall, Pinto Basto & C.º, Lda. 

Do Ferrol nevio motor holandês ALT 
DAMHOF, com carga diversa, q Jobn 
Mortensen, Lda. 

De Abyjedam navio motor francês 
PROTEE, com carga diversa, a Sociedade 
Comercial Orey & Barros Leite, Lda. 

Navio motor holandês MEDUSA, com 
carga diversa, a John Mortensen, Lda, 


BAIDAS : 

Para Vigo navio motor espanhol CALA 
BLANCA, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor inglês SA- 
LERNO, com carga diversa, 

Para Hamburgo navio mvtor holan- 
dês KITTIWAKE, com carga diversa, 

Para Aarhus navio motor dinamarquês 
ELBA, com carga diversa. 

Navio motor dinamarquês SCANDIA, 
com carga diversa. 


super 
ATOMIZADOR 


mmeuperavel 
ericiEnCIa 
assistência 


TÉCNICA 
IMEDIATA 


taNo 
Ot GARANTIA 


Eis algumas dos razões que pesam 
na sua decisão co comprar um 
super-atomizador LENA 


Consulte-nos ainda hoje e peça Indi- 
cação cos nostos revendedores no 
ava casa 


A INDUSTRIAL AGRÍCOLA 
BATALHA 


COTAÇÕES EM 24 DE MAIO 


ALGODOES. FIAVAU E LANLHIUIOS: 


Etest. Vom Vend. 


Eteet. Com. Vená 
Fiação de Tecidos de Torres Nwvdn we — - 
2308 
11358 
Angola — Portador 3508 4 40 
E Crédito Predial crio er AO O SOS 


ass 


RR: 
(NRRRER! 
E 
Ê 


neta: 6 5708 


Esp Santo e Com Lis 65805 — 
pómento nãciutas * 2. SO 1 o ngog a 750g 2700 
Eonsecme à Buraay | Nóiitnátivis [17 2/08 208 DOS 
— — — » > > — Portador meme. 270005 269008 27 5005 
- -— -— Lisbos & Açores — aominativas esses — - - 
— — 10005 » » >» — portad = - - 
TD To Nacional Ultramarino — Nominativas mm 47005 46505 47308 
= mes = > > - 50005 51005 
= SE Ss Portugal - Nominativa —" 3505 — 
= Purtiguts do Reno do or 6 SOS 64908 64 
Ex 7 intten — Po or E, E 
— pe) BISA Totta & Açores — Nominativas a Ee 
= Ee 76005 70205 
= ES E 1415 146 140, 
— 1008 7505 2 5% tg 
= — = E E 
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Para Liverpool navio motor alemão 
ANNELISE BOS, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 0: Carrilhões — Noticiário; 0,05: 
Ao encontro da melodia; 0,30: Rádio 
Desporto; 0,45: fxitos de Carlos do 
Carmo; 1: Sinal horário — Diário So- 
noro — Resumo do programa — Hino 
Nacional; 1,15: Programa da madru- 
gada — Resumo do programa — Dis- 
cos de abertura; 1,40: O Orfeão Fa- 
malicense; 2: Sinal horário — Notl- 
ciário; 2,05: Onda Musical; 3: Sinal 
horário Noticiário, 3,05: Música 
Portuguesa: 4: Sinul horário — Noti- 
clário; 4,05: Miscelânea, 5: Sinal ho- 
Noticiário; 5,05: Melodias de 
Sonho; 5,40: Vamos ouvir... Lily 
Tehiumba; 6: Sinal horário — Noti- 


ZALA 


Telef, 


AGUA, ELESTEIUIDADE B GAS; 


= Nominstivar 184 
> = Porudor Is 


ciário; 6,05: Música para um bom dia 
— Fim do programa da madrugada; 
Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do programa — Programa da 
manhã — Noticlário — Informação de 
navios o aviões — Programa da ma- 
nhã; 7,15: Rádio Rural — Programa 
da manhã; 7,50: Ginástica; 8: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico — Programa da manhã; 
9: Sinal horário — Noticiário — Re- 
vista da Imprensa — Programa da 
manhã; 10: Sinal horário — Noticlá- 
rio; 10,05; Interlúdio, pelo acordeonis- 
ta, Fernando Ribeiro; 10,15: Os grar 
des da canção; 10,50: O trompetist: 
Plerre Sellin; horári 
Noticiário; 11,0 : 
Sinal horário — Noticiário regional 
Cartaz dos Espectáculos; 12,10: Var! 
dades em discos; 13: Sinal horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteoro] 
; 13,20: Orquestras portuguesas 
13,85: Crítica (Cinema ou Teatro); 
13,45: Resumo do programa — Música 
de piano, por Beatriz de Sousa San- 
tos; 14: 20.º episódio do folhetim 
«Pero da Covilhã — O Viajante Enfei- 
ticado»; 14,20; Guitarras, pelo Con- 
junto de Jorge Fontes; 14,40: Música, 
só música; 15: Sinal horário — No- 
ticlário — Informação da Bolsa — 
Boletim Meteorológico — Para o Pro- 
Música portu- 


PARA SI E PARA OS SEUS FILHOS, CALCE 
DA-LHES CONFORTO E ELEGANCIA 


o — Lagares — FELGUEIRAS 


a e pa e e e e e e e a ey 


elário — Resumo do programa; 18,05: 
O convidado do hoje: Serge Regeiani; 
18,20: Espectáculo — Cinema, por Vi- 
deira Santos; 18,40: Encontro ao fim 
da tarde, com música do Brasil; 19: 
Sinal horário — Noticiário regional — 
Cartaz dos Espectáculos; 19,10: Or- 
questras e canções; 2; Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Interlúdio, pela Orquestra 
Ligeira da Noruega; 20,30: 21.º episó; 
dio do folhetim «Pero ds Cavilhã — 
O Viajante Enfeitiçado»; 20,50: Me- 
lodias, pela Orquestra Helmut Zacha- 
rias; 21: Momento 71; 21,20: Que quer 
ouvir? 21,55: Viagem ao passado, por 
Judite Navarro; 22,10: Vamos ouvir. 

Eleutério Sanches; 22,30: Tempo d 
Jazz, por Raul Calado: 23: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico; 23,05: A Vida e a Mulher; 
23,80: Eles cantam para si; 24: Car- 


rilhões. 
2º PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave: Educação 
Musical; 10,45: Ginástica de Pausa; 
11: Carrilhões — Resumo do progra- 
ma — Música coral sinfônica; 11,55: 
Recital de canto e plano, por José 
Lopes o Maria Manuela Araújo; 
O compositor do mês: Debussy; 13,25: 
Três madrigais italianos (Schútz); 
13,40: Conjunto de Câmara «Concen- 
tus Musicus»; 14: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 14,20: Crítica de Ar- 
tes Plásticas; 14,30: Resumo do pro- 
grama — Que quer ouvirt — Progra- 
ma elaborado por Margarida Brandão; 
15,80: Rádio Escolar: Programa do 
Imave: Educação Musical; 16: Uma 
obra: duas interpretações; 17,15: 
Curiosidades musicais; 17,45: Música 
Sinfónica; 18,80: Gravações históricas; 
19: Dança e Ballet, pelo dr. António 
Pinto Machado; 19,30: Rádio Educa-| 
tiva (Auditório Juventi); 20: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Trechos em viola dedilha- 
da; 20,30: A Orquestra da Radiodifu- 
são de Baden-Baden; 21: O Coro Mas-| 
culino «Brassus»; 21,20: Tempo Lite- 
rário; 21,45. Recital de canto e plano 
por Fernanda Lino António e Helena 
Matos, preenchido com obras de auto- 
res brasileiros; 22,03: Concerto para 
oboé cordas e cravo; 22,15: O gosto 
pela música, pelo dr. João de Freitas 
Branco: 22,45: A Orquestra Filarmó- 
nica de Berlim; 22,58: Resumo do pro- 
grama; 23; Carrilhões — A Voz do 
Ocidente; 1,15: Carrilhões — Hino Na- 
cional — "Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 


As 21; Abertura, com James Last 
Band; 21,10. Melodins e intérpretes; 
21,30: The Big Soul Band; 21,40: Can- 
ções Anglo-Americanas; 22: A Orques- 
tra Raymond Lefêvre; 22,10: Música 
portuguesa; 22,30: Um conjunto: «The 
Who»; 22,50: Jazz, com Clark Terry; 
23: A8 grandes sinfonias; 23,47: Can 
ções; 0,18: Música de câmara; 0,58: 
Resumo do programa; 1: Junção com 
o 1.º programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


12,25: 
13,25: 
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ai ss — iança E ca do Sui As 7: Abertura — Hino Nacional — 
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16,05: 
Sinal 
Programa de Juventude; 17,30: Mi 
sica portuguesa: 18: Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa. 
18,05: Ao Encontro da Melodia; 18 e 
30: Meridiano, programa organizado 
pelo Circulo de Estudos da Procura- 
dorla dos Estudantes Ultramarinos: 
1850: Meladias de Oimema; 19: Sinal 
horário — Noticiário Regional — 
Cartaz dos Espectáculos: 19,10: O 
Mundo em Música; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim metieoro- 
lógico: 20,20: Resumo do programa — 
Tnterlúldio; 20,: 2.º Episódio do Fo- 
lhetim «Pero ida Covilhã — O Viajan- 
te Pnfeiticado»; 20,50 o acordeonista, 
José António; 21: Momento 71: 21 e 
2: Melodias por Orquestras; 22: Lín- 
rua portuguesa, pelo dr. Malaca Cas 
teleiro; 22,10: O Orfeão Académico da 
Coimbra: 72.30: Melodias de Cinema; 
23: Sinal horário — Noiciário — Bo- 
tetim meteorológico; 23,05; Girândo- 
la; 24: — Carrilhões: 


2º PROGRAMA 
As 9 horas: Carrilhões: 10.15; Rá- 


ao Escolar — Programa lo Tmave — 
Educação Fisica; 10,45: Ginástica de 


COROA VERDE 


O SEU MONOGRAMA 
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CONFEUÇÕES NOBREZA 
VILAR DO PINHEIRO 
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de Pausa; 1 

do programa; 11,55; Que quer ouvir? 
Programa elsborado por Margaráda 
Brandão; 13,25: Actualidade Econó- 
amica e Financeira; 13,10: Canções: 14: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 20: 
Crítica de Artes Plásticas; 14,: Re- 
sumo do programa — A' Sonata; 15 
e 3%: Escolar — Programa do 
Imavo — Educação Fisica; 16; Parto 
de um concerto pela Orquestra da 
Rajdiodifusão Holandesa; 16,47: 

teto n.º 3, em fá maior (Cambini); 
1705 História do Teatro português, 
pelo dr. Duarte Ivo Cruz; 17,2 
Quarteto n.º 9, em dó maior, op. 59, 
n.º 3 (Beethoven); 18: Música do sé- 
culo XX; 19: Semanário Musical; 2): 
Sinal horário — Diário Sonoro — 


Carrilhões — Resumo 


Boletim meteorológico; 20,20; Resumo 
do programa; 20,9: A ópera «Escânio 
In Alba (Mozart); 22,46: Alborada 
Del Gracioso (Ravel); 22,58; Resumo 
do programa: 23: Carrilhões — Hino 
Nacional — Trecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 
As 20,30 horas: Temas de Amor. 
pela Orquestra de Roberto Mann; 


20,45: Cançonetas; 21,15: Mejodias; 
21,30: Sudamenicanos; 21,40: Composi- 


ções idos Beatles pela Orquestra Hol- 
ivrídge: 22; Conjuntos Ligeiros; 22 e 
30: Ritmos Sul-Americanos: "22,40: 
O Duo Ouro Negro; 22,50; Música Li- 
geira Sinfónica; 23: Os grandes solis- 
tas; 23,45: Música Electrónica; 0,07: 
Música flo Bailado; 0,25: Duetos do 
óperas! 2258: Resumo do programa; 
1: Junção com o 1.º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


PER da, Dib 
ma de ; 12: Programa Re- 
gional — Noticiário Regional; 1210: 
O melhor de Melanie; 12,30: Música 
portuguesa: 18: Programa de Lis- 
bos I; 30: Rádio Escolar — Edu- 

16: Programa ide Lis- 


20,20: Desdobramento — Programa ci 
Lisboa 1; 1,15: Fecho — Hino Nacio- 


2º PROGRAMA 


boa TF; 20: Junção com o 1º Pro 
grama; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa II; 20,30: Desdo- 
bramento — Emissor de Norte II — 
Programa de Lisboa II; 1,15:, Fecho. 
EMISSOR DE M, F. II 

As 20 horas: Programa do M. F, II 
de Leboa; 1: Junção com o 1º Pro- 
grama; 1,15: Fecho, 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


E 


PROGRAMA PARA HOJE 


I Programa 
1.º PERIODO ' 


12,45 
12,46 
13,00 
13,15 


Abertura. 

Desenhos animados. 

ABC. 

Filme de série — «Viver no 
Campo», com Eva Gabor e 
Eddy Albert. 
13,45 — Telejornal — 1,4 edição. 
14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
14,15 — Logo à Noite — cartaz dos 
programas da noite. 


* 2º PERIODO | 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,80 — Moral e Religião — 1.º ano 


15,05 — Língua Portuguesa — 2.º ano 
15,30 — Desenho — 1.º ano 


16,00 — Educaçã” Física — 2.º ano. 

1625 — Francês — 2.º ano 

16,50 — Ciências na Natureza 1.º ano 

17,25 — Hist. e Geog. de Portugal — 
ano 

17,50 — Língua Portuguesa — 1.º amo. 

18,15 — Trabalhos Manuais — 2.º ano 

18,40 - Francês — 


ano 

19,00 —'TV Educativa — Matemática 
Moderna 

19,30 — Telejornal — 2.4 edição. 

19,45 — Desenhos animados — <Flints- 
tones. 

20,15 — Auditório Musical — recital de 
crav» por Carl Richter Obras 
de João Sebastião Bach. 

21,30 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

05 — Noita de Cinema — «Os Quatro 
Gatos Pingados», com Terry 
Thomas, George Crole, Brenda 
Banzie, como principais intér- 
pretes, Realização de Mário 
Zampa. 

28,40 — Marcha do Mundo — Serviço 

Informativo. 
23,45 — Meditação e Fecho. 


* 


KH Programa 


20,30 — Abertura, 

E Desenhos animados. 

20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme do Série — «Viver no 
Campo». 

21,80 — Telejorna! — 3.º edição. Inclul 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Século XXI — uma série que 

apresenta o Mundo de Ama- 

nhã em vários campos. 


| 29,25 — Foi êxito na TV — «O, San- 
cipal desempenho. 
23,20 — Fecho. 


to», com Roger Moore no prin- 
PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 
1.º PERIODO: 


1245 — Abertura. 
12,46 — Desenhos animados, 


1300 — Feminino Singular — maga- 
zine feminino. 

1315 — Filme de série — «Julia». 

13,45 — Telejornal — 1.º edição. 

14,00 — Documentário. 

14:15—Logo à Noite — cartaz dos 


programas ida noite, 
14,20 — Fecho. 


2º PERIODO: 
Ciclo Preparatório TV 


14,40 — Lingua Portuguesa — 2.º Ano, 
15,05 — Matematica — 1º Ano 
15,30 — Desenho — 2.º Ano. 
16,00 — Educação Fisica — 1.º Ano. 
16,25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 1.º Ano, 
16,50 — Matemática — 2º Ano. 
17,25 — Lingua Portuguesa — 1.º Ano. 
17,50 — Moral e Religião — 2º Ano. 
18,15 — Trabalhos Manuais — 1º Ano. 
— 2 


18,40 — Ciências da Natureza 
Ano. 


o 
CAFÉ CHAVE D'OURO 


Proporadores 1 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 


Janelas Verdes — LISBOA 


19,00 — TV Educativa — iniciação des- 


portiva. 
19,40 — Telejornal — 2* edição. 
19,45 — Fados — Francisco Martinho e 
Odete Mendes. 
20,05 — Vamos jogar no Totobola. 
20,20 — Segredos da vida animal. 
20,50 —Feira de Santarém — entre- 
vista com o presidente do mu- 
nicípio daquela cidade. 
21,00 — Orquestra de Arco da Acade- 
mia de Música de Santa Ce- 


— 3º edição, In- 
eluí o boletim meteorológico. 
22,00— Frente a frente — Tomás Rt- 


bas, 

22,30 — Série dramática «A Família 
Forsytes. 

23,35 — Marcha do Mundo — serviço 
informativo. 


23,40 — Meditação e Fecho. 
H PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Desenhos animados. 

20,45 —Carta de Espanha — acampa- 
mentos juvenis. 

21,00 — Filme de sério — «Júlian. 

21,30 — Telejornal — 3+ edição. In- 
clui o boletim meteorológico. 

22,00 — Documentário (de viagens, 

22,25 — Concerto para jovens. 

23,25 — Fecho. 


Gazeidila 
Propacidla 
DIAS GTEIS—Dos 9 às 29 horas 
Telefs. : 2E847]9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS = 
Das 9 às 20 horas — Tol, 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, fodos os telefones 
à adma Tedicodos 
dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


Estão hoje de servico perma- 
nente as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 


FARMACIA GOMES 

Rua Matias do Albuquerque, 245. 

FARMACIA RAMUS (Uar- 
valhido) — Praça Exército Li- 
bertador, 91 — Telet, 64935. 
FARMACIA GOMES — Rua 

Matias Albuquerque, 248, 

Amial (do), Kua du Aus, 12 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — 
Costa Lima, Avenida da Buavista, 856 
— Falcão, Rua de Santo [ldefonso, 61 
— Invicta Rua do Bonfim, 83% — 
Lapa (da), R. Antero de Quénta), 211 
— Martinho, Sucr.* Praça Marquês 
de Pombal, 123 — Ordem da Trindade, 
R. dos Heróis e dus Mártires de An- 
gola — Ramos, Praça do Exercito 
Libertador, 91 — Santa Teresa, Praça 
Guilherme Gomes Fernandes, 100 — 
Terreiro (do). Rua da Reboleira. 21 
— Vaz Teixeira, Suc.*, R. do Heruis- 
mo, 56 — Vilarinha (da), Rus da Vi- 
larinha, 161 — Gomes, Rua Matias 
de Albuquerque, 243 — Nacional, Rua 
Senhora da Luz, 156 — Foz 

Na Areosa — Farmácia das Olivei- 
res, Rua D. Afonso Henriques, 645. 

tm 5 Mamede de infesta — kar- 
macia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Central, avenida Fabril do Norte, 720. 
Bm Rio Tento — Farmácia S Cao 
tano, Lugar de S, Castano. 

Em Matosinhos — Moderna, Rus 
Brito Capelo 8u5 

Em Leça da Palmetra — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, bI2. 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254. 


VILA NOVA DE GAIA 
Farma Portela — Rus blarquês 
Bá da Banaeira. 

Farmaca llacedo — Rus Cândido 
dos leis. 

EM VILA REAL — «Barreiras 
(Telef, 22862). 

EM VISEU — «Viriato» Teler. 
23200); e «Hospital» (Telef, 2211). 

Em Aveiro «Saúde» ( 22569). 
EM ESPINHO — «Santos» (Telet. 
92-0331). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Lamar» (Telef. 2) 

EM COIMBRA — «Montes Claros» 
Rua Dr. Antônio José de Almeida 
(Telef. 25904); «Viegas & Coelho — 
Rua da Sofia (Telef. 22089); e «H1- 
giene» — Rua Fernandes Tomás 
(Telef, 22634). 

EM VIANA DO CASTELO — est- 
— Rua da Bandeira (Telef. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTEKRES- 
SANTES KOMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 


«O UUMERUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à B1- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de Sacrifício, 
A Estrungeira, Orgulho “o 
Raça, 4 Tia Matilde) A Vasa 
do Terror, Uuro sobre Asus, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e A Lus 
do Oruzeiro (Recordações do 
Brasil), 


O Senhor da Honra de 


Gouviães 18800 
Resumo da (guerra 6s00 
Consoada do Velho 

Condo mm 6800 


Maledicência .. 


RUMOS DE VIDA ... 10500 


E. PROPAGUE 

O LAVRADOR 
JORNAL, AGRICOLA 

DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO: DO PORTO» 


ARMAZÉNS 


Louarte da Rocha 


RUA DIREITA. N.º 421 


ARADAS 
AVEIRO 


Telefone 24772 


MÓVBIS — DECUKAÇÕES 
t Agentes da gama MULAFLEX 


Que rr cm 


Dari raia ra e ra as a as cais rs 


. 


| 
| 


] 
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(15) Comércio do porto 


ANDARES E APARTAMENTOS 


a estrear, preços. R Aval de Olma, 248, 
ao Liceu A. Nob-e. Ver das 17 às 20h. 


, | AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 
- | desde 5.000500, alguns bastante recentes 
e em bom estado, TURBAI 
tero do Quental, 


ANDAR C/ ELEVADOR 
modorno, bem situaido, alugase Rua de 
Goreral Torres, 327-2.ºDto, GATA 


ARMAZÉM NOVO 


400m2. R. Aval do ima, 244253, no 
Liceu A, Nobre, Ver das 17 he 30 horus, 


ESTABELECIMENTOS 


AREAS DESDE 4s0m? 
R. CAMPO ALEGRE, 672 


PARA ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


CAVE C/ 2 ENTRADAS 


ne Muito novas, 


FIAT 600—D o 600 NORMAL 
de Quental, 1046 — Telefone, 494923. 
FIAT 124 


ESPEOTAL. Muito XY 
Rua Antero de Quental, 1046 — Tele: 
ne, 494923, 


UTO, Rua An 
1046 — Teler, 4M973, 


CITROEN AMI MISTA E RENAULT 4L 
Fucililudes de Pagamento. 
ds “Quental, 


FoxTarrior puro. Venideeo. Telef. 26548. 


Mukio baratos. TURBAUTO, Rua Antero 


Com garantia e FIAT 850 NORMAL e 
baratos. TURBAUTO, 


ÁREAS 2200m2, VER 
R. CAMPO ALEGRE, g72 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


OPEL KADET MISTA 


Quental, 1046 — Telefona, 494903, 


Como nova. TURBAUTO, Rua Antero de 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


VENDA DE TERRENOS 
PARA CONSTRUÇÃO 


REDES DE ARAME 
FABRICAMOS 
PARA TODOS OS FINS 
DEPÓSITO PERMANENTE : 
A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 — Telef, 21091 |: 1971, pelas 15 horas, no 
PORTO 


to, os seguintes terreno: 


PARA MORADIA 


VOLANTES 


COURO E MADEIRA 


das mais divorsas marcas e todos 
os tamanhos para todos os tinos 
do automóvois. Desdo Esc, 550500, 
Aplicação imes 


TEAM-CAR 


R. Camôbs, 901 - Tel. 44412 - PORTO 


—talhão único 


PARA INDÚSTRIA 


Zona Industrial de Ramalde 
— 2 talhões — n.ºº 57 e 58 


PARA RESIDÊNCIA, COMÉRCIO, 
HOTEL, ETO. 


o escritório. Aluxamse. Cumgo Alegre, 
n.º 606. falar com o porteizo 


PEDRA, PERPIANHO, 
TELHA, ETC. 


Pera de casais c muros a demolir, 
perpianho muito bom de uma eira 
e de seis tanques, telha do três casas, 


A pAncAR SEE peça semana no DR 
EIN A A A 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, “TÓON! E MPO 
as danças modernas, R, Fernandes COLA TOA E AO OA Da 


Tomás, 125-3.º — Tolef, 5279. 


FUTEBOL DA MATA, na VILA DA 
MATA. 


Aceitamse propostas que serão 


ou na casa do 
proprietácio do loteamento, que fica 
junta, do lado da OidadeJardim. 


Zona da Pasteleira — talhão T 


PARA LOGRADOURO 
Rua de Roriz — 1 parcela 


PRÉDIO 


VENDESE, no centro da 
Oidalde, junto da Praça da 
Batalha, antigo, frente em cai 
taria, r/chão e 2 andures, al 
gaslo a inquilino come-cial, coi 
renda actualizável de 5 em 6 
amos, Preço de venda, 350 Con- 
tos, sujeito a oferta. 

Trata o mostra em exolusivo 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manupl, 14:19 
Telefs.: 20344/5/6 — PORTO 


ções na Repartição do Património. 


mais encargos da hasta pública. 


Maio de 1971. 


O Presidente da Câmara, 


EMPREGADO 


 Oferoceso para cobador Ovar 
Telef. 62748, António D. Talhi 


FISCAL 
com longa prática do Café, Ofe-coese, 
Rua 9 da Julho, 94 / 14. 


Prédio 
VENDO, moderno, à Praça das Flores, 
alugado a 4 inquilinos, de loja o h: 
ções, por Eso. 37.800500 anuais. 
Tem richão e 3 andares, grandes 
quintais, eto. Habitações muito espa- 
vosas, do aluguéis acessíveis. Trata-se 
com o próprio. 

Cartas a esth Jornal ao N.º 478. 


ABUNTÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Pass colocar sobre HIPOTECA, 
sobro PIANÇA HIPOTEOÁRIA é 

sobre AUTOMÓVEIS. em tod o País 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 30101 e 55945 


SIMOA 1.000 GLS 
Como novo 1968. Bom 
Rua Antero 


preço. TURBAU* 
de Quental, 1046 — Tel 

ne, 494923, 

VAUXHAL VIVA 1965 


Como novo. Muito bôm preço, TURBAU- 
TO Rua Antero de Quental, 1046 — 
Telefone, 494928. 


TO, 


VOLKSWAGEN 1.590 — 1969 
Como novo: Facilidades de Pagamento, 
TURBAUTO, Rua Antero de Quental, 
n.º 1046 — Telefone, 494923, 


MOTORIZADA ROUBADA 


Desapareceu do lugar de Pereira, fre 
guesia do Vilar, Vila do Conde, com a 
matrícula 2-MAI-46-95 marea «Tame- 
ga-B-5» Pedose às pessons que souber 
do seu paradeiro, telefonar para 948107. 


Para comprar. 
um veiculo: > 
Usado com «; 


a an==A 


FA “Veículos Usad 
su, COM! garantia 


SIMCA 1100, c/ garantia A-1 
AUSTIN 1300, c/ garantia A-i 
FIAT 600 D, c/ garantia A-1 
CORTINA — 2 portas, c/ garantia A-l 68 
FIAT VA, c/ 

VAUXHALL 


ORA s — 4 portas, c/ ga- e prazo de DEZ DIAS, findo que seja 
ANGLTA PA SCINANEE] o)” garantia o dos éditos, reclamarem o paga. 


Al 


Nuno de Vasconcelos Porto 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 


Pela primeira secção do 5.º Juízo 
Civel da comarca do Porto e nos 
autos de acção especial de venda de 
penhor n.º 7959, em que é autor JUS- 
TINO DA SILVA SANTOS, casado, 
comerciante, dono da «Garagem Jus- 
tino», com sede em Oliveira de Aze- 
méis, e réu LUIS GONZAGA DA 
SILVA MIRANDA, casado, ferro- 
viário, residente no lugar da Sernada 
do Vouga, freguesia de Macinhata 
do Vouga, comarca de Águeda, cor- 
8 |rem éditos de VINTE DIAS, a con- 
o —|tar da segunda e última publicação 

do presente anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do réu, que go- 
zem de garantia real sobre o auto- 
móvel apreendido, marca «Vauxhall», 
87 | |com a matrícula BL-76-30, para, no 


PRÉDIO 


VENDE-SE, numa das prin- 
oipais ruas do centro da Oldade 
do Porto, 


iguasfurtadas, 
próprio para habitação ou ims- 
talações de firmas comerciais. 
Tem 8 metros de frente, por 30 
mbtros do fundo. Pode cons- 
truir prédio de rendimento, de 
cave, r/chão-e 6 anda-ee, para 
armazém, estabelecimento, es- 
oritórios e habitações. Preço: 
2.500 Contos, 

TRATA E MOSTRA : 

A CONFIDENTE 


Rua de Passos Manuel, 14-10 
Telets.1 20344/5/6 — PORTO 


o 


garantia A-1 
VIVA SL 90 


mento dos seus créditos, de harmoni: 


a| É , ta A-l u 
ALFAIATE À não use 0 TAUNUS dibi 8. e), sarantia & |tmo disposto por artigo 865.º do Có 
Oficial, melo, oficial, ajudanta. seu dinheiro CORTINA Tá portas, 7 paranth E igo de Processo h 
TAUNUS IM Super — 4 por! 
R. Santo António, 149 Etahe- USE O NOSSO, COMERCIAIS Porto, 22 de d | 
Ra istries ?  opmL KADERR mista, c/garantia A-L 70 É Melo de 19qã 
CABELEIREIRA Transit 1150 Diesel, c/garantia A-Í ... 68 


Precisa-se. Rua Miguel Bomba: ss61.º 
Creio teem Pr Bembunt, 6860.+ 


CASA EM MIRAMAR 
Mês de Julho. Resposta no N.º 479, 


CRIADA 


Para todo o servico, com infunmações. 
Bom ordenado. — Meet. 63268. 


EMPREGADO DE MESA 


poa us a tes DID TESTES ELECTRÓNICOS 
Guinea | Sola om VEN o Puta OPEL GP — 1900 1969 COMPLETOS 
Carta à Redacção dando referências VAUXHALL SL 90 - 1967 
ao N.º 476, FIAT 850 * 1967 em todas as marcas 
TRIUMPH TR-4 He. Rua Campo Lindo, 328 
CORTINA : 1 
(CORTINAS Ni Es Telefs: 42303 - 45185/6 
É PORSCHE Coupé 1968 OFICINAS PALHINHAS 


VOLKSWAGEN 
USADOS 


REVISTOS 
E COM CERTIFICADO 
DE GARANTIA 


Com bons conhecimentos de 
Inglês e Francês precisa impor- 
tante casa de Vinhos do Porto 
para acompanhar turistas dentro 
dos seus armazéns durante os 
meses de Junho a fins de Setem- 
bro. 


Carta à Redacção ao N.º 475. 
PARA ESCRITÓRIO 


CoM FIADOR. 
Carta à Administração ao N.º 477 


Em MONDIM DE BASTO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se ao lado da Farmácia 
Central (Praça). 


ALBERGARIA DE SÃO JOSÉ 


Necessita de telefonista qualificada para admissão imediata. Carta com 
todos os esclarecimentos para apreciação das suas aptidões ao Apartado 66 
— Porto. 


PO O NANA 


Fortim os () Comercio do Porto — 3.-feira, 25 de Maio de 1971 


(14) 


FACILIDADES DE TROCA 


GUÉRIN (PORTO), LDA. 


"O Juiz de 

- João Fernandes Lopes Nevey 

O Escrivão de Direito da 1 Secção, 
José Francisco Taveira 


de Vasconcelos 
[o 


OUTRAS MARCAS 


Rua Aval de Cima, 232 


E PAGAMENTO Telef. 490593 — PORTO 


AV. DOS ALIADOS, 72 
AV. DA BOAVISTA, 1102 
RUA DO BOLHÃO, 182 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para o for- 
necimento de tecidos, 


| 


Faz-se público que às 17 horas 
do dia 15 de Junho de 1971 se 
procederá, nas Repartições Cen- 
trais desta Santa Casa, Rua das 
Flores, 15, Porto, ao concurso 
público acima referido. 

O depósito provisório a efec- 
tuar na Tesouraria da Misericór- 
dia com guias passadas pela Con- 
tabilidade Central é de 200000. 

As condições do concurso e o 
caderno de encargos encontram-se 
patentes nos Serviços Económicos, 
Rua das Flores, 15. 


ATENÇÃO 


Aos viajantes que façam Norte, 
Sul, Centro e Beiras, Ilhas Adja- 
centes e Africa. 

Rica colecção de artigos para 
senhoras que ocupa pouco espaço 
e oferece óptimas condições, Dar 
referências. Respostas à Delega- 
ção deste Jornal em Lisboa, Rua 
da Emenda, 110-1º, ao n.º 1127. 


em colégios. «Porque entristecê-la inutilmente — disseram entre si— 
visto que faremos a greve da fome para regressarmos depressa?» 

André executou os últimos acordes da Sonata ao luar e ergueu para 
a professora um rosto triunfante. 


Pp 
(( 


Não olhei uma única vez para a partitura. 
— Eu sei — respondeu M."* Darbois, ternamente irónica. — Tam- 
bém sei que foi esquecida a primeira repetição e que foram saltados 
quatro compassos no fim. 

—Mas.. 

— Sim, André. Não o quis interromper, mas não estudou bem o 
último movimento para o tocar de memória. 

— Poderei interpretar no domingo este magnífico trecho? 
— Não, meu querido. & preciso que a sua audição seja perfeita 
erelo que será mais prudente renunciar às grossas dificulaades. 


VIII 


— Não, André. Volte ao princípio, Toque os acordes com mais 
energia... Bom. Já vai melhor. Deixe o pedal surdo e faça sobressair 
o canto: sol, sol, lá, si, dó, ré. Mão esquerda bem nítida. Muito bem... 

Decorridos dois meses, sob a firme direcção de M.”* Darbois, André 
fazia progressos admiráveis. Mme Blanc, por haver adoecido, não tinha. 
podido começar as lições prometidas, mas indicara os métodos que deviam 
Pôr-se nas mãos do pequeno rapaz. 

Este já não decifrava ao acaso o que lhe agradava, mas trabalhava 
sêriamente. 

Não gostando nada de fazer esforços, começara por recalcitrar, 
mas M.”* Darbois mostrara-se inflexível. A execução dos trechos não 
vinha senão depois de severos estudos. 

O aluno havia cedido e até tomado gosto pela procura da perfeição. 
Os dons prodigiosos maravilhavam a benévola professora. 

O interesse divertido e um pouco condescendente que M.”* Darbois 
havia de princípio dedicado às crianças mudara-se em afeição sincera. 

Quanto a Madeline e a André, adoravam-na ambos. Era para eles 
uma terha mãe compreensiva. 


De comum acordo, tinham-lhe escondido a sua próxima entrada 


Posso anunciar a grande notícia a Madeline? 

— Com certeza, Visto ter terminado, diga-lhe que desça por sua vez. 
André saltou para fora da sala, subiu a escada a correr e entrou 
um tufão na sala de estudo cuja porta bateu vigorosamente 
de si. 


— Adivinhem o que... 

Que furacão! — gritou Silvain. — Isto não é um rapaz, é um 
terramoto. Estava a fazer o teu retrato e o pincel calu-me da mão. 

— Desenhava-me de cor? — perguntou André, admirado. 

— Sim, e não te queixes se o teu nariz está de través. Torci-o no 
momento em que tu fechavas a porta. Não vou mudar nada. Isso ensi- 
nar-te-á a ser polido. Melhor. Quando eu for célebre, exporei esta tela, 
bem à vista, nas minhas exposições. Por baixo escreverei: «André Fon- 
tenelle, criança». Toda a gente se há-de rir. 

—Isso prova que também eu serei célebre — retorquiu André 
divertido. — Porque não faz o retrato de Madeline ? — acrescentou depois 
de ter longamente examinado a obra do seu amigo, — X fácil enquanto 
ela estuda as suas lições. 

— Porque a Madeline de hoje não é senão um pálido reflexo do 
gue era, Anda mais sombria do que a noite. Tenta tu descontraí-la. 
Julgava que tinhas alguma grande notícia para me anunciar. 

— Sim. Escuta, Linette! M."* Darbois dá uma recepção em breve 
e nós seremos convidados e tocaremos diante duma multidão de convi- 
dados, como num verdadeiro concerto. 

Madeline, com a cabeça inclinada sobre os livros, não reagiu, 
Silvain não lhe via senão uma nuca hostil e dois cotovelos resolutamente 
colocados sobre a mesa. 

— Traz sobre si toda a tristeza do mundo — observou ele—e eu 


como 
atrás 


A CAMARA MUNICIPAL DO 
PORTO vende, no dia 21 de Junho de 


Ruas do Monte Cativo e Salgueiros 


As plantas e condições de venda 
estão afixadas no átrio dos Paços do 
Concelho, dando-se todas as informa- 


Juntamente com o depósito provi- 
sório a efectuar no final da praça se- 
rão cobradas as importâncias refe- 
rentes ao imposto do selo (2,5 %) é 


Porto e Paços do Concelho, 24 de 


y qu y 
a Câmara procederá ao levantamento 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


2.º AVISO 


Para os efeitos convenientes, co- 
munica-se aos proprietários dos pré- 
| dios confinantes com a via pública 
;ou dela visíveis, situados nas fregue- 
“silas de ALDOAR, FOZ e NEVO- 
GILDE que, nos termos dos Editais 
12/47, 9/38 e 13/61, deverão proceder 
a obras de reparação, conservação e 
pintura no exterior dos prédios e 
muros, que delas necessitem, até 31 
de Julho do ano corrente, 
Estas obras, nos termos do De- 
creto-Lei n.º 166/70, não carecem de 
licença camarária, desde que não se- 
jam alteradas a estrutura, natureza! 
dos revestimentos e cores existentes, : 
devendo, no entanto, ser participadas 
à Repartição de Salubridade e Visto- 

/as da Câmara Municipal do Porto, | 

jem devido tempo, as obras a exe 
cutar. 

Salvaguardam-se as zonas em que 
há imposição de cores legalmente es- 
tabelecida, 


dos autos e à aplicação das multas 
estabelecidas no art.º 8.º do Edital 
12/47, mantendo-se a obrigatorie- 
dade da execução dessas obras. 


PORTO PAÇOS DO CONCE- 
LHO, 30 de Abril de 1971, 


Servindo de Presidente, 
O Vice-Presidente, 
Abílio Aranha 


OPORTUNIDADE 
ÚNICA NO ALGARVE 


Instalação actual de fabricação 
de pasta de figo, com 2000 mi de 
área coberta e 3000 m2 de área 
livre, dispondo de máquinas mo- 
dernas automáticas de moenda e 
secagem de figos, com dez câmaras 
herméticas de desinfecção e con- 


referidos. 


câmaras frigoríficas ou servindo a 
qualquer outra exploração indus- 
trial, situada em Portimão, na 
estrada de Alvor, Trespassa-se, 


— DEPOSITO PROVISORIO 


Tratar com 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
PASTA DE FIGO DO ALGARVE 
(SIPFA), Lda. 


Praça Visconde de Bivar, n.º 5 | tamentos Hidráulicos, situada em 
—Telef. nº 31 — PORTIMÃO. | Caldas), 


Leiam «O LAVRADOR» 


(a) 


adivinhei porquê. E a minha falta de êxito nos exames que à entristece. 
Não tiveste êxito nenhum com a tua notícia, meu pobre André. A esse 
propósito, devo rectificar dois erros: Minha mãe não dá uma recepção 
mas um chá e não haverá senão alguns convidados. 

— Que se passa, meus filhos? — perguntou M.me Darbois entrando 
na sala. — Há dez minutos que espero pela Madeline. Que cara, meu 
Deus! Os exercícios são muito difíceis? Ainda falta uma semana para à 
distribuição dos prémios e os vossos professores não devem mostrar-se 
muito exigentes. 


— Qualquer coisa aflige Madeline, mas ela não quer contar nada. 
Talvez a mãe tenha mais sorte do que eu. 

Mm Darbois curvou-se sobre o ombro da pequena. 

— Que livro é este? Uma história natural? São os costumes da 
marmota que te entristeceu, minha querida. 

— Sim... E verdade que ela pode estar dois meses sem comer? 

— Quem? A marmota? Sim, e até mais, creio eu. 

—0h! — gemeu Madeline — E... não adoece? 

— Não. Readquire todo o seu vigor na Primavera. 

—E nós? que aconteceria se não comêssemos nada? Não seria 
o mesmo? 


— Naturalmente — respondeu Silvain rindo-se bem que isso só se 
poderia dar com os faquires. 

— Tens tenção de jejuar muito tempo, minha querida? — per- 
guntou M."º Darbois sorrindo. — Com que fim? 

Madeline ruborizou-se até à raiz dos cabelos, mas não respondeu. 

— Fala, minha menina — insistiu docemente M.* Darbois fazendo 
voltar a pequena pára a luz. — Mas então ela chora! O que é que terá? 

Entre dois soluços, Madeline confessou a decisão de sua avó e a 
manha que tinham imaginado, seu irmão e ela para se evadirem. 

— Julgava que o meu insucesso motivasse a sua tristeza — excla- 
mou Silvain desiludido — enquanto que todo o seu problema se resumia 
a uma questão de estômago. E vexatório! 

M.=e Darbois reflectia. Cavara-se-lhe uma ruga na testa, Sentia 
que os seus protegidos só pensavam em fugir e não duvidava de que 
essa tentativa acabaria mal Que fazer? Levá-los a raciocinar? A força 
de persuasão, obrigá-los a abandonar tais projectos? 

Se lho exigisse, obedeceriam mas estariam perdidos para si. Além 
disso, fechar André na disciplina rígida do internato, era um erro. Era 
o mesmo que meter uma cotovia numa gaiola. 

Os dons que havia recebido do céu só se podiam expandir e valo- 
rizar num clima de liberdade. E porque escolher liceus tão afastados, 
quando Paris oferecia tantos recursos? 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos 
Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos 


DIVISÃO DE OBRAS 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DO FORNECIMENTO. 
E MONTAGEM DOS MATERIAIS PARA AS INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
DA BARRAGEM DO MONTE DA ROCHA DO APROVEITAMENTO 
HIDROAGRÍCOLA DO ALTO SADO 


Anuncia-se que até ao dia 14 de Julho de 1971 se encontra aberto 
concurso público para arrematação do fornecimento e da montagem acima 


O seto público do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do dia 
seguinte ao anteriormente indicado, na Direcção-Geral dos Serviços Hidráu- 
servação, facilmente adaptáveis a | Hcos, situada em Lisboa, na Rua de São Mamede (ao Caldas), n. 23. 


— Alvarás exigidos aos concorrentes: 
VI categoria ou suas 1. ou 3.º ou 6.º subcategorias 
e 


classe ou subclasse correspondente ao valor da proposta. 


O projecto, o caderno de encarg: 


p Os e o programa de concurso poderão 
ser examinados na, Divisão de Obras 


da Direcção dos Serviços de Aprovei- 
Lisboa, na Rua de São Mamede (ao 
23, em todos os dias úteis e nas horas de expediente, 


Lisboa, em 21 de Maio de 1971 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL 
Armando da Palma Carlos 
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CORTA FORRAGENS 


EBERHARDT 


Modêlo Maisfix 530 


COLHEDORA 
DESCARREGADORA 
AUTOMÁTICA 

DE MILHO, 

PARA FORRAGEM) 
o conpuror 

DO TRACTOR | 
PARÁ TODO o, 
TRABALHO, SEM” 
NECESSIDADE DE 


AJUDA, 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 1. Vara Cível 
do Porto, nos autos de execução ordi- 
nária que Crisóstomo Fernandes Mo- 
reira da Silva, viúvo, proprietário, 
residente no lugar da Idanha, fre- 
guesia da Anta, concelho de Espi- 
nho, comarca de Vila da Feira, inten- 
tou contra José Domingues Sam- 
paio e mulher, Maria Júlia de Matos 
Gomes Guerra Sampaio, ausentes em 
parte incerta, com último domicílio 
conhecido no lugar do Corvo, fre- 
guesia de Arcozelo, concelho de Vila 
Nova deGaia, desta comarca, correm 
éditos de 20 dias, contados da 2.º pu- 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos, dos executa- 
dos, para os termos daquela execu- 
são, em que poderão reclamar os 
seus créditos nos termos e prazo re- 
feridos no artº 865 do Código de 
Processo Civil. 


Porto, 21 de Maio de 1971, 


(a) José Manuel de Oliveira 
Domingues 


O Escrivão da 2.º Secção, 


(a) 4. Tavares da Bilva 


Santa (aa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para o for- 
necimento de material cirúrgico 
e de enfermagem de consumo 

corrente 


Faz-se público que às 17 horas 
do dia 1 de Junho de 1971 se pro- 
cederá, nas Repartições Centrais 
desta Santa Casa, Rua das Flores, 
15, Porto, ao concurso público aci- 
ma referido, 

O depósito provisório, a efec- 
tuar na Tesouraria da Misericor- 
dia com guias passadas pela Con- 
tabilidade Central, ou garantia 
bancária, é de 2.000$00. 

As condições do concurso e ca- 
derno de encargos encontram-se 
patentes nos Serviços Económicos, 
Rua das Flores, 15. 


47 500800 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 


Bla adivinhava a verdade. Através das narrações entusiásticas do 
André e das reticências de Madeline, tinha julgado a arê deles muito auto- 
ritária. Pressentiu que esta arrancava os filhos a um pai muito diminuído 
para reagir. 

Até então, havia respeitado o segredo a que os pequenos se agar- 
tavam com tanta tenacidade. Temia mesmo uma indiscrição que desse 
& conhecer a Marc Fontenelle o que se passava com os estudos musicais 
do filho. 

<O tempo cura muitas coisas, é um grande médico — tinha ela 
Pénsado —mas age lentamente e é necessário não precipitar nada»: 

A separação e o exílio numa província afastada levantava um 
novo problema. Ela procurava umia solução, mas não descobria nenhiima. 

Sentia bater contra o seu peito o coração de Madeline. Os olhos 
da pequena, esperando com ansiedade uma palavra de esperança, reflec- 
tiam um pesar muito custoso para ser suportado por uma criança. 

Silvain rompeu o silêncio. 

— As histórias de evasão não terminam bem senão nos livros. Na 
vida, se se salta pelo muro do colégio não tarda a que se seja apanhado. Não 
conheço nenhuma maneira de qualquer aluno se escapar honrosahente 
dum internato, O melhor é nunca lá entrar. 

“Mamã, porque é que Hião convida Mm de Fontenelle para o pró- 
ximo domingo? André dar-nos-á uma tal amostra do seu talento que ela 
ficará deslumbrada e intercederá junto de sua mãe para que os netos 
continuem em Paris. 

Silvain acabava de descobrir a solução que procurava. Propunha 
que se pusessem, à sua custa, os pequenos nos estabelecimentos secun- 
dários do bairro. 

Se fosse preciso, para não magoar os escrúpulos de M.=* de Fon- 
tenelle, empenhar-se-ta em lhes conseguir bolsas de estudo. 

A ruga desapareceu da sua fronte e o seu rosto radioso fez cantar 
o coração de Madeline e de André. 

Ai! Não cantou por muito tempo. 

A tarde, muito contentes entregaram a carta de convite a sua tia. 
Ela leu-a e recusou terminantemente ir a casa dos Darbois, 

Os gémeos suplicaram e imploraram. em vão, que fosse. 

—B inútil insistir — assegurou num tom sem réplica. — As nossas 
relações com esses senhores devem cessar completamente. No domingo, 
apresentai-lhes as vossas despedidas. Eu irei agradecer-lhe mas bastante 
mais tarde, É 

Eles conheciam a tia. Sabiam-na irresoluta mas atreita a bruscas 
teimosias. 

(continna) 
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29.º 


AIS um ano decorreu sobre a fundação da Dele- 

gação de «O Comércio do Porto» na cidade de 
Braga. E este tinha de ser também de luto. Nelo 
se deu a morte do seu responsável — e redactor do 
Jornal, Augusto Martins. Como a cidade de Braga 
sentiu a morte de tão dedicado amigo, e impulsio- 
mador, sabem-no quantos se lhe afeiçoaram por 
amizade ou simpatia. 

£ lei da vida continuar. 

£ o que está no nosso Animo. Levar por diante 
tantos sonhos imaginados, tanto alvoroço iniciado, 
ou realizado nestes quase trinta anos, mas que deixa 
sempre uma nota de insatisfação, como é próprio 
dos homens. 

No surto que corresponde a mais um ano, 
Braga, através a mensagem dos homens que lhe 
comandam os destinos — e situa-se à frente de todos 
o ilustre Ohete do Distrito — trabalhou duramente 
no seu progresso e no seu futuro. Como que arris- 
cou algo de si mesma, num investimento que, a 
longo prazo, será medido. Por que é muito natural 
que, de relance, algo se nos oculte da sua nova 
grandeza. Do seu novo dimensionamento — nos dife- 
rentes ângulos do seu crescimento de urbe moderna 
— e que lhe confere primazias no conjunto de terras 
parecidas ou de igual plana. 

De igual modo tem beneficiado de uma pro- 
tecção, que deriva da escolha ou preferência por 
parte da iniciativa particular. Esta, continua a pre- 
a nas diferentes manifestações de emprego de 
is e mão-de-obra. Onde se viam aspectos de 
cidade achaparrada, surgem agora novos e moder- 
nos adifícios — o que se traduz também em louça- 
iia, em beleza, em airosidade. Em Frandeza. 

Mas o Estado tem tomado para si o maior 
empenho na sua valorização, Diferentes ministérios 
porfiam — é o termo —em lançar para aqui seus 
dando satistação a anseios, uns, e outros, a 
autênticas necessidades, que ficam, assim colma- 


tadas, ao mesmo tempo que deixam antever a con- 
cretização de planos e de projectos em que se 
baseia O seu progresso. 

Também o ambiente rural tem beneticiado de 
igual surto. Escolas, e caminhos, e electrificação de 
freguesias o lugares — sem esquecer os meios de 
ligação do centro para a periferia e desta para o 
centro, com melhoria de horários e de tempo a gas- 
tar nos percursos — estiveram nas preocupações das 
autarquias responsáveis. Mormente Câmara Muni- 
cipal é Serviços Municipalizados. 

Não houve paragem, é o que se poderia acres- 
centar. Antes, incremento, para o que foram utili- 
zados todos os recursos ao dispor das entidades, 
sem poupança de esforços nem de canseiras como, 
de há anos, vem sendo timbre de edis e de orga- 
nismos públicos. 

Não nos iludimos — nem deixamos margem a 
trustrações ou equívocos — quando, há um ano 
nesto mesmo local, e temperados pelo dinamismo 
daquele que havíamos de perder tão descaroâvel- 
mente, — o jornalista vigoroso, o «amante» de Braga 
até as derradeiras forças tão cerce cortadas pela 
morte — afirmámos que o futuro de Braga oferecia 
as melhores promessas. Que Braga, sede de belezas 
ímpares, logradouro admirável de paisagens para- 
disíacas, alfobre de gente Iaboriosa e boa — ia en- 
saiar, alfim, o hino magnífico do seu mais eloquente 
progresso de há duas décadas para cá. 

Ela aí está—a cidade arcebispal e de encan- 
tos que nunca nos fartaremos de encomiar — e a 
cidade moderna, alindada pelo esforço do Homem, 
sobre os matizes de suas riquezas naturais que vão 
do Burgo feiticeiro à periferia. Até os corutos da 
montanha que a cerca, toncando-a à maravilha, até 
à fimbria do mar azul, que lhe serve de escabelo 
de ouro a que se distende donairosa, a Capital do 
Minho, ora pondo a xaile das romarias, ora enver- 
gando a casimira das Festas solenes, que lhe dão 
cor e movimento, 

Saudamos-te, Bracara Augusta ! 


O Comércio do Poriw 


a nd O dr ds trico Ra é . Di iio, DERA 


O ÓRGÃO DA VETUSTA SE DE BRAGA, RICO DE SOM E DE ARTE 


Braga, que durante tanto 
tempo não teve um estabeleci- 
mento de ensino musical prô- 
priamente dito, nem um instru- 
mento válido para a vivência da 
«divina arte», possui, no entanto, 
uma história musical bem rica, 
sobretudo no género sacro. 

Quem consultar o livro de 
Alvaro Carneiro de título igual 
ao da presente epígrafe, até sô- 
mente pelo prefácio, logo disso 
encontra a prova. 

Com raizes fundas, (Mestre 
Domingos é do séc. XIII e Mes- 
tre Afonso é emúsico dos ór- 
gãos» — instrumento ou forma 
polifónicos? — no séc. XIV) con- 
ta a Catedral em seu elenco no- 
mes famosos como o do seiscen- 
tista Gaspar dos Reis, e o facto 
de já em 1595 o P.* Lourenço Ri- 
beiro se intitular professor de 
Canto de órgão e Contraponto 
demonstra que vem de longe a 
“prática da composição nesse foco 
central da cultura bracarense 
que era d'antes a vetusta Sé Pri. 
maz e passou a ser depois o Se- 
minário. Neste, a música chegou 
a assumir tal importância que à 
respectiva cadeira se subdividiu 
em duas — Cantochão e Música 
— à cargo de dois professores 
distintos, a partir de 1859. 

Não admira, pois que, no Il- 
miar do nosso século se encon- 
trassem lançadas as bases de 
uma autêntica «Escola Bracaren- 
se de Música Sacra», que teve 
por pioneiros os sacerdotes-com- 
positores Manuel Alaio, António 
Correia e João Lima Torres, 


crescesse depois na geração in- 
termédia do P.* Alberto Brás e 
se consolidasse últimamente com 
os P.es Manuel Borda, Benjamim 
Salgado e Manuel Faria, até ao 
ponto de oferecer à nova geração 
um meio de se afirmar à escala 
nacional na Nova Revista de 
Música Sacra, fundada em Fe- 
vereiro passado. 

E natural que assim também 
tenha surgido instrumentos de 
vivência musical, como as Scho- 
lae Cantorum dos Seminários de 
Filosofia e Teologia e os Peque- 
nos Cantores da Imaculada do 
Seminário Menor, no campo re- 
lígioso, assim como o Orfeão de 
Braga, o Circulo de Cultura Mu- 
sical e finalmente o Conservató- 
rio Regional no campo profano. 

Presentemente, a música em 
Braga encontra-se numa viragem 
perigosa a que é preciso aten- 
der. Se à geração adulta conti- 
nua a lutar galhardamente como 
demonstra a citada revista, o 
certo é que a vida musical litúr- 
gica se encontra ameaçada, como 
se pode concluir pela pobreza 
musical da última Semana Santa 
na Sé Primaz — só a festa dos 
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A MÚSICA EM BRAGA — ANIES E AGORA 


Congregados se mantém fiel às 
nobres e valorosas tradições 
bracarenses. 

Dos três coros relígiosos atrás 
mencionados, resta apenas um, 
reduzido para metade (na quan- 
tidade, que não na qualidade — 
graças a Deus) — a 
Cantorum de Teologia. O Orfeão 
de Braga calou-se por motivos 
nada lisongeiros para a Cidade, 
O Círculo de Cultura Musical 
mais não é do que uma saudade 
do que foi, Não se ouve falar 
sequer na Juventude musical. 

Restam o Seminário e o Con- 
servatório. Conseguirá aquele 
superar a crise endémica, con- 
servando o facho glorioso de for- 
necedor número um de música e 
de músicos à Igreja de Braga 
o do País? 

Conseguirá o segundo abrir- 
-se amplamente a toda a popu- 
lação da Cidade e do Distrito, 
de modo a colmatar as brechas 
abertas pela agonia ou morte 
dos outros organismos musicais? , 

Oxalá o consigam ambos, 
para não termos de cantar Re- 
quiem triste e já nem sequer so- 
lene pela música em Braga, 


MOTORES ALMA, LDA. 


PARA - 
res Ea E 1 A arA Fábrica Bracarense de Motores de Explosão 


TELEFONE 24025 P.P.C.A. — BRAGA 


Motores para fins industriais e agrícolas 
Grupos Motobombas 


casa DAS LOUÇAS BAZAR CRUZ 


LOUÇAS, VIDROS, CRISTAIS, MOLDURAS, TAPETES, OLEADOS, 


CASA DA SORTE 


A GASA QUE FAZ MULTIMILIONÁRIOS 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO MUNDO 

No COMÉRCIO DE LOTARIAS 
E TOTOBOLA 


A FE, IMPRESSIONANTE MOTIVO DE ARTE ENQUADRADO 
NA PARTE ESOULTURAL DAQUELE INSTRUMENTO MUSICAL 


PLÁSTICOS — BRINQUEDOS — ARTIGOS DE VIAGEM 
Enxovais para baptizados 


BEAGA 


2 
ESPELHOS, VIDRAÇA E ARTIGOS PARA BRINDES DE JOSE DA CRUZ É 
PAULO: FERREIRA MACHADO BJUNIOR | à CASA OU AS AO ER À 
E | praça do Município, 86-100 e Gaveto da Rua Eng. Frederico Ulrich, 110-182] N 
Telefone, 23196 N N 

MALHAS E MIUDEZAS — QUINQUILHARIAS E BIJUTERIAS N N 

R. DO SOUTO — R. FRANCISCO SANCHES TELEF. 22776 GUARDA-CHUVAS — ATOALHADOS — OALÇADO — COMPLETO N N 
SORTIDO DE CAMISARIA — VESTUÁRIO PARA ORIANÇAS N À 

N , 


AINDA DO MAJESTOSO ÓRGÃO, UM FORMOSO ASPEOTO 
DA ALEGORIA DAS VIRTUDES 


OTUB 


SOCIEDADE DE TRANSPORTES URBANOS DE BRAGA, LDA. | gem V. Exa do seu dispor 


UMA EMPRESA CRIADA PARA SERVIR A CIDADE 
DEZENAS DE MAGNÍFICOS AUTOCARROS GARANTEM 
+ AO PÚBLICO UM SERVIÇO EFICIENTE E CóÓMODO 


UNHA NEM AN ONE EEN ANU UE o DUNA Noam n soon UN on Dan An DA nn romeo 


T 


Em Braga | RANHADA & TEIXEIRA, LDA 
CONCESSIONÁRIOS FORD PARA A PROVÍNCIA DO MINHO 


Automóveis : 


mens 


ESCORT 
CORTINA 
CAPRI 


O HOTEL JOÃO XXI| aim: nomear 


Furgonetas : ESCORT — TRANSIT 
Automóveis Usados «A - 1» 


AUTOCARROS PARA EXCURSÕES 


Escritório : 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 72 — TELEFS.: 24047/8 BRAGA MAGNÍFICAS INSTALAÇÕES Largo 1.º de Dezembro (à Ponte) » BRAGA 
SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, LIMITADA | os mais ExICENTES | 
 UMITADA | Teste Cncenres |O CINEMA S. GERALDO 
(CASA LOUREIRO) º - 
. Diogo de Sousa, 35 Telefs.: 24164 a 24167 APRESENTA 
BRAGA ESTA SE 3 GRANDES EXITOS DA TEMPORADA : 


Doce d acatar aaa aaa a A Aa AAA A ARA AAA AAA AAA AAA AAA RAR AA AA AAAA AAA DA 


CATEGORIA INTERNACIONAL 


COPANEAPEAABAAI AA ANE DAME A SESEA AAA MANAA NANA AESA AAA AA AAA Mn anos 


DROGARIA PIROTÉCNICA. ARMAS E MUNIÇÕES, 
EXPLOSIVOS, CLORATOS. PÓLVORAS E ARTIGOS 
- DE PESCA 


Distribuidores dos colchões de molas 
EPEDA e DELTA - LOC 


A COLMETA 


Geraldine Chaplin e Per Oscarsson 


O MANEQUIM DESFIGURADO 


Stephanie Powers e James Olson 


ENTRE A HONRA E O AMOR 


Gregory Peck e Tuesday Well 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


RECORD 


CAMISAS — PIJAMAS, ETC. 


AGENTES CENTRAIS 
GAZCIDLA — UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 
SACOR — CARBURANTES E LUBRIFICANTES 
AGRAN — INSECTICIDAS E PESTICIDAS 


O GRÉMIO DOS COMERCIANTES DE CARNES DO DISTRITO DE BRAGA | Compre o melhor 
E A SUA LABORIOSA ACÇÃO Exija em toda a parte 
ração leal e, sobretudo, honesta, de todos os seus agremia- Ma ia E M. F. 


Praceta da Rodovia — Telef. (P. P. C.) 22146 


ROSSEGUINDO s úrdua tarefs a que se propôs — servir 
o público «travós dos seus serviços —, a Direcção do 
Grémio dos Comerciantes de Oarnes do Distrito do Brags 
tem procurado, numa acção a todos os títulos de encarecer, 
vencer as enormes dificuldades quo continuamento se lho 
deparam e que encontram nos encargos que, num ritmo 
sempre erestento vêm sobrecarregando os agremiados, um 
dos expoentos máximos. 
Constituída pelos srs, Miguel Fernandes do Almeida 


dos, factor que constitui excelente lenitivo para que os 
dirigentes continuem a abraçar a sus difícil tarefa com 
involgar carinho e sem poupança de esforços, Inbor que se 
reflecto nos números que os seus serviços administrativos 
controlaram no ano do 1970, relativamente a espécies abnti- 


(presidente), Domingos Xavier Dias (socxetário) e Manuel 
dos Anjos Mourão (tesoureiro), a Direeção do Grémio a que 
nos reportamos, vem desenvolvendo uma actividado que está 
longe de ser compreendida o avaliada na sua projecção com 
o louvor que merece, tão complexa o vultosa ela 6, pois 
depende de jo da resolução dum das problemas mais 
delicados para a vida das populações por elo abrangidas 
—a nlimentação, 

Lutando sem desfalecimentos, os dirigentes do Grémio 


ciantes do Carnes do Distrito do Braga conta com a colabo- 


BRA 


LANIFÍCIOS 


O melhor que há em 


Largo de Santa Cruz 


O NOSSO CAF 


CARDOSO DA SAUD 


das, números que colocam em lugar cimeiro Braga e o seu 
distrito. 

Pura que so possa ajuizar concretamente, dumos em 
brevo resenha uma nota desse movimento: 
ndulto: 17.423 cabeças, com o peso de 3.425.724 quilo: 
descentes: 20.589 cabeças, com o peso de 3.355.080 
ovinos 17.855 cabeças, com o poso de E 
13.169 cabeças, com o peso de 5 


tão devotadamento vivida, 


GA 


Um estabelecimento que ficaria bem em qualquer cidade do mundo 


-— FORROS 


Casacos — Calças — Fatos para homem e rapaz 


preço e qualidade 
DE 
A 


B R GA 


FAÇA SEUS 
Nós 


MALAS FERREIRA 


Telefone, 22076 — BRAGA 


FARMÁCIA MARTINS 


FAREMOS SUAS 


PLANOS DE VIAGEM, 
MALAS 


na indústria nacional 


Uma unidade que no seu género ocnpa lugar de destaque 


Exportador para o Estrangeiro : 


A. DE OLIVEIRA 


das Carnes do Braga, numa aoção permanento o altamente o num total do 
eficaz, têm conseguido dar à reglão em que suporintondem 131.596 cabeças, a que corres; 8.180.029 quilos. ” 
uma garantia de abastecimento e qualidade quo podem Os números são suficientemento expressivos, resul- Rua Nova de Santa Cruz Telefs.: 23153 - 24125 
considerar-se absolntamento capazes, tando dum labor interno que mereco ser conhecido da 
Convém, todavia, focar, que o Grémio dos Comer- população para que seja respeitada e compreendida a neção BRAGA 


* A ELECTRIFICADORA DE SÃO MARCOS 


MONTAGENS EM ALTA E BAIXA TENSÃO 
EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 


“RUA DE SÃO MARCOS — BRAGA 


(MACOL) 


TELEF. 23100 


AVENIDA CENTRAL (Junto ao Turismo) — Telef. 22080 


Completo sortido em especinlidades farmacônticas 
Nacionais e Estrangeiras 


PERFUMES A PESO 
BRAGA 


FUNDADA EM 1888 


— LIVRARIA CRUZ 


Edições — Papelaria — Livraria — Tipografia e Encadernação 


SEDE — RUA D. DIOGO DE SOUSA, 127 a 133 FILIAL — AVENIDA CENTRAL, 28-30 


OFICINAS — AVENIDA IMACULADA CONCEIÇÃO 
TELEFONES: PPC — 22011 — GERÊNCIA, 22398 


BRAGA — (Portugal) 


o PR O 


eo é ii 
. 
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UM HOMEM, UM PRESIDENTE 


A CIDADE CONFIA PLENAMENTE NO ENG. VALE REGO AMORIM 


Foi como um render de guarda, a nomeação 
do sr. eng. Vale Rego Amorim, como presi- 
dente da Câmara de Braga, nesto ano do 
29.º aniversário da Delegação de «O Comércio 
do Porto». 

Verdadeira hora em que as forças se 
revezam, e o espirito de renovação preside às 
determinações dos homens da hierarquia su- 
perior dos comandos. 

Assim, eis que ao sr. dr. Viriato Nunes 


sucede outro cidadão impoluto. Trabalhador e 
dinâmico. Autor já de muito esforço em prol 
do progresso citadino, e concelhio. Alma 
admirável de homem simples, mas intransi- 
gente em princípios e processos de sã reali- 
zação. O eng. Alberto Vale Rego Amorim. 
Conhecedor da problemática municipal, até 
o pormenor mais insignificante; cauteloso e 
senhor de energias que nunca se esgotam, 
por maiores que sejam os Iabores e as can- 


seiras que o requeiram em todas as pen- 
dências; magistrado admirável, com larga 
folha de serviços já prestados noutros pelouros, 
e possuído do pundonor de honra que sempre 
deve acompanhar as funções públicas para 
uma boa gestão nem que invejada por muitos 
— o actual presidente do município bracarense 
conquistou, desde a primeira hora, a confiança 
dos munícipes, como já havia conquistado a 
dos superiores hierárquicos. 


Estamos dianto de um Presidente que 
dignifica o seu mandato. Mas também o nosso 
primeiro edil pode contar com o Povo. 


Dentro deste critério — que nos parece, 
no momento, o mais aceite e incontestável — 
pode também o distinto magistrado adminis- 
trativo contar com o apoio incondicional da 
Delegação de Braga de «O Comércio do Porto». 

Por nossa dama: — a cidade, e seu termo! 


Eng. Alberto José do Vale Rêgo 


funcionam como veículo de uma mensagem esclarecedora e orientadora 
que em cada momento os sectores responsáveis pela política agrícola 
tenham a transmitir; funcionam também como centro de difusão do 
ideias e de sistemas julgados os melhores na conjuntura. 

Assim, para o desenvolvimento do tema central a que se subordina a 
Exposição, é indispensável o concurso, o apoio e, portanto, a intervenção 
do Estado. E evidente que a Actividade Privada, o Comércio, a Indústria 
e os Serviços, não podem ser desligados da finalidade global que se pre- 
tende atingir. Precisamente por isso, precisamente porque esta Exposi- 
cão-Feira é um autêntico e verdadeiro elemento de desenvolvimento e 
valorização de uma Região, adaptado às suas características típicas, 
económicas, fundiárias, sociais, espirituais, é que a sua área de influência 
tem necessáriamente de ser alargada ao espaço de interesses semelhantes, 
que é dado pelos distritos do Porto, Viana do Castelo e Braga. 

E refere-se a propósito que tanto os apoios necessários como a 
aceitação entusiástica do alargamento da área de influência do certame 
foram encontrados prontamente, 


A «AGRO-T1» vai este ano tomar um grande incremento em relação 
ao certame do ano findo. As despesas de organização são lógicamente 
avultadas, mas os investimentos feitos na investigação, na difusão da 
cultura e na elevação de níveis espirituais, de forma alguma podem ser 
avaliados, pelo menos a curto prazo, em termos económicos. O alargar 
de horizontes humanos que permitem a adopção de sistemas, de processos 
e de técnicas, cientificamente mais produtivas, não se processa acelera- 
damento; mas o mostrar às grandes camadas da população, o fazê-las 
reflectir nos melhores resultados obtidos com esses sistemas, esses pro- 
cessos e técnicas, é criar o indispensável ambiente para a sua necessária 
adopção; pode pois dizer-se afoitamente que o que se disponde com uma 
exposição-feira deste género é bem aplicado e virá a ser rentável. 

A Exposição-Feira Agro-Pecuária do Norte começa na sua IV reali- 
zação a sair da área de influência para que foi conhecida. 

Responsáveis doutras regiões nacionais e de além fronteiras viram 
nela autêntico elemento de valorização; e, por isso, o certame deste ano 
incluirá nas suas visitas guiadas, seguidas de colóquios, lavradores do 
nordeste transmontano e da vizinha Galiza. 

Também nos colóquios tomarão parte técnicos espanhóis, dardo-nos 
assim oportunidade de os ouvirmos falar dos resultados obtidos na 
vizinha Galiza com o já conseguido no campo da concentração da pro- 
priedade, 

Também os Estados Unidos da Ámérica se interessaram pelo cer- 
tame. E para estudar cin loco» a viabilidade de estarem presentes, 


FÁBRICA DE SABÕES SABONETES E PERFUMARIAS 
saBOARIA E PERFUMARIA CONFIANÇA s 1.8.1 


FUNDADA EM 1894 
NO PORTO : 
NORSARBOL 


R. do Heroísmo, 43/51 
Tels. 53123 e 53144 


DELEGAÇÃO EM LISBOA : 


R. de S. Paulo, 12-1.º 
Telf. 324138 


FABRICA 
Eua Nova de Santa Cruz, 107 a 115 — Telefs, 22177/18 — BRAGA 


AUDIOVISÃO, LDA. 


Televisores — Itádios — Gravadores de som 
Ditafones — Frigoríficos — Máqninas de lavar” 
Discos e Gira-Discos 


TUDO ISTO. E MUITO MAIS... 
Distribuidores : 


GRUNDIG 


Avenida Marechal Gomes da Costa, 703 
Telefone, 22496 BRAGA 


“Amorim 


GRANDE RESIDÊNCIA AVENIDA 


1º CLASSE (8 ESTRELAS) 
AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 738-2.º, 3º, 4º (ELEVADORES) 
TELEFS.: 22955 /29099 — BRAGA 
SITUAÇÃO PRIVILEGIADA, NO CORAÇÃO DA CIDADE, 
RECENTEMENTE AMPLIADA. SALAS DE ESTAR, REFEIÇÕES, 
LEITURA, TELEVISÃO, ETC. — PREÇOS MODERADOS. 
ABERTA TODO O ANO 


A mesma direcção dos Hotéis do Elevador e Parque no Bom Jesus do Monte 
Concessionário e director: MANUEL RIBEIRO GOMES 


ORGANIZAÇÕES FERREIRA 
ORFER 


PRÉDIOS —- COMPRA E VENDE 


Administração de Propriedades 
Recebimento de Rendas 


Avenida Gomes da Costa, 666 = 1.º - BRAGA 
Telet. 24220 


(em frente ao Teatro Circo ) 


O CERTAME, QUE DECORRERÁ EM BRAGA DE 22 
DE JUNHO A 4 DE JULHO, SERÁ SOLENEMENTE 
INAUGURADO POR SUA EXCELÊNCIA O CHEFE 


deslocou-se expressamente a Portugal o director do Serviço de Feiras do 
Ministério da Agricultura Americana, dr. Paul Joseph Findlen que na 
sua visita a Braga, acompanhado pelo cônsul do seu país no Porto, 


reuniu com a Comissão Executiva da «AGRO-TI». 
O ambicioso programa da «AGRO-TI» não era comportável nos 
terrenos anexos ao Estádio 28 de Maio. Houve, pois, que vencer 
dificuldades e obter outros espaços. 
Assim, teremos o certame alargado a dez hectares da anexa Quinta 
do Sardoal, onde concretamente terão lugar os concursos de motolavoura 
e pecuária, além doutros sectores, 


Os trabalhos de adaptação dos terrenos e da ligação da Quinta aos 
terrenos do Estádio estão j da fase, 


DO ESTADO E SERÁ VISITADO, EM DIAS DIFE- 
RENTES, POR VÁRIOS MEMBROS DO GOVERNO 
QUE PRESIDIRÃO A COLÓQUIOS SOBRE TEMAS 
DEPENDENTES DOS SEUS DEPARTAMENTOS 

Uma realização deste género, com o cunho que se lhe pretende dar, 


com o carácter eminentemente cultural e didáctico que está na sua base, 
precisa dum forte apoio dos poderes públicos. A Exposição e a Feira 


AUTO-BRAGA 


ANTÓNIO GOMES VILAÇA 


TODA A GAMA DE 


IRMÃOS VILAÇAS, LDA. 
<> ELECTRODECORADORES 


Os trabalhos de decoração e iluminação própria 
exeentados pelos IRMÃOS VILAÇAS em todo o 
PORTUGAL METROPOLITANO E ULTRAMARINO 
TESTEMUNHAM A SUA COMPETÊNCIA TÉCNICA 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 


Rua Francisco Sanches, 147 —— Telefone 22964 
BRAGA 


CAFÉ SPORTING 


Se entrar uma vez no CAFÉ SPORTING, encontrará tudo o que 
deseja e tantas gentilezas que jamais deixará de o preferir 
Avenida Gomes da Costa — Telefone, 28253 BRAGA 


CASA DIAS 


MODAS — NOVIDADES — CONFECÇÕES 
QUEM TEM GOSTO REQUINTADO, PREFERE A 


CASA DIAS 


RUA DOS CAPELISTAS, 10-16 — TELEFONE: 22189 — BRAGA 


BÁSCULAS E BALANÇAS 
LAGE, LDA. 


A MAIS COMPLETA GAMA DE 
APARELHOS AUTOMÁTICOS 


DE PESAGEM 
—-.— 


BÁSCULAS PARA PESAR CAMIÕES 


BALANÇAS CENTESIMAIS 
GARANTIA REAL 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA EFECTIVA 


Má sempre uma balança automática «LAGE» adequada 


a cada caso por mais invulgar... 


BASCULAS E BAL 


Rodovia — Telef. 23293 — Apart. 24 — BRAGA (Portugal) 


MÁSCULAS E BALANÇAS AUTOMÁTICAS 


MILHARES DE UNIDADES AO SERVIÇO DAS MAIS 
VARIADAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 


que seja... a 


NCAS LAGE E!» 


E ARTÍSTICA, A PAR DO MAIOR ESCRÚPULO 
NO CUMPRIMENTO DOS CONTRATOS 


R. D. Paio Mendes, 71 - 2.º, Esq.' Telef. 23289 
BRAGA 


«OLÍMPIO» NO SALÃO DALVA 


CABELEIREIROS ESPECIALIZADOS 


EM TRATAMENTOS E PENTEADOS DE CLASSE E CERIMÓNIA 
Av. Gomes da Costa, 754-1.º — Telef, 22984 BRAGA 


pr 


ADJACENTE AO ESTÁDIO 28 DE MAIO ONDE SE REALIZARA A AGRO-71 


RAGÚU 


RESTAURANTE — SNACK-BAR 


Excelente serviço — Distinção — Beleza 
PRACETA DA RODOVIA TELEFONE, 29761 
BRAGA 


MASSEY - FERGUSON 


O TRACTOR MAIS VENDIDO 
E O PREFERIDO PELA 
AGRICULTURA PORTUGUESA 
À SEMELHANÇA DA 
AGRICULTURA MUNDIAL 


AGENTES NO MINHO : 


IRMÃOS SANTOS 
DA CUNHA & C., E. 


AVENIDA GOMES DA GOSTA — TELEFONE, 22200 


& Irmão 


FUNDADO EM 1884 


BRAGA 


AZEVEDO CAMPOS 


SOCIEDADE DE EMPREITADAS 
e EMPREENDIMENTOS URBANOS, Sarl 


TRADIÇÃO 
E PROGRESSO 


Largo Barão de S.Martinho, 8: Telef. 22621 


BRAGA 


Construtora e Proprietária do HOTEL DE TURISMO DE BRAGA 


Construtora da BARRAGEM DO GOVE no Rio Cunene -- Angola 


18 Terça-feira, 25 de Maio de 1971 


O Comércio do Porta 


O GRÉMIO DO COMÉRCIO DE BRAGA 


COLECTIVIDADE QUE HONRA A ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 
E QUE DESDE A SUA FUNDAÇÃO TEM PRESTADO À CIDADE 
E À ACTIVIDADE QUE REPRESENTA 


UEM se dispuser a lançar um olhar, embora rápido, sobre a panorâmica da 
urense, logo depara, em primeiro plano, com uma Instituição qui, 
fundas raízes na sociedade local, pola sua acção em defesa da 
sso que representa o dos interesses da cidade, tornou Já o sou nomo 
da história do Braga, história em que largas vezes tem participado 


OS MAIS 


tação do respectivo cheto dos seriícos, 


RELEVANTES SERVIÇOS 


servidas por um corpo do funcioxários diligentes e dedicados, 


que sob a orien- 


sr, Narciso Pereira Bahia, exccutam todas 


as tarefas que no Grémio incumbem para » completa realização dos seus fins, 
No eficiênte funcionamento dos serviços do Grém 
extraordinário desenvolvimento, as comerciantes agremis 


que tem tomado 
encontram todas 


UM EXPRESSIVO ASPECTO DA AVENIDA JOÃO XXI 


ANTÓNIO PINTO, LDA. 
(Antiga Casa PINTO & PEREMA) 
Rua Andrade Corvo, 68 BRAGA Telefone 22042 
ARMAZENISTAS 


Materiais de construção — Mercearia — Panificação 
AGRICULTURA 


CONFIANÇA — NACIONAL — GOUVEIA — S. VICENTE — PEÕES 
S. VITOR e outras 
Fornecem à Cidade de Braga o melhor pão fabricado pelos mais 
higiênicos processos e pelas máquinas mais perfeitas. 
Fábrica e Escritórios : 


A. do Raio, 127 — Telefone 24101 BRAGA 


RETRATOS A ÓLEO 


Fungicidas — Insecticidas — Herbicidas — Adubos — Rações para animais 


PANIBRAL - pammas neumoas ve eres 1. | Fernando 


ARTE RELIGIOSA EM PORTUGAL 


OFICINAS DE ESCULTURA DE IMAGENS EM MADEIRA 
y ANTÓNIO ALVES SUCR. (FILHO ) 
OBRA DE TALHA — DOURAMENTOS E PINTURA — DECORAÇÃO DE TEMPLOS 


com honra insofismável. 

Monrando nobres tradições, herdadas ds prestigiosa Associação Comercial, 
8 que sucedeu em 1940, integrando-so na organização corporativa da Nação, 
o Grémio do Comércio de Braga tem sido um estrénuo defensor do progresso 
e do engrandecimento citadino, 

No sua linha inflexível de bem servir os interesses da urbe, tem a seu 
cargo a realização das Festas da Cidade, o popular o tradicional S, João do 
Braga, que aqui chama uma grando multidão do forasteiros. 

A sua área de influência abrange, além do concelho de Braga, os concelhos 
de Amares, Póvos de Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho e Vila Verde. 

Representando a primeira e muis representativa actividade económica da 
cidade, tem dedicado aos problemas que lhe são inerentes o mais devotado 
carinho, Os comerciantes agromiados têm no Grémio do Comércio de Braga o 
defensor intemerato dos seus legítimos direitos e dos seus respeitávois interesses. 

O organismo tem sedo própria, intalada em edifício há poucos anos adqui- 
rido por compra, com excelente localização e com duas frentes, uma para a Ros 
D. Diogo de Sousa, e outra para a Praça do Município, Mercê das grandes obras 
de restauro e ampliação levad: efeito, dispõe de amplas e confortáveis Insta- 
lações para o funcionamento dos seus serviços, Estes têm organização modelar 


ALTA SAPATARIA e MINIPREÇO — Rua Francisco Sanches 
POPULAR — Rua do Souto e Rua Francisco Sanches 
RITMO — Rua D. Frei Caetano Brandão 
SUPERMERCADO — Rua D. Afonso Henriques 
NINA — SAPATARIA NOVA PARA GENTE NOVA 
Criações «dernier cri», em confecções e lingerie — Rua do Souto 
A maior organização em Sapataria da cidade de BRAGA 


———— Enviam-se grátis os orçamentos que sejam pedidos 
Oficinas e Escritório: 56, Rua de S. Marcos — Telef. 23107 


BRAGA 


MANUEL CARNEIRO & FILHO, LDA 


(CASA FUNDADA EM 1865) 


SECÇÃO DE MADEIRAS 
ESTRADA NOVA DA ESTAÇÃO — TELEFONE, 22007 


as informações o esclareclmentos necessários no cumprimento das suas obrigações 
legais, hoje tão complexas e numerosas, a execução de trabalhos, inteiramente 
graclosos, de diferentes espécios » para os mais variados fins e o conhecimento 
e a Interpretação ds legislação que à actividade comercial respeita, 

A Direcção do Grémio do Comércio de Braga tem como presidente o sr. 
António Leitão de Carvalho, espírito dinâmico e bairrista, e como secretário o 
tasourelro os srs, Sobastlão da Escha Quintas o Josquim Soares Pinto, respecti- 
vamento, todos comerciantes categorizados o activos dirigentes, 

Na Mesa da Assembleia Geral servem o Grémio os srs, Jonquim Carneiro 
(presidente), Paulo Ferreira Musiado Júnior (1.º secretário) e Arnaldo Flores 
(2.º secretário) 

O Conselho Geral tem tunbém como presidente o sr, Joaquim Carneiro 
e como vogais 's. Jonquim Satónio da Silva, eng. Armando Gonçalvos Rodri- 
gues, Francisco Guimarães da Tacha, Agostinho Fernandes de Almeida e Mário 
Jonquim da Silva, delegados corelhios, respectivamento do Amares, Póvoa de 
Lanhoso, Terras do Bouro, Vieir do Minho o Vila Verde; João Baptista Brags, 
João Soares Ferreira, João dos Eeis, Eduardo Costa, José Gonçalves, Paulo Claro, 
António Alves da Mota o Antóxio Carlos Rebelo da Silva, como delegados do 
treguesias; João Tinoco Pontes, Plácido Eibeiro Cerqueira, Bernardino Ferreira 
de Sousa e Benjamim Igreja Pelzsto, como representantes das grupos de comércio. 


CUNHA & MOUTA Sucr. 


(ARMAZÉM DE FERRAGENS) 


ARTIGOS DE LATÃO, para instalação e canalização de águas 
BALANÇAS: Decimais, Centesimais e de Galcão 


Largo da Porta Nova, 20 — Telefone, 22737 Telegramas, Almouta 
BEAGA 


RELOJOARIA QUEIRÓS 


MAURÍ 


de RODRIGUES, MARTINS & C€.º, LDA. 
(ARMAZENISTAS IMPORTADORES) 


NÚCLEO FARMACÊUTICO DO NORTE 


Rua dos Chãos, 70-76 


BRAGA 


PRODUTOS QUIMICOS — ACESSÓRIOS — ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS 
Fornecimentos completos para farmácias e hospitais 


Telefones: 22092 e 23747 


SECÇÃO DE LOUÇAS E VIDROS 
79, RUA DO SOUTO, 85 
(| BRAGA 


Rua dos Capelistas 


Ro ne Pi Ee Em 


UM ELUCIDATIVO PORMENOR DA IMPORTANTE AVENIDA 
MARECHAL GOMES DA COSTA 


CASA DO GLOBO 


LIVRARIA — TIPOGRAFIA — PAPELARIA — ENCADERNAÇÃO 
FARIA, LIMA & CA. LDA. 
121-123, Rua do Souto — Telefone, 22602 


CAFÉ AVENIDA 


AVENIDA CENTRAL 
Serve o melhor café e todas as bebidas, so natural ou geladas. 
A maior esplanada e a mais bem situada da cidade de Braga. 
Barbearia anexa 
BRAGA 


BRAGIA 


TELEFONE, 23502 
FUNDADA EM 1903 


CIO QUEIRÓS, LDA. 


Agência oficial das reputadas marcas de relógios «OMEGA», «TISSOT» e «AUREUS» — Completo sortido de 
relógios das melhores marcas mundiais — Oficina completa para reparações de toda a qualidade de relógios 


e contaquilómetros. 


Rua D. Frei Caetano Brandão — Telefone, 22526 BRAGA 
Z 
ARMAZENS PINHEIROS 
TELEFONE, 22387 1 MODAS E CONFECÇÕES para Senhora, Homem e Criança 
BRAGA 


FÁBRICA DE REFRIGERANTES «SAMEIRO» 


E com a maravilhosa água da montanha, que são fabricados os 
«REFRIGERANTES SAMEIRO» 

No Verão ou em Janeiro beba LARANJADA «SAMEIRO» 
BOM JESUS TELEFONE, 22513 (BRAGA 


Livraria Editora PAX, L.da 


Uma organização inteiramente nova ao serviço 
> da instrução é da cultura do povo português. 


Rua do Souto, 75 


s dk 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
AGÊNCIA-GERAL DO ULTRAMAR 


“CRUZEIRO ANGOLA/S. TOMÉ 


a 7 — Teletone PPC 2204 — BRAGA (Portugal) 


GRANDE NOVIDADE DE ELECTRO-DOMESTICOS 
ENCONTRA V. EXA. NA SADOL 


Rádio — TV — Máquinas de lavar roupa e lavar louça — Utilidades 
Colchões de molas e de espuma — Mobiliário de cozinha e Mobiliário 
Metálico de Escritório 
Distribuidores dos afamados Fogões «Ralha» e artigos de ménage em metal 


SADOL — BRAGA 


Rua dos Chãos, 2 a 8 Telefone, 23026 


CAMILO PEREIRA & CA 


EDITORIAL, LIVRARIA, PAPELARIA, TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO | Armazenistas de mercearia — Torrefacção e moagem de café — Papelaria 


& Coloniais — Armazém e Escritório: 88, Rua dos Chãos, 85 — Secção de 
Retalho: 7, Rua do Castelo, 13 — Armazém de Retém: Rua dos Chãos, 97 
Porto Se Gonsalo 3h o ELTON IS ATA 


| s 


DIRECÇÃO DOS SER 


8 A 29 DE JULHO 


Promovido e subsidiado pela AGÊNCIA-GERAL DO ULTRAMAR, 
21 dias a bordo do «Príncipe Perfeito» visitando S. Tomé-Luanda, 


Lobito e Benguela — 11 500$00 incluindo excursões. 


Facilidades de pagamento 


Inscreva-se imediatamente 


COMPANHIA NACIONAL DE 


Recebem-se propostas, até à 
de 1971, para: 


DE LOURENÇO MARQUES 


NAVEGAÇÃO 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 
ANÚNCIO 


FORNECIMENTO E MONTAGEM DE UM SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 
POR RÁDIO PARA AS LINHAS DA DIRECÇÃO DE EXPLORAÇÃO 


O programa de concurso, modelo da proposta e caderno de encargos, 


Casa Arte Cristã 
DE J. Vieira da Fonseca, Lda 


PINTURA DE BANDEIRAS EM SEDA E TELA — IMAGENS EM 
MADEIRA E TERRACOTA — DOURAMENTOS E OBRAS EM TALHA 
FORNECEM-SE ORÇAMENTOS E PROJECTOS 
Rua do Souto, 38-40 Telef. 23348 BRAGA 


CASA FÂNZERES 


A CASA MAIS ANTIGA DE BRAGA 
OFIOINA DE IMAGENS — PINTURAS — DOURAMENTOS 
243. Apis ctmds ALTARES — TELAS E BANDEIRAS | 
ua do Souto, 132-134 — Rua do Jano, 28 — 
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PARTIDAS 


CONCURSO N. 80/71 

15 h Agost: 

s oras do dia 23 de Agosto «INE. D. ENRIQUE» 
A sair de LISBOA 

em 1 de Junho às 16 horas 


BRAGA (Portugal). 
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LINHA DA 


FERRAGENS - EXPORTADORA 


CASA BOUÇAS 


PREGAGENS MANUAIS — BALANÇAS DECIMAIS 
E CENTESIMAIS — FOGÕES, ETO, 


10, Largo de S. Francisco, 12 — Telef, 22570 


SALÃO DE CHÁ A BENAMOR 


SERVIÇO ESMERADO ELEGANTES INSTALAÇÕES 
AMBIENTE DE REQUINTADA DISTINÇÃO -. 


Avenida Gomes da Costa —- BRAGA 


BRAGA 


(4 


DESTINOS 
AMÉRICA 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega de 26 a 29 de Maio. 


«PORTO» 
A sair de LISBOA 


Lisboa — Rua do Comércio, 85 
Porto — Rua do Infante D. Henrique, 63 


INFORMAÇÕES: Agência-Geral do Ultramar — Lisboa 


Av. Ilha da Madeira 


CÂMARA MUNICIPAL 


DAS CALDAS DA RAINHA 
ANÚNCIO 


VENDA DE TERRENOS 


Em cumprimento da deliberação 
desta Câmara Municipal, tomada em 
reunião ordinária do passado dia 7 de 
Maio de 1971, proceder-se-á, no dia 
17 de Junho próximo futuro, às 15 
horas, no edifício dos Paços do Con- 
celho, à hasta pública para venda de 
três talhões de terreno situados na 
antiga Cerca do Borlão, nas Caldas 
da Rainha, para o efeito de constru- 
cão urbana contínua, bem como para 
venda de um talhão para construção 
tipo vivenda, situado na Rua Dr. João 
Artur Botelho Moniz, na Zona Les! 
da Cidade. a 

Estão expostos nos Serviços Téc- 
nicos de Obras da Câmara todos os 
elementos e condições referentes a, 
esse acto e o preço base, por cada m2 
e por piso, de terreno da antiga Cerca 
do Borlão é de 350800 e 400$00, con- 
forme os lotes, sendo tamhém ' de 
400$00 o preço base por m2 de ter- 
reno na Rua Dr. João Artur Botelho 
Moniz, mas sem dependência do nú- 
mero de pisos. 


Caldas da Rainha, 10 de Maio 
de 1971. 


O Presidente da Câmara, 
Luis de Paiva e Sousa 


COMBOIOS ESPECIAIS 
PARA MILITARES 
P, informa quo a partir do dia 
1 do próximo mês de Junho entram em 
vigor novos preços o condições para 
transporte de militares, 

Os Srs. Militares intoressados dovem 
consultar, em devido tempo, os carta 
zes que eo encontram afixados nas nossas 
estações, 


SEMENTES 


DE PRIMEIRA QUALIDADE : 


Alfaces. Cenouras, Couves, Ponoas, 
do Repolho. Nabos, Trovos, 
o. 


e OM 
AGRONORTE 


Pr. Guilhorme G Fernandes, 
Velefone 53607 — PORTO 


EXCURSÃO C. P. E. &. T. 


COMBOIO / AUTOCARRO 
A TRAS-OS- MONTES 
em 30 de Maio de 1971 
Horário forroviário 


108 


750 P, Porto (8. Bento) /1 O. 22-18 
|7-57 P. | Porto (Campanhã) | O. 22-10 
9 O, Régua P. 20:01 
ae: V Pinhão P. 19:12 


rio rodoviário 
fanto Marto de Pontguião, Via 


Renl, Alijó, Favaioe, Pimhi 
Proço: s 
1.º claxe, 205800 2: classe, 176800 


Insorições o informações : Na estação 
(8, Bento), Telela. 381000 o 22722 
1 


Régua, 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo assinado, declaro 
para todos os efeitos, que não me 
responsabilizo a partir desta data 
por qualquer dívida contraída por 
Maria da Luz Marques de Jesus, 
por a mesma ter abandonado o 
lar, 


Albergaria-a-Velha, 22 de Maie 
de 1971. 


O DECLARANTE 


Alberto Martins Borges Pinto 
(Segue-se o reconhecimento) 


encontram-se patentes: em Lisboa, na Direcção-Geral de Obras Públicas 
e Comunicações; em Lourenço Marques, no 2.º Secção dos Armazéns Gerais 
desta Direcção; na Beira, nos Armazéns da Beira; em Quelimane, nos 
Armazéns de Quelimane; e, em Nampula, nos Armazéns de Moçambique. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de Esc. 200.000$00. 

O Caderno de Encargos, encontra-se à venda na Tesouraria da Direc- 
ção de Exploração de Lourenço Marques, ao preço de Esc. 50800. 

A abertura das propostas terá lugar, no dia e hora acima mencio- 
nados, no edifício dos Armazéns Gerais, em Lourenço Marques, 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes, 
da Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 23 de Maio de 1971 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Fernando Seixas 


e transportado pelos aviões da 


TAP-rrANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em sua própria casa, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas qem conhecimentos especiais. 
Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL . LABOR 
CALLE CALVET, 0.º 5 — BARUELONA (ESPANHA) 


em 9 de Junho 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). 

Recebo carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 26 a 
29 e 81 de Maio. Ultimo dia para pagamento de despachos: 27 de Maio 


«PÁTRIA» | 


A sair de LISBOA 
em 14 de Junho às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, s, TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA, 

Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 4, 5 e 7 
a 9 de Junho. Ultimo dia para pagamento de despachos: 7 de Junho. 


«GANDA» 


A sair de LISBOA 
em 18 de Junho 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 7 de Junho às 18 horas 


SS SS Ss 3; ;;;; >>> ==; ss; 3; ss ss sS;SZ 


Q 


Com escala por Leixões para: PRINCIPE, S. TOME, LU A. 
PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se 
necessário). 

Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 14 a 18 de 


Junho. Último dia para pagamento de despacho: 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


SUgABINADARADARADIAAAAANAOAAASAAARALIRARIDARAAS A AASA AAA AOASADIAOISOAOOI SOL SELDO SODA I RA 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
GUAIRA e UURAÇAU. 


(MIAMI), LA 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA -- R. de S. Julião, 63 - Telef. 369621/8 [/| PORTO -- R. Infante D Henrique, 9-: Telet 23342 
AULIAAAAOAAAA AO AO O OO A DORA OO OO OO OO ARO 


16 de Junho, 


[Assine «O LAVRADOR» 


O MARAVILHAS (ih) 


presemeeonneceneecesess HIRÁRIOS DOS COMBOIOS DA G. P. 
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escocaçoese XXKKHNS 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 ts 12 e das 16 às 19 b. 
Consult.: Rua Santa Catarina, 286-3.0-.te 
Telef. 27852 Besid.: Telet. 910939 


DR. SEQUEIRA CAMPOS 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Cons.: Eua Júlio Dinis. 808 — Porto 
Tolet. 67453 — lom. 64835 


DE. AVRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 ——e-— 


A partir de 25 do Maio corrente. são 
alterados os horácios de alguns com- 
boios da O. P. nas suas inhas do Norte, 
Beira Alta, Minho, Douro, Guimarnes, 
Póvoa, Pâmega, Tua, Sabor o Ramal» de 
Braga o de Leixões, asim como as liga 
ções internacionais Lisboa-Madrid e Lis- 
boa-porto — Pacis o Galiza. 

Ohama-so por isso n atenção do Pú- 
blico interessado para os novo carta 
zes-horários alixados vas 


ALAVRAS “CRUZADA 


Solução do problema n.º 2639 


HORIZONTAIS: 1— Tapigos. 
Prós. 2 — Opadas Coara 3 — S. 
Fartam. 4 — Aros. Sim. ita. 


Sumidos, 6 — Os. Fim. Tu, 7 — 
Cambada. Sim. 8 — Pôr. Ite. Sagu. 9 
— Ratice, Papel. 10 — Orate, Bada- 
Sama, Carolas. 


sobre AGO 


É difícil falar deste livro, tão grande ele é. Seme- 
lhante a um grande monumento dum passado 
mais remoto «As Vinhas da Ira» ficaram, como a obra 
fundamental de um grande escritor e intimamente 
ligada, embora superando-a, à época que a produziu. 
Contam a história de uma família, as suas lutas, 
os seus desfalecimentos, a sua dispersão e o seu 
desaparecimento, no mundo infernal dos interesses 
materiais implacáveis dos grandes proprietários. 
Tom Joad sai da prisão, onde esteve por ter morto 
um homem numa rixa, beneficiando do seu com- 


«coisa» escrita, predomina a acção 
e o movimento. Steinbeck viveu e 
sabe contar a vida. Sabe bem da: 
quilo que fala, camponeses, operá- 
rios, pequenos comerciantes, pe- 
quenos proprietários, tudo gente 
sofredora, em luta constante por 
uma vida melhor. 

No mundo do nosso tempo, a 
figura de Steinbeck recorta-se no 


1— ARMANDO DE CASTRO, A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

EM PORTUGAL NO SÉCULO XIX, LISBOA, 1971 
4 2 — ALEXANDRE VIEIRA, PARA A HISTÓRIA DO SINDICA- 
LISMO EM PORTUGAL, LISBOA, 1971 


vigiado silêncio e ao exílio dentro 


Nota à Por do próprio Pais. 
ó Esta chistória» de combate tem 
« by AEE que ser julgada apesar de tudo 
DIAS como uma vitória contra a tenta- 
tiva de aniquilar o pensamento 
MIGUEL criador, se bem que tenha pago 


a sua existência pela ignorância 
de certos factores que punham em 
causa a sua interpretação cunitá- 
ria», pequeno-burguesa, dos factos 
que analisava. 

À luz de dois livros, que desta 
concepção ideológica sairam, em- 
bora por caminhos diferentes, e 
que tentam destruir os seus limi- 
tes, vejamos em que medida tal 
é "possivel nas circunstâncias 
actuais. Tanto um como outro não 


Por JOSÉ PACHECO PEREIRA | Adilso das suas formas amtsrio- 


res é significativa. O livro de Ar- 
mando de Castro, 4 Revolução 


> ; ortamento exemplar, enquanto esteve detido. Com bronze com o relevo que têm o a 
o ato novo quo ho for dado eim Mac Alstet a Pur NOS jtimos 40 anos na «História» portuguesa coexis.  fiste, e da experiência parlamen- Tadnaórial em Noniigas bs senai. 
tiram e defrontaram-se dois, desvios ideológicos “Ar portuguesa que ele informava. SO o Dm 1947 para à 


Esta arma «histórica» era na 
maior parte dos casos a apologia 
do pensamento radical pequeno- 
-burguês nas suas manifestações 
«humanistas», no sentido «unita- 
rio» da sua luta pela «liberdade» 


prisão, mete-se a caminho, em busca da casa paterna, da colheita do 
trigo, da safra do algodão, na pequena propriedade familiar. Encontra 
a casa deserta. Os grandes proprietários haviam-se apoderado de tudo. 


«Cosmos» dirigida por Bento Je- 
sus Caraça, de que já quase nin- 
guém so lembrava. 

O livro de Alexandre Vieira, 
Para a História do Sindicalismo 


fundamentais. Um, voltado para a <história» apolo- 
gética das virtudes da raça, centradas na «epopeia 
dos Descobrimentos», na génese e permanência do 
nacionalismo português, nas chamadas «crises da nacionalidade», parti- 
cularmente 1383-5, e 1640. Esta variante ideológica foi relativamente fértil 


A algumas léguas dali, os seus sepulta, enquanto a Avó tem en- 


preparavam-se para emigrar, em 
direcção a Oeste, para a miragem 
distante e enganadora da Califór- 
nia. Eis o velho caminhão palmi- 
lhando a aventura da estrada 66. 
Depois vêm as mortes sucessivas, 
uma verdadeira epopeia dram: 
tica, a fome, o êxodo colectivo, 
Hooverville, as cidades da miséri 
a esperança logo desenganada. 
Estabelecem-se aqui e em breve 
são expulsos da terra madrasta. 
A odisseia vai-se tornando mais 
negra, à medida que mais e mais 
famílias vão sendo afectadas pela 
fome. A acção da Polícia não 
facilita as acalmias nem as possi- 
veis soluções. Os grandes proprie- 
tários vão enganando toda aquela 
multidão indefesa e esfomeada. 
Precisam de cem homens, convo- 
cam cem mil. Assim poderão remu- 


terro pago... A gente nova tem de 
se afastar, em busca de trabalho, 
nesta odisseia duma luta que con- 
duz à desumanização. Primeira- 
mente parte um dos filhos, depois 
o genro, Comie. Tom exila-se, 
após ter morto um agente da auto- 
ridade e de ter andado a monte. 
Rosa de Sharon está para ter um 
filho e este nasce morto. O leite, 
porém, que o seu corpo guardara 
para o filho, em relicário, não se 
perderá. Com ele matará a fome 
a um homem agonizante. Rosa 
apresenta-lhe o peito — símbolo, o 
leite da terra gratuita e mãe. 

Assim acaba a história. Tom 
não volta, os outros não regressam. 

«A vida do pobre é sempre a 
mesma luta, sem princípio nem 
fim.» 

A arte de Steinbeck beneficia 


Tuistração de Bernardo Marques, o grando e saudoso artista 
para a capa de <As Vinhas da Ira» (11º ed.) 


nerar o trabalho com uma códea 
de pão e acorrentar o indivíduo 
à terra, jogando pela certa, porque 


quanto à parte técnica da expe- 
riência anterior do romance rea- 
lista e dos processos de visuali- 


das grandes figuras mortas, mas 
está presente, cada vez mais pre- 
sente, no lugar que ninguém preen- 
cheu, nos lugares onde tantos 
gritos o chamam, onde tantos esfo- 
meados levantam as mãos ao céu. 


STEINBECK 


gueses alfabetizados. 


lica e profética. 


“gico preciso. 


HERNÂNI 


S. DIAS 


(Q) Fidendo castigat mores cita-so om latim porque já 
Plauto procurava um fim justo na sua desbragada 
comédia. Apesar, porém, de a vaidade romana ter dito 

satyram totam nostram esse, a verdade é que já Aris- 

tófanes era idealmente um satírico que, todavia, nem 

sempre soube discernir entre o bom e o mau — tenha-se 

em vista as «Nuvens», em que Sócrates é ridicularizado 

À justamente no que tem de bom e de profundamente 
eterno. O riso romano é contudo pesado, quando não 

é grosseiro, e rígido como a Lei das Doze Tábuas. Não se espalhou pela 
Romanidade porque punia sem a delicadeza construtiva que constitutam 
os MIMOI helénicos e as HISTORIAI helenísticas, bem assim como os 
saborosos DIALOGOI coevos de Plotino e do ncoplatonismo, expressão 
de uma sociedade decadente. E é esta decadência que engendra por um 
lado Plutarco, que escreve edificantemente, por outro lado Luciano quo 


implacâvelmento derruba. 


Plutarco sobreviveu ao longo 
da latinidade através do que habi- 
tual e erradamente se chama o 


lismo incipiente que penetrava já 
nas camadas ainda puras da tra- 
dicional nobreza de espada, que 


Esta «história» era imposta 
como o modo peculiar dos portu- 
gueses verem o mundo, represen- 
tava a ideologia nacionalista e 


imperial de um pequeno país 
investido de uma missão apostó- 


Bem característico desta elabo- 


da primeira classe até às acade- 
mias oficiais, era a ênfase dada 
aos «Descobrimentos» e à «expan- 
são da fé e do Império», glosados 
em centenas de textos, de confe- 
rências, e de intervenções em con- 
gressos. Assim a esta «história» 
nacionalista e guerreira, centrada 
no papel dos cheróis» e na acção aviador, um capitão de navios 
dos «chefes», compreendida den- 
tro de uma determinante religiosa, 
correspondia um período cronoló- 


Este período iniciava-se pela 
questão da nacionalidade, depois 
seguia-se um longo período de 
guerras de independência e de 
conquista «aos Mouros», até sur- 


e semidecadente período, 


Histórico- 
DA SIA “Pedagógicas 


sitor de Her Grippa, sair 
furibundo do quarto de Ramina- 
grobis (2): «Bu creio pela virtud' 
Deus que elo está herético, ou 
então me dou eu ao Diabo. ele diz 
mal dos bons padres mendicantes 
Sapateiros (3) e Jacobitas, que são 
os dois hemisférios da cristan- 
dade, e pela girognomónica cir- 
cumbilivaginação dos quais, como 
por dois filopêndulos, coelivagens, 
todo o antonomático matagrobo- 
lismo da romana Igreja, a si sen- 
tinte emburelucocada de alguma 
baraguinagem de erro ou de here- 
sia, homocentricalmente se abana». 
Quem percebeut Mas quereria 
Panurge, sinteso dos «sábios» epis- 
temoglípticos (h) que ainda hoje 
proliferam. pelas nossas institui- 
ções de Instrução e de Educação, 
que alguém o percebesso? Sim, o 


— cuidadosamente construída a partir do ensino primário, dominante no 
ensino universitário, era a base do conhecimento histórico dos portu- 


gir a primeira «crise da naciona- 
lidade». Esta «crise» resolvida pela 
acção de um «herói» abria o ca- 
minho vitorioso para a mais glo- 


e pela «democracia». A resistência 
activa desta «história» perante a 
«posto castanha» dos seus oposi- 
tores, representava portanto a 
continuidade do próprio pensa- 
mento sobre que sé voltava. Como 
os partidários da nova «epopeiax, 
assumiram a herança de todo 6 


riosa egesta» e «aventura» em que 
o País se compromete. A degra- 
dação e a decadência desta «gesta» 
é atribuída a «ambições» estran- 
ração «histórica», desde os livros  geiras, e da segunda «crise da 
nacionalidade» apenas se retém 
o dia vitorioso da erostauração», 
para depois se entrar num longo 
onde só 
alguns heróis individuais justifi- 
cam a chistória»: um eficaz chefe 
de polícias, um marquês ilumi- 
nado que expulsa os jesuítas, um 


morto em combate, e negativa- 
mente dois tenebrosos regicidas. 

Em oposição a esta concepção 
«histórica» surge uma outra ideo- 
logia, esta centrada na história do 
século XIX, particularmente de- 
pois de 1820, Às dominantes eram 
neste caso a chistória» política e 
ideológica. do liberalismo novecen- 


da República. 


insustentável teôricamente, 


A lição do Rabelais foi profunda 
e algo eficiente, porquanto a In- 
glaterra de STERN e de SWIFT 
e a Alemanha do barão do MUEN- 
CHHAUSEN, lhe doram segui- 
mento, mas sem a duplicidade do 
trocadilho de que a lingua fran- 
cosa é rica e poderosa (6). E até 
que ponto Loyola, Rodrigues e 
Lefebvro sentiram a tragédia ra- 
delaisiana, para institutrom uma 
mova concepção pseudo-filosófica 
que se opôs firme e tenazmente 
à glossolalia fradesca e à glosso- 
mania sorbonnense? Rabelais, 
como Huss, como Savonarola, 
como Valdo sobem à rua descendo 
de um púlpito tão artificioso 
quanto imítil. Os inactanos, a seu 
modo, compreenderam a lição mas 
ficaram aquém de Comenius na 
obediência a um princípio de auto- 
ridade que já se revelara tardio 
e em crise, 4 explosão iria ser 
terrível, pois das fileiras inacianas 
e da sua pedagogia iriam sair os 
mais violentos dotractores e dene- 
gadores dos valores tradicionais 
do cristianismo: Voltairo no século 
XVIII e Renan no século XIX. 
E, entre ambos, um espírito rabe- 
laisiano deturpado e doentio criou 
o «Pêre Duchénes, pasquim imun- 
do de altas c profundas verdades, 
o qual calentou para o seu autor, 
Hóbert, o ódio puritano de Robes- 


pensamento «nacionalistas portu- 
guês, de João de Barros a António 
Sardinha, os resistentes dos últi- 
mos 40 anos assumiam a herança 
do pensamento radical pequeno- 
-burguês, desde Herculano a Jaime 
Cortesão. Em certos pontos as 
duas ideologias quase se tocavam, 
como no caso do Ultimatum inglês, 
para logo se afastarem na ques- 
tão do regime e na compreensão 


Claro que não é possivel consi- 
derar ambas as ideologias como 
tendo o mesmo peso e o mesmo 
sentido. Se bem que a «história» 
resistente dos últimos 40 anos 
levasse a sérios impasses e fosse 


deixou de ser o ponto de encontro 
da luta de muitos intelectuais por- 
tugueses e de constituir a razão 
que muitas vezes os levou a um 


em Portugal, é uma publicação de 
textos e notas bastante semelhan- 
tes ao do teor de outros livros 
semelhantes publicados em edição 
do autor no início dos anos 50, e 
também completamente ignorados, 
Estes dois livros, que depois de 
serem ignorados durante dezenas 
de anos, hoje surgem como sur- 
presa, em colecções de prestígio. 
Tratam ambos do mesmo assunto 
directa ou indirectamente: do 
proletariado português e da sua 
história económica e política, das 
suas lutas, 

O livro de Armando de Castro 
é um notável e único estudo sobre 
as condições de surgimento do 
capitalismo português na revolu- 
ção industrial novecentista e da 


ARMANDO DE CASTRO 


N 
estrutura geral da vida económico- 
-social da época, particularmente 
das condições de vida e trabalho 
do proletariado. Este estudo é o 
pioneiro da análise económica dos 
últimos 150 anos da vida portu- 
guesa, levantando o processo dia- 
Jéctico da elaboração do modo de 
produção capitalista, nas suas 
contradições internas, no seu 
papel nacional e internacional. 
O prefácio de 1971 levanta com 
clareza o nascimento ambíguo 
deste livro ao atacar as concep- 
ções «dogmaticamento objectivis- 
tas» e o afirmar a existência de 
uma eessência humana» ligada ao 
«processo histórico», que o livro 
pretenderia servir como «arma 
teórica de conduta». Estas posi- 
ções são significativamente as da 
«histórias resistente, embora o 
conteúdo e a metodologia do livro 
dela se afastem se bem que não 
de modo absoluto, quebrando o 
silêncio sobre a história da classe 


|| — nesta negra escravidão, todos aca: zação do cinema. A aridez do 


bam por aderir a ser escravos. descritivo realista puro apaga-se aqueles mesmos para quem a eru- 


dição era capa que escondesse pierre, aquelo quo disse ser o operária e sobre o carácter do 


atelsmo uma forma de expressão modo de produção capitalisto, 
b nom DD o sempro cutdadosbmento mantido 1 
em ncio. Dag a ipod = 4 


negrume medieval, até à Renas- 
cença, a sua acção moi 


reendeu, mas que muito a H 


O Avô e a Avó morrem: ao pi 
meiro é a própria família que o 


tagem, em que, para além da 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA FRONTAL) 


O REINO E O EXÍLIO 


do referido no princípio do Evan- 
gelho de 5. João, oscila permanen- 
temente entre a transcondência o 
a imanéncia. 

Os exercícios propiciatórios de 
autoflagelação, do patético assu- 
mir do não-sor, destinam-se a 
alcançar a piedade do Ser —que 
é simultâneamento o Espírito e a 
Graça que o Espírito lhe concede 
de por palavras o ligar à Vida — 
e, consequentemente, uma integra- 
cão nele. 

Por outro lado, a Poesia parece 
nascer de uma carência. Quando 
se vive em paz, na ausência de 
tumultos interiores, a Poesia não 
se impõe. A Vida parece ganhar 
todos os seus direitos. Se há tré- 
guas, se as contradições dilaceran- 
tes se anulam, a vida, só por si, 
aparentemente aceite, chega ao 
Poeta, A Poesia, para brotar, pr6- 
cisa da tensão dos contrários, do 
choque dramático de aspirações 
desencontradas. Não se quer com 
a paz fictícia, com o conforto pos- 
tiço dos interlúdios. Alimenta-se 
da insatisfação, do mal-estar — do 
desencontro do Poeta consigo pró- 
prio, com os outros, com Deus. 
Aspira à plenitude do Sor. Medra 
na existência dessa plenitude; 
sobe da torturada dispersão do 
não-ser. 

O destino do Poeta é o sofri- 
mento, a Cruz. Elo é o que co- 
nhece a experiência da Agonia. 
Tal como o Crucificado, « quem 
se compara, a sua Vigília proces- 
sa-se sob o signo da solidão total. 
A sua agonia é a do abandono. 4 
de quem se sento atraiçoado, pelos 
amigos, por Deus. Pelos amigos, 
porque o quiseram «demasiado 
humano». Por Deus, porque lhe 
recusa a Graça tão desesperada- 
mente procurada. O seu Getsé- 
mani não é só um lugar do suor; 


é também um lugar de sufocação, 
de asfixia. É o espaço irrespirável 
da ausência de Deus. O exílio. 

Fugidiamente embora, conhece 
a serenidade. A serenidade que a 
Noite lhe tras. A Noite, como sim- 
bolo da tranquilidade da medita- 
cão. A Noite favorável a uma 
repousada avaliação da vanidade 
de todo o frenesi diurno, das lutas, 
das paixões, das glórias falsas. 
A Noite como a face resplande- 
cente da sabedoria. 4 magnânima 
sabedoria quo tudo perdoa, com- 
preende e aceita. Ou a insignifi- 
cância do tudo perante «a Morte, 
Deus, a Eternidade», 

No canta o Poeta para agradar 
aos outros — essa é uma das ten- 
tações pululando no frenesi diur- 
no, e que ele vence. O seu canto 
tem a força inocente das coisas 
naturais, o mar, o vento, as feras, 
o sol, as tempestades, a lua, o rou- 
xinol. Não lhe pertence, afinal. 
Por isso o não podo vincular a 
«doutrinas» — sempre «estreitas», 
«humanas», passageiras —e, assim, 
susceptíveis de serem superadas 
por «outra maior». 

Veículo do Espírito, o seu 
Canto opera milagres que ao ho- 
mem são impossíveis. Por ele, O 
Poeta acedo à vivência de um 
«amor universal»; so liberta do 
chão onde, humano, injuria, ri, 
chora. Superação do que é «pes- 
soal»: expressão da «Vida», quo 
«é infinita». 

Deus o «elegeu Cantor / Do seu 
Romance sem Palavras», e só apa- 
rentemente isso é uma bênção. 
Porque o reino onde o Poeta não 
é apenas o seu Canto, é feito da 
nostalgia de Sião; é o exílio, a Ba- 
dilónia, onde vive o conhecimento 
da dor, do abandono e da traição, 
o mesmo é que dizer as palavras, 
a sombra da Palavra. 


Alexandre Cabral: 


«Ah, Manuel da Fonseca, que falta mo faz essa tua arto 
de contar as coisas sérias da vida, e também as risonhas, 
usando o compasso certo com que o Zé Jacinto, teimoso, 
ensaiava a heróica marcha Almadanimis (1) 


Niº é gratuito, de modo algum, este depoimento 
sobre a obra de Manuel da Fonseca, na forma 


ágil dum companheiro de geração. Ler os seus 


retraídos no tempo às evocações da 


nhos pasmados de luz e maravilha: o mesmo 


SD Ag 
Y contos ou, 
= / EAD, infância, ouvir uma história que incendiasse cami- 
À Dar 


poder de sugestão, o mesmo equilíbrio entre o 


que se realiza em arte e se opera em força comunicativa, Com efeito, 
«O Fogo e as Cinzas», ou «Cerromaior>, ou «Poemas Completos», são 
livros percutidos duma fundamental beleza estética e caracterizando uma 
experiência da realidade e da vida, sob perspectivas que a projectam no 
contexto dum período da história e num dado espaço, obras de particular 
humanismo e particular mensagem artística. 


Vamos ocupar-nos da leitura 
de «Poemas Completos» aceitando 
a sugestão de Alexandre Cabral: 
a constatação dessa arte de contar 
as coisas da vida, desse processo 
que fez da poesia de M. da Fon- 
seca um expoente da nossa melhor 
literatura contemporânea. O facto 
de se associar a curta produção 
poética do autor ao que, até hoje, 
escreveu em prosa, também não 


é uma indisciplina: é que há qual- 
quer coisa que os une para além 
da forma. A poesia de Manuel da 
Fonseca insere-nos numa rica pai- 
sagem humana: conta as histórias 
simples que o povo entende, as 
histórias de salteadores e vaga- 
bundos, anarquistas sem doutrina, 
dos momentos em que um homem 
se vê só e a fome é o trabalho 
que não dá pão, Fala de figuras 


parado: 
valor humano. E que os exemplos 
dos biografados de Plutarco estão 
desarticulados dos problemas quo- 
tidianos que esperam melhor so- 
lução em Maquiavel do que nas 
pregações do bom frei Tomás. 
Para componsação a Renascença 
fusiona o jeito tradicional da 
comedia deliarte com o reditivo 
Aristófanes e, ludibriando, con- 
forme pode, a interferência poten- 
cial da Santa Irmandade, dá à 
estampa um «Juiz da Beiras, um 
«Gusmán de Alfarache», um «Gar- 
gantua». E estes, no seu espírito 
tanto como na sua forma, são 
perenes, mau grado a incúria ma- 
lévola e voluntária das gerações 
que os quiseram ocultar. Se o 
autor de «Gargantua» não sofreu 
a tristo e odiosa amputação da 
obra vicentina ou da picaresca 
espanhola, deveu-se ao facto de 
que em França a Inquisição já 
dera os seus frutos nos tempos 
albigenses. E após Francisco I, 
nem a parelha Luís XIV -Louvois 
se julgou habilitada com poderes 
de prepotência para abafar o 
émulo trágico-cómico do Erasmo 
do Elogio da Loucura: RABE- 
LAIS. 

Emulo? Na vontade de recons- 
truir um Mundo dilacerado pela 
intolerância produto da ignorân- 
cia, dilacerado por um mercanti- 


“Como contar com a Jenldado dass uipáranta ala] ivo do traço e a - “ge x 
legião dos famintos?  insinuação Imagi Im y “ eruditismo e o rotector o s 


tudo no plano vivencial da repor. 


? dos int 
rios dos burgueses enrique 

dos nobres aburquesados, das p 
gues abadias e dioceses latifundiá- 
rias. Mas não émulo na direcção 
vectorial dos escritos, porquanto 
o holandês de Basil-ia se enobrece 
numa autodeificação de eruditis- 
mo dedicado à 4 ou B, altas per- 
sonagens que lhe pagarão em bom 
metal sonanto o seu preclaro 
latim. Posição inglória, porquanto 
satirizando os pecados do mundo 
para quem os podia ler e pagar, 
cerceava naturalmente a sua 
acção, contrariando assim o Hu- 
manismo como o reconhecia o 
fidalgo Montaigne: só Humanismo 
em tanto que humano, isto é, de- 
validade universal e imediata e 
sem aridez erudita. Em palavras 
modernas: democratizando o teor 
da sua obra, tornando-a acessível 
a todas as classes da população 
então fortemente desnivelada. 

E nesta senda de democratiza- 
cão de conhecimentos o tomando 
partido — ao que parece — do pro- 
fessor da Universidade de Colónia, 
Cornélio Agripa, figurado em 
HER GRIPPA (Herr Grippen) 
que, desiludido do empirismo pseu- 
docientífico do seu e dos tran- 
sactos séculos, escrevera em DE 
VANITATE OMNIVM SOIENTIA- 
RVM, que Rabelais, depois de sua 
justificação no prólogo de «Gar- 
gantua» (1), faz Panurge, o opo- 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA FRONTAL) 


PARA UMA ESTÉTICA 
EM PORTUGAL 


o dar-lhes a graça que nestas não 
achar». 

Começa pela letra de tipo ro- 
mano, dando breves noções, em 
especial para os principiantes, so- 
bre a forma de desenhar tais letras 
e, na p. 5, diz: «Cada letra terá 
nas hasteas grossas hum setimo 
da sua altura: as hasteas delga- 
das terão hum quarto do mesmo 
setimo: a maior parte das letras 


que são simbolos da mesma ver- 
dade humana, o mendigo e a me- 
nina tonta, aquela que se prosti- 
tuiu ao domingo por não ter aberto 
a casa de penhores, o avô que 
corria atrás da memória pelo 
regalo duma saudade qualquer. E 
a aldeia, que arma nove casas sob 
um céu baixo, ou a vila e os se- 
nhores administradores, os fun- 
cionários públicos, e guarda (com 
a lei no vómito das carabinas), 
a matéria amorfa duma sociedade 
em decomposição fétida, De resto, 
o descampado e a secura alente- 
jana, mas um Alentejo que 

menos geografia ou toponímia: 
antes uma página de suor no rés 
da luta a uma madrugada de san- 
gue a estilhaçar a inércia dos dias. 
Lêem-se os poemas de Manuel da 
Fonseca e convive-se com uma 
multiplicidade de personage 
uns carregados de simpatia h 
mana, devassados outros na sus 
abjecção social, mas todos trans- 
postos do real numa contensão 
ica que lembra José Gomes Fer- 
reira e que, configurando os dados 
objectivos a um esforço de liga- 
cão ao homem, têm, num outro 
sentido, aquele romantismo épico 
que inflamou as grandes obras de 


são contidas dentro de hum qua- 
drado, algumas não o occupão 
todo, e outras o excedem, como 
o M, ete» 

Seguem-se depois as indicações, 
conforme a primeira estampa, so- 
bre a maneira de desenhar este 
tipo de letra. 

Na p. 11 começa a descrição 
da Letra Maluscula Obliqua, ou 
Cursiva, que «produz agradável 


À propósito (1) 


durante a 
“fátuos do 


os frequentara, 
verbalismo imoderado 
que o povo estupificado temia, 
mais do que respeitava, pois que 
não percebia. Os Panurges da 
nossa época opõem-se aos HER 
GRIPPA hodiernos, os verdadei- 
ros contestatários contra uma 
concepção estática do Mundo e da 
Sociedade, então como hoje, presa 
de tremenda convulsão sócio-polt- 
tico-religiosa e económica. Não 
percebia Panurge orleitor vulgar, 
comum, mas pressentia pelo con- 
traste entre o tgor deste capítulo 
e o do capítulo XXXIII do TIBRS 
LIVRE, que algo de ridículo havia 
e que tudo o mais disfarçava uma 
grosseria de vida já atestada aliás 
nos Carmina Burana do mosteiro 
bávaro de Bonediktbeuern (5). 
Rabelais, monge e médico, psi- 
cólogo e até psicanalista avant la 
date escalpeliza sem anestesia or 
processos educacionais e de eluci- 
dação de massas do seu tempo, 
numa irreverência aparente, mas 
que oculta uma espécie de sorriso 
de Yorick, tristo e trágico esgar 
do bobo de Henriquo V. De resto 
a amizade de Rabelais aos car- 
deais du Belay e Odet do Coligny 
não o dispôs ao ódio destes dois 
purpurados, ainda que Coligny so 
haja feito mais tarde huguenote 
no seguir o exemplo de seu irmão 
Gaspar, a ilustre e trágica vitima 
dos horrores de São Bartolomeu. 


efeito, quando ela tem sempre a 
mesma obliquidade, (cousa muitas 
vezes inobservada) ou paralelas 
as inclinações das suas hasteas», 
e logo, após dar as indicações ne- 
cessárias, se seguem preceitor 
para desenhar esse tipo de letra, 

Vêm depois a Letra Porpondi- 
cular Minuscula, a Letra Obliqua, 
Grifa ou Itálica, a Letra imitando 
a epistolar, ou de comércio (que 
não estava ainda em uso em Por- 
tugal), Letra Maiuscula e, por 
tim, Letra Munuscula, 

Por último Joaquim Carneiro 
da Silva diz, p. 18: «Todas au 
regras, que se aqui se têm ex- 
posto, não são preceitos inviolá- 
veis, que se não possa sair delas; 
o Artífico inteligente as poderá 
variar, segundo o gosto, e discor- 
nimento de que for dotado», 


de «Poemas Completos 


de Manuel da 


Gorki ou Eluard. Antes mesmo 
que um Vergílio Ferreira, ao ultra- 
passar insuficiências dum período 
de transição, operasse um vigoroso 
esforço de refinamento estético 
do neo-realismo (e que marcou, 
de certa maneira, a viragem temá- 
tica duma obra que anunciava o 
seu futuro existencialista), já a 
poesia de «Rosa dos Ventos» ou 
«Planícies era um momento de 
realização estético-substantiva, tal 
a arte, superiormente maleável, 
a harmonia do seu conteúdo com 
que o recobria. A mensagem do 


Fonseca 


poeta não foi, assim, apenas hu 
mana ou apenas crítica: foi tam 
bém, e sobretudo, uma mensagem 
bela. O belo como elemento artir- 
tico é mofado frequentemente por 
pensadores dogmáticos mas não 
deixa de ser pertinente pensar 
numa sociedade que implicite um. 
mundo raiado de beleza. De mais à 
mais, já vai longe a época em que 
se pensava que o importante era 
estabelecer um programa de com- 
bate sem que, concomitantemente, 
se perfurassem os interstích 
sociais com uma palavra que lhe 


não co: 
dem alcançou o pietista quo foi 


o futuro companheiro do Mara, 
Frederico Engels, 


(CONTINUA) 


(1) Prólogo de «Gargantuas: Amigos 
leitores que este livro ledes / Des- 
pojai-vos de toda a afectação; / E 
&o lê-lo não vos escundalizeis: / 
Não contém nele nem moral nem 
infecção. / Verdade soja que aqui 
pouca perfeição / Vós aprendereis, 
a menos que seja a rir. / Outro 
argumento não pode meu coração 
pedir, / Vendo a angústia que vos 
mina" e consome: / Melhor é de 
risos que de lágrimas escrever / 
Pois que rir únicamente do ho- 
mem é poder, 

Esta tradução não dá conta dos 
trocadilhos de sabor altamente 
tivo e que constituem ver- 

ou motivos de Linguística 

Ógica, 

Cordeliers, cuja tradução é a que 

de, mas que na realidade signi- 

fica a ordem franciscana (que 
tem por simbolo a corda pendente 

à cinta), assim como os jacobitas 

constituem a ordem dominicana. 

Conhecimentos ocultos à Pacheco- 

=Acácio, 

Um exémplo: Si puer cum puel- 

lula in celula moraretur felix con- 

juntio... Outro: Cor meum est 
cum bibulis... 

Entro nós Brito Camacho foi ltdl- 

mo representante de Rabelais, o 

ambos médicos. Votados ao ostra- 

clsmo seus escritos, perde-so uma 
maior profundeza de análise que 

a de Ramalho ou a de Fialho. 


Vêm depois as estampas rela- 
tivas ao desenho dos vários tipos 
de letra, dando as respectivas pro- 
porções. 

A propósito de cada tipo de 
letra, dá estampas, sendo a pri- 
meira da letra A a M e a segunda. 
de N a Y, salvo os dois últimos 
tipos que se incluem numa estam- 
pa cada. 

Joaquim Carneiro da Silva é, 
pois, um teórico da estética da 
letra tipográfica, capítulo onde a 
nossa cultura tão pobre se revela. 
No entanto, na época — passagem 
do séc. XVIII para o séc. XIX— 
há um extraordinário esforço, 
mesmo entre nós, para se lança- 
rem as bases de novas teorias 
estéticas da tipografia, Voltare- 
mos ao assunto com Custódio 
José de Oliveira. 


definisse, em rigor, a perspectiva. 
A muitos títulos a concepção artis- 
tica da Manuel da Fonseca é à 
consciência disto mesmo, Poesia 


MANUEL DA FONSECA 


ârduamente trabalhada mas nem 
por isso perdida em exercícios de 
retórica, arto depurada, mas a 
partir duma experiência sem mu- 


Bem característico do que foi 
este silêncio é a acção isolada 
durante dezenas de anos do an- 
tigo dirigente sindicalista e ope- 
rário gráfico Alexandre Vieira, 
publicando livros sistemâticamente 
ignorados, De facto só os antigos 
anarquistas e sindicalistas ousa- 
vam escrever, em edições de autor 
rápidamente desaparecidas, sobre 
o movimento operário do período 
parlamentar, da Monarquia à 
República. 

Verdadeiro exemplo de actua- 
ção editorial marginalizada, estes 
textos, semelhantes aos agora edi 
tados, eram quase todos uma de- 
fesa da tendência dominante no 
movimento operário português até 
1926, o aindicaliamo  revoluoloná- 
rio, Muitas vezes ingénuos e histô- 
ricamente precários, salvo no 
valor documental, estes livros de 
autodidatas operários constituí- 
ram um testemunho fundamental 
sobre os anos de luta desde 1871 
a 1926. 

Enquanto a «histórias resis- 
tente glorificava a experiência da 
República parlamentar e elegia o 
5 de Outubro às glórias de «revo- 
lução» carismática, esquecendo as 
prevenções do próprio Lenine, os 
velhos militantes operários lem- 
bravam nas suas esquecidas edi- 
ções de autores, que essa mesma. 
República tinha sido desde 1911 a 
inimiga feroz dos operários orga- 
nizados, que matava, prendia e 
perseguia. A obra de Alexandre 
Vieira, se bem que muitas vezes 
precária na sua defesa do sindica- 
lismo revolucionário, foi uma das 
mais persistentes em chamar a 
atenção para a história negra da 
República parlamentar, tornando- 
-se assim lateral à chistória» resis- 
tente e aos seus muitos pequeno- 
“burgueses e «unitários». 

Estes dois livros, quer o de 
A. Castro, quer o de Alexandre 
Vieira, vêm portanto abrir um. 
caminho à possibilidade de ver. 
com olhos diferentes a história 
real dos últimos anos, para além. 
da valorização ideológica anti- 
científica, logo antimarxista, de 
alguns dos seus adeptos «liberais» 
e <humanistas», para uma acção 
comprometida, que da compreen- 
são da verdadeira prática histó- 
rica decorre, na medida em que 
esta é uma análise determinante 
do mundo e constitui uma das 
armas para o transformar. 


CR SS SS E ENE O O O 


Por JOSÉ MANUEL MENDES 


ros, é admirável a aparência da. 
espontaneidade que põe em versos 
como estes: «Rosa Charneca, / em 
que barraca do feira estás sor- 
rindo!... /*Agora que tua mãe 
voltou /nem sai à rua de vergo- 
nha... /* Olha, os homens do lenço 
quando cantam, / parecem chorar 
a tua partida... / E o moço de flor 
atrás da orelha, / que ia falar-te 
ao postigo,/já não usa a flor 
atrás da orelha... /* Onde haverá 
notícia de ti? /* À noite, / em que 
feira do Alentejo, / por ti, os mai- 
teses abrem as mnavalhas!...» 
Rosa Charneca traz, no en- 
tanto, um simbolo no nome e é 
uma figura da vila. Figura criada 
pelo poeta, talvez assente numa 
memória reinventada, não im- 
porta, Por isso ele tem outros ver- 
sos e anda a preencher com o seu 
drama, ela também, a história 
do povo alentejano. A tal história 
que o poeta conta e a gente en- 
tende, porque é sua, porque tem 
raizese "do tamanho da sia dor. 


(CONTINUA) 


(1), Memórias de um Resistente», 
Porto, 1970. 
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DOS CARACTERES TIPOGRÁFICOS DOS SÉCULOS XVII-XIX 


O Século XVIII, em especial no reinado de 

. João V, foi o ponto mais alto da Arte 
tipográfica portuguesa, após o período brilhantis- 
simo do 1.º quartel do séc. XVI. Naturalmente que a 
estética gráfica teve naquele os seus teóricos. 
Assim conhecemos o nome do francôs Jean de 
Villeneuve que em 1782 publicou a Primeira origem 
da arte de imprimir dada a luz pelos primeiros 
characteres e mais tarde a Segunda e Terceira 
origem, de que infelizmente não conhecemos qual- 


quer exemplar. Em 1804, Custódio José de Oliveira publica a sua 
Diagnosis typografica, que se destina a ensinar a arto de Gutenberg. 


Ora hoje vamo-nos ocupar de 
um outro teórico das artes gráfi- 
cas deste mesmo período. Trata-se 
de Joaquim Carneiro da Silva que 
em 1803 dá à estampa o Breve tra- 
tado theorico das letras typogra- 
ficas. 

Joaquim Carneiro da Silva, a 
acreditar em Cirilo Volkmar Ma- 
chado, nasceu no Porto no ano 
de 1727. Apenas com 12 anos de 
idade foi para o Rio de Janeiro, 
onde aprendeu a desenhar com 


necessários, 408000; e cada apren- 
diz vencerá 100 réis cada dia, que 
se lhe poderão acrescentar até 
200 réis, à proporção do seu mere- 
cimento, e, conseguindo a atesta- 
cão referida, se lhe dará 105000 
réis por uma vez sômente, O mes- 
mo abridor assistirá na casa da 
Impressão, trabalhará e ensinará 
sempre os aprendizes na referida 
casa» 

Três dias depois da publicação 


O-frontispício do «Breve Tratado Theorico das Letras Typograticas», 
de Joaquim Carneiro da Silva 


João Gomes, que foi abridor de 
cunhos da Casa da Moeda. Re- 
gressou a Lisboa com 17 anos de 
idade, em 1756. No ano imediato 
partiu para Roma onde foi fre- 
quentar a escola de desenho de 
Ludovico Sterni. Em 1760 deixou 
Roma e fixou-se em Florença 
para concluir os seus estudos. 

Pelo alvará de 24 de Dezembro 
de 1768, o futuro marquês de Pom- 
bal, então conde de Oeiras, criou 
2 Impressão Régia. e pelo disposto 
no artigo 11 daquela diploma de- 
terminava, que ela tivesse um 
abridor de estampas e que «ensi- 
nará continuamente os aprendi- 
zes que parecer ao arbítrio da 
Conferência, e vencera de ajuda 
de custo 4005000 réis por este tra- 
balho e por cada discípulo que 
ensinar e apresentar mestre, com 
atestação jurada da Conferência, 
depois de procederem os exames 


daquele diploma, em 29 de Dezem- 
bro de 1768, aparecia nova. legis- 
lação que nomeava o pessoal supe- 
rior da Impressão Régia, hoje a 
nossa Imprensa Nacional, hoje 
também empresa pública. 
Director geral, Nicolau Paglia- 
rini; deputado tesoureiro, Bento 
José de Miranda; administrador, 
Miguel Manescal da Costa; segun- 
do administrador, Manuel José da 
Guerra; escriturário, Joaquim José 
Escopezi; e então Joaquim Car- 
neiro da Silva como mestre-escola 
e abridor de estampas. Ao que 
parece teria entre outros os se- 
guintes discípulos na Impressão 
Régia: António Sisenando, que 
enlouqueceu em Roma; Ventura 
da Silva, seu sobrinho; Gaspar 
Fróis Machado; Eleutério Manuel 
de Barros; Nicolau José Baptista 
Cordeiro; Joaquim José Ramalho; 
José -Gualdino de Matos; Manuel 


da Silva Godinho; José Pedro Xa- 
vier, filho de Januário António 
Xavier, que foi gravador de letra; 
Caetano Alberto Nunes de AL 
meida, mestre da Academia Real 
das Belas-Artes, 

Joaquim Carneiro da Silva foi 
substituir Carlos Ponzoni no lugar 
de mestre de desenho na Aula de 
Desenho do Colégio Real de No- 
bres, passando a ganhar 60 moe- 
das. Mas não abandonou o seu 
posto na Impressão Rógia. Esteve 
até 1781 no Colégio Real de No- 
bres, pois neste ano fundou-se a 
Aula Régia de Desenho e ele foi 
nomeado mestre dessa instituição 
de que teria também elaborado os 
respectivos estatutos. 

Mas pelo alvará do 7 de De- 
zembro de 1891 a Impressão Régia 
sofreu grandes transformações e 
pelo decreto de 25 de Janeiro 
de 1802 foi confiada ao célebre 
Francesco Bartolozzi a direcção 


O Comércio do Porto 


POR 
JORGE PEIXOTO 


corpo no convento do Carmo em 
Lisbon. 

Agora que demos um pequeno 
esboço biográfico deste artista, é 
o momento de nos detruçarmos 
sobre o ponto essenciei da pre- 
sente nota: o seu Breve tratado 
theorico das letras typagraficas, 
impresso em Lisboa no ano de 
1803, na Régia Oficina Tipográ- 
fica. E um folheto 4 izums. + 18 
p 2 em branco +8 ests, oblongo 
21 emX31 cm. 

Na dedicatória, feita ao prín- 
cipe-regente, o futuro D. João VI, 
o autor afirma as razões da obra: 
«Propuz-me escrever este breve 
Tratado theorico das letras da 
Impressão, que ofereço 2 V.A.R. 
como Munificentissimo Eestaura- 
dor da Regia Officina Typogra- 
fica, havendo estabelecião para o 
seu governo, e Direcção huma 
nova Junta Literaria « Econo- 
mia, por me persuadir que este 
meu trabalho seria muito do seu 
Real Agrado, e que q algum 
modo contribuiria pare se reali- 


Algumas das letras do Tratado 


da escola de gravura, com a pen- 
são anual de 6005000 réis. E que 
aconteceu a Joaquim Carneiro da 
Silva para ser assim despedido? 
Nada sabemos, apenas temos noti- 
cia de que deixou a Impressão 
Régia. Injustiça? Questiúnculas 
onde os portugueses são tão pró- 
digos? Por decadência fisica? 
Enigma. Na verdade, o País já 
estava habituado a isto... 
Conhecemos alguns dos mais 
notáveis trabalhos a buril de Joa- 
quim Carneiro da Silva feitos na 
Aula de Desenho da Impressão 
Régia, tais como: as do monu- 
mento a D. José no Terreiro do 
Paço, S, Francisco de Paula, Santa 
Joana, as do Missale Romanum, 
Arte de cavalaria, de autoria de 
Manuel Carlos de Andrade, tendo 
esta última umas 88 estampas. 
Carneiro da Silva morreu com 
91 anos'de idade a 28 de Outubro 
de: 1818, estando sepultado o seu 


zarem os uteis Projectos, que 
V.A.R. tem formado scre hum 
Estabulecimento de tantz impor- 
tancia, e de tanta vantagem para 
as mesmas Sciencias, e bias Artes, 
o qual por isso merecso a Sua 
Real Attenção,» 

A primeira afirmação que faz, 
e que indica desde logo o objec- 
tivo final da obra —o de ensinar 
a desenhar as letras tipográficas 
—é a seguinte: «Para 8 formação 
das letras, de que se use nas Im- 
pressões, não há, nem podem 


haver regras, que tenham demons- | 


tração geométrica, por depender 
a sua forma do capricho, e von- 
tade dos homens». 

E logo adiante concini: «Por 
tanto aqui exporemos es regras, 
de que se pode usar, parz a regu: 
laridade das letras de Izpressô 
deixando ao arbítrio do Artífice 


(Cont. na outra págs co Sup?) 


VAL era'o conceito de Poesia de José Régio? 
Que imagem tinha ele do Poeta ? Como explicava 
a criação poética? Gostaria de encontrar respostas 
para estas interrogações, socorrendo-mo de algumas 
conclusões a que uma recente releitura de «Mas 
Deus É Grande» me conduziu. E porquê «Mas Deus 
X Grandey? Será essa a obra de-Rógio mais indicada 
para nos fornecer respostas que sejam satisfatórias 
às perguntas em questão? As obras de ensaio e de 
crítica, tão largas em perspectivas, tão controversas, 
seriam muito mais férteis em pistas. Ou não seriam? 
Bastaria, a esso respeito, ler com atenção «Em Torno 
da Expressão Artística». 
Em primeiro lugar, parece-me mais estimulante — 


|| e não se pense que menosprezo a importância cultural e polémica de 
grande parte dos textos ensaísticos e críticos de J. Régio — uma reflexão 


sobro à prática poética, por contraditória que se; 


(ou talvez mesmo 


por isso), que a indagação paciente sobre um edifício teórico meticuloso 


e linear. 


JOSÉ RÉGIO — Retrato de Manuel d'Oliveira 


Depois, «Mas Deus É Grande» 


esclarece melhor 


outro dos livros de Poesia de Ré- 
gio, anteriores ou posteriores, as 


contasse 


linhas de força da sua arte poéti- 
ca. Certos conceitos, nela funda- 
mentais, têm ai uma força ilus- 
trativa, quase diriamos exemplar. 


que qualquer 


O REINO == 


[Uma releitura de 
«Mas Deus é Grande» 
de José Régio) 


As vezes, veremos, tornar-se-d 
difícil estabelecer fronteiras pre- 
cisas entro O artista e o homem. 
O" próprio Régio, aliás, via esse 
dinómio numa perspectiva dialéc- 
tica que, simplificadamente, se 
poderá traduzir por: tanto mais 
artista, quanto mais humano e 
tanto mais humano, quanto mais 
artista. E é essa visão que expli- 
ca, por um lado, o conflito que 
o opôr a uma literatura de signo 
exclusivamente contendístico e, 
por outro lado, o incompatibilizou 
com o formalismo de alguma da 
nova poesia. Em ambos as casos, 
a sua luta, algumas vezes con 
vincente, outras menos feliz, era 
contra um desequilíbrio nos ter- 
mos desse binômio, pouco lhe in- 
teressando para que lado pendesso 
« balança. Os adversários mais 
recentes, bem apetrechados, nun- 
ca perderam as oportunidades que 
se lhes ofereceram de explorar 
uma certa suficiência que havia 
nos escritos críticos de Régio e 
que, entre outras coisas, signifi- 
cava uma recusa ostensiva de um 
mínimo de actualização no domí- 
nio da informação. 


* 


A inspiração, ou a linguagem 
menos metafísica, a agudização 
de um conjunto de circunstâncias 
do--processo criativo, surge-lhe 
como uma espécie de visitação da 
Graça. A Poesia nasce, assim, de 
uma iluminação; de uma violên- 
cia divina sobre o seu equilíbrio 
humano, Tal como a Graça, é um 
dom. O poeta, aliás, limita-se a 
ser o veículo de uma força que 
lhe é superior o o arrebata. £, na 
linguagem cara aos ocultistas, um 
médium. Através dele, o «Espi- 
rito» ss manifesta. Elo apenas 
escreve o que <Alguém» lhe dita. 
Em certo sentido, a desesperuia 
procura da Graça em Régio é 
tanto um apelo à inspiração — ao 
momento de eleição em que sai 
pura fora dos seus limites e sente 
a outra luz o seu destino, em que 
pelas palavras é — como um cinal 
de inquietação religiosa, Poêtica- 
mente, o diálogo que Régio esta- 
delece com Deus, pelo menos em 
parte não é muito diferente da 
invocação às musas dos postas 
clássicos. Tem, digámo-lo em ter- 
mos de pureza teológica, uma 
componente supersticiosa Não há, 
da sua parte, apenas o receio do 
que Deus o abandone, sente-se 
que é também muito forte o temor 
de que lhe falte a inspiração, o 
poder de por palavras se afirmar. 
Na perplexidade que o caracteriza, 
heterodoramente definida, o Ver- 


(Cont. na outra náns da Sumoy 


PRÓXIMO NÚMERO 


* 


ANO XX 


* 


FAS MIL E UMA NOITES 


OM estes arminhos, com estes lírios comparece 
frequentemente na poesia de Gomes leal a flor 
de laranjeira. 


6 flor da laranjeira, 6 flor ds laranjeira! 
Meu símbolo Ideal do casta virgindade, 
Certa noito em t li minha existôncia inteira 


O último verso dá notícia de uma espécie 'de 
decifração: a certa altura o poeta teria tomado cons- 
ciência dos sentimentos profundos que lhe inspirava 
a virgindade. 

Lembre-se: a brancura (arminho), a pureza 
(lírio) são provocantes, E-o sobretudo, ou mais pre- 
cisamente, a virgindade, atributo que a religião e o 
preconceito valorizam. Gomes Leal, deicida e regi- 
cida em. sonhos, tem que apear também esse idolo, 
o que lhe valerá duas espécies de volúpia—a da 
empresa amorosa e a do sacrilégio. No elaborado 
sonho da poesia vai, portanto, viver repetidas núp- 
cias. Mas é tal o seu desejo, que, em vez da flor de 
sangue, consequência e prova do desfloramento, 
resulta desse rápido noivado o golfão mortal que 
tinge o arminho. Com todos os seus atributos à 
imagem fascinante que está no âmago da obra de 
Gomes Leal é esta: em circunstâncias nupciais, no 
momento do desfloramento, o homem fere de morte, 
a ferro, a mulher imaculada, cuja beleza o excitara, 
e cuja virgindade o desafiara, Bodas de sangue. 

Eis, pois, a quimera perigosa, de que o preta 
foge, é a que volta constantemente. Completa ou 
não, clara ou disfarçada, súbita ou metida num 
enredo, a Imagem do lírio ensanguentado, a ideia 
da virgem assassinada no momento da desfloração, 
à aventura das bodas de sangue, constantemente 
repetidas, constituem a trama unitária e imutável 
da obra de Gomes Leal. À pontos de se poder sus- 
tentar que não há página do autor, em poesia ou 
prosa, que não constitua uma aproximação mais ou 
menos evidente dessa imagem fascinante. Enredos, 
metáforas, mistérios, associações de palavras, silên- 
cios, aparentes incoerências, tudo na sua obra se 
refere à essa fonte secreta de poesia, e sibilinamenio 
indica a “via que lá conduz. Z 

Agoraivejam. Estranho revoltado que é também 
ui “príncipe oriental. O seu mito pessoal ressalta 
com - penetrante clareza da consideração sintética 
da sua obra. Ateu, republicano, socialista, fustigador 
da sociedade presente, e construtor da cidade futura, 
médico e monstro, Gomes Leal é também e sobre- 
tudo o sultão Xarriar d'4s mil c uma noites. 

Só. lhe faltou a pacificadora Xerazade, Ninguém 
the dulcificou o desejo transportando-o para o mundo 
imaginário das fábulas desarmantes. Pelo contrário: 
teve de ser Gomes Leal a sua própria Xerazade. 
Os mil e um contos, inventou-os ele. São as surs 
novelas e os seus poemas, Mas estoutras “leções, 
em vez de o desarmarem, são antes as sucessivas 
telas, em que a mesma quimera-se desenha. N'4s mil 
e uma noites cada história poupa uma virgem. Na 
obra de Gomes Leal, cada ficção tingo de sangue 
um “lírio. 


e... cada dia era uma solteira que se casava o uma 


mulher que morri 
O bonto desta desumantdado causou uma -conster- 


nação coral na cidade.» 


POR 
ANTÓNIO COIMBRA MARTINS 


(9) 


Se as bodas de sangue fossem um tema-—e 
porque não chamar-lhe assim, roubando um título 
a Garcia Lorca? —, dir-se-ia que a obra de Gomes 
Leal constantemente o glosa, Prevemos a objecção: 
dada essa constância, donde provém a variedade dos 
poemas e prosas do autor? 

Comecemos por advertir que essa variedade não 
é muito grande Gomes Leal muda' mais de género 
e de estilo, que de ideia. A imagem que o fascina, 
aparece em tiradas épicas, em poemas líricos, em 
diatribes políticas, em desconchavos filosóficos, em 
versos humorísticos... Mas sempre reconhecível. 
Mudam. as figuras do caleidoscópio. Os elementos 
são, sempre 08 mesmos, 

Isto é: nem todos, Se a própria imagem varia, 
independentemente. do contraste dos estilos, é por 
omissão ou substituição alternada de elementos. Na 
sua manifestação completa que figuras representa? 
Bem o sabemos: a ferro, o noivo fere de morte a 
sua noiva no próprio momento da consumação das 
núpcias, e o sangue derramado tinge de vermelho 
o corpo oferecido. Substituindo sucessivamente um 
ou mais destes' elementos, enquanto mantém todos 
os outros, obtém o poeta as variantes do da imagem, 
que permitem 'a diversidade das ficções. 

Se não o referimos ao tema das bodas de 
sangue, ficará por compreender o alucinado poema 
que se intitula 4 Mulher do luto (1902). Temo-lo pelo 
mais extenso e complicado enredo, imaginado por 
Gomes Leal, em estreita e exclusiva dependência 
da imagem central que sabemos, Falta-lhe, todavia, 
o elemento, aparentemente indispensável, do pró- 
prio crime. 

Num aparato do romantismo denso casa o pro- 
tagonista com Teodora, Ao primeiro alvor da manhã, 
acha vazio, a seu lado, no leito nupcial, o lugar da 
desposada. Um rasto, feito de flores de laranjeira, 
destroçadas, condu-lo à capela, onde se celebrara 
o casamento. 


Desco a escada em roldão, empunhando uma vela. 
Ah! Detronto do altar da Virgem Negra austora, 
Branca, expirava em sangue a minhs noiva bela, 


Não foi o sultão que a matou. Talvez o alvazir... 
O que é certo é que permanecem imutáveis os outros 
elementos da imagem fascinante: núpcias, lírio 
ensanguentado. Faltará o ferro? 


Jazin sobre o chão, toda em sunguo alugada, 
E no entanto não vi nenhum punhal, nem gume, 
Revólvor, ferro, adaga ou cruciante espada. , 


Não é só o mistério daquela morte, más também 
a ausência do ferro conferem ao poema um carácter 
intrigante de romance policial, No fim sabemos que 
a mulher de luto se suicidara diante do altar da 
Virgem Negra, à qual jurara anteriormente casti- 
dade. Esta promessa antiga aumenta o carácter 
sacrílego que em si mesma apresenta a ruptura 
himenal. Quanto ao instrumento de morte, fora uma 
das sete espadas que trespassavam a Virgem. Não 
vem ao caso explicar como desaparecera. Só importa 
referir que o ferro não faltara ao lírio, Apenas neste 
caso é'a própria mão da noiva que o governa e faz 
jorrar o sangue. 


(CONTINUA) 


da Senhora 


da capela-mor : 


de Aveiro 1) 


S capelas forradas de talha, em que uma rou- 
pagem fascinante de relevos doirados esconde 

por completo as superfícies lisas das estruturas 
arquitectónicas, constituem das mais admiráveis e 
famosas expressões do nosso barroco, Infelizmente 
continuam por esclarecer muitos pontos impor- 
tantes acerca da: origem, evolução: e cronologia 
de tais capelas — em geral as capelas-mores 
dos templos —, que durante um notável período 


da talha portuguesa, dos finais do século XVII aos finais do século 
XVIII, se executaram pelo país fora, 


mestres lisboctas (5). E mais cedo 
so viu essa influência no Norte 
do País, tanto na capela-mor da 
desaparecida igreja da Ordem 
Terceira de 8. Franicsco do Porto, 
entalhada em 1683 (6), como na 
capela de Santa Gertrudes da 
igreja veneditina de Tibãos, perto 
do Braga, revestida entre 
JOIAS (1). 

E nosta sequência nortenha de 
capelas forradas do talha que se 
destaca, pelas suas dimensões e 
categoria artística, a capela-mor 
da igreja de Nossa Senhora da 
Apresentação de Aveiro, que injus- 
tamento tem andado esquecida. 


A mais antiga capela de talha 
que conheço 6 a do Santuário das 
relíquias do mosteiro de Alcobaça, 
atribuível ao redor de 1670 (1) é 
a artistas, de Lisboa ou do Coim- 
dra. Penso, todavia, que foi em 
Lisboa, no último quartel de Sois- 
centos e nos começos do século 
XVIII, que as capelas forradas de 
talha, embora raras, ganharam 
monumentalidado e produziram 
eco. O terramoto do 1755 tê-lasa 
destraido na maior parte. Mas na 
transição do século XVII para o 
século XVIII a talha do chamado 
estilo nacional, invadindo o inte- 
rior das igrejas lisboetas (conven- 
tuais e seculares), o inundando as 
suas capelas-mores (2), sugeriu os 
revestimentos totais. À actividade 
dos pintores pormitiu, porém, quo 
as paredes latorais das ábsides 
se preenchessem, proforentemen- 
te, de grandes pinturas sobre tela, 
com largos caixilhos. Isto mesmo 


POR a 
,FLÁVIO GONÇALVES | 


se observa numa excelento capela 
de talha que, em Lisboa, so sal- 
vou do terramoto: a capela-mor 
da antiga igreja do Nossa Senhora 
dos Anjos, de à volta de 1700 (3), 
transplantada para o moderno 
templo daquela invocação. 4 talha 
da sua abóbada de berço acom- 
panha o contorno semioircular do 
remate do retábulo e, após se ex- 
pandir pelas colunas deste, e pelas 
molduras dos quadros parietais, 
transborda para o exterior do 
recinto, marinhando pelo arco cru- 
seiro e pelo sou frontispício, e en- 
volvendo o enorme nicho que o 
encima, adornado de mais um 
retábulo (h)! Ao, menos pelos 
reflezos que delas se encontram 
em obras da província, parece-me 
legitimo supor que em Lisboa 
outras capelas rovostidas de talha 
existiram. Da capital irradiaria a 


tradição, ainda antes de acabar 
o século XVII, especialmente para 
o Entre-Douro-e-Minho e o Alon- 
tejo. Nestas regiões, contudo, des-: 
providas do oficinas de pintura, 
a talha ocupou o espaço das telas, 
cobrindo os muros. desde o pavi- 
mento ao tecto! 


Representante característica, 


magnífica, do estilo nacional, a 
sua talha recama intoiramento as 
paredes, espraia-se pelo retábulo 
de arquivoltas, finge uma larga 
abóbada de berço em caizotões, 
percorre as faces do arco cru- 
zeiro e das respectivas pilastras 


EM 8 DE JUNHO 
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de Tibães. Sucodo até que a um 
artista que três anos atrás traba- 
Thara em Braga se encomendou a 
talha da capela-mor da igreja de 
Nossa Senhora da Apresentação. 
Alguns documentos inéditos que 
achei no Arquivo Distrital do 
Porto consentem-me, na verdade, 
que revele a data exacta da obra 
aveirense e que refira .o nome do 


seu autor. 
(CONCLUIRA) 
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A capela-mor da igreja de Nossa Senhora da Apresentação de Aveiro 
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